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O LXXXVII 


O relalorio do marechal 
Grazziani 


FACTOS CONCRETOS POSTOS EM 
RELEVO QUANTO AO FUTURO DO 
EXERCITO ITALIANO 


BERLIM, 24 (Btefanl) — Toda a 
imprensa alemã reproduz largamente 
o relatorio do marechal Grazzianl, su- 
blinhando & sun importancia em gran- 
des Utulos é Iázendo-o seguir de com- 
mentarios em que é expressada profun- 
da ndmiração, 

Este relatorio — escreve o “Deuts- 
che Zeltung” — tem ume significa- 
cão que se eleva multo acima da con- 
tingencia do momento, para revestir o 
aspecto geral do grande systema de- 
fensivo italiano no Egypto. Demonstra 
elle a fé Inquebrantavel e a vontade 
de vencer de todos os combatentes, 
chamados a fazer face nessa zona a 
uma tarefa historica e heroica, A Te- 
sistencia dos soldados: Italianos no se- 
clor de Bardia — frisa o “Lokal Anzel- 
ger” — é uma das mais bellas paginas 
de heroismo o de gloria desta guerra 
Outro acontecimento de que se occupa 
a imprensa germanica é o da recompo- 
sição ministerial britannica, e o “Voel- 
kischer Beobachter” escreve a esse res- 
peito, que, depois de tantas Intrigas 
mesquinhas, cis Eden, que delle já fol 
tirado depois do fracasso das sancções 
— juta] para a Inglaterra — guindado 
de novo a um posto que deveria ser 
de grande responsabilidade. Justamen- 
te neste momento em que as forças In- 
glezas estão empenhadas a fundo con- 
tra as divisões italianas, o mesmo mi- 
nistro que em 1035 cria ter presa em 
sua mão & victoria contra a Italia, re- 
toma o governo da politica exterior da 
Inglaterra, com toda a certeza para 
solirer um novo fracasso, 


FACTOS CONCRETOS POSTOS EM 
RELEVO 


ATHENAS, 24 (Reuter) — O Jornal 
“Estia” publica hoje interessante arti- 
go de fundo sobre o relatorio do ma- 
rechal Grazgziani ao chefe do governo 
italiano, sr. Benito Mussolini, 

O articulista expõe cinco factos con- 
cretos, nos quaes se pode bascar o fu- 
turo do exercito italiano na Libya. 

Os cinco factos expostos são os se- 
guintes: 

1.º — “Todas as communicações entre 
a Libya en Italia estão interrompidas; 

2º) — Um exercito de 300/a 350 
mil homens: perdeu cerca de 40 mil 
prisioneiros e entre 20 a 30 mil mortos 
e feridos; 

3.º) — Esse mesmo exercito perdeu 
grande parte de seu valioso material 
bellico; 

4.º) — O moral dos soldados italia- 
nos foi profundamente abalado, e 

5.º) — A derrota completa da avia- 
cão ltnliana na Africa permittirá é 
R, A. F. desencadear mais golpes mor» 
tiferos sobre as forças italianas, 


"A RUSSIA SERIA ENVOLVIDA NA 
PRESENTE GUERRA” 





ASSIM O DECLAROU Q SR/EDUAR-. 1º 


DO BENES, EX-PRESIDENTE DA 
TCHECOSLOVAQUIA 


LONDRES, 24 (Reuter) — Falando 
pelo radio dos Estados Unidos para a 
Tchecoslovaquia, o sr. Eduardo Benes, 
ex-presidente tcheque, declarou que a 
reeleição do presidente Roosevelt, o 
mallogro das tentativas nllemãs de in- 
vasão na Inglaterra e as victorias 
aliadas sobre a Tlalia pareciam cons- 
tituir o ponto culminante da guerra 
actual, 

O orador manifestou a crença de 
que a Russia, a despeito de seus es- 
forços actunes para manter a sua neu- 
tralidade, será obrigada a intervir de 
ums forma qualquer no actual confll- 
eto europeu. 


Ração dobrada de pão na 


Hespanha 


MADRID, 24 (H,) O governo 
distribuiu uma nota, avisando a popu- 
lação que será fornecida no dir de Na- 
tal ração dobrada de pão. 

Serão distribuidas 300 grammas por 
pessoa, em lugar de 150 grammas: co- 
mo é feito normalmente. 
DISTRIBUIÇÃO DE VIVERES 

NECESSITADOS 

MADRID, 24 (H.) — Por disposi- 
cão especial do general Franco, O Au- 
xilio Social distribuirá de hoje até o 
dia de Reis, grande quantidade de vl- 
veres, roupas e medicamentos entre os 
necessitados de toda a Hespanha, 

Deverão ser attendidos em primeiro 
lugar, os enfermos. 


DESTERRADO O EX-MINISTRO DA 
RUMANIA 


LONDRES, 24 — (Reuter) — Be- 
gundo communica O correspondente da 
“Agencia Franceza Independente”, em 
Stambul, circulam ali, rumores persis- 
tentes, segundo os quaes o governo ce 
Bucarest desterrou o sr. Meanoileseu, 
ex- Ministro do Exterior da Rumania, 
ignorando-se os motivos. 

O sr, Manoilescu mantinha intimas 
relações, ha algum tempo, com 0:sr. 
Levrantiefl, Ministro da Russia, na 
capital rumena. Todavia, era antes, 
homem de confiança do “eixo”, o que 
não impedia que fosse objecto da hos- 
tilidade dos legionarios, que O aCousA- 
vam de prevaricação. 

Durante os massacres de novembro, 
o sr. Manoilescu refuglou-se no edifl- 
cio de presidencia do Conselho, sen- 
do-lhe depois fornecida uma guarda 
armada para o seu domicilio, 


Propaganda polifica na Noruega 


LONDRES, 24 (Reúter) — Segundo 
telegrammas para a Agencia Telegra- 
phica Noruegueza, as autoridades nl- 
lemãs na Noruega, deram certo prazo 
de tempo aos elementos do Partido do 
sr. Quisling, dentro do qual deverão 
promover a união de todos os habi- 
tantes da Noruega. 

Os mesmos telegrammas accrescen- 
lam que os collaboradores do sro Quis- 
ing estudam desesperadamente 05 
meios de intensificar sua propaganda, 
tendo promettido a distribuição de 
premios para angariar novos adeptos. 


AOS 


A Agencia Telegraphica Noruegueza - 


acerescenta por fim que as cartas clr= 
culares divulgadas pelo partido do sr. 
Quisling demonstram cabalmente, que 
não é tão facil arranjar novos mem» 
bros ou novos adeptos, 
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O dia 25 de dezembro, natalício de 
Jesus, é commemorado com festas fa- 
miliares em todo o mundo christão. A 


horas de Jerusalem e q tres dias de 
Nazareth, 

(5) — O presepio ou mangedoura és- 
tava numa gruta, cavada na pedra, 
no extremo oriental da cidade, Esto 
presepio está hoje na basílica de San- 
ta Maria Maior, em Roma. 

Estas notas ao texto de S. Lucas são 
do saudoso d. Duarte Leopoldo, arce- 
bispo de S, Paulo, 

Como vimos, os Evangelhos não di- 


casa e da familia de David, afim de 
se alistar com Maria, sua esposa, que 
ia ser mãe, Estando elles nessa cidade, 
completaram-se os dias da maternida- 
de de Maria, e ella deu à luz o seu 
filho primogenito, envolvendo-o em 
pannos e reclinou-o num presepio (5), 
porque não havia lugar para elles na 
estalagem (6)”. 


pace Noel? Quem creou o costume dos) lias chama de “Columnas da Egreja”, 
presentes de amizade no fim do anno | dizem muito song eo erga 

4 lares. Os homens, es-!e a symbolica arvore do Natal? Queni | de Jesus, O mais minucioso ucas. Em 
a ata pelo vida, dão tiberda- | creou os preseplos, que tanto encan-| seu Evangelho (IE, 1-7) elle assim des- 
de aos seus cordiaes sentimentos, O Na-; tam a alma da petizada? Nem todos|creve o apparecimento do menino- 
tal é, pois, a mais expressiva commemo- bi ii embora todos festejem o Na-| deus: PRE poco qaT A ASOON pI qd 

Ã Ima christã, e tambem uma . — - 3 

rei festa da familia, festn de | 1) — O NASCIMENTO DE CHRISTO edicto de Cesar Augusto paras Nei 
amizado e amor, dourada pelo reflexos NA HISTORIA UNIVERSAL re E: E ( ns area 
de uma lenda maravilhosa, na qual se de toda a terra . p 


zembro? Quem crkuu a ngura de eli Jcão, aos quaes Sto. Irineu das Gal- 











(1) — O evangelista diz terra, re- 


A Jistoria Universal não regista 0) ro recenseamento foi feito por Cyrl-| rerindo-se a todos os paizes do Im-|zem o dla em que nasceu Jesus. E 
vê um  menino-deus, nrtroddo mm çê nascimento de Jesus. O unico histo-| no, Governador da Syria (2) e todos io Romano, do qual a Judés era,| por isso, nos primeiros seculos do 
erp aorta o do Te na anida- | Hlador dos tempos antigos que faz re-| jam fazer-se inscrever, cada qual em! então, uma províncias. Christianismo, houve duvidas e con- 
para a 


ferencia no filho de Maria de Naza- 
reth é Flavius Josephus, em sua “His- 
toria dos Judeus”, 

Dedica-lhes apenas cinco línhas num 
livro de 800 paginas. Nada conta so- 
bre o seu nascimento. 

11) — O NASCIMENTO DE CHRISTO 
NA HISTORIA RELIGIOSA - 

Come se sabe, os quatro Evangelhos, 

escriptos por Malheus, Marcos. Lucas 


sua cidade (3). Sublu tambem José, 
da cidade de Nazareth, na Galiléa, á 
cidade de David, que se chamava Be- 
tp vão anbiod “Tapnr eu '(F) mou 


troversias sobre essa data, divergindo 
os doutores da Egreja, Para uns, O 
pascimento fôra em 6 de janeiro; pa- 
ra ontros, em 24 de abril; e ainda 
havia quem affirmasse que a data cer- 
ta cra 1.º de maio. E assim, dil-o um 
commentador do Evangelho, se fesle- 
java em datas differentes, em varlos 
paizes, o nascimento de Christo, 
(Continua na 2, pagina). 


(2) — Conservavam-se ainda no teni- 
po de S. Justino e de Tertuliano as 
actas desse recenseamento, por onde 
se pôde verificar a data do nascimen- 
to de Jesus. 

(3) — Bethléem ecra a cidade da 
familia de David e por isso José ahi 
deveria ser recenseado. ; 

(4) — Bethléem quer dizer em ne- 
braico “Casa do Pão” e ficava a duas 


de cheia de peccados. 

Foi com justeza que S. João Ohri- 
sostomo chamou o Natal de “festa ma- 
xima do anno” e “metropole dus fes- 
tas”, 

Todos nós festejamos o foca 
Em pouca gente conhece a sigmifica- 
do Pistorica, religiosa e lendaria des- 
sa festa encantadora. 

Quem -reom + Cesta de 25 











DENTISTA NA LAPA 


DR. ROCHA 


Raios X — R, Violeta — Diathermia 





de de- 


E lendaria do Natal 


|O QUE SE INFORMA DE ROMA, DE- 








À attitude da Grá-Brela- 
nha com relação á lalia 


ANTE DOS TERMOS DO DISCURSO 
DO SR. CHURCHILL 


LONDRES, 24 — (Router) — Ain- 
dn em relação à respostn dada no dis- 
curso do primeiro ministro britanni- 
co sr. Churchill, informa-se de Roma 
que essas respostas proseguem critican= 
do e “attitude da Grã Bretanha em 
relação à Italia”, acorescentando: 
“Durante q Conferencia da Paz em 
Paris, fomos tratados como quantida- 
de negativa e durante a guerra na 
Abyssinia. fomos escolhidos para ex- 
perimentar ns sancções que a Liga se 
abstivora de comminar para outros po- 
vos; considerados mais fortes que a 
Ttnlia. Julga o sr. Churchill nasumpto 
sem importancia que um grande po- 
vo, pertencente à raça branca, com 
um grande passado. deva ser afasta- 
do de civilização e tratado como har- 
bnros negros? O er, Churchill se des- 
llludo a sf proprio, A tentativa de nos 
estrangular ce fazer passar privações 
em 1935 feriu profundamente o co- 
ração! dos italianos, Sentimos o nô 
que apertava os laços em nossos pes- 
cocos. Lemos muito nos olhos dos nos- 
sos inimigos daquelle tempo para po- 
dermos acreditar nelles outra vez. O 
mesmo podemos dizer em relação á 
attitudo britannica para com a Ttalie, 
durante o periodo de não-helligeran- 
cla. Essas são as relações renes entre 
o nosso paiz e a Grã Bretanha até 
hontem. Esses são os antecedentos reaes 
da situação netual — os verdadeiros 
caminhos pelos quaes se expressou a 
amizade britannica. Nessas circums- 
tancias é apenas: natural que, uma 
vez rebentada a guerra por tm erro 
ou culpa da Inglnterra, a Italia nella 
desejasse tomar parte em primeiro lu- 
gar para cumprimento dos seus com- 
promissos para com a sun alliada, n 
Allemanha, e, em segundo lugar, pa- 
ra pôr fim immediato e duradouro a 
toda am possibilidade de ser amençada 
de vez em quando e de ser bloqueada 
pela Grê Bretanha no Mediterraneo, 
«O sr. Churchill dá uma versão erra- 
da à historia tentando demonstrar que 
a Grã Bretanha está prompta a mos- 
trar-se no futuro hem intencionada 
para com os italianos e que, se a In- 
glaterra está agora em guerra com- 
nosco, é por exclusiva culpa do regi- 
me fascista e de Mussolini. 





Participação de officiaes francezes 


no afaque a Dakar 


VICHY, 24 (T, O) — O Ministerio 
da Guerra francez publica hoje-á tar- 


“de o sBeguínte communicado official 
ipsopre a participação de officines fran- 


Stoa. crime-de Dakar: 


Re, 


nego” suhro! 


qualificativos. ke: 


officines e sub-ofíiciaes puzeram-se 
inteiramente às ordens do marechal 
Petain, solicitando occuparem de no- 
vo seus antigos cargos. O governo 
francez accelta o arrependimento des- 
ses: homens”. 


O Natal dos soberanos inglezes 


LONDRES, 24 — (H.) — Depois de 
suas visitas aos diversos pontos do paiz 
o aos bairros atlingidos pelos bombar- 
deios inimigos, os soberanos irão en- 
contrar um breve descanso por occa- 
sião- do Natal, 

O rei Jorge e a rainha Mary, acom- 
panhados pelas princezas Elizabeth e 
Margaret, passarão ns festas do Na- 
tal em lugar'a salvo, Tóra da capital, 

As sumptuosas festas de Sandrigham, 
foram cancelindas. A familia real re- 
ceberá amanhã, os duques de Kent e 
seus filhos, o principe Edward e a 
princera Alexandra, cujo quarto anni- 
vorsario será celebrado. Haverá um chá 
familiur e a tradicional arvore de Nas 
tal. Tambem terá lugar a representa- 
ção da Natividade, em cujo program-= 
ma tomarão parte as princezas reaes, 


Mafriculas no curso prévio da 
Escola Naval 


RIO, 24 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O “Diario Official”, de 
19 do corrente mez, publicou o edital 
referente à Inscripção para a matricula 
no curso prévio da Escola Naval, que 
deverá ser iniolado no proximo: dia 2 
| de Janeiro de 1941, e encerrada a 15 do 
mesmo mez, 


As edições especializadas de "0 
Imparcial” do Rio 


RIO, 24 (Da succursal, via Vasp) — 
Não faz muito o diario “O Imparcial” 
lançara duas edições especializadas, sen= 
dc uma “telegraphica” e outra “popu 
lar”, Acontece, porém, que tendo sur- 
gido duvidas a proposito dessa inlcia- 
tiva perante o Conselho Nacional de 
Imprensa que, attendendo às condições 
de difficuldade da imprensa brasileira 
no momento, estaria decidido a impe- 
dir o lançamento de outros jornaes, o 
director daquelle orgão resolveu extin- 
guir as referidas edições, 

Assumindo essa attitude, o nosso cons 
frade J, S. Maciel Filho fez a seguin- 
te publicação: 

“Tendo surgido duvidas, no Conselho 
Nacional de Imprensa, acerca do direi- 
to dos maetutinos, em face da legislação 
vigente publicar mais de uma edição, 
no intuito de dar exemplo de respeito à 
le! e à autoridade do Conselho de que 
faço parte, resolvi supprimir as edições 
Telegraphicas e Popular, lamentando 
que essa iniciativa tão bem succedida e 
acceita pelo publico não possa proseguir 
em seu desenvolvimento natural, As- 
sim, a partir de amanhã, “O Impar- 
clal” só clrcutará com a unica edição 
matutina. O preço de 300 reis será man- 
tido. A edição normal terá 16 paginas 
em formato grande. (a.) J, S, Maciel 
Filho”. 
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Importante decreto foi hontem assi- 


gnado pelo sr.dr.Adhe 








AUTORIZADO O FINANCIAMENTO, 
EM MUNICIPIOS PAULISTAS — 40. 
— REFLEXOS DAS EXCURSÕES DO 


Hontem, ús 12,30 horas, no Salão 
vermelho do Palacio dos Campos Ely- 
seos, 0 sr, dr. Adhemar de Barros, In- 
terventor Federal, assighou o decreto 
que autoriza o Estado a financiar, até 
180.000 contos de réis, a execução de 
obras de nbastecimento de agua nos 
municipios, « nté 40,000 contos de réis 
n renlização de renjustamentos finan- 
ceiros dns municipalidades. 

A! nesignatura do Importante: decre- 
to, astivornm presentes os srs. dr, Ro- 
Jim Telles, Secretario da Fazenda, dr, 
José de Moura Rezende, Secrétarlo da 
Justica; dr, Guilherme Winter, Secre- 
tario da Viação e Obras Publicas; sr. 
Leyy Sobrinho, Secretario dn Agricul- 
tura: dr. Mario Lins, Secretario da 
Educação e Saude Publlen; dr. Cat- 
neiro da Fonte, chefe de Policia; dr. 
Gomes Ferraz, director do Departa- 
mento das Municipnlidades e dr. Per- 
cival de Oliveira. Secretario do. Go- 
verno. 

O DECRETO DE FINANCIAMENTO 
E SEU SENTIDO SOCIAL * 

A Importante iniciativa do sr. In- 
terventor dr. Adhemar de Barros, con- 
substanciada no decreto hontem assi- 
enado, é mais um corollario dos es- 
tudos que vem fazendo o Chefe do go- 
verno bandeirante em suas excursões 
pelo Interior do Estado, Esses estu- 
dos visam. acima de tudo, fomentar, 
de modo objectivo, o desenvolvimento 
das cidades do interior paulista, estt- 
mulando-lhes as fontes de vida e de 
progresso. Assim, desde o início de seu 
governo, o sr. dr. Adhemar de Barros — 
através duma série ininterrupta de -ca- 
tizações, — collaborn, de modo deci- 
sivo, para mnior prosperidade do “hin- 
terland” paulista, O decreto que aca- 
ba de nssignar é um proseguimento fe- 
lz de sua politica de assistencia às 
populações do interior, Facilitando, pe- 
jo financinmento, n ncquisição de equi- 
Ubrlo financeiro o a execução de obras 
de abastecimento de agua para muitos 
municípios, a medida governamental 
toma um sentido social que é bem q 
marea da nova política brasileira, 


“FINANCIAMENTO A ANNUIDADES 
CRESCENTES” 

A 16 de junho de 1939, assighava 
o sr, Intervontor dr. Adhemar de Bar- 
r0% o decreto n:-10:319/que estabelo- 
cla, entre outras medidas, à que per- 
mittia o “fu cinmento a annuidades 
o tes” ot recolhimento das so- 
| de arrecadaçioçie taxas de agua 
e gpuotos. Os termos do reférido de- 
«coreto, consolidado no decreto de que 
jora damos noticia, ideterminavam que 
os municípios evitassem pagamentos 
inuteis de dezenas ou centenas de mi- 
lhares de contos de réis, de juros, que 
eram anteriormente contados a debito 
das municipalidades. 

Empregando-se o systema de “an- 
nulidades crescentes”, estabelecido no 
citado decreto, aos emprestimos ante- 
rlormente concedidos no total de rs, 
47 mil contos de réis: os juros cujas 
annuidades sublssem a 75 mil contos 
de réis, no prazo de trinta annos, bal- 
xariam para 52 mil contos, havendo, 
assim, uma economia de vinte e tres 
mil contos de Juros, 

E' de ver-se, pois, que o sr. dr, Adhe- 
mar de Barros vem, de longn data, 
estudando os factores technico-ecano- 
micos, medicos e socles do problema 
de sancamento úns sédes dos munici- 
plos para poder offcrecer n estes, ngo- 
va, através do decreto assignado hon- 
tem, e maior assistencia possivel, NU- 
torizando o Estado aq financiar obras 
de abastecimento de aguas e de Ins- 
tallação de esgotos nté a importan- 
cir de 160.000 contos de réis. 





DR. PLINIO DE ASSIS, 


PACHECO 


Por decreto de hontem assignado 
pelo er. Interventor dr. Adhemar de 
Barros, foi nomeado oitavo promotor 
publico da capital o sr. dr. Plínio de 
Assis Pacheco. 

A nomeação do novo representante 
de Justiça Publica, que, durante varios 
ennos, serviu como delegado em varias 
localidades do interior, e, mais tarde, 

esou na carreira do Ministerio 


Publico, servindo durante doze annos 
como 2º promotor publico de Campl- 





Dr. Plinio de Assis Pacheco 


nas. causou q melhor impressão em 
nossos meios forenses, onde goza de 
largo prestígio e onde serve, em com- 
missão, ha mais de anno é melo. 

Pela sua cultura, intelligencia, amor 
no trabnlho e fincza de trato pessoal, 


q dr, Plínio de Assis Pacheco 52 iímpoz 


à admiração de todos que com Eu? CON- 
vivem, sendo » sua nomeação pará -o 
cargo de oitavo promotor publico um 
neto que multo virá robustecer a seção 
da M isterio Publico nesta cnpital 





PELO ESTADO, 















Flagrante colhido pela objectiva do “Correio Paulistano”, quando da assignatura do decreto que 
proporcionará reaes benefícios aos municipios paulistas 


000 CONTOS DE RÉIS PARA O REAJUSTAMENTO 





mar de Barros 














Uma demonstração do impulso quemos, com rendas reduzidissimas e quasi 


o actual governo paulista vem dando 
a esses empreendimeutos póde ser da- 
cia pelo exame dos protessos de agua 
ultimamente estudados, executados qu 
encaminhados pelo Departamento 
Municipalidades. 
exame que as copcessões de 
mento — já feitas e effectivadas, ou 
cuja effectivação ja foi iniciada 
sommam a importancia de cerca 
vinte mil contos de réis. As concessões 
feitas e encaminhadas à licença fe- 
deral sommam trintm e cinto mil con- 
tos de réis, As concessões feitas c en- 
caminhadas à licença federal som- 


das | Barres, 
Verifica-se por case | Leresses de seu povo, os 269. municl- 
financi- | Plos no 


nenhuma assignalação de progresso. 
No Estado de São Paulo, entretanto, 
graças à intelligênte o criteriosa po- 
lítica municipalistu do sr, Adhemar de 
que nuscuita de perto os in- 


Estado de São Paulo florescem, 
industrializam-se, progridem, Identifi- 
cando-se nos mesmos anseios de amor 


de|à grandeza, á unidade e à prosperi- 


dade de noesa patria, 

O SR, ADHEMAR DE BARROS EXE- 

CUTA OS SALUTARES POSTULA- 
DOS DO NOVO REGIME 


O interior de São Paulo revive, — 


mam trinta e cinco mil contos de réis, | affirma o grador — readquire a saude 


aproximadamente, 


O total de emprestimos e 


financeira, economica ce social, gra- 


au- | cus à actuação do Interventor paulista 


xilios concedidos — pffcctivados e emn- que, no dizer do proprio Chefe da Na- 
enminhados à licença federal, — des- | cão, vem executando com visão escln- 


de o inicio da gestão do sr. Interven- 
tor dr, Adhemar de Barros — attin- 
gem q notavel cifra de-ceren de 54 mil 


recida e admiravel senso pratico den- 
tro do nosso Estudo os salutares pos- 
Lulados do novo regime. que — 


contos de réis. Recentemente, foram | continuou s, s. — sendo: homem de 


encaminhados à licença Tederal os pro- 
cessos. relativos jão emprestimo, do Es- 
tado para aguas de Villa Americana 


de r5:1.105:8775000,-c emprestimo par-.| quistado palmo a palmo pelo | 


ticular de 500*000$000 pare “a termi- 


nação das abips de agua da cidade de | purte a grandeza não só do 


Bragança; 
IMPROVISO 
É : FERRAZ 

Por otcasião da assignacurd «q de- 
creto, o dr. Gontes, Ferraz, director do 
Departamento das  Municipalidades, 
analysando o significado economico e 
social de mais essa realização do sr. 
Interventor dr. Adhemar de Barros, 
pronunciou brilhante improviso. 

8. s. Iníclou sua oração, dizendo 
que importantissimo. sobre todas os 
aspectos, economico, Iinanceiro, poll- 
tico e administrativo, tanto para o 


DE; GOMES 





interlor, ninguem melhor do que o 
er. Adhemar de Barros anbo que é do 
nosso “hinterland” cujo solo fof con- 
ngue 
ande 
istado, 


bandeirante, que promana em 


como tambem da Nação, 

O EMPRESTIMO AOS MUNICIPIOS 
SO' SE TORNOU REALIDADE NO 
GOVERNOADHEMAR DE BARROS 


Embora datando de abril de 1934 o 
decreto Inicial da concessão de finan- 
ciamento aos municipios do Estado, 
essa medida, — disse o orador — 
se tornou real e cffectiva no actual 
governo. Isto, principalmente depals da 
promulgação do decreto 10,310, que. 
entre outras providencias, estabeleceu 
o financiamento por “annuidades cres- 
centes”, o que permittiu a economia 
de milhares de contos de réis nos juros 


Estado como para os municipios era | qc emprestimas já concedidos. Salfen- 


o decreto que acabava de ser assigna- 
do pelo sr. Adhemar de Barros, ele- 
vando para cento e sessenta mil con- 


tou, ninda, o orador que o netual go- 
verno já havia concedido financia- 
mento em cerca de cincoenta e qua- 


tos de réls e quarenta mil contos de | tro mil contos, citando todos os. mu- 
réis os creditos inicises de sessenta | nicípios jf beneficiados com essa. me- 


mit e trinta mil, outorgados pelo Es- 
tado aos municípios para Instalinção 


dida governamental, 
Concluíndo, o sr, Gomes Ferraz disse 


p reforma dos servicos de aguas c es- | que era com grande prazer, no dia em 


gotos. 
O motivo primacial, prosezulu o 
orador, da provosição que acaba de 


que n humanidade inteira, jubllosa, se 
emcelonava pa mesma intimidade Iy- 
rica e religiosa do Natal, que assistia 


ser promulgada constava do proprio | 2 assignatura do decreto. tão Importan- 


preambulo: fnciltar financiamentos 

aos municípios toda vez que o inte- 

resse superior de suas finanças, ou, 
os reclamos urgentes da saude e bem 
estar dos seus municipes solicitassem. 

Visando a aludida proposição esta 

tríplice finalidade; saude do povo, 

engrandecimento da cidade e credito 
do município, 

A COOPERAÇÃO ENTRE O MUNI- 
CIPIO, O ESTADO E A UNIÃO 
Em seguida, disse o dr, Gomes Fer- 

voz que mais consentanea com a di- 


galdade, ou consciencia juridica col- | DOR” 


lectiva, era essa forma de cooperação 
entre o Estadó e o municipio, com o 
assentimento expresso da União, As- 
sim, verificava-se a colaboração en- 
tre as tres entidades jurídicas maxi- 





EXPRESSIVA HOMENAGEM AO 


só: 





ATÉ 160.000 CONTOS DE REIS, DE OBRAS DE ABASTECIMENTO DE AGUA 
FINANCEIRO DAS MUNICIPALIDADES, 
SR. INTERVENTOR FEDERAL PELO NOSSO "HINTERLAND” — AS CIDADES BENEFICIADAS |: 








te. Quando os psalmas lithurgicos glorl= 
ficavam Jesus — luz de todas as scien- 
clas, ideal de lodas as artes, allivio de 
todas ns dores e esperanças de todas 
as almas — agradecia em nome dos 
munleipios de Sly Paulo o; reglo pre- 
sente de Natal quo lhes dava o sr, 
Adhemar de Barros. Disse o dr. Gomes 
Ferra que no singelo cerimonial desse 
agradecimento castvam-se em suave 
irmanação: n superna miodia do can- 
tico da terra pv o cantico do céo, a voz 
do homem e a voz de Deus; a voz do 
hemem — a do munieipe agradecendo 
tamanho bem e a voz de Deus — aben- 
coando tamanha obra, 


AS CIDADES BENEFICIADAS COM 
FINANCIAMENTO DE AGUAS 
E ESGOTOS 


Americana .. ev 1. 105:8778000 
Araras eco cw sr 1. 405:8905900 
Araraquara ce... 8,966;5715300 
Assis ,4 0, qe ocioso 423:000$000 
AVArÓ 1. 4 Voto 524:610$300 
Botucalú ., DE 4,444: 1985600 
Bauril ,. vs ce. 5. 000:000$000 
Cotlnzyupoço apre o *=200:600$000 
apão Bonito “prato 1) STETANSDOO 
emos: de LJobdád ir 4 00b :asóiioO 
escavado +. tera a '660:308$800 

Is Corregos ... «+, 738:9558400 
trarujá 2. ai + + 280:0005000 
Ibititipa .. Eno BA2:0005000 
Itapolis .. eres qe 400:0005000 
Itapetininga ,. 1.944:0455809 
Laranjal .. .. cs 308:0005000 
ANS o en is 780:0005000 
Mirasol .. so e wo 1.87173948700 


Nova Granada +. 
Novo Horizonte ,. 4 


584:0008000 
1.388:9585000 


Palmital e ca ua cr 175:0008000 
Paraguassu .. 614:886$400 
Penapolis ., + 400:0008000 


Forto Feliz . 
Pedemeiras .. 


1.699:4545260 
781:5095500 


+ 
“+ 
+, 


Pindamonhangaba ., "364,0005000 
Pitangueiras ., «ss 778:8265000 
São Pedro ., e us 472:4005000 


Sento Anastacic |, 
Santa Barbara 

Sta, Cruz do Rlo Pardo 
São José dos Campos 
Sorocaba ., 
Taquaritinga ,. 


333:4075000 
1.006:6008000 
506:9318900 
3. 000:0005000 
9,103:7965000 
1,403:000$000 





TOTAL , 52,594:8215860 


Da 


CASAL 


DR. ADHEMAR DE BARROS 





DESFILE DOS MENINOS DA “CASA DO PEQUENO TRABALHA- 


E DA GUARDA DE AUTOMOVEIS, NOS CAMPOS ELY- 


SEOS — OFFERECIDA A EXMA. SKA. D. LEONOR MENDES DE 
BARROS RICA CORBELHA DE FLORES NATURAES — VARIAS 


Hontem, afim de felicitar o sr. dr. 


mas do direito publico interno: União, | aghemar de Barros e a exma, d, Leo- 


Estado e municipio, mais consentanea 
do que o exercicio daquella faculdade 
consagrada na 


or Mendes de Barros, pela passa- 


gem do Natal, estiveram no Palacio 


carta constitucional | «ns Campos Elyseos, às 17,30 horas, 


de 1934, em virtude da qual o Estado h Braulto de Men- 
podia intervir na vida do municipio si ER a da Po do 


sempre que se verlficassem a Impon- 
tualidade dos serviços de emprestimos 


equeno Trabalhador “D. Darcy Var- 
gas", Institulçõn fundada pela pri- 


e à falta de pagamento em sua divi- | matr dama paulista, e da Guarda de 


da fundada, 
Alludiu, nínda, o orador que o mu- 


Automoveis. 
Por essa occasião, os Jovens visitan- 


nioipio era a miniatura da patria € lts offereceram uma rica corbelha 


o primeiro amor: da cidadão. 
cla, portanto, toda à cooperação 


Mere- | go flores nnturacs à exma, sra, d, Leo- | 
£ | nor Mendes de Barros, Nessa occasião, 


assistencia do poder politico mator q primeira dama paulista foi saudada 


do Estado ou da União, 


r um dos gunrdas, que pronunciou 


; po 
O PAPEL DO MUNICIPIO NA FOR- |5 seguinte discurso: 


MAÇÃO DA NACIONALIDADE 

Continuando, O orador observou que 
a carta constitucional de 1937, orlen- 
tando no sentido da realidade brasi- 
leira as instituições políticas do paiz, 
prestára no municipio suas homena- 
gens, já restituindo-lhe a feição his- 
toriea de celuls collaboradora das 
encrgias clvicas da nação, já conside- 
rando-o como o poder constituinte na 
eleição da Camara dos Deputados e 
na designação da maforia dos mem- 
bros do collegio eleitoral do Chefe do 
governo do paiz, com esse reconheci- 
mento do papel importante do muni- 
cípio na formação da nacionalidade 
percebe-se, por toda parte, O renasci- 
mento da vida local. 

O dr. Gomes Ferraz, nessa altura, 
teve opportunidade de referir-se nos 
municípios do Brasil, resaltando-lhes a 
desegualdade economica, financeira e 
territorial, accentuando que uns eram 
muito ricos, com receita annual de 
milhares de contos, serviços comple- 
tos de rodovia, sanramento, urbanismo 
e ensino além de intensa vida indus- 
trinl e commercial; outror, pauperri- 


“As manifestações affectivas repre- 
"sentam sempre a justiça que se fez 
'aos meritos dos que nos são caros, As 
suas qualidades de bôn esposa e mãe, 
levaram-na, dona Leonor, a se inte- 
ressar pelas iniciativas soclacs de am- 
paro & criança, que é o alicerce da na- 


cionaiidade. Neste dia glorioso, em que | 
a 


por todas as nações christãs perpass 
em suave odor à commemoração da 
natividade do Senhor — neste mo- 
mento emocionante, em que, uma vez 
mais, por sua iniciativa, dona Leo- 
nor, os portões deste palacio se abrem 
para as crianças de São Pauio — 
achamos que tambem nós, os Pequenos 
Trabalhadores de S. Paulo, temos o 
direito de prestar á nossa dedicada 
protectora a manifestação do nosso af- 
fecto. A commungar esse mesmo af- 
tecto pela sua pessoa, aqui estão tam- 
bem os nobres gunrdinhas, a quem 
Bão Paulo tanto estima, pois têm da- 
do sobejas provas de dedicação à terra 
de Piratininga." Elles tambem fazem 
parte da Casa dos Pequenos Traba- 


exerçam noutro sector. Para que a alo- 
grla das crianças neste dia, seja-lhe 
sempre presente, dona Leonor, um dos 
nossos pequenos trabalhadores dedicou 
o melhor dos seus esforços neste mo- 
desto  trabnllo, que nos cabe passar 
ts sigs mãos. Elle fala bem alto aos 
nossos corações é por essa razão vão 
com ellê es preces que milhares de ra- 
queninos' elevam no Deus-Menino, na 
esperança de que se convertam em ben- 
cums abundantes para as obras da as- 
sistencia 4 Infancia que só tiveram 
sua realização em São Paulo, com a 
vinda de d, Leonor Mendes de' Barros, 
Todos unidos, num principio arregi- 
mentador do todas as crianças que tra- 
balham em São Paulo, aqui estamos, 
num só desejo e num só pensamento: 
desejar á familia dos nossos excelsoa 
governantes, um venturosco Natal”. 


e 
' 


| Inauguração de agencia dos Cor- 


reios e Telegraphos no Rio 


— — 


RIO, 24 (Da nossa sucoursal, pelo 
telephone) — Com q presença do sr. 
Ministro da Vinção, inaugurou-se, hoje, 
no largo do Machado, & agencia dos 
Correios e Telegraphos: “Duque de 
Caxias". 

E' um edifício de tres pavimentos 
que o governo federal acaba de mandar 
construir, destinado exclusivamente 
fiquelte edificio publico. 

Durante as cerimonias, O general 
Mendonça Lima foi saudado pelo ca- 
pitão Landry Salles," que salientou a 
utilidade do empreendimento, ea ne- 
cessidade de outras construcções con- 


Thadores. embora: suas actividades se gencres. 


“| mais ardentemente anseia 
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PERANTE O SACRO COLLEGIO, PIO XII ENUMERA 
LECIMENTO DE UMA PAZ DURADOURA E UMA N 


"A 
torna 


BELGRADO, 24 (Reuter) 
triste Cpoca em que vivemos, 


| maior o consolo que nos vom do Natal”! 


— disso hoje o Papa, na oração que 
proferiu perante o Sacro Collegio é 
irradiada para todos os povos, 

* “Ho exactamente um anno — pro- 
segulu o Papa — neste mesmo lugar 
— foram formulados certos principios 
relacionados com a celebração de uma 
paz, conforme os principios do justt- 
ca, equidade e honra, Se a marcha dos 
acontecimentos adiou a applicação des- 
sos. principios para tempos mais dia- 
tantes, n proposta de tal paz nanda 
perdeu da sua verdade intrínseca, de 
conformidade com a renlidade e for- 
ca moral, 

Encontramo-nos hoje deante de um 
facto Importante como symptoma, Da 
polemica travada entro as fncções que 
contendem, relativa nos objectivos de 
guerra e ao estabelecimento da paz 
futura, emerge cada vez mnis clara- 
mente à npinião, que se vac tornando 
universal, de que a Europa de antes da 
guerra, e 4 sum cstructura política, es- 


| tão passando por uma transformação 


de tal natureza, que Já se antevê o 
signal de uma nova éra, 

A Europa e o seu systema de Esta- 
das não voltarão a ser O que eram an- 
tes. Algo de novo e melhor, de mais 
avançado, mais solido, mais livre. € 
mais forte, substitulrá a ordem passa- 
da, e eliminará os seus defeitos, n sua 
fraqueza e deficiencias, 

Os varios partidos divergem no que 
respeita nos seus idenes e objectivos, 
mas estão de agcordo no seu desejo de 
um novo arranjo ce não consideram 
possível ou desojavel a volta às anti- 
gas condições. 

Uma visão clara dos factos do pre- 
gente demonstra a necessidade de um 
reajustamento que porá a salvo a base 
juridica da vida política Internacional, 
Ningilem se pode surpreender pelo facto 
de ser Justamente a grande parte da 


| humanidade, que vive do trabalho ma- 


nual e que sempre desempenhou as 
suas funcções pacificamente, a que 
uma mu- 
dança na ordem internacional. Nem 
eequer a Egreja se póde surpreender”, 
"Em seguida, 0 Papa explicou à ra- 
zão por que a Egreja não podia collocar- 
se na lado de um ou de outro systema 
e accrescontou: “Na orbita do valor 
universal da le! divina ha lugar para a 
liberdade de acção das mais variadas 
formas- de opinião politica, e a appl- 
cação pratica de systemas politicos 
depende em grande parte de circums- 
tancias que, consideradas em si mes- 
mas, estão isentas de reacções que col- 
Hdam com n Egreja. O unico interesse 
da Egreja é construir uma socicdade 
que possa viver humana e espirilual- 
mente sob um systema de verdadeira 
felicidade. 
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ALGUNS 


Como membros da Curia Romana 
— declarou 8, 8. dirigindo-se nos 
enrdenes — vós Lendes 
compreensão da alta m «9 ma qual, 


cada um de vós, tem ve..es proprias | não: christãos”, 


attribuições, 
parteipar”. 


tereis de collaborar e 


Rotferindo-se nos problemas que sur- | perantu 


girão depois de terminada 


que constituirão a suá 


o Papa que as nações chegarão à con- 
vleção dn necessidade de uma solu- 
ção dos problemas socines, dentro do 
espírito christio, 

O mundo snhirá da dura escola do 
hoj! — proclamou — com o espirito 
melhor. A humanidade ouvirá n voz 
da razão e da justiça, Sómento nesse 
estado de espirito poderá o mundo 
chegar ao estabelecimento de uma no- 
va ordem baseada na Justiça”, 

Dizendo que desejava apresentar 
“alguns preceitos relativos À conclusão 
de uma paz duradoura”, o Papa con- 
tinuou; “Nós devemos lutar, em pri- 
melro lugar, para a obtenção da victo- 
rla sobre o odio, pols são graves os 
damnos Inflígidos à alma humana pela 
falta de amor n Christo; em segundo 
iugar, pele victoria sobre a ausencia 
de confiança na cooperação Interna- 
clonal; em terceiro, pela victoria so- 
bre q terrivel principto, segundo o qual 
a força prima sobre o direito — o que 
slgnificará q volta da moralidade en- 
tre as nações; em quarto lugar, esfor- 
car-nos-cmos para obter -n victoria so- 
bre us divergencias economicas; e, fl- 
nalmente, Jutaremos pela victoria sobre 
o ogoismo”, 

Rogamos, ainda, que os homens se 
tornem bastante esclarecidos, afim de 
que estabeleçam uma nova e justa or- 
dem social e economica. Oramos, afim 
de que a humanidade seja WNbertada 
das suas attribulações". 


“PAZ BASEADA NO DIREITO, NA 
JUSTIÇA E NA HONRA” 


ROMA, 24 tT. O.) — Em sua respos- 
[te às felicitações do deão do Collegio 
idos Cardeacs, na manhã de hoje, o Pa- 
| Pa sallentou A importancia e o slgnifl- 
“cado das festas da Nolte de Natal e da 
Mensagem de Natal, dizendo que a si- 
tuação interior e exterior era tal que 
| lhe creava immensas prooecupações €s- 
pirituaes, 

Disse, a seguir, que se interessava so- 
bremaneira pelos prisioneiros de guerra 
“e expressou sun esperança que, tal co- 
| mo na Guerra Mundial, se abriria 1- 
vremente o caminho á iniciativa reli- 
giosa e caritativa da Egreja. Disse Sua 
Santidade referindo-se às noticias re- 
| cebidas de prisioneiros de guerra e em- 
migrados 

"E! para nós um consolo o ter podido, 
com o auxilio moral e espiritual de nos- 


O 


Sienificação historica, religiosa e lendaria do Natal 


(Conclusão da 1? pagina). 
No seculo EV houve um Papa, Julio 


É (S. Julio), cheto do Christianismo 


do anno 337 » 352, que resolveu de- 
terminar a verdadeira data do nasci- 
mento de Jesus. E tomando por base 
o batudo: do recenseamento do Impe- 
ri; Romaho, “ordenado por Tiberio, 
cujas actas ainda existiam e hoje des- 
appareceram, ordenou que desde então, 
isto é do anno 346 em deante todos 
os christãos festejassem o natalício de 
Jesus em 25 de dezembro, consideran- 
do falsas todas as outras datas, Póde- 
se, pois, affirmar que a festa do Na- 
tal em 25 de dezembro fol creada pelo 
Fapa Julio J, no anno de 346 de nosso 
calendario, 

HI) — O PRESEPIO OU MANGE- 

DOURA 


O imperador Adriano, diz o autor 


as “Curiosidades TIistoricas sobre O 


Natal”, cento e dezesete annos após O 
nascimento de Christo, com o fim de 
abolir os vestígios do lugar onde nas- 
cou o filho de Maria, mundou plan- 
tar ali um denso bosque, no qual ert- 
giu um templo a Venus c a Adonis. 
Quando, entretanto, Constantino se re- 


tos allemães de antanho (em allemão 
antigo Nocl é o mosto Noé), 

Os russos dizem S, Nicolau, em vez 
de Noé. A lenda é russa, Na edade 
média, quando a peste avassalou a Eu- 
ropa, na Russia milhares de orlanças 
ficaram sem pres, Então o Djblico Noé 


no dia do nascimento do Deus Filho, 
descer à terra e divertir as crianças 
com minusculos bichos da sua fabulo- 
sa arca. E obtida a permissão, o ve- 
lhinho vinha presentear os pequerru- 
ches com os bichos em miniatura, 


O caricaturista Granville desenhou o 
Papue Noé com carapuça, casaco € bo- 
tus de camponez russo, dando-lhe umiu 
physionemia risonha, emmoldurada por 
“eabelleira e barbas brancas. E póz-lhe 
nas costas o sacco dos presentes, chiu- 
mundo-o de “Papac Noel”, 

A figura agradou c chegou até nós. 
“Fol esse mesmo caricaturista quem 
Lorcou as figuras de John Bull, de “fio 
Sam e Marlanne, representando respe- 
otivamentoe n Inglaterra, os Estados 
Unidos e a França. 


E permissão a Deus Padre para, 


| VI) — A ARVORE DE NATAL 


A arvore dos presentes é uma festá 


conciliou com a Egreja, sun mãe, San- | symbolica, cread | a 
tu Helena, ordenou que se recobrisse Inglaterra, o) rprtpo=so Paco bio 


o santo prescpio de laminas de prata 
e ao pé, te levantasse uma egrefa 
sumptuosa, Junto a essa basllica que 
ninda existe, rica em marmores e of- 
namentos de euro, ergue-se o conven- 
to de S, Francisco, que, numa gruta, 
tem tres altares. Um delles indica, com 
precisão, o sitio em que Christo nas- 
ceu; o segundo, assignala o lugar da 
mangedoura dos animaes; o terceiro, 
o que os reis magos occuparam do 
irem adorar o Messias”. ; 

A mangedoura está hoje na egreja 
de Santa Maria Mulor, em Roma, 

“Os preseplos em miniatura que se 
armam em multas egrejas c casas por 
cucasião do Natal e Reis, encontram 





biu-a no seculo XVII. Mas no seculo 
XIX (em 1862) restabeleceu-a, na Tn- 
glaterra, » rainha Victoria. 

Hoje, em todo o mundo christão, a 
arvore do Natal se levanta nos lares, 
em 25 de dezembro, pura a alegria 
da petizada, que com ella sonha, 


VH) — OS PRESENTES DO 
e ) NATAL 


Foi no pontificado do Fapa Bonif- 
clo, no seculo VII, que se Iniciou o 
costume dos presentes no Natal, No 
dia 25 de dezombro, depois da Missa 
do Gnllo, on sacerdotes benziam pe- 
quenos pães e com elles presentenvam 
os seus parochianos, No dia de Reis, 


a sum origem em -Greccio, no valle de es parochianos retribniam o pão bento 


Riett (Italia), segundo a idéa de 5.| 


com, presentes aos padres, Os bispos 


Francisco de Assis nasceu a representa-, enviavam os pães bentos nos reis, a 


no de 1223. Em noite de Natal, São 
Francisco de Assis mandou levar para 
certa gruta do bosque de Grecclo, uma 
mangedoura cheia de feno, a imagem 
de uma criança, as figuras do hol, do 
burro, dos pastores e dos tres reis ma- 
gos. A população, convidada, appare- 
ceu ahi no dia 25 de dezembro, to- 


; principes e fldalgos e recebiam moedas 
“de ouro, 


No decorrer dos seculos esse uso des- 
appareceu, substituldo pelo de presen- 


tes entre parentes e amigos, no dia | 


de Natal. 
. + + * 


Natal, festa de esperanças e pro- 


cando os montanhezes galtas e corna- mescas, onde ha alviçaras e bencams, 


musas, 


sob os esplendores da fé e os refle- 


Dessa cerimonia idealizada por São|xos dourados da encantadora lenda de 
rancisco de Assis nasceu a representa-| Papae Noel. 


ção annual do presepio de Jesus em 
toda a christandade, Ainda hoje os 
presepios são a alegria da petizada 
que os visita em nossas egrejas. 

IV) — A MISSA DO GALLO 

A Missa do Gallo é uma creação do 
Papa Telesphoro (S. Telesphoro) no 
unno 142, Osdenou elle que em todas 
as egrejas sc disséss4 n'a missa ú 
meia noite, hora do nascimento de Je- 
eus, outra de madrugada, hora da ado- 
ração dos reis magos e outra, com O 
sol, na hora chamada antigamente ho- 
ra do terço, 

O Pontífice Benedicto XIV, em seu 
livro “Festas de Nosso Senhor”, assim 
se expressa sobre a significação dessas 
tres missas: 

— “No dla 25 de dezembro, cada 
padre celebra tres missas em lembran- 
ça dos tres nascimentos de Jesus Chris- 
to: o nascimento témporal, como filho 
de Maria, lembrado pela missa da mela- 
nolte, chamada “Missa do Gallo”; o 
nascimento no coração dos justos, com 
n adoração dos pastores, representada 
pela missa da madrugada; o nascimen- 
to eterno da Verbo (o Espirito Divino) 
no selo de Deus Padre, que é lem- 
brado pela tercelra missa quando o 
sol brilha no cêo”, 

Vv) — O PAPAE NOEL 

Essa figura de Papae' Noel, repre- 
sentada por um velho camponez rus- 
so, com um sacco ou cesto nas costas, 
toi creada pelo, caricaturista francez 
Granville, em 1832. Diriamos melhor 
Noé, em vez de Noel, nome dado pe- 





À ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE PROPAGANDA 
NOVA DIRECTORIA 





Novos directores da Associação Paulista de Propaganda 


Perante apreclavel numero de nsso- 
ciados, realizou-se, segunda-feira, dia 
23, em sun séde social a cerimonia da 
posse da nova Directoria da Associa- 


ção Paulista de Propaganda, eleita 
para o exercício de 1941, 
A nova Directoria está assim conati- 


Quarta-feira, 25 de Dezembro de 1940 


O Papa concita os povos à paz 


OVA ORDEM BASEADA NA JUSTIÇA 


a profunda os fugitivos, qs sem patria, os cmmi- 


a guerra, | prévias para uma paz baseada no Di 
“quando o povo tiver de dedicar-se iv] reito, 
tarcfa de reparar os males profundos |se ser duradolra, 
mais pesada | acontecimentos obrigaram & que 
herança social e economica”, declnrou | ntrazassemos 
| pensamentos, 





PRECEITOS PARA O ESTABE- 


representantes ou directamento 
conseguir lenttivo para 


aos 
com nosso upoio, 


grados, entre os quaes tumbent algun: 


Disse o Papa que fazia justament 
um anno que ele fera sum declaração 
os cardeaes sobre as condições 


no Justiça é na Honra que pudes 
“So o desenrolar do 
no 
na realização de nosso 
nem por isto perderam 
estes nada de sua realidade, nem ch 
sum verdade nem de sua moralidade 
Das apaixonadas discussões dos parti- 
dos sobre os objectivos de guerra e pro 
jectos de paz depreende-se um “ponto 
de vista commum”, confirmando-se que 
ft Europn de antes da guerra cn or- 
dem estatal se acham num processo de 
transformação que annuncia o princs- 
plo de uma Nova Era. Algo de novo, ni 
go de melhor, algo de mails progresstr- 
ta « organizado, mais sadio, mals 1i- 
vre e mais forte ha-de suceder. A Egre- 
js não pode exigir que cada qual dest 
ta de suas proprias ídelas para colo 
car-se ao Jado dos outros. Dentro dos 
limites da Let de Deus ha Jugar, po- 
rém, para extenso movimento de liber- 
dado, para toda forma de conceitos es 
tataes, Como protectora e propagando- 
ra da Paz e da Moral, a Egrejn não 
tem senão um interesse e um desejo; — 
conseguir, mercê da Educação e da Re. 
Vgião, que: todas os povos utilizem ser 
conhecimentos: religiosos. e moraes no 
sentido de conseguir uma vida commun 
E uma estabilidade espiritual que seta 
fonte de felicidade”. 


Como condição prévia para seme- 
thante “nova organização”, estabelece 
Plo XII cinco pontos; 1º — Sobregpor- 
se no odio e priscindir do systemes « 
melo quo produzem o ot!o; 2.º — Ven- 
cer a desconfiança que torna impossi- 
vel chegar a um entendimento leal 
3º — Sobrepor-se ao principio perigo- 
so de crêr em que a utilidade é hasr 
do direito e que na força possa crear es- 
su direito; 4.º — Supprimir as causas 
de conflicto que cream mal-entend!- 
dos na Ordem Economica Mundia! 
Creação patulatina ce medidas econn- 
micas que facultem todos os Estados 05 
melos de assegurarem a seus subia 
um nivel de vida apropriado; 5" — Em 
lugar do egoismo frio, deve existir a 
solidariedade na Ordem Economica + 
Justiça, além de uma collaboração fra 
ternal, de accordo com os madamento 
da Lei Divina, entre os povos livres e 
independentes”, 


A allocução do Summo Pontífice ter- 
minou com benção apostolica. 





“Lia das Senhoras 
Catholicas 


Da sra , d, Lygia de Freitas Guima- 
rães, 1.º secretaria da Liga das Senho- 
ras Catholicas, recebeu a direcção do 
“Correio Paulistano” a seguinte carta 


“Tendo as nossas iniciativas encon- 
trado nas columnas desse brilhante or- 
gam o mais constanto e efflciente 
apoio, vimos agradecer a v.s, a gone 
rosidade com que sempre attendeu no 
nonsta pedidos de publicação de noti- 
cias, 


A divulgação dos nossos trabalhos, ne- 
la Imprensa, 'constitue, sem duvida, um 
dos mais poderosos factores do descn- 
volvimento desta associação, concorrem 
do para augmentar a sympathis com 
que » população desta Capital acoihe 
e auxilia os nossos empreendimentos 


E', portanto, com grande satisfação, 
que vimos trazer a v. 5. O nosso reco- 
nhecimento, pedindo a Nosso Senhor 
que recompense prodigamente o vs 
se concurso que nos fal prestado, com- 
cedendo a essa Empresa um Nóvo An 
no de grande prosperidade. 


Desejando a v, s, um bom natal e 
fazendo votos pela sua felicidade pes- 
sonl, rogamos a Deus guarde v.5.". 


PROGRAMMA RADIOPRORICO 
LATINO-AMERICANO 


NOVA YORK, 24 (H,) -— (O) BE, 
William Paley, presidente da compu- 
nhia. norte-americana de Radiodifiu- 
são Columbia broadensting, annuncia » 
formação pela sua companhia de uma 
rêde de postos de radio latino-ameri- 
cana, o que permittirá a difusão dos 
programmas da Columbia  Broadens- 
ting, em 18 republicas da America La- 
tina. 


A nova róde será inaugurada no dia 
1.º de setembro de 1941 e reunirá 39 
postos: de ondas longas e de estaçõer 
de ondas curtas. Na referida data = 
Columbia Broadcasting Inaugurará no- 
vos postos emissores de ondas curtas 
de 50.000 watts cada um, 


O sr. William Paley  accrescentou 
que a creação dessa nova réde repre- 
senta um novo passo para o desenvol- 
vimento da política de bon viginhança 
entre as Americas, 


Os programmas irradiados na Ame- 
vica Latina serão egualmente diffundi- 
dos pelos Estados Unidos pela rêde da 
Columbia Broadcasting. 








tuída: Presidente, Waldemar Augusto 
da Silva; vice-presidente, Francisco 
Teixeira Orlandi; 1º secretario, Os- 
waldo Couto Caiuby; 2º secretario, 
Edmundo Monteiro; 1.º thesourcivo, 
Eugenio de Almeida Salles; 2º thesou- 
reiro, Emmanuel Martinelil; biblico de= 
cario, Salvador Cost Pintaudi 





— (Querrtor-felra, 25 de Dozembro de 1940 


o Hospital 





As crianças internadas no Hospital do Mandaqui tam- 
bem tiveram, hontem, n suo festa de Natal. Num gesto que 
hem define os seus philantropicos sentimentos, a exma. 
sra. d. Leonor Mendes de Barros, levou, pessonlmente, 
doces e roupas, € a certeza 
o sempre perdurará, 
condo rinção bandeirante, o sentimentos insigne da soll- 


ânuelles pequenos, brinquedos, 
de que perdura ninda, 











re 


dariedade humana, 


neste aben- 
de São Paulo, 








do Mandaqui 


Durante essa cerimonia, da qual q 
nosso “cliché” focaliza supeestivos aspectos, o dr, Ubira- 
tan Pamplona, director do Servizo de Medicina Social, 
pronunciou um discurso, enaltecendo o espirito nltruístico 
e empreendedor da primeira dama paulista, que vem, sem 
solução de continuldade, amparando as crianças pobres 


—— 


“E o Natal o momento apropriad 
para expansões e confissões. 


EM COMMEMORAÇÃO Á EPHEM 
DADE, É AQUELLA QUE REUNE 
BARROS DIRIGE EXPRESSIVA SAUDAÇÃO ÃO POV' 
DE AFFONSECA E SILVA, AOS SEUS DIOCESANOS — 


Realizou-se às vinte e uma horas de 








EXCELSIOR — VARIAS 


tontem, na Radio Excelsior, expressi- ctyn resultando de um conjunto de 
va cerimonia, comemorativa do Nº&-| cidades individuges, e a prospert- 


pr. Adhemar de Barros 


além des. 


tal, à qual compareceram, de 


cxc. o st, Interventor dr, Adhemar 
Bartos, 5. 
affonseca e Silva, arcebispo metropo- 
litano; dr. Percival de Oliveira, Secro- 
tario do Governo; Mario Lins, Secre- 
rario da Educação, dr, Moura Rezen- 
de, Secretario da Justiça; dr. Miguel 
Coutinho, chefe do gabinete do sr, 
interventor Federal; monsenhor Bas- 





dade de S. Paulo dentro da prosperi- 
dade do Brasil, 

Governar sem prevenções nem oálos 
não é facil nos dias que atravessamos. 
Existem ainde irmãos nossos que se 
recusam a renunciar, em homenagem 
ao bem estar geral, nos seus resenti- 
mentos pessones. Anda por ahi muita 
ambição mal refreada, a tentar inquio- 
tações de parceria com a Inveja e com 
o despeito, Sel de muitas vaidades des- 
contentes. Conheço o esforço inutil des | 
rivalidades insatisfeitas. Não ignoro; 
que se formou, em nosso Estado, uista | 
especie de syndicato de: proprictarios , 
da democracia, os quaes não admit- 
tem nem concebem que se possa 18- 
zer democracia como q fazemos nós: 
democracia de portas nberias e de 
fronte erguida. 

Estou ao par de todas machinações 
da intriga, Não me é surpresa o no» 
me de nenhum desses incontentados 
que só se dizem inimigos do met po- 
verno porque não têm coragem suffi- 
ciente para dizer-se inimigos do re- 
gime. Adivinho nas manobras da in- 
quietação e da insidia o esforço de- 
sesperado de todos quantos, não po- 
dendo combater o governo, combatem 
o homem. Percebo que não agrada nos 
edversario do Dez de Novembro uma 
administração que timbra em ser el- 
fictente o honesta, não só porque as- 
sim agindo estamos de accórdo com a | 
nossa dignidade de homens como por-: 
que praticamos o unico regime compa- 
tivel com a realidade brasileira, 

Nada disso, entretanto, me convida a 





revme. d. José Gaspar de | fazer outra politica senão a politica do 


coração e do espirito. Collocado no go- 
verno de São Paulo para servir a São 
Paulo e no Brasil, — e não para me 
servir a mim mesmo — as minhas sym- 
puthias pessones e us minhas predilec- 
cões se afastam, sempre que necessario, 
para deixar passar o verdadeiro valor 
Vejo nos homens, nos seus talentos e 


tos, dr, José Sonres de Sousa, LeNCN- | nas suas virtudes, o beneficio que elles 


le Roné-da Silva Velho, assistente mi- 
Vilar do sr. Secretario do Governo: dr. 


podem prestar no Estado e não à pes- 
soa de quem occasionalmente dirige, 


Abner Mourão, director de “0 dástas Não recuso a minha mão de amigo a 
do de São Paulo” e muitos outros ele- | quem me estende a sua mão de col- 
mentos de destaque dos mundos offi- | jaborador. : 


vincs e socises paulistanos, 


DISCURSO DO CHEFE DE 
ESTADO 


Confesso-vos, com a emoção mails 
sincera, que semelhante norma de agir 
só tem causado satiafações. Se é certo, 
conforme acabei de dizer, que um pe- 


Fot primeiro o rador da solennida-| queno nucleo de inconformados telma 


de 0 sr, Interventor dr. 
Barros, que, A : 
emissora, pronunciou O seguinte die- 
cursa, 


“Brasileiros! 


: A ZET=VOS s uma vez, na|T y 
Venho trazer-vos, mais uma é a mais forte de todas as razões, Gra- 


noite santa do Natal, em noms do po- 
verno de São Paulo e no met nome 
proprio, uma palavra de agradecimen- 
to o uma palavra de fé. Quem vos fa- 
ia deve ser grato, com effeito, no 
apoio que lhe dispensastes durante O 
ango que agoniza. E, sem duvida, gra- 
ras no estimulo da vossa solidariedade 


E da vossa sympathia, que cemos DO | honrosa investidura que me confiou 
cido reslizer, na alta administração! o sr Presidente da Republica, esque- 


do Estado, obra opportuna e duradou- 
rm Sem as provas de emizade com 
que me tendes cumulado, é mais do 
que certo que as nossas forças não te- 


riam sido sufficientes: para empreen- | tempo 


dimentos de tanto vulto, 

Justamente por ser a festa maxima 
da ehristandade, aquela que Fest? 
a nossa fé e o nosso amor, é o Na- 
tal o momento apropriado arm 
parsões e confissões, Eu, por mim, in- 
visto em falar-vos a linguagem do co- 


ração, E quero, por isso, «lzer-vos que felicidade muito grande, qual a de sa- 
tenha governado sem prevenções Mem | ber que estou cumprindo o meu dever, 
[ do espirito | senão com brilho, ao menos com es- 


odios, flel n uma politica 
que é, 
condicões de unir os homens em tor-= 
no de um só idenl: a felicidade colle- 


a e my | 


Jornal do Commercio 


Chega a São Paulo todas as 
manhãs pelo primeiro avião 
da Vasp. 


À VENDA EM TODAS AS 
BANCAS 


rr 


ex- | grandeza de São Paulo e do Brasil, 


É meu ver, à unica politica cia | forço, 


Adhemar de | em conservar os olhas fechados à rea- 
no microphone daquelia | lidade magnifica do Estado novo, não 


é menos certo que conquistei adhesões 
e sympathias onde a paixão politica 
não obliterou a razão e o bom senso, 
nos sectores ondo a razão patriotica 


cas a essas sympathias e adhesões, que 
se fazem notar pela sua discreção e 
pela sua nobreza, eu me sinta autori- 
ado a cdizer-vos que tenho ao meu 
lado a opintão publica de São Paulo, 
Vós, que me ouvis, sois testemunhas 
de que não me poupo. Para ser digno 
de Eão Paulo, e afim de merecer a 


co-me de mim o mais que posso. As 
detrações, por isso, não me aífll- 
gem. As detrações não me. affligem 
porque não me encontram Jjamáis com 
de sobra para recebel-as, Não 
dou audiencia à maledicencia porque 
todo. o tempo de que disponho eu o 
emprego em servir no meu Estado e à 
nossa gente, com o pensamento na 


Apesar de tudo, tenho motivos para 
sentir-me feliz, E é em nome de uma 


que eu vos falo nesta noite de 
Natal, formulando os melhores votos a 
todos que me escutam, e de modo par- 
ticular ao nobre povo, ao generoso povo 
de São Paulo, cuja amizade me tem 
sido, nos meus dias de governo, como 
o escudo do famoso Míirtilo, de quem 
nos fala Manuel Bernardes, — escudo 
esse “que na campanha o cobriu das 
lanças, e nas ondas, boiando como 
tabón, o salvou do naufragio”, 

A todos. em summa, um voto sin- 
tero » profundo de Bôns-Festas”, ' 


ORAÇÃO DO Sn. ARCEBISPO 
METROPOLITANO 


Após a expressiva oração do er. In- 


ERIDE QUE, “POR SER A FESTA MAXIMA DA CHRISTAN- 

A NOSSA FÉ E O NOSSO AMOR", O SR. DR. ADHEMAR DE | 
O — PALAVRAS DE D. JOSÉ GASPAR 
A CERIMONIA DE HONTEM NA RADIO 


torventor dr. Adhemar de Barros, d. 


José Gaspar de Afonseca e Silva, ar- 
cebispo metropolitano, diriglu as  se- 
guíntes palavras aos seus dlocesa- 
nos: 





D. José Guespar de Aflonseca e Silva 


“Caríssimos diocesanos, 

Nesta hora profundamente religiosa 
da noite de Natal, quando às familias 
christãs se reunem cm torno do prese- 
plo para os mais cálidos e puros afei- 


| tos do lar, quero tambem associar-mê 


ús santas alegrias dos meus caros dio- 
cesanos e dizer-lhes uma breve mas 
cordial palavra de saudação. 

Nas egrejas, que são o prolongamen- 
to do vosso lar, vão Inicinr-se os of- 
ficlos divinos; uma voz Jonginqua dos 
prophetas, u alta inspiração dos sal- 
mistas e n delicada poesia dos vates 

(Continua na 11º pagina), 
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Para maiores detalhes 
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O NOVO SYSTEMA 


ANNUNCIOS PEQUENOS 


UzZz? 


APRESENTEM SEU CARTÃO DE VISITA 
AOS MILHARES DE PASSAGEIROS QUE 
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GERENTE DE PUBLICIDADE 


RUA ANCHIETA, 46, PHONE 2-7859 


PALACIO DO GOVERNOChristo nasceu... 





Foram recebidos hontem, 
ticular, os -sr5,; professores Soares de 


Paulõ*e Max de Barros Erhardt. 
* * 


Em visita de cortezia no sr. Interventor Federal estiverom hontem, no 


pelo sr. Interventor Federal, em audiencia par- 
Faria, director da Faculdade de Direito; 
Linnêu Prestes, de Escola de Pharmacta e Odontologia da Universidade de São 


1 


Palacio do Governo as seguintes pessoas: 
Drs. Manuel P. de 9iqueira Campos, procurador do Patrimonio Immobl- 


Hinrio e Cadastro do Estado, 
xeira de Freitas, Rublão Meira, 
nedicto Martins Barbosa, Pre 


rio da Fazenda; sr. Oswaldo Rossi, do 


João Baptista Gomes Ferraz, director do Departamento das 
«rs. tenente Sebastião Rodrigues de Cunha, tenente Manuel da 


' Bylvlo Pieroni Rafaell, Francisco de B: 
ichado, Namam Zaldan, Francisco Paula 





atal no Batalhão de 


coronel Luis Tenorio de Brito, Prefeito 
Silveira, Zuleika Sucupira, Helio Motta, 
lho, Paulo de Tarso, Luis Azevedo 
carri, drs, José Loyola de Oliveira, 


3. Tito de Carvalho, Aliba Pompeu, Mario 'Tei- 
J. Ramos Barreto, Meximiliano Ximenes, Be- 
feito Municipal de Rancharia; Adhemar Machado 
Sant'Anna e Lindolpho Machado Sant'Anna, por sl & pela 
rão Preto; José de Campos Mello, Decio 


“Tarde”, de Ribei- 
Pedroso, do gabinete do sr. Secreta- 
gabinete do Secretario da Educação; 
Municipalidades: 
Silva Garcia, 
Goulart, Cid Machado, 
Goulart, José Aleixo da Silva, tenente 
Municipal de Itapecerica; srtas, Alayr 
Jorge U. Ralston, Paulo Gouvia Coe- 


Soares, Chafio Juvenal Chede, Jayme Ba- 
promotor interino do Tribunal de Justica 


Militar da Força Policial; dr. Francisco Pati, director do Departamento de Cul- 


tura, drs. Ariovaldo Vianna, Dario ds 


ma 
Esteve no Palacio do Governo afim 


em nome da Directorta Geral da Penitenciaria, para assistir à missa 


Castro Bueno. 


w 
de convidar o sr, Interventor Federal, 


solenne 


de Natal, dia 25, às 9 horas, naquello estabelecimento, o dr. Alvaro Pires da 


Costa, seu sub-director. 


+ % 


Afim de agradecer ao ar, Interven 
ções que recebeu, esteve , hontem, no 
Rezende. 


* 


tor Federal o telegrammia de felicita- 
Palacio do Governo, o dr. Pereira de 


Em visita de cortezia no sr, Interventor Federal, estiveram, hontem, no 
Palacio do Governo os desembargadores Manuel] Carlos de Figueiredo Ferraz, 
presidente do Tribunal de Appellação do Estado de São Paulo, e Francisco 


Bernardes Juntor, 














Bandas da Força Policia 


DISTRIBUIÇÃO DE BRINQUEDOS AOS FILHINHOS DOS OFFICIAES E PRAÇAS DAQUELLA 
CORPORAÇÃO DA MILICIA ESTADUAL — A CERIMONIA FOI PRESIDIDA PELA EXMA. SRA. D. 


A exma. sra, d. Leonor Mendes de 
Barros compareceu, hontem, à grande 
festa de Natal, levada a effeito no 


| 


LEONOR MENDES DE BARROS 
e sub-commandante daquella brilhan- 
te corporação da nossa Força Poll- 





João Batal, saudundo a esposa do sr. 
dr. Adhemar de Barros, Interventor 
Federal, numa brilhante oração allul- 


Flagrante colhido no quartel do Batalhão de Guardas, momentos antes da distribuição de brin- 
quedos aos filhos dos officiaes e praças daquella corporação 


Batalhão de Guardas da Força Poli- 
clal do Estado. 

A primeira dama paulista, que se 
fazia acompanhar da sm. d, Celia 
Monteiro e seu secretario particular, 
dr. Rodrigues Alves, foi, ali, recebida 
pelos srs. tenente-coronel Pedro Pra- 
do Filho, major Odilon Aquino de Oll- 
veira, respectivamente. commandante 


. 


Antonio Ma-* 


cial, além de toda & sua officialidade. | siva é ephemeride de tradição univer- 
Achavam-se presentes, tambem, o gr. sal. 
dr. Carneiro da Fonte, Chefe de Po-| Em seguida, dando inicio á sugesti- 
lcia: coronel 'Theophilo José de Al-| va e tocante festividade, o “Papas 
meida, inspector administrativo da For- | Noel”, padrinho das crianças, deu en- 
ca Policial; coronel Pedro Dias de] trada no pateo do quartel, sendo condu- 
Campos, além de outras altas auto-| zido em um carros atrelado e orna- 
ridades civis e militares. mentado a caracter. 
Fez uso da palavra o tenente José No salão nobre do Batalhão, cente- 
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«., onde? Em Belém! Gloria im excelsis Deo! Que lindo é o Natal! 
Parece que à alma da gente entra num banho de purificação e all 
recebe os doces effluvios da fé, da paz e da tranquillidade, E o prese- 
pio? Que esplentido, este periodo magnifico do anno! Foi S. Francisco 
de Assis o iniciador da representação natalícia, com a mangedoura, as 


vaceas, o estabulo e os Reis Magos, O Santo do Porciuncula fez isso 

para despertar nos incredulos e nos ignorantes a scena do nascimento 

de Jesus, 

Ainda hoje, embora menos frequentes, se armam os presepios com- 
memorativos (da Aurora Christa, Os tempos complicados vem fazendo 
rarcar o culto das nossas tradições. Aquellas festas familiares, nozes, cas- 
tanhas, figos, toda a próle em volta dos paes e dos avós, já não se 

“1 realizam com a devoção de outras épocas. Os “cotillons”, os bailes, os 
tangos, os bars e a champanhada cabaritiana vem resvalando para q 
esquecimento os hahitos ancestraes, Vamos nos desispiritualizando aos 
poucos. Restam ainda alguns pedacinhos do “antigamente”, e esses são 
os que sustentam a cupola do nosso passado. Pertencemos à uma geração 
que festejava o Nútal, não só na picdade da missa do galo, como em 
torno da mesa caseira onde filhos e netos tomavam abençam dos paes 
e dos avós, emquanto hoje muitos delles se dirigem aos genitores assim: 
“alo boy, como vae isso?” Já ouvimos um netinho pernostico, primave- 
rmente “rempli” dos seus triumphos gymnasiaes, dizer no pae do pa- 
pae e à mãe da mamãe: “Vocês são fosseis nesta éra de wisky, de avião 
e de carraspana ultro-clegantissima”,.. 

Aquelle respeito ancestral tem perdido muito, Aonde, que a gente 
se sentava à mesa, ou de levantava da “fanta”, sem, de mãos postas, 
rezar uma Ave Maria, recitando o Deo gratias? Nos Nataes antigos, a 
familia se reunia, estivesse onde estivesse para commemorar 0 Advento, 

Mas ainda ha muita solennidade na festa do Nascimento, dirão al- 
guns observadores. Sim, em verdade, não se pode allirmar que a lra- 
dição desappareceu por completo, mas que ella não se cultua como ha 
40 annos atrás, tambem é uma realidade, 

Porque as tres missas desta madrugada? 

Goffiné explica: u primeira, à meia noite, é em memoria das tres 
vas c da sombra da morte, (Lucas, e. 1), em que vivia o mundo antes 
da vinda de Christo Senhor Nosso e nossa verdadeira luz; com a noite 
nasceu elle é lão escura é para nosso entendimento sua Encarnação e 
tão Incompreensivel como seu elerno nascimento no seio do Pãe. A se- 
gunda missa, na aurora, significa que o nascimento temporal de Christo 
trouxe aos gentios à luz ce a redempção proxima, A terceira missa em 
pleno dia nos ensina que dissipou nosso Redemptor as trevas da igno- 
rancia com a luz meridiana do conhecimeno de Deus, e que deve o 
christão regenerado e revestido de Christo caminhar em plena luz deste 
divino salvador. Ha um fundamento para a explicação acima, de accórdo 
com a Hthurgia romana, E” que multa gente ignora o formoso symbolfs- 
mo da Egreja e vive a fazer perguntas mais ou menos estapafurdia. Já 
alguem, emphaticamente, interrogado sobre o que queria dizer missa do 
gulto, respondeu com ares de autoridade em canones: “Missa do gallo 
é o nome dado a essa cerimonia, para rebater aquela phrase caipira; 
Fulano foi a missa no cavallo sem linguiça”... 

Para evitar disparates desse naipe, fioa lá em cima explicada a ra- 
zão symbolica das missas do Natal, evitando-se que à ignorancia nestes 
assumptos continue campeando no cocurúto pernostico, 

Outra vez, numa procissão de Corpus Christi, o granfinismo de pa- 
letót cintado, dizia ao pirata da esquerda: 

— Zico, vamos embora que vem ahi a Semana Santa! 

Palavra d'honra que uma chapoletada nesse cavalheiro, lria mesmo 
na hora... Que o barreu! 


O 


Paralysado o trafego ferroviario Rio-Bello Horizonte 





Medidas adoptadas pela direcção da Central do Brasil em consequencia 
da enchente do Parahybuna 


RIO, 24 (Da nosse suceursal — Pelo telephone) — Em consequencia das 
fortes chuvas que fizeram transbordar hoje o rio Parahybuna, na região de 
Juiz de Fóra, acham-se innundadas em varios pontos as linhas da Central do 
Brasil no trecho compreendido entre Mathias Barbosa e Mariano Procopio, 
onde, desde pela manhã, está suspenso o trafego de trens de passageiros e de 
cargas, por não poderem transpor o alludido trecho, 

Os trens rapídos que partiram pela manhã desta capital, e de Bello Ho- 
rizonte regressaram, respectivamente, de Mathias Barbosa e Mariano Procopio. 
A administração da Centra!, tendo em vista as ultimas notícias recebidas 
do local, que ainda não indicam o declínio da enchente, viu-se obrigada a sup- 
primir em todo o seu percurso, os trens nocturnos N-1 e N-2 que deveriam 
partir, hoje, ás 18,30 do Rio e às 19 horas de Bello Horizonte. 


[e 








nas de crianças aguardavam o pre-| Batalhão de Guardas receberam mi- 





sente promettldo, emquanto no palco 
eram executados graciosos ballados e 
hymnos symbolicos ao Natal. 

A" exma., sra, d. Leonor Mendes de 
Barros e autoridades civis e milita- 
res, foi offerecida uma lauta mesa de 
doces, 

Finalmente, pelas mãos carinhosas e 
bemfazejas da primeira dama paulista, 
os [ilhinhos dos officiaes e praças do 


mosos brinquedos. 

Era de ver a alegria de todos aquel- 
Jos petizes, sobraçando, cada um, o 
seu presente de Natal. Terminou, 8s- 
sim, num ambiente de franca alegria 
mais essa festividade, iniciativa feliz 
da exma. sra. d. Leonor Mendes de 
Barros, grande semendora de exem- 
plos edificantes de solidariedaca hu- 
mana. 





hronica de Natal 


attitude de hesitação e de du- 
vida, atrapalhado com a esco- 
lha de tanta coisa bonita que 
elle desejaria levar para casa 
e collocar nos sapatinhos da fa- 
milia inteira. Mas tudo foi feito 
em segredo. Por que? 

Porque sendo o Natal a lesta 
do desejo, é preciso que todos 
os annos, no dia de hoje, nasça 
alguma coisa em nosso lar. É 
essa coisa só pode ser a ale- 
gria. O que o Papá Noel nos 
traz, descendo pela chamins, 
com os hombros vergados ao 
peso dos annos e dos brinque- 
dos, não é um alfinete de gra- 
vata, nem um collar de pero- 
las, nem uma bicycleta, nem 
um vestido de baile, nem uma 
bengala. O que elle nos: traz 
é a propria alegria. A alegria 
de dar alguma coisa. 

O garotinho foi hentem á noi- 
te para a cama com a preor- 
cupação de esperar o Papá 
Noel de olhos acordados. Fez, 
assim, um esforço louco para 
não dormir. Acabou, porém, 
dormindo: E logo pela manhã 
saltou da cama e sahiu a cor- 
rer pela casa inteira mostrando 
a todo mundo aquilo que ga- 
nhou. À casa encheu-se de ale- 
gria. À alegria de quem rece- 
beu o que não esperava. À ale- 
gria de quem pôde salistazer 
um desejo intimo. À alegria da 
cordialidade que se estabeleceu 
incontinenti entre todos os mem- 
bros da fernilia. 

E' assim, nas nossas casas 
brasileiras, o Natal. E justa- 
mente por ser assim é que en- 
controu eco sympathico em to- 
dos os corações a mensagem 
do sr. arcebispo metropolitano, 
da qual destacamos um trecho 
pequenino mas expressivo: 























































































































"CORREIO PAULISTA: O” 


Consoante a praxe tradicional, não 
funcolonarão, hoje, ox escriptortas, a 
redacção e ns offleinas do “Correlo 
Paulistano”. Assim, esto Jornal somen- 
te voltará a clreular no dia 27, sexta 
felra proxima, 


ROBUSTEZ INFANTIL 


O Instituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Bancarios renlizou, recente- 
mente, o primeiro concurso de robus- 
tez Infantil, entre os filhos de seus 
associados, com a distribuição de va- 
losos premios, 

Esse concurso teve por finalidade 
concorrer As festividades promovidas 
pelo TI. A. P, B.. em commemoração 
ao decennio governamental do Presi- 
dente Getulio Vargas, 

Que tal medida, de tão grande al- 
cance social, se propague, servindo de 
modelo a outras entidades, egualmen- 
te prosperas e que podem, com rela - 
tiva facilidade, prestar tão notavel 
auxilio nos seus contribuintes, 

Este problema, em quas! Lodos Os 
paizes cultos, tem sido encarado com 
grande sympalhia, não só pelo: gover- 
no, como pela colleetividade, Entre 
elles contam-se, va primetta linha, a 
Ttalia, Alemanha, Inglaterra, Argen- 
tina, Japão e os Estados Unidos, Nel- 
Jesse promovem, entre Lodas as clas- 
ses socines, magníficos concursos que 
têm por fim incentivar o povo a dis- 
pensar um tratamento mais carinhoso, 
mals efficiente, sob todos os aspectos, 
inclusive o hygtenico e alimentar, às 
crianças em geral, particularmente ns 
da primelta infancia, 

Os culdados que lhes são dispensa- 
dos constituem, por assim dizer, o al- 
cerce de um monumento de amanhã 
e, portanto, quanto mais esmerado 
f6r, tanto mais solidao serh o cdificio 
que sobre elle se venha u construir. 

Não resta a menor duvida que no 
governo cabe zelar pela posteridade de 
geu paiz; porém, para tanto, faz-se 
mistér a collaboração generosa e pro- 
ductiva de todos os particulares, que 
poderão, sem grande esforço, 
só esforço da bômn vontade, juntar a 


O leitor é naturalmente, um 
homem feito. Tem mais de vinte 
annos. Exerce uma prolissão li- 
beral ou ganha honestamente 
a vida & custa de um officio di- 
gno. E' casado. E figuramol-o 
casado porque o Natal é, antes 
de mais nada, a festa da fami- 
lia. Os celibatarios, os misen- 
thropos, os maniacos, não po- 
dem compreender a belleza do 
Natal, porque não sabem sen- 
tir a belleza do lar. 

Pois bem. O leitor, esta mar- 
nhã, assim que acordou, pas- 
sou a mão por baixo da cama, 
á procura dos sapatos. Tendo 
tido, hontem á noite, a cautela 
de encher os sapatos de capim, 
contou com a visita de Papá 
Noel. E o seu primeiro gesto, 
por conseguinte, foi esse. Pas- 
sou a mão nos sapatos. E sol- 
tou uma exclamação de ale- 
gria: 

— Que belleza | Um alfinete 
de gravata | 

A leitora, por sua vez, é mo- 
ça feita. Conta, por exemplo, 
com a belleza da mocidade e 
da maternidade. Vive para o 
marido e para os filhos. E hoje 
de madrugada, assim que con- 
seguiu vencer o somno, passou, 
tambem, a mão por baixo da 
cama e ao dar com os seus sa- 
patinhos leve um arito de satis- 
tação: 

— Meus Deus! 
collar de perolas | 

Essas scenas, assim resumh 
das, rTeproduziram-se, na ma- 
drugada de hoje, em quasi to- 
dos os lares brasileiros. As 
crianças, os adolescentes, os 
moços, os homens de edade 
madura, os velhos, todos, to- 
dos tiveram, ao acordar, uma 
preoccupação exclusiva: 

— Que foi cue Papá Noel me 
trouxe ? 

E todos passaram a mão por 
baixo da cama, á procura dos 
sapatos. Porque o Natal é o dia 
em que todos nós nos sentimos 
com vontade de dar e de Te- 
ceber presentes. E o Papá Noel 
não é outra coisa senão a pro- 
pria allegoria desse desejo. De 
onde vem elle? Ninguem sabe 
de onde vem Papá Noel. Por 
signal que a graça dos presen- 
tes de Nalal reside exactamente 
no mysterio da sua proceden- 
cia. O marido sabe que a es: 
posa lhe destina um presente 
e q esposa sabe que o marido 
tambem andou o dia inteiro cor- 
rendo vitrinas, a endar de um 
lado a outro da cidade, numa 
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Que lindo 








to) 

O sm dr. Adhemar de Barros, em 
companhia do capitão Joaguim Fer- 
rebha de Sousa, visitou, hontem, às 
230 horas, à bibliotheca da Caixa Eco- 
nomica Federal... 

Sua exc, foi, all, recebido polos ses, 
João Baptista Pereira e Arthur Antu- 
nes Maciel, presidente interino co di- 
eai daquelle estabelecimento de ere- 
dito. 


"Felizes por ainda poder- 
mos celebrar o santo Natal 
em nossas egrejas e em nos- 
sos lares christãos, ajoelhe- 
mo-nos, 6 bem amados dio- 
cesanos, deante do berço-de 
Jesus e aprendamos melhor 
as lições que Deus nos dá. 
Elle nos alfirma que neste 
mundo armado até os dentes, 
a melhor couraça para o ho- 
mem é ainda e sempre uma 
consciencia recla e religio- 


“ 


sa . 





(0) 
Os drs. Luis Contrucel, Newton 
Ferraz e José Carlos Figueiredo Fer- 
vaz estiveram no gabinete da Secre- 
tariy da Justiça e Negocios do Inte- 
rior, afim de convidar o: titular da 
pasta, dr, José de Moura Rezende, 
para assistir à colação de grâu dos 
engenheiros de 1040 da Escola Poly- 
technica de 8. Paulo. 
to) 
O dr. José de Moura Rezende, Se- 
cretarlo da Justiça e Negocios do In- 
terlor, fez-se representar na solenni- 
dade da entrega de diplomas às pro- 
fessorandas de 1940 da Escola Ner- 
mal “Padre Anchieta”. 
to) 
O dr, José de Moura Rezende, Se- 
cretario da Justiça e Negocios do In- 
torior, fez-se representar nn festa ci- 
vlea promovida pela Associação dos 
Funecionarios Publicos, 
(o) 
Esteve, hontem, no gabinete do sr. 
Prefeito da cenpital, o prof. Henrique 
Pegado, director da Escola de Enge- 











No Natal é preciso dar algu- 
ma coisa a alguem. Ora, o me- 
lhor presente que podemos fa- 
zer uns aos outros ainda é a 
Bondade. Sejamos bons e se- 
remos felizes. 








TRIBUNAL MARITIMO ADMINISTRATIVO 


VARIOS PROCESSOS SUBMETTIDOS A JULGAMENTO 


RIO, 24 — (Da succursal, via Vasp) Luis”, como responsavel pelo nautíra- 
— Sob a presidencia do vice-nimiran- glo da catrala “Maria Bonita”, que 
te Dario Paes Leme de Castro, esteve | conduzia & reboque, pura fora da bar- 
reunido o Tribunal Maritimo Adminis- | Ta de São João da Barra, em dols de 
trativo. Ceni do corrente anno, Lida e apr 

Lida e anpprovada a acta da sessão clada a representação, como a ante- 
a o hado o expediente. em | Tor, foi ella receida pelo Tributial, pa- 
mesa, o Tribunal passou no julgamen- | TR que Se prosiga ni forma dn lei. 
to dos seguintes processos: nº 448 — Relator, juiz Francisco 

nº 487 — Relator, juiz Carlos de Rocha, referente no nhbalroamento do 


Eça - “outter” “Traty”, e do barco de pes- 
be renes) A o ond Pro" | ca “Biguá”, em 11 do abril de 1940, 
nes e José Luis Tornes, como respon- | na rio “Bertioga, S. Fanlo, O THbUO 


nal delegou attribuições ao capitão dos 
saveis pelo necidente sofrido pelo yate 
“Dois Irmãos”, em 28 de outubro de Portos em Santos, pare cumprimento 


1940, em viagem de Santos para Flo- das diligencias requeridas pel defesa. 


rianopolis. Lida e apreciada a repre- Tambem foi convertido em diligen- 


" o 
sentação, foi cla recebida pelo 'Tribu- e Pta q Cie Stoll Engate 
nal, para que se prosiga na forma dê | ves “referente ao abalroamento dos na- 
ei, vios “Salinciro” e “Iracema”, no rio 

nº 482 — Relator, juiz Carlos de | Amazonas, em 11 de fevereiro de 1940, 
Miranda, com representação da Pro-| delegando-se attribuições ao capitão 
curadoria contra o mestre Joaquim | dos Portos do Pará para inquirição 
Ferreira de Andrade, da lancha “São | das testemunhas de defesa, 


Em actividade o Instituto Agronomico do Norte 


TECHNICOS NORTE-AMERICANOS E BRASILEIROS PESQUIZAM 
A BORRACHA — O FUTURO DE BELÉM NA OPINIÃO DE UM 
GEOLOGO ILLUSTRE 


RIO, 24 (Da nossa succursal — Via 
“vasp') — O Instituto Agronomico da 
Norte, que é uma das mais importan- 
tes realizações do actual governo ape- 
aar da sua recente Instalação, Já se 
encontra em actividades, mareando 
assim o inicio de ume nova éra de pro- 
gresso para a grandeza economica da 
região emazonica. 

De accordo com uma communicação 
que acaba de ser feita no Ministro Fer- 
nando Costa pelo professor J. Mello 
Moraes, director geral do Centro Na- 
cional de Ensino e Pesquisas Agrono- 
micas, aquelle Instituto já principlou 
a receber sementes e borbulhas de se- 
ringueiras das especies mais altamente 
productivas, oriundas de diversas re- 
siões da America Central c do Orlen- 
te, Essas sementes e borbulhas, cujas 
remessas continuarão a ser feitas em 
escala cada vez malor, foram para ali 
enviados pelos technicos norte-ame- 
ricanos que, em virtude dos entendi- 
mentos havidos com o governo federal, 
estão estudando, presentemente, em 
companhia de agronomos do Ministerio 
da Agricultura, varias questões relati- 
vas a “hevea brasiliense” e outras V&- 
redades vegetaes dn flora amazonica. 

O professor Mello Moraes informa, 
ainda, ao Ministro Fernando Costa que 
os technicos brasileiros se encontram 
no momento em Porto Velho aguerdan- 
do sli a chegada dos collegar TIFA- 
anuricanos. que viajam per a AMAZO- 
nta vta La Par, Bolívia, 











ceras. exc, o ter-se feito representar 
na solennidade de collação de grau dos 
engenheirandos de 1940. 
toy 
Esteve, hontem, no gabinete do sr, 
Prefeito da capital, o sr. dr. José Ar- 
mando Affonseca, delegado do Insti- 
tuto de Aposentadoria ce Pensões dos 
Commerciarios, cm visita de corteza u 
5. CRC. 











Concessão de licença e férias aos 
directores da Caixa Economica 
Federai de São Paulo 


DEBATIDO O ASSUMPTO, NO OR- 
GAM TECHNICO SUPERIOR 


RIO, 24 “Da succursal, via Vasp) — 
Em sua ultima sessão, o Conselho Su- 
perior das Cuixas Economicas Federaes 
tratou de importante assumpto relacio- 
nado com o exerclelo das Tuncções de 
directores c presidente da Caixa Eco- 
nomica Federal de São Paulo. 

O relntor do processo em debúte, sr. 
Miranda Jordão, fez referencias às 
materias constantes da acta (“licença ” 
solicitada e concedida pelo Conselho 
Administrativo, com fundamento no 
art. 8.º, parag. 2.º, do dec .24.427, de 
19 de junho de 1934, no seu presidente, 
er, Samuel Ribeiro, que vem exercen- 
do ininterruptamente essas funcções 
desde 27 de junho de 1931, pelo prazo 
de 60 dias, e “distribuição” dos servi- 
ços pelos membros daquele Conselho, 
a cada um cabendo a superintenden- 
cla de uma carteira, de modo que a 
distribuição de funcções fosse resolvi- 
da pelos directores, como propoz O 
presidente da Caixa), art, 32, do cit, 
regulamento). Em seguida, em seu pa- 
recer approvado, accentuou que o dis- 
positivo do art. 8.º é omisso quanto ú 
autoridade competente para concessão 
de licença nos membros dos Conselhos 
Administrativos, E  proscguindo, Ex- 
pressa, textugimente, o parécer: 

— “Essa materia devia estar regu- 
lada no Regimento Interno. Já este 
Conselho Superior por diversas vezes 
tem recommendado aquelle Conselho 
Administrativo que elabore o seu Regl- 
mento Interno nos termos do art. 27 
do dec, 24,427 citado”. “Agora, que 
aquelle Conselho resolveu cumprir o 
art. 32 do citado regulamento 24.427, 
é opportunissima e imprescindível a 
elaboração do Regimento Interno da- 
quella Caixa, devendo tomar por ma- 
delo o Regimento Interno da Caixa 
padrão, que é a desta capital, em o 
qual está previsto o seu art. 2, n.º 29 
a concessão de férias e licença remu- 
nerada sn« directores”. 














Outros Lechnicos da nação amiga Já 
se encontram na capital paraense 
aguardando o avião que deverá con- 
duzil-os para Porto Velho e Territo- 
rio do Acre. Entre estes deve ser sa- 
Wentada a presença do dr. Manifold, 
grande autoridade em pesquisas de 
solos, que referindo-se ús terras de 
Murucutu', onde se acha instaliado o 
Istituto Agronomico do Norte. teve 
occasião de accentuar a optima quali- 
dade das mesmas, affirmando que não 
poderiam apresentar caracteristicas 
mais vantajosas para garantir as fl- 
nalidades que se têm em vista. Prisou, 
ainda, o ilustre geologo  “yankee”, 
que, Belem, graças no Presidente Ge- 
tulio Vargas, ao Ministro Fernanda 
Costa e ouires colaboradores, será, 
dentro em breve tempo, um dos malo- 
res centros experimentaes do mundo, 
Prep RIDa no que se refere à bor- 
racha. 



























Sociedade de Navegação 
Osaka do Brasil Ltda. 


A partir de 1 de jeneiro proximo, 
tuncclonará nesta Capital, à rua Al- 
vares Penteado, 200, telephone 7-4485 e 
2-37%W, o escripterio f'al da Socledade 
d. Mavegação Osaka do Brasil Ltda., 
quo naí prasaré a dar o seu expediente 
diario, 


Notas e Comment 
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O dr, Golivedo 'T. da Silva 'Tolles, 


“ presidento do Departamento Adminis- 


] 


| 


|] 


trativo do Estado, fez-se representar 
por seu offeinl de gabinete, dr, Ignacio 
da Silva 'Tles, no missa do 7º din, co- 
Jnbendo cm suffragio da alma do dr. 
Paulo ce Mornes Barros, - 


(09 


O er. Goffrodo T, da Silva Telles, 
presidente do Departamento Adminis- 
trativo do Estado, visitou, no Hotel 
Esplanada, o prof. dr. Adolfo Morales 
de los Rios, 











(o) 


Os srs. presidente do Departamento 
admnistrativo do Estado, Secretarios 
de Estado, Chefe do Policia, Prefeito 
da capital, se fizeram representar pelos 
seus respectivos offiolnes de gabinete, 
na solennidado da colocação da ulti- 
ma telha na Casa Maternal c da Tn- 
fancia, restando hontem. 

(0) 

O cr. Goffredo T. da Silyn Teles, 
presidente do Departamento Adminis- 
trntivo do Estado, fez-se represontar 
por seu official de gabinete, dr. Tgna- 
clio da Silva Telles, na representação 
da revista-civica “Bandeira do Bra- 
sH”, promovida pela Associação: dos 


Funcelonarios Publicos dó Estado de 
São Paulo. ê 
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to) 

Em nome da directoria da Peniten- 
claria do Estado, esteve hentem no ga- 
binete do presidente do Departamento 
Administrativo do Esbêdo, o sub-dire- 
ctor, dr. Alvaro Pires da Costa, afim 
de convidar o dr. Goffredo T. da Silva 
Telles e demais membros do Conselho, 
para assistirem à missa solenne que 
será vegada amanhã, na capela da 
PenlLenclaria. 








tn) 


O dr, Goffredo T. dna Silva Telles, 
presidente do Departamento Admiins- 


Utrativo do Estado, fez-se representar | geral Ge não se reconhecer q serpen- 


por seu auxiliar de gabinete, dr, Odi- 
lon Guimarães, na missa de 7.º dia, ce- 
lebrada em suffragio da olma do prof. 
José Benedicto da Luz Molhado, 


IMPRENSA CARIOCA. 





——— 


AUGMENTO DE PREÇO DO “JORNAL 


: 








| 


nharia “Mnckengle”, afim de agrado- | 


| 


DO COMMERCIO” 


RIO, 24 (Da sucenrsal, via Vasp) — 
Com as dificuldades suscitadas pelo 
conflicto europeu, ns empresas jornalis- 
ticas vêm encontrando serios Impeci- 
lhos à sum continuidade, em faco do 
reteabimento ca publicidade e do aug- 
mento da circulação, além da elevação 


com o | do preço do papel cede outros materiaos 


graphicos, 
Os jornnes cariovas augmentaram, re- 


esse pedestal a pedra do seu trabalho. | centemente, o preço de venda avulsa, 


para attender a essas contingencias, 
Agora, o “Jornal do Commercio”, o 
velho e tradicional orgão da Imprensa 
brasileira, vem, egunlmente de proceder 
2 uma modificação nas suas tahellas. 
Assim, a contar do dia 1.º de janeiro 
vindouro, o preço do exemplar será 400 
rets, nos dias de semana e de 500 reis, 
nos domingos. Essa alteração é feita em 
caracter provisorio, com o sentido de 
serem restabelecidos os preços actunes 
logo que o permittam as circumstancias, 
sendo todavia mantidas as tnbellas 
nctuaes de assignaturas. 


JORNALISTA ELMANO CARDIM 


“RIO, 24 (Da succursal, via Vasp) — 
Por motivo de seu anniversario natali- 
clo, que Ltrancorre, por coincidencia, nu- 
ma data essencialmente grata é huma- 
nidade, está sendo muito cumprimenta- 
do hoje o jornalista Elmano Cardim, 
uma das expressões destacadas da im- 
prensa brasileira, onde tem sabido Im- 
por e brilhantismo da sua cultura, 

Dirigindo com efficencia um dos 
mais antigos orgãos da Imprensa me- 
tropolitana, Elmano Cardim é hoje, à 
frente do “Jornal do Commercio", um 
nome que se projecta pela maneira le- 
vada com que vac orientando esse tra- 
dicional diario. 

Fóra do jornalismo, Elmano Cardim 
é aquela mesma figura | sympalhica, 
distribuindo gentilezas com os que o 
cercam e que veem nesse nosso confra- 
de um perfeito ravalheiro. 

A sua data natalicia, pois, só pode- 
rie ser muito grata à Imprensa do palz 
e nos innumeros amigos do ilustre jor- 


| nalista, 


| 


ms 


Aproximação cultural infer- 
americana 


RIO, 24 'Du succursal, via Vas) — 
O sr. Oswaldo Aranha, Ministro das 
Relações Exteriores, enviou ao st, Gus- 
tavo Capanema, Litular da pasta da 
Educação, a copia da carta recebida 
pelo embaixador do Brasil em Washin- 
glon, do professor Antonio Betancourt 
Perez, communicando a creação, na 
capital do Mexico, do Serviço Mextca- 
no de Cultura, o qual é destinado a 
collnborar na aproximação cultural dos 
palizes da America. 

Para a exccução desse programnia, O 
Serviço Mexicano de Cultura manterá 
a revista mensal “Mexico Novo”, a 
Agencia Pan-Americana Literaria e Ar- 
tistica, o Serviço Mexicano de Cinema- 
tographia, a editora ““Conocimiento” 
o Serviço Editorial de “Leeturas Po- 
pulures”. 


OPORTUNIDADES COMMERCIAES 


RJO, 24 (De nossa sucçursal — Via 
Vasp) — O Serviço de Intercambio 
Commercial do Rio de Janetro leva no 
conhecimento dos Interessados, por 
nosso intermédio, as seguintes oppor- 
tunidades de negocios: 

A firma O. M. Perichon, do Uruguay, 
deseja Importar castanhas do Pará, 
com e sem casca, pimenta, cravo e ou- 


tras € larias. 

AA firma Manuel Trujillo, do 
Uruguay, deseja contacto com firmas 
interessadas nn importação de torta 
de glrasol, alpiste beneficiado e linho. 

— T, A. Kennedy e Sons Co, dos 
Estudos Unidos, desejam importar Já, 

“J. Heinz Co. Ltda, dos Es- 
tados Unidos, desejam importar peque- 
nas cebolas e legumes proprios para 
conserva, 

— Palestina Corporation, de Je- 
rusalem, solícita cotações CIf Haifa ou 
Port Sald para madeira de pinho, cor- 
ned beef e productos chimicos e phar- 
maceuticos. 

—— Globe Import Co. dos Estados 
Unidos, deseja importar artigos novi- 
dades feltos com alabastro, conchas, 
ete., assim como cinzeiros, porta-phos- 
phoros, bases para lampadas, etc,. 

—— José Quintero Alvarez, da Co- 
lombia, deseja representar fabricantes 
e exportadores de azulejos, artigos sa- 
nitarios em ferro esmaultado e tecidos 
em geral, 

Outro detalhes à disposição dos in- 
teressados, naquelle Serviço de Inter- 
cambio da Associação Commercial do 
Rio de Janeiro, € 1 sus séde & rua da 
Candelaria. 9, 11º andar, ala esquerda. 


e (Op crr CI OÍrCI, 25 de Dezombro de 194 0 


arios SEO BRASIL SE SEPARAR. 


aa TE T————— 


A DEFESA CONTRA 
O OPHIDISMO 


Contrangeu profundamente a todos 
a notlcla da morte, occorrida om clt= 
cumstanolas tragicamento romanescas, 
do filho de um lavrador em São Se- 






































































































XXIII 
(Especial para o “Correio Paulistano”) 


Nesse dia, 24 de abril de 1821, D. 
João VE, com a mulher e tres filhos, 
embarcou, acompanhado de toda Côr- 


NUTO SANT'ANNA 


dude da revelação. Como que já lhe 
pesava nos hombros, por antecipação, 
todas us responsabllidades da nova 


Es te O Rio de Janeiro rumorejava investidura. Sentiu talvez, nesse ins. 
bastião, o menor Claudionor — VÍCU= | menjoto, Tropas de promptidão, Mas | tante, o assombro e o orgulho de ser 
ma ce nicadas de cobra peçonhenta, | embarcou. E dols dias depois, a 26,!0 fundador de uma nação, destinada 


Dn noticia n rospelto da Infesta oceor- 
rencia consta que o pobre menino, que 
tinha apenas 14 annos de edade, fol 
soceorrido em uma pharmncia do dis- 
tricto de Porto Novo, onde lhe appll- 
caram treg injccções unti-ophidicas. 
A despeito disto, porém, o pobrezinho 
succumbiu às diversas picadas do re- 
ptil implacavel. 

Mas — perguntamos — que Injec- 
ções teriam sido applicadas em Clau- 
dionor? A defesa contra o ophidismo é 
um assumpto que os estudos levados 
n cffeito no Instituto Butantan Já tor- 
param por assim dizer victoriosa, Os 
clínicos nttestam unanimemente que 
não ha nada mais efficaz do que O 
anti-veneno all preparndo. O que se 
recommenda é Isto! deve-se empregar 
o sóro anti-erotalico nos necidentes de 
typo crotalico, isto é, determinados pe- 
la cascavel; o sóro anti-bothropico, nos 
envenenamentos de typo bothropico, 
Isto é, produzidos pela jararaca, culssa- 
ca, jararacussd, urutu (foi este o caso 
de Claudionor), cotlara, cte,; à sóro an- 
Li-hothroplca monovalente, para q caso 
especial das picadas de Jararaca, Co 


glorias de um grande Imperio, 

— Bem, partamos. O qessoal ja 
deve estar, em parte, nm bordo, Onde 
anda a rainha com tuas temãs? Tem 
sempre o que fazer e resolver, Apesar 
da alegria em que está e da pressa 
de safar-se, só não perderá a embar. 
cação porque, por Força do destino, é 
a embircação que espera por ella,.,, 
— remela, fungando a pitada, com um 
sorriso de tedio e troça, que lhe ar. 
replava as bochechas gordas, fliciras 
e bulofas, 

De facto, seguito e bagagem se en. 
contravam já a bordo, D. Curlota 
Jonquina, o principe D. Miguel e as 
princezas d, Isabel Maria e d, Maria 
Thereza, ucompanhadas de batedores 
e megços de estribeira, desciam as es. 
cadas pnlacianas e entravam no co- 
che dourado, para rumarem ao cães, 

Nada se esquecia nessa Jornada, 
para terras tão apetecidas e tão dis. 
tantes. Num dos dias límpidos, doce. 
mente tropicues desse abril tão cheio 
de inquietações e Imprevistos, rasta. 
darum-se tambem, pledesamente, para 
um dos mavios da esquadra, restos 
empoelrados de realezas, tão Jumino- 
cus e tão frageis. Negros possantes e 
taciturmos, marcharam veverentes um 
peso das urmas em que dormiam o 
derradeiro somno. d, Maria 1, fallcoci- 
da em 1816, D. Pedro Carlos, infante 
da Hespanha, que se casíra em 1415 
eom a ultima filha dos reis porto. 


largaria forro para sempre, rumo de às 
Portugal, | 

Antes de deixar o Palacio Real, o 
monarcha longamente se entretevo 
com o filho D, Pedro, a conversar, n 
acertar planos, Foi pingue em con- 
selhos, Recommendou prudencia, Pru- 
dencia com a politica e com as mu- 
theres. Que ambas lhe pareciam 
egualmente enigmaticas e perigosas. 

— E por isso mesmo é que são 
Interessantes... — sorrira sua alteza, 
ulizando os pólos dos bigodes. 

D. João VI naturalmente discordou, 
Tinha a velha experiencia de vastos 
annos de governo e à não menos vas- 
ta, nem menos dolorosa experiencia de 
d. Carlota Joaquina.  Vinham sendo 
annos de lutas rispidas. Seculos de 
lutas, 

O mar da bahia alargava-se em 
frente, quieto, Juncado de velas par- 
cus. Bojudas, pairavam ao largo as 
náus da frota imperial. Escaleres iam 
e vinham, impellldos pelas remadas 
vigorosas de marinheiros escuros, que 
pareciam Litans de bronze, No Paço 
rolava um rumor de despedidas, E 
através desse rumor, sentia-se algo 
que prenunciava o desanimo co vacuo, 

— E a nora, bõa? 

— Optimamente, 

— Olha que tu tens all uma cota- 
panheira, que é uma sunta, 

D. Pedro la de um lado nara qulro, 
deão, esenrrapachado ca sus am- 





DB. 


sóro misto-ou polyvalente, para o caso pla peltrona, Insietia nos problemas | guezes, finanedo-se um anmo co mein 
da menorehin, Passava cem revista a) depeis, em 1817, vietimado pela tu. 
eclovia. Os mutivistas exageravam a | bereutose, Ta tambem, no seu esquife 


te que mordeu. Ora, Lerik sido 0 me- 
nino tratado com o sóto especiíleo? 
Adimiltindo-se que sim, só podemos 
imagiont o seguinte, como cuusa expl- 
cativa do insuccesso; a demora em vir 
a ser medienda n viclima. 

De qualquer modo, o caso de São 
Ecbastifo, já agora irremedinvel, en- 
eerra uma advertencia qn todos 04 se- 
nhoros Jevendores e pharmaceuticos, 
Devem clles, sempte, precaver-se, O 
mais possivel, O sóro  anti-ophídico, 
por exemplo, é coisa que em certas 
zonas do Interior e do ltoral precisa 
estar á mão, permanentemente actes- 
sivel q todos, de manelra que entre em 
acção na hora opporiuna. Se, por um 
lado, é certo que ninguem estã ga- 
rantido contrn a fatalidade, tambem 
não é menos certo, por outro Jado, que 
não se póde ser fatalista no ponto do 
sc deixar do fazer o que as nossas au- 
torldades recommendam diariamente, 
que façamos, em face do problema 
ophídico em São Paulo. 

(ol 


Polo sr, Interventor Federal, fol as- 
signado o seguinte decreto: 


“Artigo 1.º — Fica creado no mu- 
nicípio de Presidente Wenceslau, co- 
marca de Santo Anastacio, a reglão de 
Presidente Prudente, o districto policia] 
de Marabá, cujas divisas são RS se- 
guintes: 


Principlam na cabeceira do corrego 
da Onça; descem por esto até a barra 
com a ribelrão da Areia Dourada; des- 
cem por este ribelrão até n barra do 
corrego Itapiranga; sóbem por este até 
na sun cabeceira; dahi, em prolonga- 
mento, até a dívisa do município de 
Presidente Wenceslau com o de Santo 
Anastacio; descem por essa divisa até 
a corrego Areia Branca; ligam dahi, em 
Unha reta, com o rumo norte, até a 
cabeceira desse corrego; descom, ainda, 
pelo corrego Arein Branca, até a barra 
com o ribeirão das: Anhumas e ligam 
dahi em reta até a cabeceira do cor- 
rego da Onça, onde tiveram começo, 

Artigo 2º — O presente decreto en- 
trará em vigor na data da sua publica- 
iai as disposições em con- 
rario, ” 


riuação. Estava certo de que clle, 
Pedro, daminaria, O povo não era 
nau — e dedicava-se com orgulho) Jové. (A “Imperatriz do Leopoldina”, 
ros Bragança. | nor Amilcar Salgado dos Santos, pas. 
— O cue é preciso, Pedro, é luclo; | 21). 
ea ti não te falta... po — Pois então; Pedro denso muita 
— . Veremos... “prudencia & muita habilidade: nuern 
Cenfobulavam a sós, nos aposentos | que a tua corõa de principe seja, em 
renee, Era alo quarto de dormir de | breve, de rei... — insistin, sredispon- 
el-rei D. João, cansado dos aprestos | do-se a deixar o Paco Imperial, que já 
da viagem, ergueu-se, fol à Junelia o aguardavam fora os vulidos ea mul- 
a espalrecer, Depois de um longo si- | tidão silenciosa, para e verem e san 
lercio, bateu com a mão nas hombros | darem naquelte instante de ntebar a 
do filho, encarúndo-o de frente: grande e menatona jornada  trattso- 
—— Pedro, se o Brasil se separar, | cennica. 
antes seju para ti, que me has de res- D. Pedro sentira, provavelmente, tum 
peltar, do que para algum desses aven- | arrepio pelo corpo abaixo, acompa- 
tureires.,. — pronunciou lentamente, , rhando o pae com saudosa tormira, 
intencionalmente, como na prescien- | emquanto na terra querida se ficava, 
cia de um facto positivo e natural, | naquelle instante difficil, agarrado à 
(Carta de D. Pedro a D. João, no | uma esperança como se tivesse agar- 
“Grito da Independencia”, de Assis | rado a um cajado emquanto, fára, sn= 
Cintra, pag. 8). presse tempestuosamente algum tu- 
O principe calou-se ante a enormi- fão... 


do chumbo, d. Maria Benrdicia, th 
de D. João VI, visa do princigo T), 


| 

































A CREAÇÃO DE AGENCIAS OU SUCCURSÃES DA CAIXA 
ECONOMICA NAS CIDADES DO INTERIOR PAULISTA 


DEVERÁ SER EXECUTADO ESSE PROJECTO, EM 1941 


RIO, 24 Da succursal, via Vasp) — 
O Conselho Superior das! Caixes Eco- 
nomicas Federaes determihou & creação 
de agencias ou succursaes da. Caixa 
do Estado -de São Paulo nas principaes 
cidades do interior bandelrante, nfóra 
Santos e Campinas, 

Em reunião daquelle orgão techmico 
do governo, o-sr Miranda Jordão ven- 
tilou o assumpto, fazendo considera- 
ções em um relatorio sobre o mesmo. E 
disse, textualmente; (Alnda não cum- 
priu aquela Caixa a recommendação 
deste Conselho “sobre a creação de 
agencias, succursaos ou filines nas ci- 
dades mais importantes do Estado de 
São Paulo, nfóra Santos e Campinas. 
tenho, no entanto, plena confiança na 











orientação nova que está tomando sou 
conselho Administrativo para que ess 
sa parte do programma administrativo 
do Conselho Superior como orgão orian- 
tador para o desenvolvimento das ope 
rações das Caixas Economicas Fetie- 
raes, seja cumprido, na conformidade 
do espírito progressista que é um dos 
apanagios do nobre povo de São Paulo, 
no proximo anno de 1941”, 

O sr. Luis Miranda constgnou o seu 
applauso a esse parecer pois “coma 
paulista, conhecendo as possibilidades & 
as vantagens da economia do seu esta- 
tio, não pode deixar de desejar que todas 
as medidas sejam tomadas para 0 com- 
pleto exito das objectivos da referida 
Caixa”. 


DUAS Mil REFEIÇÕES DIARIO 


VAE PREENCHENDO A SUA FINALIDADE O RESTAURANTE 
POPULAR DA PRAÇA DA BANDEIRA 


RIO, 24 (Da succursal — Via Vasp.) | 
com os desejos ro Presidente Getulio 


— O Ministro do Trabalho, sr. Walde- 
mar Falcão, esteve, hontem, no Serviço 
Vargas. 
Da) GS CA E jraiónir 


te Alimentação da Previdencia Social, 
que funeciona na praça da Bandeira, 
onde despacharam com s. exe. o con- 
selho (lirector e o superitendente geral 
do referido Serviço. 
Após o despacho, o Ministro. percor- 
reu, demoradamente, as diversas sec- 
ções do S. A. P. S, especialmente 0 
restaurante operario que all funcelona, 
onde almoçou, em companhia dos srs. 
Alexandre Moscoso, Ulhõa Cintra, Edi- 
son Cavalcanti, respectivamente, pre- 
sidente e membros do conselho eire- 
ctor; José Merinho de Andrade, supo- 
rintendente geral, c Jarbas Peixoto, 
cificial de seu gabinete, 
O sr”. Waldemar Falcão fez questão 
de apanhar a bandeja com n refeição, 
como qualquer operario, tomando lu- 
gar em uma das mesas, so lado dos tra- 
balhadores. 
Durante o almoço, o titular da pasta 
RIO, 24 (Da succursal — Via Vasp.) | presidente do referido Comité da du 
— No sentido de intensificar na Ar-| ventude, como lembrança de sua actur- 
gentina o interesse pelo estudo do por-| cão à frente da Instituição. Dando & 
tuguez, o Instituto Argentino-Brasiletro | cerimonia um cunho de malor espiri- 
de Cultura de Buenos Aires mantem | tualidade, depois dos discursos do nos- 
desde o anno passado, sob patrocinio | so representante diplomatico, do dr. 
do seu Comité da Juventude, cursos de | Gregorio Arãoz Alfaro, presidente do 
nosso idioma, Instituto, e do dr. Marcello Ivan Agui- 
Como estímulo especial sos estudan- | lar, presidente do Comité da Juven- 
tes matriculados nesses cursos, foram | tude, a srta, Anna Maria Sá declamou 
instituidos premios que se distribuem | poesias em portuguez. 
te Corpo o DONT ÃO: 
cada periodo estudos. .. 
Segundo um recorte de “La Nación”, 
enviado pelo sr. Oswaldo Aranha, Mi- Na Chefatura de Policia 
aa oo abç ao seu collega da —— 
ucação, sr. Gustavo Capanema, 0| F ' CAS 
acto da entrega dos premios feita pelo Edo Cditit qt A'S CRIANÇA J 
nosso embaixador, sr. José de Paula |  Promovida pelo sr. dr. Carneiro +- 
Rodrigues Alves, teve, este anno, o Carneiro do Fonte, realiza-se, hoje, é1 
comparecimento de figuras de diplo- 9 horas, na sede da Chefeatura de Por 
lícia, uma festa dedicada às criança”, 
amiga, da cidade. 
Felo embaixador Rodrigues Alves foi | Por essa occesião será feita farta dis” 
feita tambem a entrega de uma meda- | tribuição de roupas e brinquedos 25 
tha de quro no dr. Ricarco Levene, ex- terianças. 











(0) 
Pelo sr. Interventor Federal, foi as- 
signado o regulamento 
“Considerando que n carta de 1.º 
de maio de 1500, escripta por Pero 
Vaz Caminha, da Armada de-Pedro Al- 
vares Cabral, constitue n primeira pa- 
gina da Historia do Brasil, 


DECRETA: 

Artigo 1º — O grupo escolar de 
Igunpe, passa q denominar-se grupo 
escolar “Vaz Caminha”. 

Artigo 2º — Este decreto entrará 
em vigor na data de sua publicação,” 


O REGISTO PARA PERICIAS 
TECHNICAS 


RIO, 44 (Da succursal, via Vasp) — 
Ao Utular da pasta, da Agricultura, o 
Ministro da Fazenda restituindo o 
processo origlhado de uma representa- 
cão do Syndicato Agronomico do Rito 
Grande do Sul contra o noto da Al- 
fandega de Porto Alegre que teria en- 
tencdido revogado pelo art. 85, do de- 
creto-let n. 300, de 24 de fevereiro de 
1938, na parte referente nos serviços 
de pericia tehmica, o disposto no art, 
6.º letra “n” do decreto 23,196, de 12 
de outubro de 1933, sobre as attribul- 
ções dos agronomos para exeminarem 
nas repartições fiscnes, os artigos des- 
tinados à agricultura, declara que os 
agronomos podem pleitear perante as 
alfandegas do paiz, observadas as con- 
dições legaes, o registo para as pericias 
technicas, 


Homenagem do Exertilo e da 
Marinha ao Presidente da 
Republica 


RIO, 24 iDa succursal, via Vasp) — 
Mais de mil officines do Exercito e 
da Armada reunir-se-ão no proximo 
ala 31, num almoço em homenagem ao 
Presidente Getulio Vargas, 

A cerimonia será presidida pelo Che- 
fe da Nação, terá a presença dos Mi- 
nistros da Guerra e da Marinha e a 
ella comparecerão todos os genernes e 
almirantes da 1º Região, comman- 
dantes de corpos e de navios, chefes 
de repartições do Exercito e da Ma- 
rinha, 

Em nome des classes armadas fúla- 
rá, saudando o Presidente Getulio 
vargas, o almirante Aristides Guilhem, 
titular da pasta da Merinha. O almo- 
co, que se realizará no Automovel 
Clube, terá Infelo ás 13 horas, 





a 15400, com quatro pratos, Ivite, pão, 
manteiga, farinha, sobremesa « caié. 

A concorrencia é grande, notando-se 
entre os que ali almocam, habitual- 
mente, motorneiros o conduetores da 
Light, soldados, carteiros, operarios de 
fabricas, empregados do commeércio, 
motoristas, etc, E" interessante obser- 
var o grande numero de mulheres ape- 
rartas que nl fazem a sua refeição. 

A ordem na entrada e na sahida do 
refeitorio é absoluta. Em menos de 
uma hora, centenas de pessoas entram, 
almaçam e sáem satisfeitos € bem ali- 
mentadas, dispendendo a Instgulilcan- 
cia de pouco mals de mil réis. 

A partir de janeiro proximo, de dt 
cordo com as providencias Ji tomadas 
pela administração do SAPS, o nume- 
ro de refeições diarias será elevado 
para 2..000, 

Por outro lado, medidas estão sendo 
adoptadas pare a Instalação de novos 
restaurantes nesta capital e nos Estn- 
dos, Inclusive cm Nictheroy. O Inter- 
ventor Amaral Peixoto está, aliás, vi- 
vamente interessado em apressar * 
excoução dessa providencia, no que Ee 
refere à capital fluminense. E 0.5. 
Waldemar Falcão, por seu turno, tem 
sldo Incansavel no que diz respeito 20 
nesumpto, procurando, assim, amplizr 
os benefícios do Serviço de Alimenta- 
ção da Previdencia Social, de accordo 





sobro u marcha dos servicos do SAPS. 
Desde o início de seu Tunccionamento, 
o restaurante Já forneceu, até sabbado 
ultimo, 42.474 refeições, Dinrinmente, 
são all servidas 1.600 refeições, em 
tres Lurmas: uma às 10 horas, de 350 
pessoas; outra hs Il horas, de 750, e 
a ultima, no melo dia, de 500 pessoas, 
inclusive os funcçionarios do Serviço. 

As refeições continuam a ser servidas 





do trabalho ja colhendo informações 
macia e altas autoridades da Republica : 


/ 





[ corlelra, 25 de Dezembro de 1940 


O Cr a mr 


VIDA SOCIAL 


ossec om err cas recast ease ntea tado 
dr 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos, hoje 

MENINOS — Francisca José e João Pau- 
jo, filhos gemeos do dr. João Paulo Vieira, 
dicector do Hospltul do Pemphygo Folin- 
ceo, 

SENHORAS — D. Laúra Percira da Fon- 
seca, esposa do tenente-coronel Agostinho 
Pereira da Fonseca, da Força Policial do 
Ectado, 

SENHORES — Pedro Betta, funcclonario 
da Secretaria. da Educação, major Firmino 
da Godoy; Vennnelo Almetda Vale, uuxilar 
dn “Drogasil"; Julio Almeida Valle tunes 
Jonario da Cia. Antarctica; Leoncio Natul 
Cardoso; 2,0 ten, Jullo. de Campos No- 
stelros, da Força Policial do Estado. 


D. MARIA MENDES 


Transcorte hoje a data natalicia da 

esma. sra. d. Maris Mendes, caposa do 
«r, Flavio de Oliveira Mendes, 

Espirito caritativo v cormuio bonissimo, 
+ anniversariante, pelas peregrinas quali 
dades que axornam a sua distincin perso- 
radidade, bem merece os Lesteinunhos de 
nifecto é sympathia que d grata epheme- 
cido de hoje lhe irá proporetonar. 


DR WLADIMIR DE TOLEDO PIZA 


A atu do hoje rogista o anniversario 
natalicio do dr, Wiatimir de “Toledo Piza, 
vcilhento cliniço-e elomento de grande des- 
teque om mostos círculos sociues e selen- 
Hiicos, 

Pediatra de notavel competencia, com 
uma Jongn sério do utels-e proveltosos tra- 
belhos sobre vssa especialidade, o dr. Wia- 


Dr. Wladimir do Toledo Piza 


dinur Pisa, no par de sua proveitosa our= 









as... 
.... 






Deputado em vyarins legisinturas, pelo 
antigo Parildo Republicano Paulista, em 
cujas fllviras militoi com brilho e efficion- 
ela, o distincto, anniversarianto sempro 


soube defender los Interesses da collectl- 




































Dr. Cyrílo Junior 


vidade, o que lhe grangeou q estimo de O 
apreço em que o têm os sous conpcidadios. 
Actuulmento, presta relevantes serviços na 
Estado como conselheiro do Departamento 
Administrativo, 

Parlamentar consummado, o dr, Cyrillo 
Junior, graças à sum inteligencia, cultura 
e à elogancin das suas atitudes, monquintou 
o respeito dos seus proprios advergarios 
políticos. Como líder da bancada do an 
tigo Partido Republicano Paulista mo Je 
gisintivo estadual], deixou em seus annack 
as testemunhos mais palpitantes do nocen- 
drado amor e devotamento com que sempre 
serviu a São Paulo e no Brasil, 

Por tudo 1550, e, almeida, pelos seus excep- 
elonaes dotes do espirito e coração, serão 
as mais justas possíveis es homenagens de 
que hoje o iMustre anniverenriante será 
alvo, não só da parte dos seus pares € 
amigos, como, tambem, do largo circulo de 
seus admiradores, 


Farão annos, amanhã: 
SENHORES — Ernani Pereira de Abreu, 


ceia medica, é tambem possuidor de in- funeclonario dos Correios e Telegraphos, 


dotes Antellvctunos, 

vartos meges tivemol-o como Fe- 
eto desta folha, cargo em que O 
rartante por à prova, mais de vma 
vez q rija fibra de que é dotado, sem nada 
perirr do seu feitlo covelhelresco e UMAs 
vel no trato dinrio com os que monrejam 
resta rasa 

4rtusimente, o dr. Wladimir Piza oecupa 
o alto carço de director da Secção “Technt- 
cs de Propsganda e Educação Sanitaria, 
6a Departamento de Saude do Estudo, no 
desempenho do qual vem tomando benell- 
cas e acertadas medidas em pról da dif- 
fecho de ralútares noções e preceitos de 
oedem nygtentoo-sanitaria, ; 
Inteligencia lucida, caracter joamolgavel, 
esrecho bontesimo € empre prompto a Eoc- 
correr o proximo, o anniversariante de hoje 
rro opportunidade nesta data, de nqul- 

' rotunda estima em que é tido em 


diz res 













qledade, pelas congratulações que 
ter de seus numerosos amigas € 
nimiredores, ás quaes.  prareirosamente, 


os az nossos, eftusivas e cordinos 
Dr CARLOS CYRILLO JUNIOR 

hoje o unniversario natall- 
&r. Carlos Cyrillo Junior, 
ogado e personalidade de 
rrestínio em tndo o Estado 
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nesta capital: 1,0 tenente Luls Antonio Al- 
ves, da Força Policial do Estado, 


NASCIMENTOS 


Nesta capltal: 

Rose Marie, filhu do sr. Romeu Brunoro 
o da sra. d. Ermelinda De Maria Dru- 
nOro. 


BAPTIZADOS 


Será baptizada hoje, so Convento do 
Carmo, « menina Marta Lucte, tilhn do sr, 
Olavo Perreira Lima e da sra, d. Irene 
Pacheco Ferreira Lima. 


NOIVADOS 


Contractaram casamento, nesta enpital: 

O sr. Fernades Damico, filho du viuva 
ses. d. Carmela B. Damico, e p srta. Alice 
Prongoni, filha do sr, Osenr Franzon! e da 
sra. d. Luris Franzoni, 


ESPONSAES 


Estão correndo os prociamas: de casa 
mento dos rs: Antonio Favaron e d. 
cantina Panfile: Peltteas Muralis e do Ksa- 


verter 






en Lesnaseasana nana num cum 
Ro RR] 





veria Kovulto; José dos Sontos Guspar e 
d. Joanna Gomiero; Martinho Cruz Pl- 
gucíredo Filho e d. Justina Rosa; Oswaldo 
Medeiros ed. Luisa Veroncel; Oswunldo Ti- 
rone é cd, Josepha Antonia Niola; Giacomo 
Bruno o d; Benodicta Plres; Vicente Plorio 
cd. Elisr Augusta Catharino; Bernardo 
Barranco «e d, Natalina Veronest; Paulo de 
Sousa e «d. Emilia Nunes Bastos; Florindo 
José Tessaro e d. Esther Rossetti; Eldo 
Peraccht ed. Octaciclia Synesto dn Silvas 
Oewaldo da Silva o d. Virelnia Cardoso 
Mendes; Durval Poltronteri e d, Ema Ho- 
ribelo; Paschonllno Cortez cv d, Angelina 
Damiani; Marto Viste Biscalchinl ed, Tul- 
sa Bosst; Renato Mecela o «d, Astroglida 
Sousa Pereira; Cuctano Campise cd. Anto- 
metia Tiberio; Gentil Amaro de Queiroz 
o do Nocmia Fogaça; Miguel Jabra o d 
Gulomar Barozzl; Lourenço Bernardino e 
d. Remedio Puschont; Joho Ribas € d. Tsn- 
bel Martins; Gino Alfredo Rossetto ed. 
Catharina Malntro; Aristides Fagundes 
Mnchado ed. Haydéo Pereiru, João Balvio 
Romeiro Marcondes de Andrade e dd, The- 
resu da Silva Azevedo; Franolsco Domin- 
gos Morando e do Theresa Puntosl, Fran- 
circo Meszaros e d, Anna Saias Herme- 
regiido José Marques ed, Marin Gonzales 
Currascosa; Luts do Vales Pontinha q d, 
Arussing Emerstan; Gregorio Rodrigues € 
d, Adelina Aurora; Modesto Martins o dd. 
Marin - dos Prazeres Martins; Thomaz Fi- 
Mezzola ed Agatucel  Duntelaç dJoitquim 
Raymundo ed, Isabel Antonlo; Paul Ge 
Curvalho e d. Flora de Nazarolh Alves; 
Aristides: Piza do Toledo Siva ed. Appa- 
recida Cunha Godoy; Paulo Fortunato de 
Paulo e d. Eeverina Chínco; Vicento Ca- 
passi e do Geralda de Coma; Braulio de 
Andrade cd, Esther Gomide; . Guaracy 
Vieira da Silva cd. Edith Liberal Manso; 
Manuel Ferreira de Araujo ed, Clemen- 
tinm Reis; José dos Santos Maria e d. Al- 
vira dos Reis; Alfredo Curbono ed, Her- 
mínia Beatriz Borges: Adolpho Qses cd: 
Angelina Marin Gonçalves; Paulino Pon- 
tes Pacheco e d, Astropgilda dos Anfis; Ed- 
mundo Ribeiro o d. Virginia da Concel- 
são Salvador; Theophilo de Oliveira Son- 
tos ed, Mnrla Augusta Meirelles) José Go- 
mes e d, Julia Pernandes; Antonio Neves 
o d Helena Kovalinuskas; Adolpho Do- 
mingos Ibanez e d. Elvira Nan: dr, Luis 
Mauro e do Yone Manarap Antonto Del- 
monto ed, Fortunato Secco, 


NUPCIAS 


ENLACE LIPPER-BRAGA 


Renliza-se sablndo, ds 15 horas, mt egro- 
jm N. 8, Auxilindore, o enlnes amatrimo- 
Blat do dr. Luls Gonzaga Fructuomo Bru- 
ga, do Banco do Estado de Bão Paulo, fi- 
lho do sr. Zacharias Fructgoso Braga e 
da sro, d, Maria Esther Ferreira Braga, 
residentes em Jahu', com a srta, Zuleika 
Bueno Lippel, filha do sr. Bento Fontho 
Lippel, chefe da estação da E. FP, Soroca- 
bana, em Santos, e da sra, d, Leontina 
Bueno Lippel, 

Paranympharão a cerimonia por parte 
do noivo, no elvil, o sr. Manuel Prata € 
senhora, e, no religioso, o sr, Armando Al- 
cantara e senhora; por parte da nolva, no 
civil, o dr. Affonso Sant'Anna e senhora, 
e no religioso, o dr. João Carlos Fatr- 
banks e srta. Dorothy Bueno Lippel. 


FESTAS E BAILES 


Sociedado Sul Hiograndonse — Hoje, | 
Sociedade Gul Riograndense de 8, Prulo 
realiza um vesperal Infantil cm sua séde, 
palacio Trocadero, offerecido nos filhos dos 
eocios, com distribuição de doces, bombons, 
brinquedos e surpresas às crianças. 

Terpsyebore Clube — O Torpsychors 
Clube reuliza hoje, das 70 & 1 hora, 
nos-salões do Trianon, o seu tradicional sa- 
rau dansente do Natal. 

Clubo Portugues — Hoje, das 15 as 18 
horas, o Clube Portuguez realiza um ves- 
peral infantil em sun séde, dedicado aos 
filhos dos socios. Haverá distribuição de 
brinquedos e bombons. 

Tennis Clube Paulista — Hoje, o Ten- 
nis Cluve Paulista realiza, em sta séde, 
Á rua Gualaçhos, 285, um vesperal infan- 
til, das 15 és 20 horas, offerecido aos fi- 
lhos. dos socios. Haverá distribuição de 
brinquedos e bombons às crianças, João 
Minhora e sorteio de premios, 

Sra. Louise Reynold — Sexta-feira, a sra. 
Louise Reynold offerece á sociedade pau- 
lstana sua tradicional festa de Natal, das 
10,30 ás 2 horas, nos sulões do Trianon, 
Haverá sorteios o distribuição de brindes. 

Gymnaslo Panlistano  —  Sabbado, os 
novus diplomandos do Gymnaslo Paulista- 
no realizam seu bolle de formatura, a par- 
Hr das 22 horas, no Esplanada Hotel, Traje 
de rigor. 

Instituto XV de Novembro — Envbado, 
os diplomandos do Instituto XV de No- 
vembro renlizam seu baile de formatura, 
ro salão Lyra, à rua São Joaquim. 

Cordação da rainha dos ferroviarios da 
Sp RR — Realten-se eahbado, no Trianon, 








o bulle de corósção da rainha dos ferro- 
vinring da 8. PM. o madrinha do SP. 
KR, Alhletico Clubr, com inicio às <3 horas, 
“Juza Londres". Traje: rigor ou | creuro, 
Convites na secretaria do clube. 


Escola do Corte e Costura “Santa Mara” 
— Renliza-se sabado, no selão do “Patu 
Clube, q baile de formatura das dipjontan- 
des da Escola de Corto e Costura “Santa 
Maria”. 





"AMPERADOR” — O bacalhau sublime 





0, A. Fonte Grande — Subbado, o C. A. 
Ponte Grande realiza um balle cem qua 
médo, À nv. Tiradentes, 897, commemora- 
tivo do sua fundação, com inicio &s 21 horas. 

Elle da Folia — Domingo, nerá romltzado, 
no salão do Commerelul, o hall da folia, 
das 14,30 ús 18,30 botas, Jazz Otto Wey. 

Gremio Tricolor — Em commemoração so 
49 anniversario de sua fundação, o Ore- 
mio 'Ericojor realiza domingo, no salão do 
Clube Porluguez, uma retintão dansante, à 
parti; dar 20 horas, dedicado nos socios é 
convidados. Jazz Oswaldo Brasão. Traje de 
passeio, 

Convites e informações na secretaria, Ane 
das os noites, «as 20,30 ds 22,30 horas — 
Predio Martinell, 6.0 andar, anta 091. 


“REVEILLONS" 


Centro do Professorado Paulista — Dia 
3, o Centro do Professorado Paulista rea- 
Men um “rcvellon" cm sun séde, a rua da 
Liberdade, 928, nos socios o [amilian 


Cudy associado poderá retirar quatro 
convites, fornecidos pela commissão de 
tentos, diariamente, na códo do Centro. 


don 15 dy Me das 24 ds 22 horan 

Tennis Clubo Paulista — Din J1, 0 Teti- 
vis Clubs Fnulisto realiza sem tradicional 
“revelilon?, a partir dos 21 horas, em sua 
séde, à rup Gualachos, 285. O salão de 
tentas zorá ormamentado e hnyerã dintri- 
buição de-comíctti, serpentinas, assobios, 


eles 
A meln-nolte será servida a cela, Traje: 
cisaen, smoking ou branco. Convites, 


reserva do meses e cola, na secretaria, 

Suciedade Sul Hiogrundense — Dia 31, 
a Socledade Sul Rlograndente de 8. Paulo 
renliza em sun sêde, Palncio Trocadero, a 
partir das 22 horas, tm "revelilon”, deno- 
minado “Uma noite no China". Tenje: ca- 
mea ou smoking; Convites b reserva de 
mesas, na secretaria, 

Centro Gaucho — A qpurtir das da ho- 
ras do dla 31, o Centro SGau'cho olferect 
aos socios « familias, exelusivimente, seu 
tradicional “reveillon” do passagem de um 
so, cm sun néde, predio Martinelli, 15,0 
andar. “Juza” Copia, Traje de rigor, 

Lord Clube — Din 31, q Lord Clube ren- 
lza 0 seu tradiclonal “reveillon” no Trin- 
not, n partir das 21 horas. O salão será 
enfeltudo, havendo distribuição de brin- 
quedos carnavalescos, serpentinas, chapéos 
e confettl. Traje de passelo., 

Convites e reserva de mesas, na secreti- 
rio do clube, à rua Brigadeiro Machndo, 
Gt, dinriamento, das 20 ás 22 horas, 

Clube Portuguez — Em sua séde, o Clube 
Portuguez: realiza, dia 31 o tradicional 
“reveillon” de fim de anno, com intelo às 
22 horas, dedicado aos socios o famiílinn, 

Clube Latino — Dia 31, o Clube Latino 
realiza no então do C. A. Paulistano neu 
tradicional “revelilon". Convites e reserva 
de mesas, na secretaria do clube, Traje do 
rigor ou branco, 

Grupo GC. E. 'T. — Dia 31, 0 Grupo €, R. 
7. realiza no salão do Clube Commercial 
seu primelro “reveillon”, a partir das 21,30 
horas. Haverá distribuição do brinquedos, 
Tente de passelo, Convites na secretaria 
do Grupo. 

G. D, Amelda Garrett — Dia 31, 0. 0, 
D. Almeida Garrett renliza em sun séde, 
à av. Rengel Pestana, 2,060, um “rovoll- 
lon”, offerecido nos socios e convidados, n 
partir das 21 horas. Traje de passelo. 

Telephontca Clube — O Teltphonica Ciu- 
be renliza din 31, o seu- tradicional “re- 
velllon", mo 20.0 andar do Predio Martínel- 
tt Abrilhanturá essa festa o “Jazz” “Egts- 
to”, Haverá distribuição de brinquedos e 
serpentinas. Traje do passelo, Convites e 
informações na secretaria do clube, 

Clube XV — Commemorando a passagem 
do anno, o Clubo XV realiza, dia 31, seu 
tradicional “reveilon", a partir das 23 ho- 
res, no evlão Verde do Martineill, Traje de 
passelo., 

Tatu” Clube — Em seu gymnasio, À rua 
Alfredo Pufól, 77, o Tatu! Clube do Sant'- 
Anna realiza, dia 31, seu tradicional “res 


vellon" commemorativo da passagem do 
nnno, 
HOMENAGENS 
GENERAL MILTON DE FREITAS 
ALMEIDA 


Aproveltundo de sua estada em São Pau- 
lo, onde se ncha em gozo de férias o br, 
general Milton de Freitas Almeida, com- 
mandanto da 3.4 Divisão de Cavalaria, 
com séde no Rio Grande do &Bul, ex- 
commandante da Escola do Estado Malor 
do Exercito e da Força Policial do Esta- 
do, seus amigos e atmiradores officiaes 
da Força estadun] resolveram — mfferecer- 


CORREIO PAULISTANO 





















































guintos locnes; Livenria Elo, ruiu Senador 











lhe ums aimenço Intimo que so realizará nos 
sulões do Motel Termina, dm 194,90 horas 
do dia M1, tendo sido nm bnta de mefundos 
nubeeripta  bmimecatmmento quia  totalida- 
de dor commnndantes do corpon da cant 
tal e do Interior, chofes a porviços  Fo- 
partições a Inst lenigõen amblitares, 


PROFESSOR DRAULIO BANCHEZ-BA'EZ 


Amigos e admirndares do prof, Braulo 
Bunchez-Sher, lente da Poculdado do Plhi- 
dosoplia, Setoncias o Lotras, offerecem-lhe 
úlo 4 de Juncito proximo, da 10 horan, um 
eba no salão da Came Anelo-Branleira, por 
motivo da publicação recente de seu Jlyro 
“Acelon y Simbolo on Miguel de Corvan- 
tos”, 

An adhesões poderão nor dadas nom ao 


Foljó, 21, o Revista “Letras Brantlenas”, 
zua Liboro Badaró, MA, 3.0 andar, 


VISITAS 


DR, A. TAVARES DE ALMEIDA 


Deu-nos hontem, o prazer de mun visita 
o Mluntre cnushiico dr, A, Tavares de Al- 
melda, residente em Rio Proto, onde goma 
de renal prestígio. 


DR. RADOUL BARTO 


Em visita no “Qorrelo Paulistano”, es- 
teve hontem em nossa redacção o dr 
Rnoul Surto, distincto muxiliar do consu- 
tado da Ttnlia cm 8, Paulo, 


YOSHIZO SAITO 


Distingulu-nos hontem com sun visita à 
rosm redacção, o sr, Yoshizo Salto, Hlus- 
tre vice-consul do Japão nesta cnpital, 


ROMILDO COLFERAI 


Esteve hontem, nesta redacção, em visl- 
ta no “Correto Paulistano", o sr, Romildo 
Colferul, nosso agente e ecorrespondento 
em Eleuterio, que velo pnssar ns festas do 
Natal em 8, Paulo, 


FORMATURAS 


SRTA, CLOTILDE WANDA CAPASSO 


Com boas notas, completou o curso fun- 
damental, bacharelando-so pelo Gymnasio 
Paulistano, n srta, Clotlide Wanda Cn- 
passo, filbn do sr, Angelo Capasso c dn 
arm. d, Iria Ferreira Capasso. 


DR, RAUL CARVALHO GUERRA 


Após brilhante curso, sempre obtendo 
notas distinctas, collou grau do ndvogado 
pela Faculdade de Direito do Rlo de Ja- 
neiro o dr, Raul Carvalho Guerra, distin- 
eto muxiinr de gablhoto do sr, Secretario 
do Governo e nosso antigo e prezado com- 
panhetro de trabalho, 

Por esse motivo, o novo caunsídico, que é 
Incenmente retactonado em nossa  socle- 
dade, tem recebido muitos cumprimentos. 


EDGARD DE OLIVEIRA GUERREIRO 


Formou-se pela Escola. Normal de Cam 
Brunca, com notas edistinctas, o sr. Edgard 
ds Oliveira Guerreiro, filho do dr. Luls 
Guerreiro e do professora ney, dd. Palmyra 
to Olivelra Guerreiro, lente nisquela es- 
cola, 

O Joven professor tem recebido Innume- 
ros cumprimentos do eireulo de suns rela- 
ções eoçinos, 


ALMOÇOS 


SOCIEDADE CONSULAR DE S. PAULO 


Realiza-se amanhã, no Automovel Clube, 
um nimaço promovido pela Sociedade Con- 
sular de São Paulo, parn o qual foram con- 
viados os directores da Sociedado Consu- 
lar de Santos, 


HOSPEDES E VIAJANTES 


PASSAGEIROS DA "VASP” 


Seyuem, hole, pura o Rio, os srs; Pemia- 
toutes Fraça, Willam Tremulne  Leshe, 
Laura Sonres, Elmano Bouitan, dr. Josê 
de Góes Calmon de Brito; Naonel Casoy, 
dr. José Martha, NWicar Parente Pessoa 
dr, Mario Lima Rocha, dr. Paulo Plínio 
Prado, mme. Vasco Nunes Filho, 

—— Parma Curltybu, seguem, hoje, os srs: 
Carlos Franco de Carvalho, Lula Gastão 
Fronco de Carvalho, Jany Grassi Gulma- 
rhes, Jonrbas Guimarãos, Braulio Virmond 
de Lima, Francisco Lacerda Motta, Tvan 
Busse, Paulo Diestzsch. 

— Do Rio pari São Paulo, vinjuram 
hontem, os ars: José Sousa Barros, José 
Chriamapo, Join: Alvadim, Willy August 
Wililart, Nelson Merrolis, Cluscppe Valen- 
tini, Falmo Teixeira de Carvalho, Windl- 










ADQUIRINDO-OS, V. S. 
RA” OPORTUNIDADE 
PROPORCIONAR-LHE 

BELO PRESENTE, 


PRODUTOS DA 







SOCIEDADE 


Filial e deposito no Rio de Janeiro 
Rua do Lavradio, 183 - Tel. 22.1259 


DISTRIBUIDORES 


Rio - Av. Mol. Floriano, 181 - Tel, 22-1329 
S. Paulo - R. José Bonifacio, 260 - Tel. 2-8714 
Santos - R. Senador Feijó, 122 - Tel. 2492 
Campinas - R.B. de Jaguara, 1135- Tel. 2500 
Piracicabo - Lgo. da Matriz, 12 = Tel, 128 
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NÃO SE ESQUEÇA | HOROSCOPO DE AMANHA 


25-12 "o ndica s je 

mir do Amaral, Dayse Vargas do Amaral, - e ; Segundo indica seu destino, q 
Henrique Bonança, Jorge Lnge, Henrique Em 1482, nautraga q caravela criança que amanha vier à luz do 
Ehlort, Lauro Soares, Bimon Boumtman,| “Santa Maria”, do Clristovam dit, co chegar à edade adulta, 


Guiomar Horges, Emilio Harold Riedel, 
Orlando Pires, Amim Andraus, Piero Ro- 
etetri, Mario Molinarl, George Pankin Bor- 
ton, João Canal, Isaura Garcia Gonçal- 
ves, John Brognar Okls, Aluizio Greenhagh, 
Oswnldo Alves Mattos, Arlindo Mello, Ar- 


Colombo. A uúu, butida por fu- 
riosa tempestade, se despedaçou 
contra os rochedos de La Hespa- 
nhola. 

—— 1533, morre Ludovico Arios- 
to, cognominado o Homero ita- 
tiano, 

—— 1588, quando visitava O pa- 
lúcio do rei Henrique Il, é assas- 
sinado, por ordem deste monarcha, 
o famoso Henrique 1, de Lorena, 
terceiro, duque de Guise, 

— 1635, morre Samuel Cham- 
plain, explorador francea, 


será rica, E' uma surpresa que o 
destino lhe reserva. 

A mulher quo juráannos ama- 
nhã é muito trabalhadora, ener= 
pica, porém, tolerante. Devido à 
seu bom gosto, seu tacto e à faci- 
tidade quo tem do se expressar, 
terd muitas amizades, que à apre- 
clarão devéras. 

Tem vocação para a musica e 
para 0 theatro, onde terá boas op= 
portunidades para vencer definiti= 
tamento na vida, O que é preciso 
é aproveital-as, 





mando Wedler, José Bento Dantas, Elias 
Zarzuir, Hernunt Percira Castro, Angelina 
Perelra Castro, Josue Santos, Carlos Rú- 


drigues de Sousn, Waldyr da Rocha; Fran- — 1642, nasce Isaac Newton Softrerá Í 

; : , y ; ) , à algumas desillusões 

ineo rante aa dr À Sto phusico e mathemutico inglez, au- umorasas, que esquecerd com o ca- 
Je e À 

iggins, Nagib Miguel Cinto, Arthur Le.| | tOF da lei da gravidade dos corpos. sumento. 


— 1728, nasce Juin Adam 
Hiller, compositor e escriptor ule- 
mão, 

— 1799, nasce em Concepcion, 
no Chile, Manuel Bulnes, um dos 
pioneiros da indepondencia da na- 
ção andina. 

— 1865, nasce 0 celebre escri- 
ptor ínglez Rudyard Kipling. 

Os seguintes passugelros deixaram São — 1868, Jefferson Davies, Pre- 
Paulo Bontem, por avião da “Panalr":| sidonte da União Norte Americana 
Bco Afeto Ri o aee pasa é fi | é CURIA 

“nos es Hi ullo May; para o mo o q e 
Armando d'Almeida, Walter Donnelly, b dado ppa ça a Luxem 
Fernando de Mucedo Rocha, Arleito de urgo, revolucionaria alema. ? 
Mucedo Rocha. —— 1880, morre Juan Eugenio 

—  Procedente do Rio de Juneiro, che- de Hartzenbusch, literato hespa- 
garam a São Paulo, hontem, pela "Panalr”, nhol. 

— 1035, morre Paul Bourget, 


ou seguintes passagelros: Katherine E, L. 
nekson, Ny Jrcksons; y ) 4 

Jnckson, Lily Jrckson; em transito para conhecido escriptor francez. 
26-12 


Cririlyba: Moacyr de Bastos Colmbra, MU- 
ton Silva; para Porto Alegre: João Neiya 

Em 1194, nasce Frederico FF, im- 
perador romano. 


Figueiredo, Leopoldo Freire Pinto, Augusto 
—— 1492, funda-se vo Forte de 


Baptista Pereira, Pedro Vergara, Francisco 
Brochado Rocha, Jusson Cavalcanti de Al- 
lu Natividad, primeiro do Novo 
Mundo, 


buquerque, Jane May Bandy, 
PASSAGEIROS DOS NOCTURNOS 
Seguiram, hontem, pura o Rio: —— 1662, estréa, em Paris, q 
jo “Cruzeiro do Sul, os srs: dr, Ze- “Eso ” E 
gorias Pinta, Hugo Ne, Dano Eber Apa adição ans Pub 
Baptista Poquelin, conhecido no 
mundo das letras por Moliére, 


professor Rodolpho Morales de Los Rios, 
sra, Mary Mornalt de Los Rios, Cyro Luis 

—— 1707, morre Juan Mabillon, 
sabio benedictino. 


do Araujo, Mux Libman, sra. Rosita Lib- 
man, James H. Roth, Just M. Rogers, Hen- 

—— 1716, nasce Thomaz Gray, 
celebre pocta ingles. 


rique Aragão, Júlio Latif e senhora, Epa- 
—— 1825, Simão Bolivar foi pro- 


minundas Cavalcanti, sra, Allco Borges Vai- 
ladares, desembargador André do Furia 

clamado presidente vitalício do 
Peru”, 


Pereira « senhora, sra, Vicentina Araujo 
Borges, Oscar Amancio é senhora, dr. José 
—— 1865, nasce em Montpelter, 
Vermont, nos Estados Unidos, o 


Valadares ds Fonseca e senhora, Luis Cnr- | 
almirante Jorge Dewey, heróe da 
batalha de Manila, A! frente de 


nington, america Cotrim Antunes, Helo 
Francisco Caputo, Heltor Preire de Carvi- 
tho, Eduardo de Medeiros, Sebastião Pos- 
soto, Luis Amahile, 

ei Do Goynnia e escalas vinfaram 
hontem, para esta eopital os srs; Odilo 
Albuquerque, Alfredina de Carvalho, Era- 
olíides de Carvalho, José Escobar, Dora Pl- 
nhetro, Odelto Pinheiro e D, Lewis. 


PASSAGEIROS DA "CONDOR" 


Se você é homem ce amanhã ces 
lehra seu natalício, terá um excele 
lente juturo, sempre que evite ser 
vaidoso, indeciso o desleal para 
com os amigos que se fiam. em 
você, 

As earréiras que mais lhe cone 
vem são as de engenheiro e ar- 
chitecto, 


VULTOS DA HISTORIA 


IMPERADOR CARLOS MA- 
GNO — Em 25 de dezembro de 
E00, o famoso rei Carlos Magno foi, 
por disposição do Papa Leão HI, 
corcado imperador dos romanos, 
Com esse acontecimento fixaram- 
se os ulicerces do systema político 
da cdade média, um dos mais in 
torcssuntos da historia do mundo, 

Carlos Magno era neto do cele- 
bre Carlos Martel, e fot educado 
uu córte de seu pue, o rei Pepino, 
o Breve. Com a morte deste, no 
anno de 68, Carlos Magno foi 
coroado rei dos francos, à quem 
governou durante 46 annos Du» 
ranto seu reinado sustentou 12 
guerras contra outras nações e dt- 
rigiu 54 expedições de conquista. 

Possuia um genio militar bri- 
Ihante, sorinmento temido por seus 
inimigos, que temiam encontral-o 
à sua frente. Nos 32 annos da cam- 
panha contra os saxões, que con- 
verteu, afinal, do christtanismo, 
estes somente mantiveram dias 
batalhas de importancia, 

No anno de 73, foi chamado é 
Halia pelo Papa Adriano T, afim 
de o defender do ataque que lhe 
desjechara Desiderio, rei da Lome 
bardia. Accorrendo em seu auxilio, 
Curlos Magno venceu Desiderio e 
annerou a Lombardia ao reino dos 
francos, collocando seu filho Pe- 
pino no throno da Italia, mais tar= 
de coroado Papa, em BL. 

Depois desse sucesso invadiu q 
Hespanha com dois exercitos e se 
bateu contra os barbaros, os ara- 
bes ec os bretões. Morreu om Blá, 
em Aix-la-Chapelle, onde recebeu 
sepultura christã, 

“** 

CLAUDIO ADRIANO HELVE- 
TIO — No dia 26 de novembro de 
1771, morreu em Paris Claudio 
Adriano Helvetio, notavel philo- 
sopho e literato jrancez, um dos 
prímeiros enciclopedistas e colla- 
boradores de Diderot, D'Alembert 
e Holbach. 

— Em 1758 publicou sua cele- 
bre obra “De VEsprit”, que ensina 
que a sensação é a origem de toda 
a actividade intellectual e o pros 
prio interesse o principal incentivo 
da conducta humana, 

A Sorbonne condemnou este lx 
vro e ordenou que o mesmo fosse 
queimado, 





tos Valindares, sea, dr, Oswaldo Campos € 
dr. João da Costa Montelro, 
—— Polo segundo nocturno, os srs! dr. 
Demar Lengruber, Samuel Chichiman o se- 
seis vasos de guerra, Dewey con- 
quistou aquella praça, não sem an- 
tes destruir uma grande parte da 
frota hespanhola. 


nhora, dr, Olavo Freire, Arion Amaral 
Campos, Rodolpho Sebeye, Victor Lagru- 
to, Alfredo Kendsiarek, Sparrevobn, capitão 
Octavio Mendes, João do Almelda Filho, 
Afranio Marques de Ollveira, Sergio de 
Barros, Jovino Lopes, Eurico de Olivelra «e 
família, Antonto José Novaes, srta, Rachel 
——— 1864, as forças paraguayas 
les Polltzur, ten. Roberto Onrvalho e se- oceupim o forte de Coimbra, em 
Pira Ns Sonin Maria e sro. Ermelinda Matto Grosso. f 
Mart Í, eré : 
res — 1926, Hirohito é procluma- 
do imperador do Japão. 
FALLECIMENTOS —— 1030, morre Henry L. Do- 
MENINO ALVARO AUGUSTO — Fulleceu herty, magnata do petroleo, 
hontem, nesta capital, o menino Alvaro 
ces sra, d, Eunice Ribelro do Valls Pe- A criança nascida hoje SEDE 
Era neto, pelo lado materno, do sr. Joa- mostrar, desde q infancia, certa 
quim Augusto Ribelro do Valle Filho e del aptidão para a arte e para q 
d. Lavinia Lima Ribeiro do Valle, falle- mecanica, Honrado e bondoso, go- 
cida; pelo Indo paterno, do sr. João Pe- zará de prestígio quando attingir 
Err a maioridade. 
O enterro sahiu hontem, da ruas Velga O maior defeito da mulher que 
Filho, n.0 422, para o cemitério S, Paulo. Jaz annos nesta data é de ser ulgo 
OLEGARIO DE ABREU FERRAZ — Pal-| pessimista e, ús vezes, supersticio- 
teceu hontem, neste capital, o sr. Olegario| sa, Este ultimo, mais que qualquer 
de Abreu Ferraz. Deixa viuva a era. d, outro, sempre tende a fazel-a pa- 
recer ignorante, quando na reali- 
Jhos: Jenny, casada com o sr, Herculano 
Alves Limo; Manuel do Barros Ferraz, ca- dade não o é, Deve ter muito cut- 
sado com «sra. Leonor de Barros Ferraz;) dado em não dar muito credito 
Fernando, José c Maria Apparecida. Deixa | «q tudo que lhe contam, sendo pre- 
einda quatro netos, O extincto pertencia ferivel averiguar por st propria a 
a antiga fomília do Limeira, veracidade dos factos, 
teretro do Banntorlo Esperança para o ce- Scu caracter amavel e carinhoso 
miterio Bão Paulo, pistas lhe grangeará boas amizades. Se 
VALENTIM QUAIA — Falleceu hontem, aspira qse tornar independente, 
em Taubaté, o sr. Valentim Quata, fune-| deve dedicar-se ao magisterio ou à novembro de 1820, em Trieste, 
clonarlo do Banco Commercial, deixando) musica. morreu José Fotché, ministro de 
viuva a profa Mnria de Lourdes Abreu Seu casamento não trará muitos Napoleão e uma das figuras mais 
desgostos se tiver bastante cuida- sinistros da Revolução Franceza, 
bastião do Abreu cunhado do tenente 
José de Abreu, E. do quando da escolha do futuro Fouché era um político fantastico 
O enterro realiza-se hoje, marido. ; Es e capaz das altitudes mais cida- 
dade, às 8 horas. As caracteristicas principaes do zes. 
D. EMILIA DA CONCEIÇÃO CHAGAS —| homem que nasceu nesta data são Voltou pelo guilhotinamento de 
Falleceu em Maracahy, ha dias d. Emilio) q benevolencia e a força de von- Luis XVI, logo se altiou à Repu- 


* + + 


Kutner, dr. Jayme Drumond, A. Rossi, Ti- 
Augusto, filho do sr, Octavio Pereira Lima HOROSCOPO DE HOJE 
retra Lima e de d. Leonor Gabricis Pereira 
Maria Augusta de Barros Ferraz e ou fi- 
O enterro realizou-se hontem, sabindo o 
JOSE' FOUCHE' — Em 26 de 
Quain. O extincto era genro do sr. Se- 


naquela cl- 


da Conceição Chagas, tade blica, revolto 

; j , u-se contra Robese 
PRN ares Dado = peogestora do Fe. Provavelmente ganhará fama pierro, servit à Napolção e, quan= 
Pedro Chagas, escrivão da delegacia de trabalhando como actor ou escri- do este cahin, adherit a Luls 
Roubos, ptor. XVIII. Era um perfeito comaleão, 
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COLYSEU 


O FILHO DOB DEUSES — Tyrone Power 
e Lindo Darnoll — Fox. — “Pox Jornni 
23x28" — “Actuniidados Globo 31", mmnglos 
nn — Cinédin, — As 13,35 — 15,35 — 17,34 
— 10,95 o 21,80 horns. — A" tarde: pol- 
tronns, 44500; melns entradas, 38000; balcão, 
8500, — A* molte; poltronas, S$000; mulas 
entradas, 49000; balcões, 33500, 


PARADA DA PRIMAVERA  —  Dennna 
Durbin — Robert Cummings — Mischa 
Auer — Universal — Voz do Mundo 41x20 
— Rithmo aguntico — Shorl — Actun- 
Húndes D F, BD. 19 — Nno, — A's 14 — 
WM— 18 — 20 0 32 horas == A! tnrdo; 
Polt. 48500, 12 emt, 380007 nie, 3$500; 
A! moite: polt, 54; 12 38; balcão 33500, 


DESAFIO AO DESTINO — Jon Garticid « 
Anne Shirioy. Warner, — “Notícias do Diu 
1oxi3”, — “O Din da Dandelra em São 
Paulo”, nacional, — DFPB, — A's 14 — 16 
— 18 — 90 e 22 horas. — A! tarde: pol- 
tronas, 4$000; meias entradas o balcão, 285. 
— A" note; poltronas, 4$600; melas entra- 
das, 28500; balcões, 3$000, 


PARADA DA PRIMAVERA | —  Dennna 
Durbin — Robert Cummings — Mischa 
Auer — Universal — Vox do Mundo 41x40 
— Fórins de Donald — Des, Walt Disncy 
— Piratininga — Nacional — Clnédia 

ARM — 10 — 18 — 20 022 horas — A 
terde: poll, 48500; 12 ent, 380007 bate. 35500 
A! nolte: poltr. 58; 1/2 entr. 98; bale, 365. 


A GUERRA RELAMPAGO — Documentario 
em longa metragem da actual guerra cu- 
ropéla, — Ufa. — “Fox Jornal 23x20" 
“son, nnzol e tudo”, desenho — “A Voz dos 
Bronzes", nacional. — PPD, — A's 14,15 
-— 46,10 -— 18 — 20 e 21,55 horas, -- Pol- 
tromnan, 4$000; 1/2 entradas, 28500 


— 


Os MORTOS VIVEM 
Pan, — — (Prohibldo para menores nté 14 
annosk. — Fox Jornal 23x20" "Loucos 
d'Agua Doce" — Bhorl. — “Cine Jornal 
Brasileiro 153” — Nacional — Clnedia. — 
as 4 — 16 15 — 20 0 22 horas, Pol- 
tronas, 3$500; meias entradas, 28000. 


— Pot] Wegener — 


— 


MARYLAND — John Payne — Brenda 
Jolee, VOO DE RESGATE — Kichurd Dix 
— Lucille Ball a Chester Morris — Nnctonn] 
DFD — A's 14,10 e 19,25 horas — Poltro- 
nas, 34000; melasentrndaos, 14500. Só à 
nolte: balcão, 28000, 


DOIS HOMENS E UMA MULHER — Walln- 
cc Becry — John Howard e Dolores Del 
Rio — ADORAVEL IMPOSTORA — TLann 
Turner — “Plime Jornal 110” — Naclo- 
nal — DFB, — A's 10,30 horas — Poltro- 
nas, 28500; melas entradas, 1$200. 


TUDO J1850 E O CÊO TAMBEM — Belle 
Davis — Prohib, até 10 annos. — Warner, 
"Fox. Jornal 23x", — “Cavorna Totel”", 
desenho, — "Lontras brinealhonas”, short, — 
“Actualidades Globo 30", nne. Cinédin, A'r 
14,30 e ú5 10 e 21,30 horas — A" tarde: 
poltrona 28000; 142 ent. 18500 — A! mol» 
te; polt. 36500; 1/2 entr, e balcão, 28000, 
porta! ion or ain tar o ieihoo 
TUDO I8S0O E O CÊO TAMBEM -— Bette 
Davis e Charles Boyer, — (Probibldo para 
menores até 10 annos) — Warner. — “Gua- 
pabara Jornal 49", nacional, — DN. — Ata 
tá, 18,20 « 20,50 horas — Poltronas, 28500, 
metas entradas, 1$500, A' noite: Poltronas, 
38000; meias entradas, 18500; 

q ee 
O JOVEN THOMAS EDISON — Mickey 
Rooney — LOURA E PERIGOSA — Jonn 
Davis — Lynn Bari, — (Prohibido para me- 
nores até 10 anos), — “Actualidades D, 
P. B. 13º — Nnclonal — A's 14 e 19 hora 
— Poltronas, 28500; melss entradas, 1$500, 
A" noite; poltronas, 34000, meias entradas 
18500; únição, 29000, 
O 
UM SONHO PARA DOIS — Ann Sheridan 
e Jeffrey Lynn — DOIS BATUTAS — dJa- 
ekey Cooper — Predálo Bartholomew. — 
“Actuniídades D. PF, B. 1" — Nacional — 
A's MM e 19 horas — Poltronas,  2$300; 
molas entradas, 14000. A! molte: Poltro- 
nos, 29500; metos entradas, 18200; bni- 
cão, 18500. 


—— DDD 


O CRIME DO CORREIO DE LYON — Flor- 
re Blanchar — Proh. até 14 annos — FOGO 
NAS VEIAS — Priscilla Lane — Guanabara 
Jornal 23 — Nac, — DN — A'5 13,40 0 és 
18,25 horas — A* turde: Poltronas, 28300; 
metas ontradas e balcão, 18200, — A* molte; 
Poltronas, 28900; mejon «e balcão, 18500, 
a a GR = e a 
ROMEU A CAVALLO — Jick Benny — Ro- 
chester — O REPORTER N.º 1 EM PA- 
RIS — Barry L. Barnes — (Prohibldo para 
menores até 10 nnnos) — “Actunlidades D. 
P. B. 16” — Nacional — A's 14 e 19 ho- 
ras — Poltronas, 2$300; metas entradas, 1$ 
gernes, 1$200, A* noite; poltronas, 28300; 
molas emt. e geral, 15200. 
E eee 
aE FOSSE EU... — Gloria Jenn — Bing 
Crosby — O MYSTERIO DO COLLEGIO — 
Erlch von Strohcim — (Prohlhido até 14 
annos) — “Actunlidades D. P. Bo 10! — 
Nacional, — A's 14 e 19 horas — Poltronas, 
os00m: meins entradas, 18000; gernes, 15200 
A noite: poltronas, 24300, melas entradas 
o geral, 1$200, 
(em 
O DELIRIO DE UM BABIO — AlberL Dek- 
ter — LOURA E PERIGOSA — Joan Davis 
e Lynn Barl — Filmes prohibidos para mo- 
nores até 10 annos — “Reportugens Cine- 
matographteos 6! — Nacional — DN. — 

A's 14 0 40 horas — Poltronas, agMmn; 
melas entradas, 15500, A* notte; poltronas, 
38000; meias entradas, 18500, 


| ——emeeeeeeeeeme 


ALMAB REBELDES — Jonn Crawford — 
Clark Gnble — PARAISO DE ILLUSÕES — 
Anne Shirley — Filmes prohibidos pari 
menores 10 onnos — “Actualidades D. FP. B. 
14" — Nacional — A's 13,50 é ás 18,50 ho- 
ras — A! molte; poltronas, 25300; meins 
entradas, 1$200; gorai, 14500. 


eee 


CARTA A! MAMAE — “Filme Israelita” — 
“Jungadeiros", nacional — DFB — Bó à 
tnrde: Pare, vejo o amo. — 4's 14,30 — 
19 — 31,30 horas — Poltronas, 25500; metas 
entradas, 1$200; balcão, 1$500, — A' mol: 
Poltronas, 4%; metas entradas, 28000; bal- 
cões, 2$500. 


e 


MOINHOS A VENTO — Pedro Torel — 
DOIS BATUTAS — Fredulo Bartholomew e 
Juckie Cooper — “Actuniidades D, P. B. 
15º — Nacional — A's 14 e 18 horas — Po)- 
tranan, 29000; meias entradas, 14000, — A 
noite: * Poltronas, 28500, melan entradas, 
1$500, 

a 

PINOCCHIO — Desenho colorido do Wall 
Disney, em longo metragem — UM CASAL 
COMO POUCOS — Ann Bothern — “Poços 
de Culdas”, nacional. DN — Fish Gordon 
conq. o Mundo. sério proh. até 10 nnnos). 
A's 14 e 19,10 horús — Poltronas, 24000; 
meilns entradas, 192; sernes, 15000. A* 
noite: poltronas, 28100; meias 18200; 


Di 


A BEREIA DAS ILHAS — Dorothy La- 
mour — NOB BASTIDORES DE LONDRES 
— Vivien Leigh — Charles Laughton — 
João Chorão e Benedicto — Nactonal — 
DN — A'a 14 e 19 horas — Poltronas, 28000; 
meias entradas, 1$000, A* malte: Poltronas, 
2$300; metas entradas, 18-00, 


(——— 


MARIQUINHA TERREMOTO — Estrelita 
Castro — OHEGARAM COM A NOITE — 
Wit Fyffe — "Exposição de canarios”, nú- 
cional — DFB, — A's MM e às 18,45 horas 
- A" tarde: poltronas, 15500; meias ent. 
1$000; geral, 18200, — A* noite; poltronas, 
24200; melas entradas e gernes, 1$200. 
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MUSICA 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE 
CULTURA 
Concerto de orgam € coral 

Departamento munteipal de Cultura 
prender á sério das suas reulizações 
musicaes, um novo concerto de orgam e 
coral que se verificará na proxima sexia- 
relra, 27 do corrente, às 21 horas, no tnea- 
tro Municipal. 


O progtamima <erh o seguinte: 


La parte — Mozart — Fantasia em fá 
menor (1.8 audiçõos, Cesar Franck — 
Pestorale; Casar Franck — Pléco Herol- 
que, 


to organista Angelo Camin. 
Hreslbyo ga Huendel — Allelula tdo Ora- 
torio emersins"; J. S Bach Cantico Pas- 


é nu Alegria dos Homens (Coral du Canta- 
tu 147); José Mauricio Nunes Garcia — 
Requiem e Kyrie da “Missa dos Defuntos"; 
L. Perosi — Megnificat (1.4 nudição); Ce- 
sar Franck — Psnimo 150 (1.4 nudicho), 

Pelos cornes Paulistano e Popular, sob n 
resgencin do sr. Miguel] Arquerons, 

-— Os ingressos para o concerto do 
din 27 estarão ú venda na bilheteria do 
Theatro Manicipal, a partir das 10 horas, 
nos preços de costume. 


Aos nossos assignantes que ainda 
não reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente mez, afim de não haver in- 
terrupção na remessa do jornal em Ud 
de janeiro proximo. 





O umor en Cama 
eram os aljeotivos 
principues  daquel- 
las pequenas que, 
como  gurnmbia ama 
vida, só  nossulam 
seus sapatos do dun- 
“eum enenA- 
tos 
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APRESENTA O MAIS 


Hal Roach asresenta 


| ADOLPHE MENJOU + WILLIAM GARGAN 


WALTER BRENNANG 


PROH ATE” 


PARA FECHAR COM CHAVE DE OURO 1940, À UNITED 


SAMUEL GOLDWYN ! 








o feitio de um terno elegante, de um tailleur chic, só na 

ALFAIATARIA ALHAMBRA — A unica no genero — “Terno 

sob medida, 1504 — Kun Benjamin Constant Nº 147 — 
Grande stock de casimiras nacionaes e estrangeiras. 
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THEATROS 


COMMUNICADOS 


HOJE E AMANHA, ULTIMAS REPRESEN- 

TAÇÕES DE “A VIDA COMEÇA AOS am 

— SEXTA-FEIRA PROCÓPIO APRESEN- 
TARA! “O ANJO DA META-NONTE? 


Ar duas nensões de hoje e mmanhã, no 
thentrinho da rum Dóu Vista, nerho procn- 
chidas cem ox Ultimos espectaculos du co 
media hungara “A vida começa nos 40º, 

— Bextu-felra, Procopio afforecerá as 
primeiras representações dn mala rocento 
produção de Joracy Camargo, “O anjo da 
meln-molto”", que fol esproinimento escri- 
pia puro apresento Lomporuda paulista. 

Em “O nnjo da meta-nolte”, Jorney Ca- 
murgo apresente tres personagens, egos 
contllotos sentimentaes proporelanara 
VeRhe. 

Os Intorpretos de “O anjo da 
noito” 
enpectnculos de sextu=folem Já ne oncantram 
n vonda 


VESPERAL DO “THEATRO INFANTIL, HOJE 
A'S | HORAS, NO 
SANT'ANNA 

Em commemoração no dia dr Natal, q 

Thentro Infant centigará, hoje, dn 16 nos 

0- 


THEATRO 


tens, no Bant'Ania, 
lendo hs crianças. 
No vesperal de hoje, em que Lomarho 
porte pura mula de 100 criunçãa, Ber TO- 
orementada apenas CA Nova Gata 
metro, fumtania difmntil em quatro qua- 
dros, origlnot de Theophio de Barros Fi- 
lho, No segundo neto, passado no Palacia 
do Prlheipe, terão os espectadores uma 
perfeita visão dos costumes da nobreza dor 
Hos do seculo XVI, em Prança. Apparo- 
cerho entfo cantoras, ballurinas, mustoos, 
comicos, Lodos voerntidos n carncLer, numa 
demonstração do ufinumento dos valores 
nrtisticos do Theatro da Crinnça em São 
Paulo, Nesses numeros tomarão parte Mor- 
codes Menendex e Anna Lia, em secoas dn 
ennto; Dolo Sobolh e Nelly o Martins, vlo- 
Uno e piso; Carlos Alberto Cumargo Per- 
refri, himorismo; José Dnvid, canto; Ce- 
Ha Jacobsen e Amalla Kuschnnrotl, hnd= 
lados. A orchestra do Theatro Infantil exe- 
eutará numeros de munteas classica o o 
córo, tnmbom dessa instituição, contará a 


novo cnpectneulo, 


Borrh- 


—— mes | enem 


DE . 


Inte- 

meln- 

não Procopio, Norma Gornidy o Res- 

ter Junior, Os hilhotes reforontos non dois 


DO e] 








TITE. 
EUA | 





De 


AR CONDI 


PERFEITO 


Horarin das Sessões 


Zi, LEI GH 
| PC 


- VIVIEN LEIGH NO SEU 
PRIMEIRO PAPEL DESDE 
“E OVENTO LEVOU” 


Ç 
BRASILEIRO n$164 


SRONIBIOO P. MENORES ATE 4 AnNOs WATERLOO BRIDGE” 


Nenhum lilm estreado no 
"METRO" sera exhibido 
em outros Cinemas desto NENE 
Capitol ontes de passados 
60 dios hibicosa 


To! 40 a 


Conção da Primavera, 
todo o elinca, 

Hofe, das 9 horas em deante, on 
sato geral no pulce do Theatro Sant'Anna, 


ucompanhado por 





| 
Í 





COVA : ge) 
AMA MARIA CUSTODIO | 
LUIS DE HEREDIA + JOSE MARIA LINARES RIVAS 

E mê e MARI-TERE 
(A SHIRLEY HESPANHOLA) 


omp Eme TO 


MLIM u4 


SMISTORIA DE UMA CARTA - 





o. BENTO COLOMBO 





A GUERRA AÉREA E A CIDADE DE LONDRES 


LONDRES, 24 (Reuter) — “A clda- 
de de Londres, que soffreu n sun parte 
de provações nesta guerra néren, mos- 
trou que podia continuar aguentando o 
castigo, sem que as suns actividades 
esmorccessem. 


Em nenhum momento. a “City” 
suspendeu ns suas funcções de grande 
contro: commercial e financeiro, A cl- 
dade prosegulu nos seus affazeres du- 
rante o Outono cos londrinos ficaram 
realmente admirados quando leram os 
artigos de um fornalista neutro, que 
escreveu que nos melados de setembro 
todos os negocios estavam. paralysados 
na capital britannica”, 


Assim fala o jornal “Financial 
News", ao commentar os efícitos da 
“blitz” aérea: 

Mesmo na peor phase da offensiva 
da “Luftwaffe”, continua o Jjormal, 
nunca houve o menor signal de desor- 
ganização no mundo dos negocios, 
apesar das difficuldades de transpor- 
te e das delongas causadas pelos alar- 
mes prolongados durante R primeira 
phase da batalha de Londres. Em todas 
ns áreas, n população continuou o seu 
trabalho rotineiro. Durante as primel- 
ras semanas da “blitz”, ns maiores 
preoceupações foram organizar a Se- 
gurança dá população. Todas às espt- 
eles de actividades possiveis chegaram 
a tunecionar nos abrigos e, emquanto 
a actividade da capital attingiu a seu 
minimo, durante esse periodo o esfor- 


JVE ESSE 


suggestivamente mn 

data universal de hoje, será irra- 

dludo entre 21 0 meia o 2º horas 
um programmaespecial 


"MELODIAS DO NATAL” 


num ngrudavel desfile de rythmos 
de varias partes do mundo com 
palavras dedicadas a esse tradieia- 
nal scontécimento universal, Uma 
apresentação especial de 


WALTER FORSTER 


Dus 22 às 22 horas c mein, como 
todas os sextas-feiras, o programma 


"OS GRANDES MESTRES 
SYMPHONICOS” 


organizado pelo discothecario IVO 
VAZ com commentarios de JOSE' 
DE LEO JUNIOR, Para carinz dessa 
semana foi escolhido o famoso 
compositor  hespanhol 


MANUEL DE FALLA 


de cuja uutoria serão apresentadas 

notavels gravações feitas por or- 

chestras e solistas consagrados no 
mundo inteiro, 


Para registar 








E das 23 e mela ás 24 horas, como 
todas ns noites, o gontoso 
programma 


"NOVART” 


exclusivamente com musicas argen- 

tinas da maior actualidade, Uma 
apresentação 1009 popular de 

AUGUSTO MACHADO DE CAMPOS 


PRH—9 
RADIO BANDEIRANTE 


— BD KILOCYCLOS - 


co economico do resto do paiz 
soffreu. : 
Depois dessas primeiras semanas, a 
“blitz” comecou a camorecer. A vida 
da cidade foi se adaptando nos ata- 
ques aéreos co trabalho proseguiu de 
uma forma extensiva, fóra dos perlo- 
dos de nlerta, Varias arterias da área 
de Londres soffreram de maneira npre- 
cinvel, mas n percentagem de damnos 
materlaes fol moderada, quando con- 
frontada como valor total da metro- 
pole, e as perdas de vidas humanas 
foram quasi desproziveis, O effsito dos 
raides sobre n netividade dos grandes 
bancos fol quasi mullo e ns nelividades 
assumidas até então pelos estabeleci- | 
mentos attingidos foram rapidamente 
transferidas para oulras empresas de 
accordo com um plano previsto”, 


“as condições de transito urbano, 
que chegaram a ser difficultosas, estão 
ngora absolutamente normalizadas. A” 
medida que os dias vão passando a 
horario normal do trabalho será res- 
tnbolecido.-A “City” ohedeceu às ins- 
trucções do governo, removendo para 0 
Interior os departamentos que podiam 
ser transferidos sem prejudicar a vida 
dos: negocios. A julgar pela apparencia 
movimentada das ruas, dos restauran-! 
tes e dos transportes. urbanos, parece | 
que as evacuações não representam 
uma grande proporção das classes di- 
rigontes e da população. No entanto, 
procede-se a novas evacuações e a ten- 
dencia é evacunr os homens que po- 
dem trabalhar no interior”, 


Em vista da possibilidade de uma | 
nova blitz” aérea, o “Financiul 
News" é de opinião que esta tentativa 
será egunimente posta em cheque, 


nada 











Promoção ao posto de general 


RIO, 24 (Da nossa succursal, pelo 


telephone) — O Presidente da Republl- 
ca promoveu ao posto de general de 
brigada o coronel de artilharia Alvaro 
Fluza de Castro. 





BOA VISTA 


HOJE e amanhã, às 20 e 22 hs, 


PROCOPIO 


dará as ultimas representações 
—— de — 


À VIDA COMEÇA AOS 40 


SEXTA-FEIRA, 27; 


"O ANJO DA MEIA NOITE” 


Notavel trabalho de JORACY 

CAMARGO, num scenario sur- 

preendente de Oswaldo Sam- 

paio, para 3 grandes creações; 

PROCOPIO, NORMA e 

RESTIER. 

Bilhetes à venda a partir das 
10 horas. 





Quarta-feira, 25 de Dezombro de 1940 "sem 


viatén, 58H10; balcão po ssanns buloão 
ts500; meias ento ASOM, AS nulo 
rtatéa, SOM; 
A, ASODO; 


telto no Thesouro Nacional, corr 





CIONADO 


HM th-18-20.€ 22 hs. 


sm; hal 
usar 


buleho 1,8, 
meias entradas 





0) Cooperativismo e 0 
custo da vida 


Do Departamento de. Assistencia ns Cas 


pperativismo poecuemos o aeguins 
munieado: 

Um dos problemas mais qérios eu actun- 
Vando é, nem duvida, oque ne prende « 


continua elevação do custo de vida, + 











ultimos tempos, com elfnito, qu 

subiu de preço, Houve, de Into, + 

goral nos pteços dos gtneros nece 
alimentação, Honve. tambem, uma 
elugueres e nos preços dos tra ' 
Somento os salarios consçry “ 
ou menos no mesmo nivel, 

Em resultado desse dosequilibrio, m vida 
celão se tormúndo cada vez meia CHEM 
porra as celasses menda q nha nela 
fortuna, B' das ( . 


muit arduas cb 
que têm de enfrentar ens 

com os mesmas snlarior e, 
mesmon elementos de que dispur 
terlormente, quando tudo eustnvn 
E' coisa Impossivel estn prost 
pretender que o banenrio, o commerciat 
O operario, possam equilibrar nous arc 
mentos deamesticos, com 04 mesm! 
timentos que ganhavam antes, 
coisas não se vendiam, ts 
di cara. 

E" matural, portanto, que, sem 
das ns difficultindos cosultantes de tn 
tuação e Lendo, multa voz, de nportur 
tomago co de preger remendos no toop 
todn mn grando massa appele par 
teres publicos, hit esperança de uma qro 
videncia que venha promover a b 
productos, B' compreeustvel que se far 
quvir reclamos que podem a medida 
vadoria, a solução para o problema 


muit da 


polr 











tind 








Uns reclamam contra q altn do e 
108 de primeira necessidad Outro! pre 
tendem um ausmento de salario 


Não é de crér, 
mentos o 05 aumentos de y 
resolver untisfatorlamente nu questin 

Examinando cuidadosamente q problema 
logo se verífica quo à À gannncia d 
termedinrio, em espostal, que so 6 
tribuir es responsabilidades pelas s 
cessivas dos proços, São as manobruo do 
intermediario e do aeambnreador, 
sin dos prandes lucros, que 
principalmente, o encarecimento da 
ros. Pode-se conclttr, pois, que, antes do 
mais, é necessario, organizar a pimduccar 
co consumo, combntendo os ex 
intermediario, cohlbindo: os nbuno 
naneia, E" a organização racional 
dueção o do consumo, é a systemutiz 
Inteligente de nonsus forçam err 
que se dove recorrer. Bó assim 
ntacar a causa, Só assim não ne 
no erro do tentar cortigir o effeito, 
ntlender us causas, 

Ora, para organizar racionalmente " 
producção c o consumo e para nystomat!s 
zar Intelligentemente nossas forsas vos 
micas, nenhuma fórmula existo melhor do 
que nquelia que non.offeroco a do 
operativa, Culdemos, portunto, 
nar cooperativamente q nossa 
Proçitremos, para luso, estimular por “od 
ax formas e meios n constituição de pacir 
drces cooperativas, Ascim uuindo, 
remos em brovo resolver santistatoriame 
en dosequilibrios economicon que ny 
“em e conjurar, de uma vez por toilo 
nomereos dom males que nos umeacum 


Restiluição de cauçõos à (ia. 
Estrada de Ferro São Paulo-Rio 


Grande 
RIO, 24. (Da nossa 
telephone) — A Cla, Brasilegra In- 
dustria o Constructora, na qualidade de 
sub-empreiteira e procuradora da Cia 
Estrada de Ferro São Paulo-Rio Cran- 
de, dirigiu-se, em requerimento, ao 
Ministro da Viação, solicilando a re 
ttuição de conhecimentos: de 


porém, que os vestuza- 


smlarios sam 














detorn 




















sucenrsn), polo 








dentes a cauções prestadas por ccca- 
são da nssignaturo do respectivo con 
tracto para execução de serviços d 
construcção da linha rio do Peixe e do 
vumal de Paranapanema, já excouta- 

Despachando o pedido determinor o 
sr. Ministro Mendonca Lima 

“Convide-se a requerente 
fins indicados.” 

Assim a “Industria e Constructots”, 
deverá apresentar os demais documen 
tos aílm de que seia feito um unico cx- 
pecllente de restituição de caução no 
Tribunal de Contas, 


para os 





Para o seu costumeiro o applaudido 

programema das quartan-felran, n4 

Mb horas e 45 utravés da popular 
emissora 


RÁDIO BANDEIRANTE 


espreinimente dedicado aos seus Jm- 
tores, assignantes e annunciantes, o 


“CORREIO PAULISTANO” 


annuncia um dos mais famosos 
artintas eminentemente 
brasileiro; 


JORGE FERNANDES 


em quatro das suas mais notarels 
gravações, que são as valsas 


"MOMENTO DE AMOR” 
"BE ALGUMA VEZ" 

“BE VOLTARES UM DIA” 
“DEPOIS DO AMOR”, 





Como todas as quartas o sextas-fol- 
ras e nos domingos, não percam 
hoje, das 19 horas e 45 às 20 
horas, o programma especial do 


"CORREIO PAULISTANO” 


com o qual este jornal, desejando 

BOAS FESTAS gos seus leitores, n3- 

algnantes e annunciantes, brinda a 

todo” com miugniíficas nudições que 

apresentam os mais famosos artis- 
as do mundo inteiro 


PRH—O 
RÁDIO BANDEIRANTE 


— BO KILOCYCLOS — 








posturas municipaes — 
plementares — Sessão extraor 


tado . renlizou hontem mais 
sob a presidencia 
Sliva Telles: r 
regimental. e uma sessão extraordinaria, às 
17,30 horas. Servirum de soeretnrios 08 


Gulmarkes. 


approvadas é 
cos, passou-se & Jeltura do expediente, de 
que destncamos 0% 


communicando haver o nr 
República approvado, mos termos em que 
tal redigido por uste Departamento, q pro- 
jecto de decreto-lel da 
deral, que declara improprias para a mo-| n, 
rodia de tuberculosos as vilias de Cupl- 
vary o Jaguarido, 
projecto de decreto-lel da Prefoltura Mu- 
atoipal de 8, Roque, 
menta o imposto 
fecta de decreto-lel de Profeltura Muni- 
cipal de Burvo que dalpõe sobre numermção 
dos predios 
meto de decreto-lel da Prefeitura Muntel- 
pal de Duartina, que dispõe sobre creação 
de taxas para o expediente munieipul. Of- 
filo communicando haver sido negado pro- 
vimento no recurso interposto por Alvaro 
Nascimento Carvalhnes, Offlclo do sr. In- 
terventor Federal, relativo no projecto de 
deereto-lol que dispõe sobre ereação de uma 
Eecoln Normal Officinl na cidade de Ara- 
cnrtuba, 
vero, encaminhando projecto do deoreto- 
tel que ubre um credito especiul de 1... 
31:142$200, áquelia 


de decreto-lei sobre abertura de credito es- 
peçial de 
contetido outras medidas financeiras para 
a exceção de obras O serviços de pavimen- 
'inção de vias puolicas do municipio. Offl- 
ejos do Departnmento das Municipalidades, 
rocaminhando o devolvendo projectos de 
dincreto-lel 
diar, 
prestando informações sobro projectos em 
mndamento. Oliicios 
tuos dos Negocios: Etiusdunes, 
“cuição n, 28 da “Entrada e andamento dos 
nrocesgos deste Estado” 
sab; 
missão sobre o projecto de decroto-lel da 
proteltura de Botucatu”, que trata do um 
emprestimo de 4.444:1088000 a ser con- 
cedido pelo governo 
nanelamento dos 
mento € giatriulção 
Telegrammas dos srs, 
ay protas ce Cananéa, e do director do 
“Descalvado Jornal”, 
tinecionamento do 
mingos, e aquelies, 
sobre projectos em andamento, 


ittuno, relativo aq projecto de decreto-lei 
da Prefeitura da capital que consolida e 
modifica luis fisones o outras, 


nor este Departamento, & sun administin- 
tão. 


k 
) 
| 





E cr ne a MIT ta qr: 


3 .T 4 Iw 


a 


- * Quarta-feira, 25 de Dozombro de 1940 


r.. Luz. Sol... 


E UMA BICYCLEIA "ASAHI” 


A melhor para as suas 
férias na praia! 








KONISHI 


RUA SENADOR FEIJÓ, 171 


(A dois passos do Largo São Francisco) 


Cia. Lia. 





DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 


DO ESTADO DE S. PAULO 





Moradias de tuberculosos em Campos do Jordão — Creação de 
Escola Normal em Araçatuba — Credito especial de 15.600:0005 
á Prefeitura da capital — Creditos especiaes — Emprestimo de 
4.444:1985600 á Prefeitura de Botucatá — Infracção ás leis ou 
Aberturas de creditos especiaes e sup- 
dinaria — Credito especial de Rs. 
- Credito especial de 
Secretaria da Viação — Pryjectos de resolução 


1.120:7878300 á Secretaria da Educação 
7.000:000S à 
approvados 


duas sessões, 
do “tr, Goffredo T. da 


O Departamento Administrativo do A 
nu sessão ordinaria, À hora 


João Franco de Soum e Odilon Foot 
tendo compntecido todos os 
conselheiros. 

Na: sessão ordinaria, depois de lidas € 
actas «as sossões anterio- 


3.113, de 1940, Já publicado, 


dito especlal de 1:1258000; mu, W,114, 


seguintes documentos: 
Ministro da Justiça, 
Presidente da | de 


de Martinopolis, sobre nbertura de 


Offlcias do sr. 


1940, já. publicado, npprovando, 
feltura de Parahybuna, 
Interyentoria Fe-| um credito supplementar de 
3.48, de 1940, Sá publicado, 
em Campos do Jordão, | prefeltum de Buuru', 


um conjunto de machinas; n. 2.17, 


que crea u regula- 
territorin] urbano; pro-) redacção, o projeclo de 


Prefeitura de Getulnia, 


decreia-lel 


pelo system metrico; 0 Pro-| 2,718, de 1040, J4 publicado, 























Jet da Prefellura de Morro Agtdn, 
abertura de um credito especial de 


ereto-lol da Prefeitura de 


rlo de 9:6305000, n. 
publicado, approvando, 


3.120, dn 
com 


1940 


officio do sr. Secretario do Go- 


turn de Una, 
dito supplementar des43lsa000 mn. 


Secretarin, Ofílelo do | ge 1940, já publicado, appravando, 


Prefeito cu copltal, enviando projecto 


feltura de Igarapava, sobre abertura 


15.600:0008, valido ntó 1944 & 


um credito supplementar de 


de varios Prefeituras do inte- 
Oflicios de Prefeituras do Interior, 
da Commissão de Es- 
enviando a 


dem do dia, ma qual foram 


naquelta commis-| coguintes projectos de 


daquelia com- Fenalução: += 


relativo to parecer 


do Estado, para fl- 
sorviços de abastecl- 
do ngua á cidade. 
Prefeitos de Igara- 


N.9 3.132, de 1940, Já publica 


este, relativo ao elos do Interior; 


commercio nos do- 


prestando informações 


tura de Pitangueiras, sabre abertura 


Telegramma do sr. Arcebispo Moetropo- 


; tandu- É 
re prol Sd ade ionensada | especial de 1.120:7878300, à Secretaria 





SSUHASTA PITTA 











e “e 





Pnssundo-se à ordem do dal, foram vo- 
tados às seguintes projectos de resolução” 
— N. 3.081, de 1940, já publicado, appro- 
vando, com cimenda, o projecto do decreto- 
jet da Prefeitura de Piracicaba, sobre In- 
frucção ds lets ou posturas municipues, n. 
npprovando 
o projecto de decreto-lei da Prefeitura de 
Avanhandava, sobre abertura de um cró- 


1940, já publicado, approvando, com emen- 
da, O projecto de decreto-lol da Prefeitura 


credito supplementar de 20:383$800; nm. 3,115. 


emenda, o projecto de decreto-lei dn Pre- 
sobre abertura de 
10; bONS00M; 
negando 
approvação ao projecto de decreto-lol da 
sobre nequisição de 


1940, Já publicado, approvando, com outra 


sobre nherturm do 
um credito supplementer de 310128700; n. 
epprovan- 
do, com emenda, o projecto de deeroto- 
sobre 
4:2199200; n. 3.10, de 1040, Já publicado, 
npprovando, com emenda, o projecto te do- 
Polyrendaha, 
sobre abertura de um credito extrnordina- 


outro redae- 
cão, o projecto do decretu-tel da Prefel- 
sobre aberivea do um ere- 
3.121, 


emenda, 6 projecto de decreto-ell da Pre- 


um credito supplementar de 90025200, n. 
4.122, do 1940, já publicado, approvando, 
com emenda, o projecta de decreto-Jul dn 
Prefeltura de Sorocaba, sobre abertura del 
766005000; 
n. 3.124, de 1940, Já publicado, negando ap- 
provado no projecto de drereto-lei da Pre- 
fellura de Paulo de Pari, cobre abertura 
de um crodito supplementar de -32:0845700 
Na sessão extrnordinaria, uberta a sessão, 
na fórma do Regimento passou-se à or- 
votados os 

N 


3.128, de 1940, já publicado, approvando, 
com emenda, o projecto de decreto-lei da 
Prefelturn de Rlo Preto, sobre abertura 
de um credito extrnordinarin de À ptb ido 

o, appro- 
vando o projecto de decreto-lel da Inter- 
ventoria Pederal, sobro reducção de verba 
nttribulda à Segretaria da Jusliça e Nejpo- 


nO 3.133, de 1040, Já publicado, appro- 
vando o projecto de decreto-lei da Prefci- 


um credito supplementor de rs. 42005000, 

Ao ser discutido o prrtecto de Resolução 
n. 3,114, de 1940, Já publicado. approvando 
o projecto de decrnto-lel da Eres 
erodito 





artigo 1.9 do projosto. A seguir, o projecto 
fol ponto cm votação, aprovado, To! 
tnmbom approvada a emenda, 

O Departamento votou mals os neguintos 
projectos do Rasolução: 

n.0 2.135, do 1040, JA publicado, appros 
vando, com outra redacção, o projecto de 
docreto-lol da Prefellura do Bocenrro, sor 
bro abertura do um credito supplementar 
do TO;UODG; 11,0 2.140, do 1040, Já publica- 
do, approvando- o projecto do decruto-lof 
da Prefeitura de Itapetininga, sobro mbertu- 
ra de um credito supplomentar de tr ss 
BO:0008:; n.0 3,141, de 1940, Já publicado, 
negando bia medir no projecto do docras 
to-lof dn Pretelura de Guaratinguetá, 
sobro tronsferencia do credito especial de 
100:0005, para os exercicios de 1940, Ji O 
1043; 0,0 4,142, de 1040, Já publicado, ap- 
provando o projecto do decreto-lol da In- 
tervontork. Federal, sobre abortura do um 
credito especial do 6l:3308000, à Becrota- 
ria da Eduonção o Gnude Publica; n,0 3,144, 
de 1940, Já publicado, npprovando, com 
outra redacção, o projecto de deoreto-lel 
da Prefeitura do Indulntubn, sobre nbertu- 
ra do um oredito supplementar do coeso 
14:8285200; n.0 3,148, do JM0, JÁ publica- 
do, approvando, com outra redacção, O 
projecto do desroto-lel da Prefeitura de 
Mirasol, sobre nbertura de um credito 
supplementar de 128:3008600; n.º 3,150, de 
1040, já publicado, npprovando a projecto 
do decreto-lol da Prefeitura de Mogy das 
Cruzes, sobre abertura de um credito es- 
pecinl de 2:775$500; n.0 3.161, de 1940, Já 
publicado, approvindo o projecto do de- 
creto-lel da Prefoltura do São Corlos, so- 
bre abertura de um credito supplementar 
de 173:5008: n.0 2.149, de 1040, Já publl- 
ento, npprovando, com outra redncção, O 
projecta de docreto-lel da Interventoria 
Federal, sobre abertura de um credito sup- 
ptementar de 500:0008, à Secroturiu da 
Eduenção; n.º 3,160, de 1040, já publicado, 
oprovundo, com emenda, o projecto de 
decroto-lel dn Interventarta Federal, sobre 
abertura do um credito especial de Tm 
B6:465S4M0, pera pagamento da indemnlza- 
ção de uma gleba de terras, situada em 
Campos do dordão; n.9 3,101, de 1040, Já 
publicado, approvando, com mmenda, O pro- 
jceto do decreto-lol da Interventoria Fe- 
deral, sobre abertura de um grodito sup- 
plementar de 3DÚ:D00S, À Secretaria da Via- 
ção e Obrus Publicas; n.º 5.165, do 1940, 
já publicado. npprovando o projecto de 
decreto-lel dn Intorventoria Federal, sobre 
abertura de um credito supplementar de 
38.458:324$100 4 Secectarin da Fozenda; 
n.º 3,108, de 1940, Já publicado, appro- 
vando o projecto do decroto-lel da, Intor- 
ventorht Federal, sobro abertura de um 
credito supplementar de rs, 180:0005, À Se- 
cretaria dn Fazenda, Ao entrar em disous- 
são o projecto de Resolução n.º 3.173, de 
1946, já publicado, approvando, com emen- 
da, o projecto de decreto-lei da Interven- 
tora Federal, sobre acquisição de domi- 
nio ul, posse e bemfeitortas de torrenor 
de marinha, silundos cr Eão Sebnstlão, q 
sr. Plinio Rodrígues envia à mesa um Fe- 
quorimento, que é npprovado, pedindo 
gedinmmento da discussão e votação do pro- 
jecto, 

O Departamento votou muls os protector 
de Resolução: 

no a, de: 1940, Já publicado, appro- 
vando, com emenda, o projecto do decretos 
jet dn Intervontoria Federal, sobre abertura 
de um credito especial do 11:3818200, À 
Secretarin da Agricultura, Industria e 
Commerolc; n.0 2.178, do 1040, Já publica- 
do, approyando o projecto de decreto-lei 
da Intorventoris Federal, sobre abertura 
de um crndito supplementar de 2,509:0008, 
à Eecretaria da Fazenda; n.9 3.199, de 
3540, Já publicado, approvando o projecto 
de decreto-lei da Interventoria Federal, 
sobre abertura de um credito supplemen- 
tar de GDD:0008, À Secretaria da Vinção c 
Obras Publicas: n.0 2,181, de 1940, Já qu- 
Ellendo, approvando, o projecto de decro- 
to-iel da Interventoris Federal, sobre aber- 
tura de um credito supplementar de ..., 
170:0008, n Secretarta da Vinção € Obras 


TSE SIT SST TESTE) 


Banco Hypothecario LAR BRASILEIRO 


e Financiamento de construcções e Adminislração de predios e Vendas de 
casas residenciaes e escriptorios, mediante pequena entrada e Depositos em 
conta corrente com livros de cheques limitada, 5 Yo ao anno, deposito inicial mi- 
nimo. Rs. 508000 e Particulares, 6 9% ao anno, abertura Rs. 10:000$000 e 
Contas de prévio aviso e à prazo fixo com pagamento mensal de juros, às melho- 


res taxas. 


RUA BOA VISTA, 191 


RETOS SESTE.eS A 


Publicas; 1.0 9.182, do 1940, Já pubticido, 
approvando, com emenda, O projecto de 
decreto-lei da Profeltura de Bofete, sobre 
construeção, por ndiministração eliregta, de 
uma Minha de transmissão de encrgta ele- 
ctrica: nO 183, de 1940, Jú publicada, 
npprovando o projecto do decreto-lei 
Preteltitra do Botucatu", cobro abertura de 
um credito supplementar de aB:Bassito, n.8 
9.407, de 1940, Já publicado, approvando, 
com emenda, O projecto de decroto-lel da 
Totervontoria Federal, sobre nberbtra du 
um credito especial de 7.000:0005, À Secre- 
torta da Visção « Obras Publleas. 

Hoje, da santificado, não haverá sessão 
no Departamento. Forâm murccadas duas 
sepsõta pura o di 20. 

EXPEDIENTE DA PRESIDENCIA 
Processos distribuidos 


Ao dr, Retinto de Dorros — N.º 402440 
Projecto do decreto-lei da Prefeitura de 
são José do Rio Pardo, sobre extineção € 
transferencia de sepulturas no cemiterto 
jocali, NO 3975/40 (Projecto de decreta-let 
da profeltura de Berea Azul, sobre sub- 
divisão da goma urbana da cidades, N.9 
4013/40 (Projecta de decreto-lel da Prefel- 
tura de Presidente Prudente, obras peor- 
sanização do quadro de funocionarios). — 
N.º 3768/40 (Projecto de decreto-let da Pro- 
feura de Tgarapove, sobro abertura de 
erudito especial de rs. 122:74589005, — N.4 
3085/40. (Projecto de decreto-lo) du  Intor- 
ventoria Federal referente & Secretaria do 
Governo, sobre reducção de 20:0008000 dn 
alinea 14, verba 77 e reforço da de n.9 53, 
com eguul importâncias, — N.º 1903/40 — 
(Projecto de decreto-led da Interventoria 
Federal roferento ú Secretaria da Educa- 
ção sobre abertura de ercdito supplementar 
de rs. 380;734$800, — N.º 9766/40 (Projecto 
de decreto-lel da Prefeitura de São Roque, 
sobre abertura de credito especial de ... 
3:BDO$000. 

Ao nr. Gontijo do Carvalho — N.º 3080/40 
— Projecto de decreto-lei dn Intorvento- 
rin Federal referente 4 Secretaria da Via- 
ção, sobre nbertura de credito especial de 
ré. 2.500:0008000). — N.º 3040/40 (Projecto 
do decreto-lei dm Proteltura de Presidente 
Alves, sobre abertura de credito supplemen- 
tur de 6:0008000). — N.º 4007/40 (Projecto 
de decreto-lei da Prefeitura de Tatuhy, ao- 
bre regulnmentação dos serviços do esto- 
tos o instituição das resepetivas tnxush, N.º 
so30!4o (Projecto do decreto-lel dn Profei- 
tura da capital, sobre abertura de credito 
especial de 15,60D:000$000). 

Ao br. Marcondes Pilho — N.º 3853/40 — 
(Projecto de decreto-lei da Interventoria 
Federal] referente à Prefeitura Sanharia 
do Guarujá, sobre abertus de credito espo- 
clal de rs, 1,000:000$000), — N,9 3084/40 — 
(Projectu de decreto-lel da Interyentoria 
Federal referente A Secretarin da Viação, 
sobre mbertira de credito supplementar de 


“Fabrica Progresso Paulista 


(MACHINAS PARA LAVOURA E INDUSTRIA) 


ANTONIO LUCIANO 
Deseja aos seus freguezes e amigos "BOAS FESTAS” e PROSPERO “ANNO NOVO” 


São Paulo 1940 - 1941 





Rua Florencio de Abreu, 152 


DDD — 







de funcionarios do “Posto do Saudo”p, — 









CORREIO PAULISTANO 


A Cia. Cervejaria Brahma 


agradecendo a preferencia com que a honraram durante 
o anno que finda, deseja a todos os seus freguezes e 
amigos um Feliz Natal e um mui Prospero Anno Novo. 


LEMBRE-TE: 


Os dias de testas serão mais alegres ainda tendo 
á mesa o Brahma Chopp insuperavel, a Brahma 
Porter extra-forte, a Malzbier saborosa e o gos 
toso Guaraná da Brahma para a pequerruchada. 








CCD 


Es. 4.401:0005000). — N,9 3725/40 (Projecto 
de decreto-let da Prefeitura do Bella Vista, 
cobre abertura de credito aupplementar de 
rs. 62:0005000). 


Ao sr. Aguiar Wilker — N,0' JU94/40 — 
(Projecto de cdecreto-lol da Prefeitura de 
Bonta Bila, sobre instituição de uma bl- 
bitotheca municipal e nbortura de credito 
espectal de rs, 2:4005000/, — N.9 3986/40, — 
(Projeco de  deereto-lot da Interventoria 
Federal relerente à Secretaria da Viução, 
sobre desapropriação do immavel de dl 
Tila Maria Alves Bonilha, à al, Barão do 
Rio Branco, nesta cipltni. 


Ao sr. Cyrlllo Junior — N.º 386840 — 
(Projecto de decreto-lei dn Interventoria 
Pederal referente à Secretaria da Asrícul= 
tura, sobre transferencia de 74:6005000 da 
vorba 232, para roforço da verba mn 2%, 
ambas do orçamento vigente), — N.º 3023/40 
(Projecto de docreto-lel da Interventoria 





ATROPELAMENTOS 


No largo Coração de Jesus, ds D horas 
de houtem, Raphacia Bardari, de 67 manos, 
viuva, moradora à alnmeda Nothmun, tu= 
mero Ignorado, fot colhida por um auto, 
culu conductor fugiu. 


A velima, com graves ferimentos, [ol soc- 
corrida pela Assistencia o hospitnlizada., 


—— Marto da Cunhu, de 51 annos, Ca- 
sado, operurio, morador à tun Jaraguá, 
665, ds 21,40 horas de hontom, quando 
transitava pela nvonida Rangel Pestana, 
esquina do rua Jairo Góes, foi atropelado 
pelo auto-omnlbus BO.186, conduzido por 
Dentlel Santos. 


Pelo sr. Intervontor: Federal, foram as- 
alenados, ha pasta da Educação o Saude 
Eublita, us reguintes decretos: 

Fora mnomendos: 

o dr, Lingeu Prestes, professor cathedra- 
tleo da 0, Readeira tChlinloa Toxicologica 
e Bromatological do Curso de Pharma- 
cla. da Frotuldndo de Pharmacia e Odon- 
tologta da Universidade de São Paulo, 
para excreer, o cargo de director do mes- 


Cavalheiro”, 
































































Por tor noffrido graves ferimentos, Ma- 
rio fol soccorrido pela Assistenckt hos- 


” 
pitnlizado. ra de Barros”, 


Federal referente à Sucrotarin do Governo, | A polícia iniciou Inguerito sobre ns 00- pi ttebçau rd ri ONE CRS. 
sobre abertura do credito especial de .,.. ) correncins aclma, cargo de nssistento dn directoria do Inn-| Elsa Tolxeira, 
tituto “Adolpho Lutz", do Departamento 


de Saude; o sr. Gino Augusto Antonio 
Post pura exercer, intorinnmento, q car- 
go de Inspector de pharmacia — no ln 
terior —, um Serviço do Fincalização do 
Exercício Profissfonal, do Departamento 
de Baude; o sr, Arthur Martins, que fica 
exonerado de njustnador-mecanico, con- 
tractndo, da Repartição de Transportes 
da Secretaria da Educação e Saúde Pu- 
bHea, para exercer, interinamente, o car= 
go de mecanico-chefo àn mesma Reparti- 
ção; e o sr, Rubens dos Santos, servento, 
contractado, da extincia Secção de Medi- 
citim Experimental do Instituto Butantan 
— notttmlmento medio à Directoria Geral 
do Departamento de Saude — para exer= 
cer, interinamente, o cargo de servente do 
Eerviço de Fiscalização do Exercicio Pro- 
Hastonal, do Departamento de Srudo. 

Foram contractadas: 

ec dr, Podrovdo Almeida Moura, para res 
ger a cadeira de Lingua o Literatura Al- 
Jemh, do Curso de Letras Anglo-Germint- 
cus da Poculdado de Philonophin, Soton+ 
clas e Letras da Untversidado de 8: Paulo; 
d. Celina Ribeiro Collet Solberg, para 
exercer am funcções de steno-daciylogra- 
pha do Enboratorio de Payehologin, da Fa- 
AP E Culdade de Philosophia, Selencins e Letras 
(Edificio Sul America) da Univedsidade de São Paulo; n sr, Edson 

José de Freitas, para exercor o cargo do 

mestre de ensino Industrin] rural (lerraria 
e mecantent doa Escola Profissional Agrt- 
cola-Indusetrial Minta Reglonal “D, Se- 
bestinna de Barroso em São Manuel. 

Foram autorizados a permutar os seus 
carros, os ars. Sebustlão Anmumetato no Sa- 
vorio Carneciolo, respectivamente porteiros 
de Superintendencia do Tnsino Profiasjo- 
nal, e da Esenlp  Profissíona) Secundaria 
Mista de São Carlos. 

Foram exonerados, a pedido, os ses,: 

Rubens Dlonysio dos Santos, dnctylos 
grapho do Serviço de Assistoncia a Pay- 
elopathas, do Departamento de Saudo; o 
Hercilta Ribeiro Stephan, quarta escriptu- 
rara da Suporintendencia do Ensino Pro- 
Hsstonal, 


Foram promovidas; 


adjunta do pg. o 


$. A. DE CREDITO REAL 


tnglo; 


ra Camargo, 


Fernundes, 
Granada. 


servente do 
S:000$000). — N.9 347340 (Projecto do de- 
creto-lo) da Prefeitura Municipal de Thl- 
tinga, sobre abertura de credito supple- 
mentar de rs. 61:5438100), — N.º 4000/40 — 
ERON de decroto-lel da Prefeitura de Pl. 
recicaba, que neereece Um parsgrapho no 
vrtigo 3,0 da lei n.9 104, de 1026), — N.º 
4633/40 (Prolocta de decreto-lef dm Pretol- 
tura de Pompela, sobre erctificação e rati- 
ficação do neto n.º 15, que creou o quadro 


1º Exposição Nacional 
do Livro e das Artes 
Graphicas 


















































































de janeiro proximo, 
N,9 3a9/40 (Projecto do decreto-lei da Pre- 


feitura de Valparaiso, sobre concorrencia 


OS QUE CONCORRERÃO AO PRI- 
pç para enlçamento do 15.000 metros 


MEIRO SORTEIO DE LIVROS 


Foram aposentados 
Ltda ar e ral Pça A N.o Rus pla ya Anna Sonros Pluto, Ja cscripluraria o sr E y 
(Projecto de decreto-let da TInterventoria o ” da Eirectorin da Serviço do Interior do 
Federal refotento à Priitura Sanitaria do | . A população paulista vem desment-| pondo, do Departamento de 


Suudo, no 
cargo de 19 escripturario do Serviço do 
Centros do Saudo da enpital, do mesmo 
Departamento; d. Maria de Lourdes Per- 
vetra do Castilho, 3.8 excripluraria do Ser- 
viço de Centros de Saudo da capital, do 
Depertamtento de Saude, so cargo do 2,9 
eseripturario da Directorin do Serviço do 
Interior «do Estado, do mesmo Departa- 
mento, 

Foi contracindo o sro Bernardino de 
Sousa Pereira, pura exerçer, a partir de 
19 do novembro ultimo, pelo prazo de tros 
mezes, as funeções do desenhista do Ins- 
tinto Astronômico e Geophynsico, 

Foram nomendos: 

José Tsidro Fretre, adjunto do go o, de 
Vila Guilherme, na enpítal, para cxercer 
o cargo do director do po e. do Cotin (4.8 
estegorin); e João Bernardo da Silva, md 
Junto do 2.0 g, e de Bão José dos -Cam-= 


Campos do Jordio, sobre abertura de cre- 
dito espacial de 23;DSDco), 

Ao sr. Plinio Rodrigues — NS J720/40 
(Projecto de decreto-lel da Prefeitura de 
Araçatuba, sobro aberturm de credito sup- 
plementar de G15:00080001, — N.º 373/40 
tProjecto de decreto-lol da Prefeitura. de 
Parinba, sobre nherturu do credito sup- 
plementor de rs. 411538300), — Nº 403440 
(Projteto de decreto-Jel da Profeltura de 
Araraquara, sobro venda, medinnte concor- 
rencin publica, pelo preço minimo de ,... 
G:0005000, de um terreno de sun proprie- 
dade à rum Padre Duarlo)y, — NS 4020/40 
fProfecto do decreto-lei da Proteilura de 
Olympia, que reguinmenta o exercicio do 
commercio ambulante). 

tos ses, Gontijo de Carvalho, Cyro Ju- 
mior o Aguiny Whitaker — N.º 402040 — 
Projecto de decreto-Jel dm Interventoria Fe- 
dera) referente à Secreturia da Viação, que 


tindo, vehementemente, o conceito pou- 
co lisongeiro dos que imaginavam e di- 
Zinm não haver aqui publico para cer- 
tame como n Pelmeira Exposição Nacio- 
nal do Livro e das Artes Graphicas, 
ende, em vez da roda-gigante ha as 
maravilhosas machinas modernas de 
impressão e 'composição, trubalhando 
para os visitantes, o onde estentam the- 
souros de raridades blblographicas, no 
lado das mais modernas produeções de 
todos os editores do pals, E' enda vez 
maior a afíluencia de publico, o que é 
facilitado. pela cotmmodidade do hora- 
rio: das 14 às 24 horas. 


No proximo sabbado serão sorteados, 


vorstdnde 


mustn de Villa Suissa, 


"Fisiologia 


Conti, 


Murcos Ribeiro", 


gaba; sr, 


má pos, para exercer o cargo de director do | vento do gp. o. 
preroga sua dista n Vipineia op ere- | emittidos desde o dia da Inauguração | ge. de Santa Branca, 4,8 categoria, Sorocaba; 5 
tos capeciies abertos pelos: «uoretos; — É y Ss Foi removido: 

10104, 11 0BB TL089 e" 11092, todos de até no momento de sorteio, os seguintes removido 


O professor Celso de Sousa Leite; dire- 


mins: 
premios ctor do gy. e. de Cotin (4% categoria), 


1940, com excepção do de n.º 10104), 





SCE TS ES 1º — As seguintes obras de Ruy Bar- di Vi Reno pelor DRPanO, ii frtaiçeae eo aa 
u - F, as D: nLegoria), Fincisco ueira rTanco, 
DR. ZEFERINO DO AMARAL bosa, em encardenação de luzo, offerta | eram noméAd os q 


Interinimente, 
serventes de grupos esculáres: 

D, Antonictta Pontes, n partir de 15 de 
agosto do corrente anno para q po e, 
“Eduardo Prado”, desta capital, na vaga do 
ar, João Cavalieri, nfastedo por ter com- 
pletudo Ga annos de edadep Cundico Es- 
tevos Teixeira, pars o g, e. do bairro dos 
Meninos, em Subto André; Newton Winhos- 
kl, para o g .e “Franco da Rocha”, em 
Juquery; Ubirajara dos Santos Lima, para 
o vg. e. “Campos Salles", cesta capital, 

Foram effectivados os seguintes serventes 
de grupos escolares: 

o sr. Denedicto Dias Vicira, do g. e da 
Represa (Santo Amaroi, na capital: sr. Ge- 
raldo de Freitas Silva, do pg. e do Paulo 
de Parla; o do Marinha de Oliveira Frel- 
re, do E. e, “Prof. Pedro Voss". na capital, 

Foram autorizadas as seguintes prrmt- 


da Livraria Acndemica (Saraiva &Cla,): Pat 


“Uma Campanha Politica”, Cartas da 
Inglaterra”, “Novos Discursos e Con- 
ferencias”, “Correspondencia”, “o Pa- 
pa c o Concilio”; 2º — As seguintes 
obras de Erico Verissimo, em optima 
encadernação, offerta da Livraria do 
Globo, de Porto Alegre; “Olhai os Li- 
cios do Campo”, “Musica ao Longe”, 
“Um lugar no sol”, “Caminhos Cruza- 
dos”, “Saga”, “Clarissa”, 3.º — As se- 
guintes obras sobre Floriano Peixoto, 
offerta do Instituto Nacional do Livro: 
“Bibllographia do Marechal Floriano”, 
“A Revolução de 1891 e suns conse- 
quencins”, “Inicio do Periodo Prestden- 
clal”, * A administração de Floriano"; 
4º — Os volumes dos “Autos de Devas- 
sé da Inconfedencia Mineira", offerta 
do Instituto Nacional do Livro; 5º — 
An seguintes obras sobre Medicina, of- 
fertn do Instituto Nacional do Livro: 
“Centro Medico da Bahia”, “Archivo 
de Hyglene”, “Separata”, “Instruções 
para serviço medico da educação phy- 
slen nos estabelecimentos de ensino”, 
“Gula popular da alimentação da 
ercança”; 6” — As seguintes cbras 
musicaes, offertn do Instituto Nacional 
do Livro: “Redacção dns operas de 
autores brasileiros”, “Carlos Gomes”, 
“O Escravo”, “ OGuarany”, “A 'Tra- 
viata”, “Revista Brasileira de Musica”, 


A Commissão Organizadora tem mul- X 
to prazer nas visitas collectivas dos col- 
legios, e se incumbe de convocar os 
alumnos pela imprensa. Mas, é neces- 
sario que as directorias combinem dia , 


e DR, CLAUDINO DO AMARAL 
Esp op. Estomago, Pigado. Intes- 
tino, Mol. de Senhoras, V, Urlna- 
riná, Cons. Rua 7 de Abril, 235, — 
(2 As 6). Rent Rua Novo Horizon- 

te, 18 — Telephone, 4-7511, 


RE em 


Colonia Escolar S. João 
Bosco 


No proximo dia 29, às 15,30 horas; na di- 
rectoria da Colonia Escolar S. João Bos- 
co realizará q cerimonis inaugural do pri- 
melro grupo do casas construidas, sob 
sum Ínlclutiva, para famílias pobres, 

O neto, au ter lugar à rua Santa Ger- 
trudes, 86, será parauymphado por d, José 
Gaspar de affonseca o Silva, arcebispo 
metropolitano, 


LIGA.DAS SENHORAS 
CATHOLICAS 


Renliza-so no proximo domingo ás 15 
horas, no Theatro Sant'Anna, uma festa 
infantil orgnizada pela “A Tarde da Crian- 
ca" em beneficio dos menores nbandona- 
dos mantidos pelo Departamento de Me- 
nores dn Liga das Senhoras Cntholicas. 

Essa festa está despertando Interesse não 
só pelos fins altamente humanktarios a 
que se destina, como tambem pela grande 
attracção que oflorecem os numeros de 
seu programma, 

Prestarão, seu concurso “Nhó “Totico"; 
Artistos du Escola de Arte Cinematographi- 
eu, sob q direcção de Sophia Elina e do 
mnestro Léo Tvanow; alummnas das profes- 
soras. Mary Buarque e Maria Carmen Bran- 
dão: Peixoto, o magico; Alceblades e Alba- 


Baudo da capttal, 
Buudo; sr. 


Bonilha, adjunto do E. 


Junta do E. e “José 
caba; o do Juventina 


em Piracicaba, 
parte do ordenado: 


ta do grupo escolar 
na capital; 


tas: 
DD. Zulmira Maria da Silvelra, adjunta 





EMPRESA DE PUBLICIDADE 


ECLECT 


CUMPRIMENTA SEUS 
AMIGOS e CLIENTES 
DESEJANDO-LHES 


7941 


* 


k São Paulo: Rua 5. Bento, 299 
Rio le Joneiro: Proça Getulio Vorgas, 2 


no Pereira, comicos; Dinah e Monevr Lo-lo hora e escalem professores para as GCNO 
pes, malnbaristas: Elisa Ueda e Olympta z , VCS a 
Irnoy, dunsarinas Japonezas; Irene e Ta neressarias prelecções. PAM AAA l AA 


tinta Mikltchuk, bailarinas russas. 

Os bilhetes ncham-so À venda np séde 
ela Liga das Senhoras Catholicas, à av, 
Brigadeiro Luis Antonio, 580, o na bilhe- 
teria do Thentro Sant'Anna, nos preços 
seguintes: frisas e camarotes 2094900; pol- 
tronas e balcões, GS8000; pnterias, 24000. 


FOLHINHAS 


Dos srs. Santos e Santos recebemos duas 
clegantes folhirhas-calendarios para 1041 





SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 
SAUDE PUBLICA 


Pinheiro, adjunta do g. e “D, Castorina 
no mesmo municipio, ambos 
do 2.0 estagio; ar. José Ayres Rolim, ad- 
junto do g. e “Francisca de Castro”, em 
Piracicaba, e d. Djanira Ribeiro, adjunta 
do g e "Augusto Castanho”, em Capivas 
ry. ambos de 2.0 estagio; dd. llka Alves, 
adjunta do g. e “Dr. Quirino” o Djanira 
Rosa da Silva, adjunta do g, e, “D, Perele 
ambos cm Taubaté, e de 
2.0 estagio; dd. Maria Apparecida Gurjão, 
adjunta do g. e, de Mogy-Guassu' e Adale 
adjunta do g. e. 
nancio”, em Mogy-Mirim, ambos de 
estagio; dd, Adelaído Grisolia, adjunta do 
BE. o. de luverava, é Maria Vidotto Burin, 
“Simão da Bilva”, 
£ão Simão, ambos de 20 estaglo; dd. Ma- 
ria Foca Fermandos Silva, 
e. “Raphaol de Moura Campos”, em Botu- 
catu', e Eulins de Sousa Nogueira, sdjunta 
do g. e de Agudos, ambos de 20 estaglo; 
dd, Aracy Lara Villela, professora da es- 
cola mista do bairro do Xavier, em Ca- 
chocira, é Francisca Angela de 
professora da escola mista do bairro 
Tatauva, em Caçapava, ambas de 1,0 es- 
e dd. Leonor Gomes Cardoso, 
vente do g. e. do Vila Olympla, e Auro- 
servente do E. 
Pulegari”, ambos na enpital. 

Fol dispensado, 1 pedido: 

D, Marinalda Seixas de Sá Pinto, 
tuncções do professora interina junto 
Centro de Assistoncia Social Braz-Moóca, 
na capital, para que fal nomenda por de- 
ereto do 6 do dezembro do 1938. 

Foram exonerndos, a pedido; 

D. Dinorah Ferreira, professora da esco- 
im mista da Fazendo Agua 
Franca: sr, Leopoldo Sant'Anna Eillho, pro= 
fessor da escola masculina de: Cntiguá, em 
Catanduva; d. Noemin Braga Jahnel, pros 
fessora da escola mista dm fazenda Carlos 
Rehdet, em São João da Bos Vista; 
Francisco Esteves, porteiro do g. e "Miss 
Browne”, na callal; sr, Francisco : 


adjunta do g. 





Aos nossos assignantes que ainda 
não reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente mez, afim de não haver Ins 
terrunção na remessa do jornal em 1.º 


q 





Pedro Moura de Oliveira Bantos, 
professor enthedratico da :.8 cadeira (Bo- 
tantcas da Escola Superior de Agricultura 
“Luis de Queiros”, de Piracicaba, da Unly 
do São Pmilo; a professora d, 
Maria Gaudencio Sant'Anna, 
no municipio 
Mogy ras Cruzes; d. Georgina Ayrosa Azae 
vedo, educadora emuntluria do Instituto 
“Clemente Ferreira", da secção 
de Tuberculose, do Departamento de Saus 
do; sr, Astolpho Baptista Nogueira, fiscal 
Ur Secção do Engenharia Sanitaria, 
Departamento de Saudo; d. Clarice Costa 
udjunta do g. e. 
Muller", em Americana; d. Maria da Cone 
coição Albuquerque, ndlunta do g. e. "Cal 
de Fartura; 
José de Castro, adjunta do LO q. €. 
Cruzeiro; d. Muth Torres Brito, adjunta do 
E. e. “Dr, Alfredo Pujol", em Pindamonhan+ 
Alexandro Antunes Maclel, sere 
“Senador Vergueiro”, 
“e d. Elisa Marta de 
servente do E. e “Morhos Barros”, em Pl- 
ruoicaba; sr. Carlos Leal Evans, primeiro 
eseripturario da Secretaria da Divisão Ade 
ministrativa do Departamento de Saude; sr, 
gunrda-sanie 
turto-chefe do Serviço de Centros 


"Commendador 


do Departamento 
Durvnlino dn Costa 
director do g. e. de Campo Largo; sr. Er 
nesto Alves de Oliveira, director do g. e. 
“Silva Jurdim", na capital; str. 
.- de Mombuca, 

em Caplyary; d, Catharina da Silva, ad- 
ho”, em Piract= 
fartins de Toledo, 
adjunta do eg, e “Barão do Rio Branco”, 


Fol declarado competir mais 


D. adelalde Escobar Bueno P 
“marechal Deodoro”, 
d. Judith Henriqueta Amazo- 
nas Sampaio, adjunta do g. e, 
ro Antonia Prado", nesta capital; d. Lau- 
ra Esmeraldina da Fonseca, nújunta 
E. e "Amadeu Amaral”, nesta capital; o 
d. Virginta Anegrett!, adjunta do E, 
do 6.0 g. o, de Campinas. e Ighez Falson | “Campos Balles", da capital, 
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pescicado ca cias 


GUARNIÇÃO COM: 
PLETA EM ETA- 
MINES DE 


1205 POR 755 
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MARCA 


REGISTADA 


FORMIDAVEL LIQUIDAÇÃO 


Tudo para acabar! 
ULTIMOS DIAS 


MOLETÃO ,. 
REPS sc. 
MOIRÉ .. 1... n " ' n" 
ETÂMINES o. o mw 
VELLUDOS 2. cm mu 
CHINILHA cn mm mw 
DAMASCO ... 
PANNOS DE MESA, 2... mn 
MOSQUITEIROS +. sic. mm 
STORES DE ETAMINE, +... mn 
TAPETES PÉ DE CAMA. . 
TAPETES ORIENTAL 1,40 x 2 
TAPETES BOUCLE 
PASADEIRAS DE JUTA . 
PASSADEIRAS DE CONGOLEUM 
COBERTORES DE LA — CASAL 
TOALHA DE OLHEADO PARA COPA 


CONGOLEUNS DE TODOS 05 TAMANHOS E PARA TODOS OS PREÇOS 


Aproveitem esta unica opportunidade para 
embellezar o seu lar, gastando pouco 


arg. 1,50 mt. de 
1530) E 


... nm " 


1,40 x 2 


FAZEMOS DESPACHOS PARA O INTERIOR 
ABERTA ATÉ ÁS 22 HORAS 


... 
E ddad 


RENATO COELHO DA FONSECA 
RUA SEBASTIÃO PEREIRA, 4 — TELEPHONE : 5-3409 — SÃO PAULO 


FESTAS DE NATAL 


——————— 


As commemorações de hoje — Distribuição de brinquedos às crianças 
pobres — Festividades já realizadas 


A exemplo do que tem feito nos an- 
nos anteriores, o Clube Piratininga, es- 
tá empenhado em promover O Natal 
dos Orphams da Revolução de 32, As- 
sim é que, está marcada pera hoje, 
às 15 horas, a visita de Papae Noei 
no Clube Piratininga, onde distribuirá 
brinquedos, balas e roupas aos peque- 
ninos orphams. 

Haverá uma linda festa Infantil, com 
excellente programma organizado es- 
pecialmente para as crianças, do qual 
constará, além de cantos e bailndos, 
um vesperal dansante exclusivamente 
infantil. 

Os salões do clube serão totalmente 
ornamentados, sendo armada uma 
grande arvore repleta de brinquedos. 

A directoria do Clube Piratininga 
está envidando esforços para que essa 
festr seja das mais brilhantes, não só 
pera que possa levar um Tenitivo no 
coração des pequeninos orphams, co- 
mo tambem porque ella marcará O 
início de uma séric de programmas n- 
fantia escolhidos e especialmente de- 
dicados aos filhos dos socios do Clu- 
be Piratininga. Assim, pede a directo- 
ria Ros socios que levem os seus filhos 
& festa de Netal, e que podendo, en- 
viem brinquedos e donativos para se- 
rem distribuidos aos meninos asyla- 
dos. 

CURSO DE PUERICULTURA DA 

ESCOLA “CAETANO DE CAMPOS” 


O Curso de Puericultura da Escola 
“Caetano de Campos”, com a coope- 
ração do Serviço de Saude Escolar, 
organizou o Natal dos seus protegidos, 
O Centro de Puericultura é uma or- 
ganização de alumnos do curso Nor- 
mei, annexa ú cadeira de biologia edu- 
cagional e no Dispensario de Puericul- 
tura, 

-“Berão distribuídos cerca de 900 pe- 
ças de roupas, confeccionadas pelas 
alumnas da escola, para crianças Sté 
10 annos de edade, bem como brin- 
quedos e «doces. Compearecerá Papae 
Noel. A's mães, será offerecido um 































as. com sua bondade e carinho, . 
é A distribuição, a acima dis- 
semos. será felta e, 
horas, sendo cue lá foram distribul- 


dos 6,000 cartões, os quaes darão di- 
reito & retirada dos presentes, 


NO TENNIS CLUBE PAULISTA 
Deverá coroar-se do mnis completo 


successo a festa de Natal, que será lo- 
vada a effeito hoje, no Tennis Clube 
Paulista, tendo inicio às 15 horas. A 
arvore de Natal constituirá uma dos 
mais interessantes diversões dns crian- 
cns. A festa será exclusivamente des- 
tinada nos filhos dos socios, sendo fei- 
ta distribuição de brinquedos. 


Por outro Indo, haverá o sorteio de 


10 premios, offerecidos pelos: membros 
da directoria, srs, Mario Beni, José Fi- 
nocchiaro, Emilio Amorim, Guilherme 
Zaidan, Euthymio-S. Figueiredo, Ro- 
berto M. Klbeiro, senhora Nicin Go- 
mes da Silva e pelos srs, 
doeco, Rinaldo Giudice e Flavio B, 
da Costa. 


Pedro Sa- 


A todas as crianças será, ainda, en- 


treguc um pacote de bombons, olferta 
do sr, Henrique Dizioll. 


O NATAL NA PENITENCIARIA 
DO ESTADO 


Consoante a tradição do estabeleci- 


mento, serão realizadas este anno as 
festas de Natal, Além da melhoria do 
almoço a todos os sentenciados, serão 
distribuidos chocolate, bombons, cigar- 
ros, phosphoros e cartas-bilhetes, Es- 
te distribuição será tambem procedida 
em Anno Bom e Reis. 


O programma das solennidades do 


Natal será o seguinte: 


Hoje — Na capella dn Penitenclaria: 


Canto — Terço — Ladainha; Pratica 
pelo revmo, padre Nestor de Sousa; 
Canto final. 


Amanhã, às 5 horas — Missa para 


os cozinheiros; és 6 horas — Missa com 
communhão geral, celebrada pelo pa- 
dre capellão da Penitenciaria, e can- 
ticos de motêtos; ás 9 horas — Missa 
solenne. Será celebrada pelo revmo. 
padre Virginio Pistarol, acolytado pe- 
los reymos. padres José Jany e Arthur 
Bello. Clero composto dos estudantes 


do Instituto Plo X. A escola “Canto- 


rum”, da Penitenciaria, sob n regen- 


cia do maestro d. Luis Wterllé, exe- 
cutará, com acompanhamento de or- 
chestra e harmonium a missa a duas 
vozes, do abbade Perosl, “Te Teum 


Laudamum”. Ao Evangelho, depois do 


canto da Ave-Marla, prégará o illustre 
orador sacro revmo. padre dr. Edgard 
Rocha — 8. SB. 

Ao offertorio, canto de Magnus Do- 
minus. No final da missa, bençam do 
presépe e canto da Pastoral. Distri- 
buição de bôns-festas nos convidados 
e sentenciados. 


NO BATALHÃO DE GUARDAS 


O Commando do Batalhão de Guar- 
das, para commemorar, hoje, o dia de 
Natal, organizou um programma de fes- 
tividades, constantes do seguinte: 

A's 14 horas, “Papae Noel” entrará 
festivamente no pateo interno do quar- 
tel. 

Allucução allusiva á data pelo 1.º 
tenente José Batal, através da PRBG, 


| 


ultimamente Instalinda neste quartel, 
“Suave nolte feliz”, por um grupo de 
meninas e soldados. “Taranteln”, pela 
mentna Irene. “Suave milagre”, pela 
menina Therezinha, “Schtelh”, por 
dois soldados e o coronel Cuco, “A Jar- 
dinelra”, por um grupo de meninas. 
“Schetch”, pelos palhaços e coronel 
cuco, “As tres virtudes”, pelas meni- 
nas Ignez, Marquezinha e Therezinha, 
“Onde está Deus?”, pelas meninas 
Dayse e Dirce. “Lenda arabe”, pela 
menina Mirian Rossl. “Poema, das 
uns mãozinhas”, pela menina Irace- 
ma Medeiros. “Vira das portuguezl- 
nhas”, canto, por um grupo de meni- 
nas, “Sevhetclh”, pelos palhacos Ba- 
rulho e Prole, “Papae Noel”, canto, 
pelas mentnas Ignez e Lourdes, Despe- 
dida, pelos palhaços. Marcha final 
“Pora q frente oh! Brasil”, por um 
grupo de soldados. 


No refeitorio das praças será offe- 
recida uma farta mesa de doces e gua- 
raná nos convidados, crianças e pra- 
ças solteiras: do Batalhão. 

Em segulda á mesa de doces, será 
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qeesas qstrsssstsseatsas 
feita coplosa distribuição de brinque- 
dos aos: filhos dos officiaes e praças 
desta unidade. 


NA FEDERAÇÃO ESPIRITA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO 


A Federação Espirita do Estado de 
São Paulo realizará hoje, em sum séde 
social, 4 rua Maria Paula, 158, grandes 
festejos em commemoração ao din de 
Natal, 

Das 7,30 &s 11 horas, será procedida 
a distribulção de generos de primeira 
necessidade nos pobres de São Paulo, 
sem distincção de qualquer especie, 
Das 14 horas em deante, as crianças 
pobres desta capital receberão presen- 
tes de conformidade com 2.000 cartões 
distribuidos. 


NA COLONIA MARITIMA INFANTIL 
“ALVARO GUIÃO" 


Realiza-se hoje na Colonia Mariti- 
ma Infantil “Alvaro Gulão”, em San- 
tos, a» tradicional festa de Natal, pa- 
trocinada pela senhora d, Leonor Men- 
des de Barros. 

Estão presentemente na Colonia 
meninas vindas de varias cidades do 
interior do Estado e da capital, apro- 
veltando as férias com que lhes favo- 
rece o governo do Estado, sempre em- 
penhado na obra de assistencia à 
criança. 

Completando essa missão, d, Leonor 
Mendes de Barros offereceu os innu- 
meros mimos de Natal que ali serão 
distribuídos. No programma consta 
ainda uma demonstração de educa- 
ção physica” infantil e jogos nos quacs 
competirão os colonianos, 

Será este mais um dia de alegria 


na Colonia Maritima Infantil “Alva- 

ro Gulão", que flenrá, sem duvida, 

na recordação da criança paulista. 
NA 2º REGIÃO MILITAR 


Os filhos dos operarios, civis e sol- 
dados, que trabalham no estnboleci- 
mento de mnterial de Intendencia Re- 
gional, tiveram, hontem à tarde, mo- 
mentos de verdadeira alegrin, 
distribuição do brinquedos e bombons 
fol feita à petizada na séde desse or- 
gam | productor e provedor do nosso 
Exercito, Dols valiosos premios, sen- 
do um para menino e outro para me- 
nina, foram sortendos durante na dla- 
tribuição, 

Todos os brinquedos distribuídos nos 
filhos dos opernrios civis e soldados 
do Serviço de Intendencla Regional, 
foram fornecidos generosamente pelas 
firmas que supprem o mesmo serviço. 

O neto fol presidido pelo sr. general 
Maurlelo José Cardoso, commandante 
da 2,* Região Militar, tendo o tenen- 
te-coroncl Manuel Ferreira. de Sousa, 
chefe do Berviço de Intendencia feito 
a entrega, directamente, dos brinque- 
dos ás crianças. 


NO INSTITUTO REINA 


A directoria do Instituto Reina, vem 
alcançando grande exito na sua cam- 
panha em favor dos menores desam- 
parados, contando na sun acção effi- 
ciente com o apolo decidido da popu- 
Inção da capital, 

O Instituto Reina promoverá uma 
belíssima festa de Natal, n renlizar- 
se no din 6 de janciro de 1941, em sun 
séde, à rua Augusta, 787. 

A direcção do Instituto Reina faz 
um caloroso appello nos corações ge- 
nerosos, para que enviem donativos de 
qualquer especie para o endereço aci- 
ma, afim de que possam concorrer 
para a alegria da petizada necessi- 
tada, 

Atlendendo ao appello já feito pelo 
Instituto Reina, enviaram diversos 
donativos ns seguintes firmas e esta- 
belecimentos: 

Flação e Tecelagem Nossa Senhora 
da Ponte, Usina Leite Vigor, Casa 
Cosmos, Cotonificio Crespl, Industrias 
Minctll, Lojas Brasileiras, Fabrica Vo- 
torantim, Lojns Americanas, Porfu- 
maria Lopes, Fiação e Tecelagem Pl- 
rassununga S'A, Paul J. Christoph, 
Loja da Casa Mesbla, Loja da China, 
Finção e Estamparia: Ipiranga Jafet, 
Augusto Affonso Schaible Kantiz, Ma- 
chia e Irmãos, Fabrica Orlon, Moinho 


| Santista, Mass! Bernacht e Cln,, Hen- 





rique Secchl Sobrinho, Casa Almeida, 
Metalurgica Matarazzo SIA., Comp. 
Ttnlo-Brasileira de Ind. Comm., Cia, 
Nacional de Estamparia, Alessandro 
Colombo, J. Sceatamacchia, Antinori e 
Cin., Serraria Allança, Bei Orsi e 
Cla., Nadir Figueiredo SIA, Banco 
Matarazzo, Industrias Ranteri, Pabrl- 
en 8, Fileppo, Moínho Paulista, Fa- 
brica de Tecidos Tatuapé, Casa Fa- 
chada, Cia, Nestlé,  Mappin Stores, 
Sociedade Commissaria Avicola Ltd, 


DISPENSARIO NOSSA SENHORA 
APPARECIDA 


O Dispensario Nossa Senhora Ap- 
parecida, da Parochia de S, João Ba- 
ptista, a exemplo dos annos anterio- 
res, fará cumprir, de hoje ao dia 5 de 
Janelro vindouro, um programma de 
festividades, dedicadas nos pobres por 
elle soccorridos. 

O «programma organizado é o se- 
guinte; 

Hoje — A's 13 horas, almoço para 
os pobres. Dia 29, às 12 horas, aber- 
tura da exposição das roupas à serem 
distribuidas. Dias 30 e 31, continu'a 
aberta a exnosição das 9 às 21 horas. 
— Dia 1.º de janciro, na matriz de S. 
João Baptista, missa e communhão 
geral dos pobres e das socias do Dis- 
pensario; às 14 horas, entrega das 
roupes no salão d. José: Gaspar, na 
Casn das Associações, à praça Mornes 
Barros, 11, — Dia 5, ús 20 horas, no 
referido salão, assemblén, constando 
de — 1º parte: 1, hymno nacional; 
IX, leitura do relatorio; TI, conferen- 
cia pelo ilustre orador dr, Carlos de 
Moraes Andrade; IV. hymno do Dis- 
pensario, — II parte: 1, O oravo e & 
rosn, bailado por um grupo de erlnn- 
cas; II, As camellas, ballados por al- 
gumas socias do Dispensario; III O 
anjo dos pobres, drama em um acto; 
IV, Que sodade, córo: V, algumas pa- 
Javras pelo cd.d. parocho e director do 
Dispensario monsenhor Melrelles Frel- 
te. 


NATAL DOS PROFESSORES 
CATHOLICOS 


A Liga do Professorado Catholico, 
desejando commemorar o Natal de 
1940, promoverá uma reunião dos seus 
socios, mo Collegio das Conegas de 
Santo Agostinho, antigo Collegio “des 
Olseaux", a qual terá lugar no dia 30 
do corrente e que constará do se- 
guinte: às 8 horas: missa e commu- 
phão geral; às 10 horas conferencia; 
ás 12 horas almoço. 

Os que desejarem tomar parte nes- 
sa commemoração deverão Inscrever-se 
na séde da “Liga”, à rua Wenceslau 
Braz, 78, ou pelo telcphone 2-1727, 
FESTAS DE REIS DAS CRIANÇAS 

POBRES 

Como vem sendo feito ha cinco an- 
nos, sob o patrocinio do jornal “O Es- 
piritualista”, que se edita em nossa 
capital, o Instituto de Sclencias Her- 
meticas, à rua Augusta, 1.252, orga- 
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Rua Cesario 


Rua Oswaldo 


Desejam aos seus 


BERLIM, 24 (T. O) — O minis- 
tro do Reich, Rudolf Hess, logar-te- 
nente do “fuehrer”, falou, na noite 
de Netal, precisamente ás 19 horas, 
por todas as emissoras radiaphonicas 
do Reich, uo povo allemão, 


No anno passado, o ministro, à mes- 
ma hora, pronunciou uma allodução q 
bordo de um destroyer" germanico 
que, — conforme elle proprio accen- 
tuou naquela occnsião “por sua luta 
herolca em Narvlk, passira á gloriosa 
historia militar da Allemanha”, 

No seu discurso de hoje, o orador 
procurou resaltar à importancia que a 
noite de Natal sempre teve para os al- 
lemães, 

“O,Nntal, — disse — É a mais so- 
lenne de todas as festas allemás, Em 
todas ns regiões em que vivem alle- 
mães, têm elle um culto enternecido 
e sincero, Foram os allemães que, & 
muitos povos, infundiram o exemplo 
desse amor e culto pela tradição da 
mais significativa data christã”. 

A seguir, declarou: 


“Neste segundo Natal de guerra, — 
porque é no melo da guerra que o fes- 
tejamos — os soldados allemães, na 
Norucga, França, Belgica, Hollanda, 
Dinamarca e as nossas tropas instru- 
toras na Rumania, as forças navaes q 
bordo dos cruzadores auxiliares que, 
em sua falna, cruzam o Atlantico, 08 
homens heroicos e Inflexíveis dos sub- 
marinos, dos couraçados e cruzadores; 
em todos esses, lugares, nesta hora, 
acham-se elles reunidos em torno de 
uma arvore de Natal! Uma arvore de 
Natal que esparge luz difíusa e que 
tem o dom de aproximar na mesma 
contemplação, todos os homens e to- 
dos os séres nascidos na grande patria 
germanica!” 

A seguir, o st, Hess referiu-se nos 
mortos, exclamando: ! 

“Somente aquelles que foram  es- 
quecidos é que podem ser considera- 
dos mortos. Mas aquelles que tomba- 
ram em holocausto & patria, não To- 
ram esquecidos, acham-se vivos em 
nossa memoria e inspiram os nossos 
melhores actos de todas as horas e de 
todos os dias.” 

Referindo-se à situnção militar e 
política, disse: 


“Nenhum de nós serê capaz de di- 
zer que pode compreender todo o si- 
enficado e toda a amplitude do trlum- 
pho obtido ao ceste, Entretanto, todos 
nós nutrimos a certeza de que essa 
victoria, cujo epilogo será a derrota 
dos nossos Inimigos, poderá de uma 
voz por todas trazer no mundo a pe- 
renen paz por que ansela elle em vão 
ha tanto tempo, E é de ver que, no 
ephemero espaço de um anno, a face do 
continente soffreu indeleveis e radicaes 
transformações, emergindo lentamente 
do somno lethargico em que vivia e 
quebrando ns cadelas que, — novo 





nizou para o proximo dia -6 de janeiro 
uma festa de Reis, procedendo á dis- 
tribuição de brinquedos, roupas e do- 
ces ás crianças orphans e pobres. 
E' uma festa que tem contado com 
puxilio de numerosas pessoas caritati- 
vas, que lhe enviam donativos em 
roupas e brinquedos. Ainda este anno 
não lhe faltará essa cooperação poden- 
do os donativos ser enviados á séde do 
Instituto, à rua Augusta, 1,252, ou á 
rua do Carmo, 138, 3º andar, sala 39, 
A distribuição dos cartões será feita 
amanhã, dia 25, nos endereços acima, 
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FELIZ ANNO NOVO. 


RUDOLF HESS FALOU AO POVO ALLEMÃO 


"SOMENTE AQUELLES QUE FORAM ESQUECIDOS É QUE PO. 
DEM SER CONSIDERADOS MORTOS", DECLARA O LUGAR. 
TENENTE DO FUEHRER EM SUA ORAÇÃO 
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Alvim, 476 


Fiação Cascamifício Redempção 


Rua Arnaldo Cintra, 46 


FABRICA PANNO COURO BRASIL 


Rua Dentista Barrefo, 52 


FIAÇÃO LÁ PENTEADA 


Barreto, 324 


amigos e clientes 





Prometheu — o acorrentavam a Po- 
cha Tarpela de falsos convencional 
mos maisãos, Novas bases surgem pr- 
ra a vida dos homens, O poder mile- 
nario de ouro allue fragorosamento da 
montanha em que campeava; a es 
da continental que a Inglaterra man 
java, ou seja, a França, já não se ac! 
n serviço do espirito acomodatácio dos 
pares do Imperio saxonico, Os porto 
gale es, do alto norte da França, nte 
a fronteira da Hespanha, acham-se q 
disposição da Allemanha, 

Surgiu nova couraça de seguranca o 
uma nova linha Siegfried que se esten- 
de por milhares de kilometros.  Mi- 
lhares de boceas de fogo, de todos os 
calibres, estão assestadas, amencadora- 
mente, contra a Grã Bretanhn. N 
sos submarinos, “destroyers"” e cotira- 
çados, encontram nos portos conquis- 
tados c nessas peças de artilharia as 
seus melhores pontos do apoio. A 
aviação usa acredromos de situação cs- 
trategica magnífica. 

Entretanto, todos nós sabemos e o 
inimigo aínda melhor do que nós, que 
a Allemanha ainda não dispendeu to- 
da a verdadeira força do sem poderio 
Cresce dinrlamente o numero dos nos- 
sos submarinos e aviões, O nossy exor- 
cito não dorme e apenas anscia o mo- 
mento de poder escrever, com a sta 
singular bravura, novas paginas fulzi- 
rantes na historia militar da patrin” 

A segulr, frisa o ministro; 

“O trabalho que se realiza na coo- 
nomia e nas organizações politicas da 
patria é egualmente gigantesco. E tam- 
bem no interior, a Alemanha de hoje 
é mais pujante do que nunca. Cada 
um de nós está convicto, quer proximo, 
quer longe, da energia inflexivel e da 
maravilhosa vitalidade que o “fuehror” 
soube despertar em todos os otgan!s- 
mos que compõem o complexo nacto- 
nal, E essa energia e vitalidade não 
mudaram, não poderão mudar famnis 

Não mudou tambem a precaução e 
perfeição com que “fuchrer” costuma 
sempre preparar ns suas fulmi 
acções, afim de que o ataque s 
acompanhado sempre da humanamen- 
te possivel maior possibilidade. de exi 
to feliz. E nunca, em tempo di: 
um allemão assegurou em seu poder 
tanta capacidade, — militar, politica 
e economica — como o “fuchrer”, Seu 
poder é insuperavel, A Inglaterra tem 
apenas uma preoccupação: prolonmar 
ao maximo possivel a sua agonin. Me 
de qualquer maneira, uma protelação 
não é um fim, 

Realiza ella. quanto póde mas não + 
sufficiente para deter q nossa deter- 
minação esmapadora, a nossa represa- 
la às suas cidades, suas dócas, seu/ 
depositos, sun frota mercante. E esses 
ataques chegarão um dia a obter o rº- 
sultado na que se propõe. 

Se pode parecer cruel esta quorry 
Jembremo-nos de quem a Iniciou tol 1 
Grã Bretanha, Lembremo-nos, esuel- 
mente, de que as primeiras victimas 
civis Innocentes foram causadas elos 
seus bombardeios aéreos sem flnalida- 
des militares. O “fuehrer", em todos 
os momentos, procurou evitar essa Es- 
pecle de luta. A Inglaterra insistiu em 
empregal-n, Agora, é obrigada a soí- 
frer as consequencias terrenas, pois 04 
dívinas chegarão mnts tarde. 

Aliás o mundo não se esquivoca. sa- 
be perfeitamente de que foi a Insla- 
tarra quem desencadéou esta guerra 
como tal terá ella que responder pe- 
rante a Justiça Divina por suas con- 
sequencias! 

Por nossa vez acreditamos na Juz- 
tiça Divina e no direito neceitamos é 
enfrentamos a luta dipsotos u 45 
sair della depois que a justiça eo di- 
reito trlumpharem. 


| Alarmes anfi-aéreos em cidades 


BERNA, 24 — (T. O.) — A agencia 
suissa de informações, annuncia que, 
na noite de hontem para hoje, forem 
ouvidos alarmes anti-aéreos nas cida- 
des de Basiléa e Schaffhausen, entre 
ás 2040 e 21 horas e 40 minutos. 


“() que vimos no Rio 
Grande do Sul” 
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j CONFERENCIA DO SK, DR. PERCI- 


Visc. de Parnahyba, 964 
Ernesto de Castro, 85 





VAL DE OLIVEIRA 

Sob o patrocinio da Socledade Sul 
Rio Grandense de São Paulo, o sr. dr. 
Percival de Oliveira, ilustre Secreta- 
rio do Governo, pronunciará, no dia 27 
do corrente, ás 21 hores, no Palacio 
Trocadero, séde social daquella agre- 
miação, uma conferencia. sobre o the- 
ma: “O que vimos no Rio Grande do 
Sul”. 

Após a palestra do festejado homem 
de letras e consagrado orador terá Iu- 
gar q solennidade da entrega do “AI- 
bum da cidade de Porto Alegre”, que O 
Prefeito dr. Loureiro da Silva, nesse 
acto representado pelo presidente da 
Sociedade, dedicou e offerecerê ao sr. 
dr. Adhemar de Barros, Interventor 
Federal; dr. Percival de Oliveira Secre- 
tario do Governo do Estado; dr. Prestes 
Mais, Prefeito da Capital: general Mau- 
ricio Cardoso, commandante da II Re- 
glão Militar; d, José Gaspar de Afíon- 
seca é Silva, arcebispo Metropolitano. 
e dr, Bamuel Ribeiro presidente ds 
Caixa Economica Federal, 
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. «n|) ESCOTISMO 
9 o O (UL Te; NO EXISIONCIA ss 
i PIONEIROS PAULISTAS 
: Atim de renlizar o peu “campo de tê- 


rias de verão, correspondento du estu enmo, 
deverho partir mnanhá, pelo rapido du 
Central, pura q estanela hydro-mineral de 
Sul de Minus, Bão Louenço, ou ploneiros o 
plonolras paulistas, 

Durante mn stm permanencia muquella cl- 
dade, que doverá ser do 15 dins, deverão 
floar nonntonados no predio cm que fine- 
elona o grupo oncolar “Pedra II", posto 
sum disposição pela Secretaria da Educa- 
cho e Saúdo Publica do Estudo do Minas 
Geraca, 

"Fodos ox plonciros e ponolran paulista 
inscriptas deverho estar amanhã, ds 0,30 
horas na estação do Norte, 

Qualquer correspondoncia nor excursio- 
pistas, 04 quacs vão sob a direcção do di- 
reotor-chefe, prof. Mornclo Quagilo, deverá 
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são prova evidente da qualidade 
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Os novos Ford para 1941 





Estão causando o mais vivo interesse os novos Ford para 1941, ha pouc 





LONDRES E O NATAL 


LON ES, BA Temer) — Máy gra- 
do a guerra, a capital da Inglaterra | 
soffre uma transformação, como, aliás, 
tados os anhos, nas vesperas do Natal. 
As vitrines das casas de commercio ex- 
hibem grandes variedades de presentes 
de toda a natureza, do mais modesto 
brinquedo à joia de maior preço € às 
pelles carissimas e prelosas. 

As entradas dos grandes armazens 
“Harrods”, celebres pelo bom gosto de 
suas commemorações, estão enfeitadas 
com pinheiros de cujos galhos pendem 
bíbelots, entre Papás Noel impertiga- 
dos e sorridentes com suas longas bar- 
bas brancas. O unico detalhe que lem- 
bra à guerra é que esses alegres velho- 
tes trazem no hombro um fuzil de 
pau, 

O Natal é à festa typica dos Ingle-: 
ves. Celebrada habitualmente em uma | 
atmosphera de tradição, este anno à 
hóa vontade do governo e do povo faz 
questão de manter esse mesmo ambien- 
te para os soldados e os evacuados. o 
Ministro do Abastecimento resolveu 
conceder uma ração maior de assucar, 
aiim de que as crianças evacundas não 
fiquem privadas de bolos, doves € balas. 
Além disso, foram dadas os passos ne- 
cessarios para a distribuição de pre- 
sentes a todos os pedintes exilados, 

De outro lado, o Ministro da Saude 
Publica deslnrou que em cada reglão 
da Inglaterra ou do Paiz de Galles, 
para onde [oram as crianças londri- 
nas, haverá, pelo menos, um “Christ- 
mas Party”, Sessões de cinema, arvores 
de Natal, jantares e diversões diversas 
serão ofícrecidas na todas as crinnças. 
Durante esta semana de festas haverá 
vgualmente partidas de futebol, de ho- 
ckey, representações theatraes € u- 
tros divertimentos. No sudeste do paiz 
milhares de embrulhos de brinquedos 
e doces serão distribuldos, Em Somer- 
setshire todas as crianças poderão Te- 
ceber seus presentes. Os hoteis londri- 
nos não serão abertos ao publico du- 
rante as noites de Nntnl e de Anno 
Bom, O “Representatif Hotel”, de Wes- 
tend já declarou à imprensa que essa 
será a primelra vez, desde muitos an- 
nos, que 25 suas portas permanecerão 
feçhndns nesses dias. 

Os serviços postnes, por seu lado, in- 
Gicam como é estrelto o contacto entre 
o povo e os soldados, e, de um modo 
gernl, os que têm a missão de defender 
o palz, Tudo, emfim, está sendo feito 
para alegrar estas horas graves por que 
posse a “Merry England”, 


“ALEGRE MAS SEM PERDER A 
FRUDENCIA” + 
LONDRES: 24 (De Manuek Chavez 
Nogales, da Egenciu Reuter) — A Tn- 
glaterra entijga-se alegre, mas, sem 
perder a prudpneia, às commemorações 
do Natal. Se pensa no holo, no peru” 
assado ou em aqutras guloseimas com 
nur ha seculos vem colebrando o dia do 
nascimento de Christo, não esquece 0 
perigo de uma incursão aérea dos alle- 
mães, principalmente nesta época do 
anno que as condições atmosphericas 
r&n favoraveis 
O Nata! deste auno na Inglaterra 
temo sabor de uma festa nas trin- 
cheirau, Nesta enorme trincheira, que 
É hoje toda a Inglaterra, todos os cl- 
rindãos são sentinellas que esperam ser 
substituidos para poder “dar uma escã- 
pada”, afim de beber um trago e comer 
“im pedaço de bolo, isto é, alegrar-se 
uma hora para depois voltar no posto. 
Será uma festa recatada, oceulta, pro- 
tegida, como um Natal que está de- 
“faixo do fogo. As canções populares. 
que costumam ser cantadas nesta 
época do enno, talvez tenham mais en- 
contos 1.. escuridão total do “blnck- 
out" Nas egrejas, as commemorações 
religiosas terão, como sempre, os €s- 
plendores de uma iluminação feérica, 
mes todas as jancllas do templo esta- 
rão hermeticamente fechadas, afim de 
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cessionarios desta capital 


Cult do AU NÃO SEJM Visit as 2h) 
1Óra. 

Em Londres, como em Bethlem, os 
christãos terão que celebrar o Natal 
cecultando cuidadosamente todo o es- 
plendor de seu jubilo, Na Terra Santa, 
inclusive no templo da Natividade, 
cujas. janellas foram pintadas de azul, 
tal como a menor das cidades inglezas, 
nem um ralo de luz poderá inflitrar-se 
no Interior do'tempo c dos lares, pe- 
lo receio de que os aviões allemães e 
italianos, guigdos pela luz da alegria, 
ataquem os Inglezes. 

Neste anno, os sinos das cgrejas não 
poderão replear alegremente, annun- 
clando à christandade o nascimento do 
Messias, por isso que suas vozes estão 
reservadas para dar o signal de rebater 
caso surjam nos céos os aviões, 

Caracterizando o effcito da invasão 
cos purbaros, será representada este 
anno em Bristol um auto Intitulado 
“neste anno de graça de 1940", em que 
apparecerá o portal de Belhlem trans- 
formado em refugio subterranco sob 05 
ataques dos bombardeios néreos. 

Herodes estará. representado por Hi- 
ticor e, entre outras analogias curiosas 
e pitlorescas, apparecerão em seena 
como reis magos os soberanos dos pal- 
zes europeus invadidos. 

No dia de Natal o rel Jorge fnlará 
para todo o Imperio, pelo radio, Essa 
palestra do soberano será intitulada: 
"Natal sob o fogo”, 8. m. mostrará ao 
mundo an firme vontade de luta que 
anima o imperlo britannico em prót da 
civilização ameaçada, 

Além disso, o microphone recolherá 
e transmittirá para todo o universo não 
sé os cantos lithurgicos da cathedral 
ingleza, como tambem as. scenas da 
vida que levam os combatentes em sua 
esquadrilha aérea em um couraçado 


de serviço no Mediterraneo, no bivaque | 


dos soldados em terras do Oriente, no 
clube dos marinheiros de Merseyse em 
um refugio subterranco de Londres 
contra aviões em todos aquelles pontos 
culminantes, em que a Inglaterra man- 
tém a luta, 








| PELAS ESCOLAS 





GYMNASIO DO ESTADO 


Amanhã, dia 26, às 8 horas, portugues, 
prova oral; desenho prova graphica, às 14 
horas, inglez, cscripta e oral. 

Dia 27, ds A horus, Francoz, escripta o 
ornl; ds 14 horas, selencias physicas e na- 
Luraes, phystca eseripta e oral, 

Diu 28, às 8 horas! Chimica, Historia na- 
tura) o mathemutloa, escripta e oral, 


FACULDADE DE MEDICINA 


De 32 u 15 de junciro estarão abertas, 
ná secrotaria, as inscripções nos concursos 
para docencia-livre do Clinica Obstotrica — 
Clintea Pedintrica Clinica de Dornças 
Tropicues o Infectuosas — Clinica Derma- 
tologica e Byphiligraphica, e ainda para 
Clinica Cirurgica, este nos termos do art. 
p4 do requinmento., 


CONCURSO DE HABILITAÇÃO PARA 
MATRICULA NO |.” ANNO DO CURSO 
MEDICO 


At Inseripções para este concurso esti, 


rão nbortas de 2 a 28 de janeiro, das 14 
às 16 horar. 


Gymnasio Paulistano 


Realiza-se amanhã, ás 20 horas, Po uu- 
ditorlo do Gymnasto Paulistano, n entre- 
ga de certificados de approvação | aos 
alumnos do curso diurno que «cabina de 
concluir o Curso Fundamental. 

Paranymphará o noto o dr. Ernestino Lo- 
pes Junior, Jonte de Bistoria Natural e 
falará em nome de seus collegus q entu- 
dante Helladio Ashear. 

No dia 28 do corrente, ús 20 hora, q 
turma de 1940, renlizará nos salões do 
Esplanada Hotel o seu baile de formatura. 
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DIRECIORIA DO MONTE DE SOCCURRO 
Relução (os contenctos que serão 
das 12,40 as J5 
de Soceorro do 
sum 
1007 - 
31102 — 3109 
31469 — alto IL 33H12 
314 — 311% — 3118 — qu — 


Os mutuarios, quando solfrerem remoção, 
deverão fnzer selento este Monte de Soe- 
corro, evitando assim os juros de móra a 
serem cobrados de seua contractos de em- 
prestimos. 

Relição dos contructos que se etigonutrum 
va Calxa para pagamento: 

9911 MOI) — 50013 — 31049 — 31061 
31065 — MG — JOTL — 21085 — J1000 

Os Impressos para Jevantamento de em- 


pugos, 
horas, mau Caixa do Monte 


Estudo: 
— JW94 


31000 
31104 


- HDS 
EUIGA 


31096 
1100 
106 


s1096 
FEIO 
31108 
ama 
FH121 





prestimos são divtribuldos diariamente no 
“puleht” de Informações, das 9 hs 10,30 
horas, excepto mos subbados. Os ars. dn- 


teressados residentes no Interior do Estudo 
podem solicitar qu referidos Impressos por 
carta. 

Contractos «im exigencia: — 31,070 
Apresentar povo attestado em formula for- 
nestda por esto Monte de Soceorro; 31.08] 
Juntar nitestado de desconto de no- 
vembro; 31.089 Juntar attestado das 
consignuções que sotfre em Folha de paga- 
mento; 31,092 — Juntar attestudo de dos- 
conto de outubro e estampllhar a procura 
cão com 18 federnes :31,107 — Submettor- 
se q inspecção de saude no Departamento 
Medico do Monte de Eoceorro; 34.115 
Juntar atientado das consienacções que nof- 
fre em folha do pagamento; 31,120 — Re- 
validar a data do attestado., 


DESPACHOS DO ER. DIRECTOR 


Processos! 1200 — Recolher ns prestações 
| roforentes mw março e abril de 1039, 
+ % 


Communicam-nos do Instituto de Previ- 


dencia do Estado que us Prefeituras dos 
municipios de Avahy, Birlguy o Piraju” 
inslituiram « obrigutoriodade de Insecri- 


| peão naquele Instituto, para os seus res- 
pectivos funcetonarios, 

Berão concedidas wu ceses Eunecionarios 
us mesmas vantagens o regalias têm os 
servidores do Estado, destacando-se entre 
elas; emprestimos lyypolhecarios o | em- 
prestimos no Monte «de Sacearro, 


SOCIEDADE RURAL 
BRASILEIRA 


[A Sociedade Rural Brasileira communi- 
ca sos interessados que n sessão semanal, 
ordinariamente realizado às quartas-fel- 
ras, ás 17 horas, fol transferida para 
amanhe, dia 26, ds mesmas horas, em sum 
séde soclnl, á rua Dr. Falcão Pilho, 56, 
9.º andar. 


| BOAS-FESTAS 


Recebemos, agradecemos e retribul- 
mos votos de bon-festas que nos fo- 
ram enviados por mais as seguintes pes- 
sons e firmas: 


Eclectlca Ltda, Carlos J, Gotimann e 
Cla. Corporation de Vendas de Salitre 
y Yodo de Chile, Associação dos Em- 
pregados no Commercio de São Paulo, 
| Departamento de Turismo das Estradas 
dc Forro Allemãs, P. R, A. 5 — Radio 
'São Paulo, Compaenta Italiana det Ca- 
vi Telegrafici Sottomari, Casa Bectho- 
ven, Aluminium Union Limited, Atalia 
Campanhia de Seguros Gernes e Acci- 
dentes no Trabalho, Banda de Musica 
Gn Guerda Civil de São Paulo e dr. 
José Armando Aflonseca, 

— Com expressivo cartão de boas fes- 
tas, à Companhia Antarctica Paulista 
enviou, à nossa redacção, garrafas dos 
seus finos productos. 


BACHAREIS DE 1936 


Realizar-se-á no dia 29 do corrente, 
tem local u ser designado opportuna- 
mente, um jantar de confraternização 
dos bacharels de 1936, da Faculdade de 
Direito da Universidade de São Paulo, 
que assim festejarão o 4.º anniversa- 
rio de suas formatura. 

As adhesões continuam a ser recebi- 
das nos escriptorios dos drs. Admir Ra- 
mos, à rua Quintino Bocayuva, 54, 4.º 
andar, tel. 2-4080; Ruy Teixeira, á rua 
Senador Feljó, 183, 5.º andar, tel. ..... 
20267; Hildebrando Barbosa e Silva, à 
rur Benjamin Constant, 23, 4.º andar, 
tel. 2-3637; Rosario B. Pellegrini, à 
rua Xavier Toledo, 14 6.º andar, tel. 


|] 








$ | 4-4748 e Mario 'Tolédo Moraes, á rua 


Senador Felió, 183, 6º andar, tel. ..... 
2-0099. 





o lançados. O “cliche” 
acima apresenta um aspecto do lançamento do “maior Ford de todos os tempos”, num dos con- 































ser endereçada para o grupo escolur 
Sho Lourenço (Estudo de Minas Gernns), 


FEDERAÇÃO PAULISTA DE ESCOTISMO 


Primeiro grande Jogo de cldnde 


Como primeiro contncto, entro o com- 
missario technico da Federação Paulista de 
Escoteiros e 4 tropms da chdnde de Bão 
Paulo, ser realizado no dia 4 de Janeiro 
do 1041 0 primeiro grande Jogo do cldndo, 
devendo as tropas concorrentes obedecerem 
à soguinto regulamentação: 

Concorrentes: 1 — Partlelparão — deste 
grande jogo todas ns tropar sedindas na 
capital do Estado, as qunes deverão fnzor 
entrega das Inseripções na Directoria de 
Esportes do Estado de São Paulo no func- 


clonnrio Hamilton Dalila, até o din 31 
dente, 
2 — As representações serão constitul- 


das por oito encotelros assim digtribu don: 


1 monitor: 1 sub-monitor e 1 escoteiros 
ou noviços menores de 10 annos, 

Uniforme: regulamentar, 

Premios: 4% tropas collocudas nos 3 pri- 
moiros lugares serão conferidos diplomas 
allusivos À prova ou outros premios, 


Condições; 1) — As representações das 
differontes tropas Inscriptas devarão so 
achar no dia 4 de Janeiro, ás 15 horas, na 
praça da Republica, onde ou mo tores se 
apresentarão ao commissario technico, 

7 — Após a reunião dos concorrentes 
o CT. procederá a chamada o depois de 
femer uma exposição geral da competição 
conduzirá a tropa para o locat da purtida. 

31 — A partida será cifeciuada, mediante 
sortelo. A tropa sorteada em Lº9 lugar re- 
ceberh um thema tondo os seus compo- 
pontes 2 minutos para estudal-o; du ht- 
gutr ne deslocarão para cumpril-os proce 
der-se-i então o sorteio da 2.8 tropa, da 
3,4, nto, nto, 

4) — O lhemn versar cobre: Inteligen- 
ela, porspicacia, observação, preparo esco 
tetro, prepuro geral, 

&j — Cada representação perde um pon- 
Lo por minuto dr execução o ninda tantos 
pontos mumntos forem correspondentes nos 
erros dos Items propostos. 

64 — O thema constari de lá itens que 
serão resolvidos pelas equipes durante o 
trajecto doterminado pelo C, T.. 

Ti — Pura malor esclarecimentos damon 
os seguintes exemplos: 

Ttem Xi Qual m altura de tal pre- 
dlo? “(15 pontos; — Quanto méde a Trento 
de Lal egreja-; Ttem 41 O que existe 
na vitrine de uma casa na rum tal, 105 
pontos) entre tnes e tacs pontos, quo lem- 
bra o movimento escoteiro? 








TT e ET O SS TT mt TD 
As assignaturas do “Correio Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
cas em 1.º de janeiro proximo. 
Pedimos, pois, aos ars, assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
ver interrupção na remessa do jornal, 








Alfandega de Santos 





AS INSTALLAÇÕES UE SEU LABORATO- 
RIO DE ANALYSES — UM TELEGRAMMA 
AO SM. MINISTRO DA FAZENDA 


A Associação Commercinl de São Puuto 
e a Federação. Commercial do Estudo de 
São Paulo, dirigiram, em data de hontem, 
ao mr; Ministro “dn: Fazenda;: o seguinte: 
telegramina: 


“Senhor doutor Arthurs de Soúsa Conta; 
mintstto da Fazenda — Rio — Durante 
longos annos o commercio Importador do 
Estado de Sho Paulo reclamou Insinten- 
semente, n creação de um InboraLorio de 
anúlyses para uttender ás necessidades da 
Alfandega de Santos, Não se comprecndla 
ue repartição de tamanha importancia tr- 
“vesse desprovida de Inborntorio, fncta de 
que resultava serom effectuados no Rio 
de Janeiro e mesmo em Porto Alegre 04 
esames chimicos exigidos para a classifl- 
cacão do mercadorins. Dennte de imstnten- 
tes appellos, traduzindo tão justa e anti 
ga qediração, q Governo Federal determi- 
nou, em J38. q instalação de uma sec- 
cão do Enshoratorio Nacional de Analynes, 
annexa à AMandera do vizinho porto, com 
subordinação so director daquele lInbora- 
torio. Ao cabo de dola annos, verifica-se, 
porém, que mn referida secção não está 
provida do todos oselementos necessarios 
tinra  sutisfozor o vultoso movimento do 
servico n que se destina. Tem-se consta- 
ado que, dennte dessa ciroumstancia, ha 
frequentemente necessidade de recorrer ao 
Laboretorto do Io de Janeiro, facto que 
acarreta delongas nos despachos. com Ine- 
vitavols difficuldades o prejuizos para o 
commercio, Em face do exposto, as enti- 
dudes signetarias formilum um appelo a 
vo exe, níim de que a actual secção de Jn- 
horatorio de analyses seja transformada, 
como é por lodos os titulos urgente e Im- 
prescindivel, em um otram autonomo, com 
apparelhamento completo e capaz de at- 
tender as serviços de uma das matores re- 
particões arrecadudoras do pair, como [) 
a Alfandega do vizinho porto, Agradecendo, 
desde Já, m aLtonção que v, exe, dispensar 
no nesumpto, as entidades que este subs- 
crevem renovam os protestos de sum alta 
conriderrcão, Asocincão Commercial de São 
Prulo. (9,] Benedicto Serviulo Sant'Anna, 
presidente em exercicio; Federação Com- 
mercial do Estudo do São Paulo tn) Ho- 
racio de Melo, presidento em exerelzio”, 


Departamento de Edu- 
cação 





CONCURSO DE INGRESSO E REVERSÃO 
ÃO MAGISTERIO PRIMARIO 
O “Diario Otitetal" da Estado cati pum 
blleando edital para Jnseripção no concur- 
so de Ingresso e reversão no magiterio 
primario do anno de 1941, 


CONCURSO DE REMOÇÃO E PROMOÇÃO 
DE PROFESSORES PRIMARIOS 


Oh professores inacríptos no concurso de 
remoção e promoção devem acompanhar, 
pelo “Diario Official", na publicações u 
respelto dos despachos de seus requerimen- 
LS, IMOsmo Nos caros em que não tenha 
havido recurso. 

De todos os despachos publicados cebem 
reclamações directamente à Commissão du 
Concurso, na séde do Departamento de Edu- 
enção, das 13 As 17 horas, dentro dos 
prazos regulamentares, 

A Comniissão é constituída do chefe de 
gerviço, sr. Maximo de Moura Santos, pres 
sidonte, e inspectores escolares Amador Ar- 
rida Mendes e João Silva 


Caixa Beneficente da 
Força Policial 


O psgamento nos pensionistas, referente 
no corrente mez, Lerá lugar amanhã, dns 
7 às 8 horas, para os da 1,9 turma e das 
9 ún 11 para os da 29; no dia 27, das 7 
An-0 horas para os de 24 e das 9 às 1 
para os da 4,8, 


Os retardatorios serão attendidos a 30 
eq 91, das 14 às 16 horas. 
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TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


EM “4 DE DEZENURO DE FUM 
Pussagens de nulos 
(Extruordinariar — Autos da 3.4 Cuma- 
ra Civel, 
O sr. desemb. Armando Fairbanks à 
mesa pari julgamento: apps. 980, 19 550, 
10,500, 0,49, BETA, toUd4, 6574, DORA, 
10705, 10311 GU8I, ATO, OT3U, 10036 0 vmabs. 
12,712 de Sho Paulo, 4706 de Tu”, apps, 
9594 e 10427 de Bauru”, 10505 do Pirajuhy, 
1539 do Parabyburia, 9984 do Assis, jo124 de 


Bebedouro, 10001 de São Sebustiho, Wat4 
de Tatuby, 10243 de São Carlos, 10327 te 
Bolatnes. 
PRESIDENCIA 
Levantamento de dinheiro 
Em virtude de despacho proferido pelo 
er. presidente do 'T. de A, nos nutas de 
executivo cambial entre pnrtes dr 





| 





Muartucell, dr, Muclo Conta cd Julia Pra- | 


tes Silva Baplistu da vara, 7.9 ofilelo), 
foi expedido officia à Culsa Ecotomica do 
Estado, para o levantamento da quantia 
de 3:1135300, pelo uuvogudo Celso Leme, 
procurador Iustuite de d. Angela Isabel) 
Teixeira do Camargo 

tovantamento de Uiulos 


Olficiou-se tambem dd Thesouraria du 
Estado, para entrega ao de. Antonia Bay- 
mu, nos autos de seção em que contendo 
com o dr. Rodolpho Goncalves de Siquelra, 
dr titulos depúsilados, no total de 
100:4008000, em virtude de mundudo expo 
dido pelo julz de direito da 5.0 yuro civel 
(10,9 officioy, 
SECRETARIA 
Official de Justiça 


Deve: comparecer a Director do Con- 
tnbilidadeo e Fisculização O official de 
justiça Benedicto de Oliveira Lote 


FORUM CIVEL 


DESPACHOS PROFERIDOS 


Adjunto da L4 vara clvel, dr. Benevolo 
Luz — Julgando procedente neção ordi- 
nurio requerida por Francisco Nnscimento 
dos Santos contra Espolio de Catharina 
Bernardi e outros, 

Julgando por sentença & 
contas apresentada pelo dr. 
Capochi ex-liquidatario da musa 
de Miguel, José e Felicio Telfeha. 

+ + * 

3a vara cível — dr, Herotides Silva Lima 
— Destgnou audiencia para teliíra de sen- 
tença proferida nos uutos de acção sum- 
maria movida por Anibal da Silva contra 
Jouquim de Sousa Caetano € ouros, 

** + 

sa vara civel, dr, Plinla Gomes Bar- 
bosa — Rejeltando os embargos de tercel- 
ros oppostos por Jofo Baptista Monteiro 
e sus mulhor no executivo bypolhecaria que 
victoria Ribeiro move a Josepha Rodrisites 
Lopes. 


Prestação de 
Murio Angelo 
falida 


+ ** 

Bm vara clvel, dr. J. Castro Rosa 
Saneando 4 ordinaria movida por Mantel 
Antonio Isúlas contra Armando Mugnaint 
su. mulher e outros. 

« Fixando os sularios do perito na pos- 
sessoriu entro Raul Vergueiro e Antonio 
Miranda e outros, 

Mandando sublr a Superior Instancia a 
seção Rescisoris que Jenacio de Mendon- 
qa move con 

Proferindo despacho 





tre Banco Frances e Italiano... o dia 13 de fevereiro p. f. 
saneador na acção “4129 nrfictor 





ex que Roberio Gonçalves Dante move com- 
tra Esp. de. João O. Dente: 


“* * 
peitos da Fazenda Estadual, dr, Clovis M. 
Hartos — Julgou improcedente o executivo 


fisca! contra The São Paulo Tramwiay Light 
Power q Cesarino Affonso dos Santos, 


4 + 
Peltos da Fazenda Nacional, dr. João Al- 
tredo Cataldt (ndjuntol. — Julgundo pro- 


cotente q exccutivo [iscal que a Fazenda 
Nacional move contra M, FP. de Miguel 
Bones, 

2 + * 


Fazenda Nacional, dr, Sylvio 
M. Moura Acção de demarcação com 
queixa de esbwho. Banco da Brasil B A. 
Autor — Altredo Marcondes Cabral € 
Comp. Immoblilaria' e Agricola Sul Ameri- 
cant — Reu — Mandou selar o preparar 
o4 autos para desidir do pedido de unbnol- 


Feitos «dn 


Aniolo | uieno da instancia, Mandado de segurança 


Americo Ghiruldell — Requerente — 
Conselho Regtonal de Engenharia e Archi- 
toctura da 6% Melão — Requerido — 


Mandou celinr e preparar os autos, 
Mandado de segurança — Domingos Ghi- 
rotelelts Requerente — Cunselho Regional 
de Eogenharin o Architectura da 6% Re- 
glão — Mandot êsllar e preparar os mutas, 
Accio ordinaria — Sebastiana de C. Ro- 
driguos Alves — Inventariante do espolio 
do tr. José Martiniano Rodrigues Alves — 
Autora — Fuzenda Nacional — Ré — De- 
terminou a citação du ré: 
Exceutivo fiscal — A Fazenda Nacional 
mutori Miguel Benes — réo — Jul- 
gou procedente o executivo, 


* e mw 


Feitos da Fazenda Municipal — Dr. Luls 
de C, Atanha — Julgando procedente | 
neção ordinaria de reintegração de posse 
movida pela Municipalidade de São Paulo 
contra Marino A. Angein Marconl e seu 
mntrido Paulo Malurl e qutros, 


* 4 4 


Feitos da Pazenda Municipal e Acciden- 
tex do Trabalho tudjunto! — Dr, Tacito 
Mt. de Goes Nobre — Julgando Improceden- 
to a seção de indemnização por mecidente 
do trabalho que Benedicto do Jesus move 
a Munteipalidade do São Paulo. 


FALLENCIAS 


FABRICA DE ARTEPACTOS DE BOR- 
RACHA “A CONSERVADORA” LTDA. 
Foi decretada a fnllencia da firma supro, 
estabelecida nesta capital, à rua Casemiro 
de Abreu n.º 384, com o commercio de ar- 
tefactos de borracha. Foram nomeados syn- 
dicos, Henrique Carbone) e Trinão, mar- 
cndao o pruzo de 20 dias para. habitações 
de creditos « designuda à assembléu de 
credores pura o din 12 de março p, f. ás 
14 horas — 43,0 officio), 


J. CONSUL E CIA, — Foi decretada à 
fullencia da firma supra, estabelecida nes- 
ta capita, à rua Duque de Caxias, n.0-214, 
com O commercio de calçados, Foram no- 
meados syndicos os credores, Lopes e Fl- 
tho, marcado o prazo de 20 dias para ha- 
billtações de creditos e designada a às- 
sembléa de credores para o dir 6 dc mar- 
ço p, f. às 14 horas. — (7.9 officio), 


IACONO E GOMES — Fol rescindida a 
concordata terminativa proposta pela firma 
supra, e consequentemente renborta n fal- 
lencta, tendo sido nomeado Hquidatario 
provisorio o dr, Oto Cirilio Lehamann, e 
designada a assembléa de credores para 
às 14 horas — 


Cs “me 


| 
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FORUM CRIMINAL 
QUEIXA-CRIME JULGADA IMPRO- 
CEDENTE 
Pelo julz da 4 vara criminal, dr. Joa- 


quim Berbosa de Almeida, toi Jugada im- 
procedente n queixa crime offerecida por 


Carlota Gallet Stupler contra Victor de 
Sousa, Antonto Lopes de Almeida, Abigatl 
Bastos de Almeida, José Fernandes Carreira 
e Paulo Torto, pelo delicto de contrafracção 
de patente, tenda sido absolvidos os da 
eulpa, Quanto no necusado Victor de Sousa, 
toi a neção Julgado extincta, em virtude de 
seu faliceimento. 


ABSOLVIDOS FOR FALTA DE PROVAS 


Pelo July de 2% vara criminal, dr. José 
Augusto de Lima, fol absolvido da culpa 
Orestes Alves, processado por delicto de 
ferimentos loves. 

— Pelo Juiz do 4,8 vara criminal, dr. 
Josquim Barbosm de Almelda, fol absol- 
vído «da culpa Gustavo Bandeira proces- 
sudo por delicto de furto, 

— Pelo juíz Interino da 7% vara crimi- 
nal, dr, Waldemar da Silvelra, foi absolvido 
da culpa Rubcems Sampaio, procesado por 
delicto de estellonnto, 


FRONUNCIADOS POR DELICTO DE 
| ATTENTADO AO PUDOR 


O Jjuis da 4,» vara criminal, dr. Joaquim 
Burbosa de Almeida, foram pronunciados 
Marecilino Martius de Sant'Anna e José 
Euelydes: Barbosa, procesados por delieto 
de attentado ao pudor, 


ONTEVE OS BENEFICIOS LEGAES DO 
“SURSIS” 
O Julie da 2h vara criminal, dr. José 
Augusto de Lima concedeu os beneficios lJe- 
gncs do "sprsiy' a favor do rêo Nicole 


Caputo, condemnado á pena de ) mezes ds 
pricão cellular, por delicto de ferimentos 
loves. mn execução da pena ficou suspensa 
por 4, anmor, 





Compro OURO — JOIAS sa CAU- 
TELAS MONTE  SOOCOBRO 


Dentaduras, Brilhantes, Oure 
baixo, eto, 
Fiscal. Banco do Brasil 
Rua Alvares Penteado, 20] (ant. 
29) — 1º andar — Sala 6, 
METER TESE TT 


Almoço de confraterni- 
zação da “Fclectica” 


Os funeclonarios da Empresa de Publi- 
cidude “Electrica" promoveram hontem, 
como nos annos anteriores, na vespera de 
Natal, um almoço de confraternização e de. 
homenagem no seu chefe e direcior, sr, 
Julio Cusl, 

A festividade, que decorreu num ambiente 
do cordialidade, teve lugar no Monte Car- 
jo, della tendo participado «os dirigentes - 
daquela conhecida empresa de publicidade,, 
representantes da imprenss, alguns ami- 
gos e os promotores da homensgm. 

Ao entrar no seu 97.9 anniversario de 
existencia, denota-so a grande sympathia 
de que poxa a Empresa de Publicidad”. 
“Eclectica” em todos os círculos bras!- 
jeiros, o que evidencia que os serviços que 
vem prestando são de Teal valia pars os 
seus clientes bem como para a (mnrenss. 
brasileira, 


——— 10 


SECÇÃO COMMERCIAL 


-———— 



































—— 





CORREIO PAULISTANO 

















Quarta-feira, 25 de Dezembro de 18940 mm 
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LUCROS CERTOS E VANTAJOSOS 


t Obtem-se com o muxilio das afamadas mnochinas “VIANNA” para 
fabricação de; 


RASPAS DE MANDIOCA 
É FARINHA PANIFICAVEL ou de Mesa 


qrsrst 





Dicessser 


ess detidas 


e AMIDO (Tapioca Flower) 

























C A F É BRA E VENDA DE IMMOVEIS Paulista de Est. de 

A Asoclaçáo Commercial de Santos MERCADOS ESTRAN Ferro, def, ,. «228 2245 E 

está declaranudo estavel o disponi- | (Picharto de todas as propriedades à vend IM M OVEIS INGLATERRA GEIROS | paulista de Estrada de 8/3 O mulor numero de Usinus com as Machtnas "VIANNA" representa uma E 

vel. affixando para os cafés soldos Pins j big e pai SANTOS — 8, VICENTE LONDRES, 24. Ferro, coutela +. — sã garantia da sun superioridade e efficiencia, E 

as sepuintes duses, por 10 Kilos: —— A JA! O ANDE). é four Vos Agp Fa- a Visite uma Usina “VIANNA” e peça Prospectos e informações: k 

; ; : otações telegraphi e = 4 

nei La Reid 165300 para O É GUIAR BARBOSA ! Sobre Nova York: a do E ateada — — 10:0008 ARTHUR VIANNA & CIA. LTDA. En 

' O, a 4 a ! : “a 

DISPONIVEL — Não foram mato- EA e Enem dos Ce dé Inmoveis de São Paulo) Nova York ... seas dotiro so de Ferro .. «+ 8as 825/53 Rua Florencio Abreu, 491 — Caixa Postal 3520 — SÃO PAULO y 

ves os negocios hontem renlizados no | * 15 DE NOVEMBRO, 103 - 1º - 8. 7— PHONE: 2030 — SANTOS Si|Paris .. .. ., «176.508 176.75 Usina Esler SIA. O 35008 | *esisertntosnssssssaasessaccassasrnesanssssnssasasastaanass eessoseenesatatasaserazasesstaseinos 
disponivel, apesar da melhor tenden- CSSSIESISSESEEISISISInSTI Is sstasestesesemenenteseresescssesesssasesssasenseasenssessastesases” | Amstordmm . + Rec qr | anda 

cla observada e consequente às GAS | preregues à C, D. 5 Berna. ido neo ARESO AR (4D | Art ERNDES 2168 2116 ALGODÃO Outubrolss cuices vão  Mi9B 9.9) 

das entregas directas e do termo AMEe- | horas: - D. 5, até ás 17 p tema, o Banco do Brasil nffixou as se- Lisbon o ds os 99.80 100.20 Dezembro .. e ev o 9.20 uh 

rieano, porque os centros de consumo | garregados guintes taxns: Barcelona .. 2. 40,50 : BOLSA DE VALORES TERMO DA BOLSA DE MERCADO: | Baixa de | à 3 pontos, 

puoco fizeram em consequencia da£| vastos , | A! 90 div: — Londres, 658010, Nova ESTADOS UNIDOS DE SANTOS RIAS DE “A. (PAULO NOVA YORK, 24, 

festas de film de anno, Os negocios do Breves o 0) jon) as gaitas ql york, 109460. — A! vista: Londres.| NOVA YORK, 24. Movimento do dia 24: 16 bio ci, (Comtelhuro) , 

dia foram pois quasi todos para at- de —  (qos4io, Nova York, 168500. Cabogram-| (Comtelburo) . A colicas: Rosa CONTRACTO "A Cotações às 11,30: 

aççãd ia area urgentes | pevolyidos PS PA EE 7” as do Londres 665490, Nova Vork.| Sobre Londres: Ei sad dado a pe nana : American “Futuros” 
os exportadores e tiveram bases sus- k + D. Be : Abert. mo rama — EYPO para; 

tentadas, melhoradas, por vezes. As às 17 horas: Os Bancos particulares saccaram nas | Londres . 4.03-3/4 4:00:84 | e e Pe Dada Comp. Vend. Hoje Vech 

vendas do disponivel renlizadas na Carsogados PAIO ESTA 9 | seguíntes bases para venda: Genova  5,05.25 5.05.25 den so kra EE mm O PERBERÕO er irei pó E e ant, 

praça em 23 do corrente sommnram ASIOS amar ne ces as ag) A! vista — Londres 80$050, Nova Madrid, oi 9.20 9.20 as do x s. Sib joel Ex PAnçiS ENE dont 445600 458200 | Janeiro meto 907 1,06 

44.248 snccas, segundo o Syndiento das jd vork, 198770, Genova 1$000, Listôn, Berna . “o 23,21 23.21 | gm alle - 8. Paulo — 2058 ds TO es as 455200 455600 Março PÉNIS DC DL 10.10 Ino 

Corretores, UI ECA TIO sa | 6795, Berna 48595. Buenos Atres (pape! | Stockholmo . 23.85 23.85 ae E 15.000 ERTOÇDO ABI E? -z Ma = nao em ago 00 00) 10,08 1O.0h 
ENTREGAS DIRECTAS — Estavel, aido —— | 48690, Montetidéo (ouro), 78820, Ber- Lisboa .. 4.00 4.00 Mi icipalid 000 E. Maio .. e = au o es AISO a 9.81 9,2 

este mercado fechou hontem com possi- dio carregados no patio, lim (M, comp.) 6507, Valparaizo, Buenos Alice «23.95 23,55] São Pa ama aa Junho ... Ss Ex saia LORDE 9.28 dl 

bilidades de negocios a 208400, 218000, ArmienS O CÃOS Soco 52 | S600, Oslo 48730. ARGENTINA U E ud a o ce 04 “0 su — — Dezembro .. cc + 9,28 1,30 

21830 0e 218500 por 10 kilos, para 05) aovimento de café PEDE BUENOS AIRES, 24, Sao Banio 190D E vie pci O a e pt AMENTO 

café - | Movimento de café: ” tComb iapndtoç Te 083 A REA AR UEC = PESA NEEM 

tos E Squo S A cb Pd ra Saceas |, Em virtude das festas natalinas, 05 Load: ni port.: São Paulo, 1933 = e CONTRAGTO * € - NOVA YORK, 34. 

de gosto Rio, à serem entregues tem | Café entrado hoje .. ce. a. 4.831 bancos encerraram, hontem, seus €x- Libra: À M) São Paulo, 1931... — DNS Comp. Vend.) tComteiburo), 

partes eguaes, em dezembro corrente, | Idem desde 1º do mez .. +. 108.128 pearnnas pa Aro proa se Abert.  Fech Fonda Rem! Emas ANA 448000 445800 Aninha 

? ambio por esse motivo funcelonou,| Vendedores | : o “Ca gs RA = 8455 DES TOR a Ani. 
doe eojeo CUe RO 0º) MERCADO DE CAFE DO | ane to ih, Gm ienes ps, | Comprar o E ni o [Mare 7] 468800 dBSR0O] cla Upando ; ps 

To: dessinlito des 143: > G gocios e com as taxas fixadas pelo | Sobre Nova York: 70, 15.70] Paulo, 1913 e. — anos io GENERREO 458600 465000] dling Uptands 10.34 10.99 

0 RIO DE JANEIRO re jo Brasi, nas seguintes bases: : PR iv Letras de Camaras: is a io rr a American Putures” E 

RIO, 24. mercado Livre — Vendas, à vista, ll- ” ch. | São Vicente .. .. .» — 95 HE A para: 
MOVIMENTO GERAL Typo 7, por 10 kilos 128200 | DEAS a 805050, dollnres 198770, liras a Dota 424,25 424,00 | São Paulo, 1013...  — Ei so A 445400 449700) Janeiro ., .. + 0. 0.98 Mg 
BANTOS, 24. Merendo, calmo. so 18008, pires : $795, marcos compen- pioso: ca pita, o 423.50 São Paulo, 1918... — — Pião dO PI eta, E mL MBECOL co cus cenio o NOIS TRE 
Sacens| Vendas conheci ; n | sados a 68070, francos sulssos a 48595. bt Acções de Companhias: Gp == DINERIO Coe to ass é 1 bes 

ap e a O ct fi vino méauinos Diigo. 11. a 
n' NI RB E A Ç a RIO, 24, guayos a k , x de E. de Ferro — 2318 . Outubro . TIDO 0.5 8º 

Barra Fundo .. ce — Entradas de hontem: Compras a 90 div, entregas até 180] Londres à pas Livre Mozyana de Estrada 500 RE TONA para o mez de 445700 | Dezembro «ses.» 255 rd 

Armazens 8, Caetano .. «+ = j sarcaç] VAS libras a 785650 e dollares a .... por libra: de Ferro .. eos Bas Bos EN S700 | “alta de 1 a 5 pontos. — E 

Borocabana AE E strada de erro Ounbral - Fis 198590: à vista, entregas até 180 dias. | Vendedores Abert. Fech. | Companhia Central de COTAÇÕES DO DISPONIVEL a 

BRAS SS sic ee oitea DR do Perros Len noldias eh libras a 79$050, doliares a 198640, es- | Comprador 10.30 teca Arm. Geraés .. = 958 Algodão em pluma G = 

Regulador 8. Paulo . +. 11.686, Devolvid poldina 1.941 | cudos à $780, pesos argentinos a"... | Sobre Nova York” 919 19:10 Companhia Seg. Ar- (Base typo 8) ENEROS 

Resilador Santos ,<'.5 «e 13.460 | Devolv DA ti a gal 60 | 45580 e pesos uruguayos a 15680. bro Nova York ! mazens Geraes ., — — 1:0008 Comp. Vend. COTAÇÕES 

Arm. Reg, Campo Limpo . A TINRRANO GUEOrERRdDE LÃ Cabo — entregas nté 180 dias, libras | Vendedores »Abert. Fech. | Companhia Segurança ESDO::à ; AHSE0O | aBanIO MERCADOR! A Pi 

——— . / e dollares a ; peido . mercio =: «1008 ALIAS 
: 149 | a 798130 e doll 198660 Compradores 94-00 "264.00 “tlo Commerci ! adia sn ri DISPONIVEL 
Motal soles 60) as 32.950 Total ——— | Mercado officinl - Repasse aos ban- TAXA DE DF 253.00 253,50 Bancos: Typo; 8. cos mp vn) AADSOO, AMADO Para lotes ee td Rg 
“. Cs 9126, cos, à vista, entregas a 30 dias. libras | Banco da Itall E DESCONTO | Commercio e Indus- Typo 6 .. 2 cu cuco 448500 455500 Ad a a o Add md 
BALDEADAS ainda ——— | à 795350 e dolares a 168560. Barco da: Pr Rr 4/2 | tra, desse. 9888 | 208 PYPOIR soleira es dos 458000 465000 | (sacearia ROZ 
Ê Baccas o 8 e 4,781] Para receber a quota dos 30 "!” so-| par $100: RNÇA 2. ce esos Commercial .. .. «. 3265 das Mercado  —Estavel, (60 il na ). 
an A Ena RV : Hidhos Ss! mande Pois os Fescaia de Sab RA foi co-| Banco da Inglaterra Noroeste ,. «e vv « 2118 2018 MOVIMENTO DE ARMAZENS Os). Comp EL, 
. , (663. : ado o seguinte dinheiro: B ale it GERAES MI Nba 
Em egual periodo do Outros palzes ,. cv es 4.781 | Com : anco da Hespanha ,. qe» Es Agulha | beneficiado 
AL ente Ouro DAS ds Ne ;81 4a pesa a aa dia entregas até 180 | Londres, 3 mezes .. .. . 1-1/16 BOLSA DE TITULOS DO RIO Moriimetto do din 22. especial .. E 67685 GONIS 
gaceas | Existencia .. 1. ve co ve voo 547.109 | 168500, escudos pgçe Ai braba DA PS tee TR ReH,/.94 7 (Da: aupeUraa, PIS Vaso né putas EENGo ad om 50,605 61 638 

Em 24 eo o vo i++ Foi domingo O CAFE” NA PRAÇA DO RIO RC AREA oe E Brg Nova York, 3 mezes ticom. . 1/2 |— Os negocios verificados hontem, | ajgodão em os | Idem, bom .. «. ves. 04555 55585 

Desde 1.º do mez ., 673,013| RIO, 24 (Da suceursal, via Vasp) — | 65480, sito, Se na Bolsa de Titulos, que esteve bas- | “rama a 2.217 382.380 poem, LOSE + niteroi 

Desde 1.º de julho ,. 4.012.722] O mercado de café disponivel, Tune- Cabo-entregas até 180 dias, libras T I T U L O S deter olida O A esiti doi Rota ep de Ke QUER Migas | 

ENTRADAS clonou hoje, calmo e inalterado. Com | a 665490 e dollares a 165520, isca actos ps doe E seguir; algodão Lin- uiréra o so er er 2108 TONS 
Baccas | effcito o typo 7, foi mantido no pre-| Para compra de ouro fino, em gram N S.PAULO VENDAS REALIZADAS HONTEM ther = DA Fi Mont so ER A 35/3658 d7. 288 

ERLIB aro, Soc! garioo tha 23.552 | co anterior de 128200 por 10 kilos, na | Ma, na base de 1.000 por 1 A tlm da à unica chamada realizada hontem, E Apolices geraes Semente de Mercado: — Calmo, 

Desde 1.º do mez . «+ ++ 648.202 | tabon e não houve, negocios sobre t barra ou amoedado, ficou se n Ie de GO ERIDS MOR UC NG Ra US LATO LIC fe tida POL, od Bass algodão vem? Gubato, do dexa) Graie 

Pre 1º de julho . .. 3,799,712| producto em disponibilidade. Fechou tão o preco de 238700. E da ed eo ndo ori Pi a rio Es Sahidas y pone det Fe 

Em. egual periodo do 34.115 «om Interesse e mal collocado, DO mercado abriu e Tuncelonou até| em valores Sie Et gr Erica eq ucha Fardos Kilos Beneticiado, peão ais 
Sumo : Cotações por 10 kilos: o encerramento dos trabalhos, com dl- NEGOCIOS REALI 136 Obrigações 1932 od B625 Algodão em Mercado E ii 
Baceas| ANRO Be erro tr Tao nhelro para Nbras à 785660 € dolares UNICA CHAMADA o 7 Idem É Codes: [RSS LER 9/8185 DNA 080 e BANHA 

SE VORA SIRER PERTO 5.824 dog és S700 |/8-185020. Fundos Publicos: Divida externa o É 

Ria DV USO SPs a tico EO8 RO Normais É pesos 135200 231 — Apolices Uniformiza- $-10000 Emp. Federal 1921 ipê TP | Do Es Raças (ER 

MORA já do mia 1) lo im | ADO É sm | CAMARA SYNDICAL DE | |, tó portos Ee O giga) a | tas Uthograta- 

RM OLA | e SAR o re E RESTO CORRETORES DO a ReINEE o NBOpUlArAS, $-10000 Emp, Federal 1922 - Stock: | das de 20 kilos, 

A Pauta mensal: SANTOS, 24, q PORRNGOE se sacia ais O .O0B6U0O |? - pjS-1.000/. + 3:7505 Pardos Kilos | caixa de 60 ki- 

Em 23 1 800.093 Estado de Minas: Toa et 4 a A ne Spseinsd, d Do Estad o em la: fa odio 

se sa ss “o + R | E | PER | NTE Sp ee A e z o ja 

E dog passado: aa Pr Cosa Stefan 2+ ção Prado e dO COTAS IO Ã roi 109 Apolics Eopulares 0315000 E de ore to bei sa 215.003 39,250.106] “as Micas 6 

BR Pio Renta eos FR res emre For erer ooo 2058000) 157 Idem ,. 2. ss algodão .. das de 2 kilos, 
DESPACHOS lc pit crepe paid À da ass Vas So 0s — 10 — Apolices Porto Alegre SBD0O 50 Idera plhoje a sad ão Lin- e p» caira de 60 ki- 

Em 24 Saccas | Café commum .. «vous 18400 ap aa a ao Ena UI | 150 Decreto 1550. .. 1908 | AMC e 7.038 1.637,062] (108 cer era 2805 BS 

Desde 1º do mer. .. Movimento estatístic Chil SS Coe sol os, portador .... +. 1:0428000) 20 Empr. de 1981 aos | Resíduos de Do - Re 10, do Sl 
esde 1º do mez . .. «803.428 o Chile É o: t650/6 — Letras da Camara de L id 208 | aigodá em latas lítho 

Desde 1.º de Julho . .. .. 4.045.635] Sacras | Dinamarca see e um q — 8. João da Bocaina 905000 ES. tolo so:07] dO O 2108 ii O... 292 39,588 DNA - 

Em eguel pcriodo do | Entraram 9,066 | Rumania ,4. e aev ss — Fundos Particulares: | Te as DA PS 2088 Es BOADOIDEITE ERA los al a 
anno passado: sp É Argentina .. OT 45650]85 — Acções. do Banco | po e nie ao aço de Eira : 60 belos e 29 om 
Saccas | Fela entral oco jo. o 5.976] CanAdÁ so ao tre es aros 178810 | Com; Integralizadas , 3218000 Minas 1:0008, 7º/º port 8405 c á sortê: Do Rio ES 208 2218 

Em 2€ .. +. «ec. + Foldomingo Fela Leopoldina . o 9.887] Portugal ., «e so $795 118 — Acções do Banco de | 50 Idem , ce po seta B438 ompradores .. .. «atos. 348000 do Bul sn 

Desde 1.º do mez .. .. 390.860 | Por cabotagem . 203 | Noruras sui 2io uso us pri en ES bar gp epi o Ceres 

De o ae dulho (7 8.098.298 | Gonmmo local, (6, ii ni 1:00 ) AdemAnhA (5 ARHCSIMNS) = [1,0 — Acções da Oia $007, 2.416-1dém) 2.4 séria... ol6ASO des “da Silos: 

EMBARQUES Café revertido no mercado Russa. cos E cone 45588] Paulista, nom... c., ; 2198006 5 Idem 4” sério ,. 16355 a ii em seccas de cê de GO RIOS a s 
Bacona |U DRIO EIN) =88;am nono so | Uruguay. CO 9715/22 — Acções dn Cia, Pau- Is dE ESTAR sir Vi mA sa A aj RES OA Rag 2.100] Mercad al Cação 

Em 23 .. ce seas 81.356 | Stock .. ces recem ivo movie BTU TOO | SUCAÊR li o asmr) lista, nom. cc. co. assõoo TO Pernambuco .. 5 6055 | exportação: rcado — Calmo, 

e 1º do mez .. 662.476 | Café revertido no stock, des- JORDÃO, ms Ci 48636 sy | 10 Idem pihoje .. : ais pisa Houve. BATATA 
pod perdido MAO O O CAR eu.s0s | RIO DE JANEIRO BOLSA DE TITULOS | Lda DE O Perdi gg dn vend 

ERCADO DE CAFE! DL 10, 2 F ' pn s EM porre, imo soe) 06 2045 » empr. end, 
anno passado: VICTORIA de Pa e DE S. PAULO | 66 Idem, Uniform. 1:0458 MERCADO DO RIO Amarella, especial . . 43455 40455 
Saccas | VICTORIA, 2. cambial com o Banco de B boneco O | Movimento do dia 24: | 30 Idem E tos 1:044$ RIO, 24 (Da nossa sucursal — Via | AMATERA, superior. 35/375 38.405 

Em :93) Sissi Ioyeon 160! 0 18.677! Mercado — Calmo, tando A MDA o do Brasil, C0-| Obrigações: | Acções Vasp) — Esse mercado funecionou Amarelia, boa . 28/3408 32145 

Desde 1º do mez . .. + 394 326 | preço do disponivel. typo "IB ap Sado dom para Os seus conge- : vend Comp: 948 Bco, do Brasil 4908 Potes estavel e sem alteração nas co- Mercado — Calmo, 

Desde 1 do E = oo es GB Ba Spa TO Bo comeco ur (MEMO) O Banco. do «Bins Estado, “1821”, port, ue COMP | 1 Cia, de Seguros Gua- ae CEBOLA 

DISPONIVEL Mercado — Calmo. eo do «Brasil, comprava  no| Estado, “Cafe”, 8475 Bão nabara 2008 5 negocios levados a effeito foram Comp. Vend. 
Saccas SACENA cambia livro às seguintes taxas: Mayrink-Santos . . — S| bo Cla. 8 Jeronymo. Ord. 1318 mais animados e o mercado fechou) DO Estado (18 d- 

Em 23 .. 22 cw , 44.248 | Entradas b) 818 A SO dias: Ubra area 785650 e dollar |  Analices: MES à “ Debenture , a DL pe Os e 85198 106115 

nn e pe e 195590. &* vista: libra area 795050. | Estadual, 3º a 6% a | 115 Beo. L, Brasileiro 205 pride A nam ad rr oia (Ao don 

Desde 1º de julho . .. «: 4.762.209 | Existencia 2... 0.841 | dollar 198640, —marco-compensação 128 sérios. co = | e e ad Rice o => ONE 7) RioGrande... 12129 14158 

xiste DT 0.0. 102.567 | 69020, franco-sulsso, 48530, escudo | Estadual, 74a 11º a | oil Mercado: — Prouxo. | 
TAXA DE 15 “SHILLINGS MERCADOS ESTRANGEIROS s780, peso argentino 48600, uruguayo, | | 14 a 15.8 1... .. => catis | A S S U O) A R Pb ; Pis 000: no 3.088 ALHO 
SANTOS, 24 ESTADOS UNIDOS "sGBO e chileno $620. Cabo: libra aren | Uniformizadas, port. — = DISPONIVEL DA BOLSA DE Sahida alia ee AR a asa (Milheiro) 
rir ssa:1705000 | NOVA “ZORK, 24 798130 e 198660. Populares .. ... o 2085 2058) MERCADORIAS Stock DOE CRB CONDOR Comp. Vend 
se ; (Comtelburo), | O Banco do Brasil sacava no cambio |  Municipaes: | por $100; Cotações por 10 kilos: +++ 1.816) especial .. 105/1108 115/1205 
mota o. ec ooo | ABITOSODO | Contracto Bantos: tre às sogufnies Laxas: pra: ciomor VOS] * Saccas de | Stridó, typo 3. “BN$000 a 378500 es deus 683 5788 
seta her Teo isto: 1 S9BLM o, o 1:0508 170435 60 kilos | TyPo 4 .. A Por agihas 5458 
Caté paulista . «eo.  9.978:1888200, | Dezembro. ++ as 6.06 6,30] Libra area 805050, dollar 108770, mar- Apolices, “19337 seu. — — | Comp. Vend. | Sertões tipo 3 a Mercado — Firme, : q 
SD DO AMIGO o e qo o omissa 07 16746) 0 BAR co-compensação 08070, franco-suisso . | Apalices, “19871, 1:0325 1:028$| Retinado filtrado, es- Typo 5. 298000 a 29850 FEIJÃO DE CORES 
Total .. «voo 9.978:1885200 | Maio + "6:58 6.54 | 48595, lira 15000, escudo 5795, peso aT- Municipaes, “1936”. 1:0158 1:0078| pectal .. o 718000 728000 | Ceará, typo 3 * Nomt ; (Saccaria usads) 
JUNO aa cu lon) ep 6.68 6.66 gentino poe nto 75820 » chile- vagital Vi la iii filtrado pri- Idem, typo 5 .. Nominal Por 60 kilos; 
, Setembro .. «rue ss Pd 5, no S660. Cabo: llbra area 808130 e dol- , Viaducto + +. — BO TAGIPRO corre din g SANA ; 
EAR QUA READ Mercado .. .. Está. ape: jar 198800. PE | Onpital, 41909"... — ds | Moldo, branco, 58 kis, gt Mr ea ERAS Nominal Preio) SUpETIOE «4, a «gas. atas 
24. Abertura — Alta de 2 4 4 pontos, | O Banco do Brasil, adquiria no cam- gaba RL Que e 95s | Crystal bom. secco, de Paulista, typo 3 .. 354000 a 958500 | PrSto bom .. uns + 37/88g 391418 
vapor “Al ” Sactos| Tech — Alta de 1 4 3e baixa de | blo livre especial o dollar a 205200 nitro aee SEO —— Pernamitico «618000 623000 | Idem, typo 5 .. .. Nominal Mercado — Frouxo 
Read — para 3 pontos. vista e vendia 2 208700 4 vista e m .... Peti o dio) pi rem — Pane bom, secco, do E ; a FARINHA DE TRIGO 
: Vendas — 5.000 sacas, 208730 por cabogramma. pital, “1918”... — =+ stado .. .. ow» 615000 628000) MER 
Has cs de Cia. + 5.000 | CONTRACTO “A” RIO Comprava o Banco do Brasil, no sad inata do 4808 — Somenos, bom 565000 57$000 ereta a Comp. Vend, 
Re aspas ara om] NE Duo AU OS um RS O GOO Dano ção “oO e 
À Ola to é ro). as: libra arca 655910 e dol-| pr g q a aaa, 1230: Mercado — | 

Vapor “Hindanger't — para PER | ro Etr ED Do MERCADO DE PERNAMBUCO | “Peiira és 1290: ROCO DE: 
Por RA erteqpet E CAROÇO DE ALGODÃO 

an Francisco: Dezembro . mo — 415 | 668410, dolinr 165500, franco sulsso, | Estado de São Paulo 50 200$ CIFE, 24. Mercado Hoje Ant.| (Por 15 kilos) 

Mellão Nogueira e Cla. .. 3.190 | Março .. ce e = — 4.35 | 35825, escudo S600 "| Estado de São Paulo 5008 Actua! CNT PRO dah X ; 

r " ç ; , peso argentino .... | Comm > .S, Paulo Fair Novo Comp. Vend. 

Nioac e Cla, Ltd. à 500 | Maio pai 28890 : mm. e Industria 3385 2355| Demerara  .... 3 
A ar FOME e 444 | 35890 e uruguayo 65490, Cabo: libra | Commercial, integr 25 6 | DEU Ar ga cos OO SUR IÓBEO re TER O | o SD OUR a 

PATA Vancouver: guia rsss dera a 4.57 | arca 668490 e dollar 165520. Ep va Sed Ae RASA ba 328700] Norte "Ho Brasil rato [us =) ERSAÇAÃO Eos - - 
aumann Gepp e Cla. Ltd. . 1.000 Setembro . «ru — Niícot.| Operava o Banco do Brasil, para re-| 70 por cento 1005 805) Usina Prime soa .+e +» S51$000 | American Fully Midd- Mercado — Calma, 

Mario Seattle: Mercado .. [iii —  Estay.| passe aos bancos à 165560 por dollar Italo Brasileiro com Crystal pad GR 53$000 | ling Universal “Stan- FARINHA DE MANDIOCA 
eltão Nogueira e Cla. .. 150" Abertura — Não cotado. a vista ca 168580 por dollar cabo. 80 0j0 ces er ancas aucem 458000] dard”, 1035. Comp, Ve 
Para Portland: i Fechamento — Inaltorad Nessas! LA ANE CRU 1025] (Por 15 kilos) ; 8.52 8.60/Do Estad 

Nionc e Cia Lia mo) Vendas erado, cê essas ' condições fechou às 11,30 ho- | Nacional do Commer- Somenos : Nicotado arraia 14 e de 

é MOS END RX; ts . a da para: E E accos 

vi “Deer Lodge” — : e clio de São Paulo = — 6005 | Brutos +. se ce ce ro oo 585682 de 
San Periclácos crio Cc A M BIO O Bânco Puto FINO Mercantil, 60 9º ..., — 1259! Mercado — Estavel. Roe tra Re o pacid nes Bi0t js10 Mercado sed ota 

E : o Brasil, comprava hoje, | Nroeste : 2085  2029/ Entradas: GO erre remar 8.10 8.07 

anamaria Goro vá Cla. Ltd. . 4.478 S. PAULO riu «de ouro rtino, na base del Companhias: | Saccas liso ESA NOME Ls DE ao sério d 

ork: E ' -000, em barra ou amoe- | P se 40 00 vo ne 8.00 1,93 Comp. Ven 

IA: Leon Terast Ola: .1o o 2450 Durante os trabalhos realizados, hon- | dado ao preço de 23$700, | o ento dO aa aii Desde” hontera, em saccas 7 Outubro, Soco co 709 7.86] OPor kilo); 

Naumann, Gepp e Ole, Ltd, . 1.750 Predrososhra ste sta ras ee tess tensas assiste ssa ccessesasadasidtdtos Exportação: Pugu Até it de e ques 7.81 O ano e 3801800 id aa 
Para Philadelphia: ; ste. desastetsssasstistsssadsessesasessas sacana sas ss OUPISIAIASASAAt oa na nas aca nas acessa sanaatadE aecesa f isponível Brasileiro — Baixa de 27 Mercado — Frouxo. 

Naumann Gepp e Cia, Ltd 381 : . qersesesstsIaastasasasasEnIsaSasadaaS Fm de Janeiro .. «. «vos — pontos. ERVILHA 
Para Boston: EE É : e E] Sul do BEAMILO esco Ns = Etipnd nivel Americano — Baixa de 17) (Sacco de 89 kilos). ' 

Naumsnn, Gepp e Cla. Ltd... 250 MLS co A dos a ISS : po ba 

vapor “Deltargentino" — : E [Nord a gas Ria sponsor DO etica 
para Nova Orleans: E E Em : a 1 pontos. Superior ; 58608 61/53$ 

E saccas de 60 kilos . .. 1.487.400 FECHAMENTO 

melião Nogueira e Cla. .. ... 2.000] o: MERCADO DO RIO LIVERPOOL, 24 O SAMEND 

Theodor Wille e Cla. Ltd. 1.525 |$ : KIO, 24 (Da succursal, via Vasp) (Comtelburo). i sa AMENDOIM 

Junqueira Meireles » Cia. n50 | 5 Ea õ mercado de essucar regulou ain- | American Futures cco de 25 kilos. O qua 
aumenn, pe cla, . 500 | 35 oje, flrmo e com os preços Inal- | Para: Do Estado Comp 

€. Fernandes e Cla, Ltd. . - 250 | és Despachos de Cabotagem e É = terados. Os negocios verificados fo Hoje F Estado, bran- 

Para Consum rdo: ê Xpor Ç ram 7 e Fech | co, bom... . Não ha 
«doe o Fel do do a ; E ta ao $ bacana e o mercado fechou | jo Re O a E tatu" 1585/1685 16$5/17% 
pad i E Ss CRI DT $ Movimento estatístico: Mais Na cea Prom e 8:10 8.07 Rea Na 
TObal Cos ostes aim reto SR GAL A RIO ( EN | RAL: ç PAULO Entraram BRCORa | pra Est see rea Du atan E AO URGE RRUO: 4 
is » e o us se g .93 MAM 

Total do mez, até hoje inclusive, E ee o E ** | De Pernambuco .. cu ves 7.764 cilada COEN: 7.9a 1.85 pé end. 

808.429. E RUA BOA VISTA, 15-3.º De Maceió .. Terei | ES 000 Bale d Pb 7.88 7.81] Grauda ... ão ha 

= ( 2-3341 De Campos . .. aaa. e 3 ealta de'3 a 7 pontos, “000 
ESTRADA DE FERRO Sahiram :: a 04 ESTADOS UNIDOS Misturada .. q Não ha 
SOROCABANA CAIXA º SEAEPNONO RA ae ir e er ema ssgo | NOVAD TOR A, Miuda .. oco oo Não há 
ATO a É POSTAL, 2294 ES TUBE É tes fo dare ES eês 3 PRE ABERTURA Rae Ea $570/580 $600/620 
Brsdos E : 3 = q mtelburo). — Jrouxo. 
adiquimento do dia 2º de combo; Dependencias nas Estaçõ É | Demeara vo (i ;  s09000 a Sigo0o Hoje Fech.| «guceara usada) O 
É sd E 64 .. e: er 7 a usada), 
de vagões Ea É ' s ações da S. Pp, Railway É pe PTE ia pi Janeiro ., 2. a. 9.9 A (Safra de secea) 
-[ : SAS Março .. eua ce o 10.11 10.12 Comp.  vend. 

Em nomes linhas destinados & anne É FILIAES — MERCADOS ESTRANGEIROS | Maio .. .. = «ve. 10.04 10.05 sei E gato ni sacos 611636 

: 3| NOVA YORK Julho esse os aros POLI + claro. 531545 55/58 
O. D.B. .. ce sec ve o. 55 SANTOS R 3 (Comteiburo) , y 9.82 Mercado — Frouxo. 

A! gg Etr N:0. celtas hi E: IO DE JANEIRO Cotações de fechamento: - 

Para BOT o eres 21,3 . : Assu é 

Baldeação — 8, PR o. 2. DE: ses Pa E 16 8 e 1.º de Março, 101-2º : im Hi cinta rp SOCIO COM 100 A 200 CONTOS 

— O, Do 8. «ss — | à ' i “ Ma h 
cmecere DSR Telephone, 5169 Telep Eita é Janeiro. cre — E ri grande qd Decuurgnniaadas Produnto e Lei para: atenda 
Total .. 108 | & elephone, 23-3168 H Março ce cas e e aus 2.00 40 %. Para Ppirtsdio Psi rege Port qm nd acrai == seriado pg aa 
——— | concorcasaaaasresrisrtnseese tes srostsrentesasesariranarasrrzaenttata é Agaagapsasasasastasaanas Mao .. >» w — 2.04 || jJonala G. G. 201 arecimentos solicitarie-fórmecer /ersderaço; pie 
singer ah Ada. erre repre retro tee rentes eres er ta Julho ,, e es — 2.09 : 
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Quarta-folra, 25 de Dezembro de (A CORREIO PAULISTANO === 


Associação Predial de Santos 


SÃO PAULO 


SANTOS 


RUA |5 DE NOVEMBRO N. 14 — LARGO DA MISERICORDIA N. 23 — 4," ANDAR 


SALAS 401 E 40L 


RS. 1,050:000$000 


De ordem do ar. presidente, communico nos srs, associados que, em 
pindio 08 seguintes: 

Grupo ABM. 5 Maria Orsell Piffer pole Derites Mo dt qu Vo Gl de bo 
q M. 9, Montepio Commercial de Santos ,. escreve re os 
ss M, 10 Dulce Leila Novaes Brandão — menor'.. «. ve va 
13º M. 11 Jofão Rodrigues Duarte .. L. diet ve ur vo da vu 
332 M, 18 Alexandre Pinto Ferreira ,. suco ro ee cs ar co ou 
340 M. 22º Antonio Bulle DER TUAS se SOLO Sá ES .. 
344 M. 25 Alice Ferraz dos Santos (S, Paulo) «eve se ar 
49 M. 30 Janine Laudhal (8, Paulo) .. suco rr seas 
240 M. 32 Rosa Maria Bollegarde Patti — menor «. cos 
3 M. 34 João Adalberto Plffer .. coco re es erre erro va 
332 M. q8 Lnfayette Pacheco ., ce ne ni avr sé to ve tro va 
39º M. «42 Montepio Commercial de Santos .. = cus serras 
490 M, 47 Alexandre PF. de Almeida ,, .. o. .. nos 
3º M. 48 Annlia Maria Bellegardo Patti — e ces PRE 
44º M. 50 Francisco Lourenço Gomes ,, sv. neo es 

Grupo 420 M. 18 Yolanda Guerra ., moriso 76) 06/69 06/46) [o/a db) (a 

Grupi 452 M. 10 Salvador Galvanese .. cus as re du vero ao uiias 

Grupo 520 M, 47 Dr. Albertino Moreira ., ore do unter ar as 

run 60 M, 20 Alexander Stnhell Grieg .. es ar ta am re cm aa as 

Grupo 70º M. 30. Aulio Pereira Pinto «0 «ce as 0. a . 

ups 74 M. 14 Dr. José Cardamone ,. e cr se + ss 4 

Grupo 8º M. 1 Aldete Porreira .. .4 ces UCS RT RR TO 

Grupo BA” M, 14 Achilles Bondesan ,. cu aa umas recra cem vaia 

Grupo Ba” M. 27 José Rubens S. Corrêa (9, P.) ces . .. 

Grupo BB M. 22 Regis Barbosa da Rocha e Silva — menor O Po 

Grupo DAM M, 43 Therezinha Apparecida B. Machado .. SO 

Gripo 93º M ad. Affonso Bolll .. eoritit qorhço! 00/40,0 ev çdo 

Gmina DGM. 42 Dr. Ariosto Guimarães .. «. AC ani motta 

Gruço GI0M. db Sylvio Tollint ., .. + 00000» DETRAN LOL: 

Grupo 104º M. 95 Cordovil Fernandes Lopes +. «. vu dios ais vá 

Grupo 105.7 M. 3 Antonio Ribeirão .. NO CURI O Sd Votjos! peniea 

Grupo 1060 M. 73 Joaquim O, Serra .. E EN) FT CONTO. LOL O 

Grupo 107 M, 83 Prudente de Moraes Dias .. «+ ve estar aro 

Geupo 1097 M. 54 Gumercindo Godoy .. e ces me me ces rear 

Gribn 1100 M. 23 Adelson Nogueira Barreto .. «e ve retire as 

Evuna FILO M. 100 Hildebrando Teixeira de Freitas (5. Paulo) +. «+.» 

Gripo Jt44 Mo 46 Louise Antoinette Genendsch ,. «e ce cer ram err 


Foram chamados na forma do artigo 81º, os seguintes associados: 


Erin 380M. 1) Lulsa Tglesias Negrão +. cs 
Giro 30 M, M Francisco: Martorl .. E 
Grupo 410M. 47 Waldemar dos Reis Meirelles .. 
Grupo 460 M. 33 Augusto Paiva. Loureiro .. 
Gripe 47º MO 19 


sân convidados os srs; associados acima referidos a providenciar suas construcções, 
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(Succursal do "CORREIO PAULISTANO" — Rua Frei Gaspar, 118) 


SANTOS, 24 . 
FESTAS DE NATAL 


Fámando como pretexto a passagem 
na data tradicional em. que a chris- 
tsndade commemora o nascimento de 
tesus, realizam-se nesta cidade nume- 
cosas festas de Natal, dedicadas: aos 
pobres- 

Além da festa do Natal das crlan- 
cus internadas na Santa Casa, que no- 
tciamos: à parte, realizam-se mnis as 
sopuintes: 

No Asylo de Orphams, na Casa do 
Senhor, no Orphanato Santista, na 
Gota de Leite, no Orphanato Olavo 
Ferraz, na Casa dos Pobres, na Asso- 
rinção Papae Noel, e, na Associação 
Civita Feminina, com a colaboração 
do Rotary Clube, o Natal das Crian- 
cas Aletjadas. 

a Associação das Mães Christãs es- 
:a ompenhada na realização do Natal 
dos Encarcerados e seus filhos, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 
DE SANTOS 


4 Associação Commercial de Santos, 
ms das mais antigas. Instituições de 
credito immobiliario do paiz, realizou 
hoje um sorteio em que foram contem- 
nludes 23 matriculas, sendo chama- 
das mais 5 matriculas, tudo num to- 
tal de 1.050 contos de creditos dis- 
tribuidos, 

Em outro local da edição de hoje, 
publicamos annuncio detalhado sobre 
o resultado desse importante sorteio. 


DISTRIBUIÇÃO | DE BRINQUEDOS 
VS CRIANÇAS DO GUARUJA! E DO 
ITAPEMA 


O industrial poulista, conde Paulo 
Matarazro, vem de ter um gesto alta- 
mente Jouvavel e digno de ser imita- 
do. Esse cuvalheiro vem de proporclo- 
nar és crianças pobres do Guarujá e 
to Taopema, opportunidade de passa- 
rem um Natal feliz, vendo realizar-se 
cera ollas tambem a aspiração de to- 
da 2 criança: receber de Papae Noel 
um brinquedo, Sua s* entregou ao 
sr Oscar Sampaio, Prefeito do Gua- 
rulá, grande quantidade de brinque- 
àcs para serem distribuidos ás: crian- 
cos Caquellas Joralidades. A distribui 
cin será felta amanhã, às 8 horas, no 
Gunruta, e às 10 horas, no Itapema, 
devendo ser cirigida pessoalmente pelo 
er Oscar Sampaio , 

NOVA DIRECTORIA DA ASSOCIA- 

CÃO COMMERCIAL DE SANTOS 


Conforme. o “Correio Paulistano” já 


uoticiou, realizou-se hontem a posse.da |- 


nova «lrectoria da. Associação Com- 
merecia] de Santos Feita a escolha dos 
directores para os cargos directivos, 
“sim ficaram os mesmos distribuidos: 
preoldente, João Melão (re-elelto); 1º 
Ven-presidente, João Moreira Salles; 
2 vicr-prosidente, José Vioira Barre- 
1 secretario, Adail de Camargo 
Vianna. 2.º secretario, Augusto Regl- 
nato: thesoúreiro, F. Mac Cardell. A 
escolha foj feita por acelamação por 
Enpasta do sr. Rodrigo Pires do Rio 
dio, 

À re-ejeição do sr. João Mellão, pa- 
tê a presidencia, causou a mais agra- 
navel impressão no seto da praça, pois 
trmta-se do cidadão altamente bem- 
quisto, que desfruta de resl prestigio 


nos circulos commerciaes, agricolas e! Quirino”, 










so Filho e esposa; 



















rocines do Estado, e que. durante 


desse cargo, os, mais destacados ser- 


viços não só & Associação Commer- que a condueção seja rapida, conforta- 
cial, como á praça de Santos em ge- 
ral. sal 


OS QUE VIAJAM PELO MAR 


Procedente de Buenos Aires, entrou, 
hoje, em nosso porto, o vapor america- 
no “Deltargentino”, com os seguintes 
passageiros para Santes; M. Noel, 
Aguinaldo da Amaral Arnaldo Pedro- 
Linda HH. von 
Puttckamenn, Salmer Bocater, Antonio 
de Carvalho Saraiva Junior. 
Hartlev West. Thoroloh H. Relleing, 
tmes Della Vedora de Avvlco, FElina 
Soledrd Puentes. Walter Juan. Eck- 
man. Rertha Penoff de Eckmann, Al- 
fredo Muller Burnester c Renwlclh 
Slonne Me Nicre, 

Em transito, passaram 26 passagei- 
ros, 

—— Deu entrada, hoje, em nosso 
porto, procedente do Rio de Janeiro, 


o vapor nacional “D. Pedro TI”, com 


19 passageiros para Santos e 64 em 
transito. 
De Buenos Alres para Cristobni, 





sagelros de 1* classe a bordo, 


FESTA EM BENEFICIO DA SANTA 


CASA 


A directoria do Clube de Pesca de 
Santos vem desenvolvendo os maiores 
esforços no sentido de que n festa a 
realizar-se no proximo dia 29 do cor- 
rente, em sua séde, na Nha des Pal- 
mas, em benefírio da Santa Casa de 
Misericordia desta cidade, não só se re- 
vista do maior brilho como: ainda lo- 
gre o completo exito dos altos obje- 
ctivos que a determinaram, 

Aliás, todos os factores parecem in- 
dicar que os zopositos dos empreen: 
dedores desse benemerito  movimen” 
alcançarão pleno exito. ARA 

Todas as festas promovidas pelo Clu 
be de Pesca têm logrado tornarem-se 


(DA NOSSA 


A sucoursal do 


rigir-se durante 
do Povo" e, ainda, pelo telophone 2. 


CAMPINAS, 24. 
FESTIVIDADES DE NATAL 


Diversas foram c serão as festivida- 
des de Natal em Campinas. Hoje, na 
matriz de Nossa Senhora do Carmo, 
4 meia noite, foi celebrada a solennr 
Missa do Gallo, que teve & participa- 
ção dis Innumeros fieis. 

Amanhã, na Sociedade “Luis de Ca- 
mões”, realizar-se-á um vesperal dan- 
eante dedicado aos fllhos de seus so- 
cios, o mesmo havendo na séde do Gre- 
mio Commercial e no Tennis Clube. 

A's 14,30 horas, na Créche “Bento 
serão distribuldos brinque- 


EST TE A ES 


Vae a Curityba? 


VIAGENS DIÁRIAS EM OMNIBUS E LIMOUSINES 
Passagem : Omnibus, 705000 — Limousine, 120$000 
Endereço : Brigadeiro Tobias, 541 — S. Paulo — Tel, 4-0880 
O sn 





? O | tractados, emguanto que a ilha está 
exercicio findo, prestou, no exercicio | sendo ecaprichosamente ornamentada, 


Brian E à rua Frei Gaspar, 53; na 


nssou, hoje, pelo nosso porto, o vapor 
ração ae saio a ii do hospital e, às 9 horas, dis- 





CAMPINAS 





“Correio Paulistano”, em Campinas já Iniciou a reforma 
de assignaturas desta folha, para o ánno de 1941. Os Interessados poderão di- 
o dia, à rua Lusitana, 


sortolo hoje realizado, foram contem- 
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Bantos, 24 de dezembro de 1940. 


Secretario 


verdadeiros acontecimentos nos fastou 
! sociaes de Santos, + flna flor da so- 
ciedade santista nellas toma parte, des- 
frutando o multípio encanto de uma 
elegantissima reunião soctal, em melo 
e um ambiente de empolgante e ma- 
Jestosa belleza natural, que offerece o 
recanto maravilhoso onde o Clube de 
Pesca tem sua séde, 

Numerosas surpresas estão naguarda- 
das nos assistentes daquella festa, que 
aos mesmos offerecerá Inesqueciveis 
diversões. 

As dansas Lerão início às 14 horas, 
prolongando-se pela noite a dentro. 
Excellentes “ Jazz-bands” já foram con- 


Providencias foram tomadas para 
vel e efficlente. Varios. barcos foram 
reservados para esse fim, de tal sor- 
te que as partidas e chegadas, a um 
e outro ponto de embarque e desem- 
barque, serão frequentissimas, 

O serviço de “buffet” será irrepreen- 
sivel, tudo tendo sido previsto para a 
maior commodidade e bem estar dos 

convidados. 

Os poucos: convites que ainda restam 
poderão ser procurados na Agencia 
Casa Affonso Moreira, à run Marcilio 

Dias, 1, no Gonzaga; na redacção d'“ A 
Tribuna” e no escríptorio da Santa 
Casa, 


NATAL DAS CRIANÇAS E EN- 
FERMOS DA SANTA CASA 


Realizar-se-ã, finalmente, amanhã, 
a festa do Natal das Crianças e En- 
fermos da Santa Casa, promovida pelo 
operoso irmão benemerito daquella ins- 
tituição e prestante mordomo do mez 
de dezembro, Alvaro Augusto 
Prestes. 


A's 8 horns, será celebrada missa na 


sr. 


tribulção de brinquedos às crianças en- 
fermas. A este acto deverão assistir 
as pessons das familias dos pequeninos 
enfermos, que para esse fim devem 
encontrar-se áquella hora no hospital, 

Dessa maneira, será proporcionada 
às crianças dupla satisfação, a de re- 
ceberem os brinquedos que todas am- 
bicionam no-tradicllonal dia do nas- 
cimento de Jesus e a de passarem al- 
gumas horas de alegria na companhia 
de suas familias, 

A's 10,30 horas, será offerecido Inu- 
to almoço nos enfermos do Pavilhão 
“Dr. Boter de Araujo”, aos quaes se- 
rão tambem offerecidas lembranças, cl- 
nrros, doces, frutas, etc.. 

A's 11,30 horas, realizar-se-á o almo- 
o offerecido aos empregados do hos- 
pital, enfermeiros, serventes, etc. 


SUCCURSAL) 


1.246 e à noite, á redacção do “Diario 
631, . 


dos; roupas -e- doces às crianças pobres 
que el! comparecerem com cartões pre- 
vinmente distribuidos. 


FALLECIMENTOS 


Falleceram, nesta cidade: a sra. d, 
Santa Buratto, com 73 annos, viuva 
do sr, Abel Verghetti; o menor Gentil, 
com 20 mezes, fllhinho do sr. Bene- 
dicto Corrêa de Araujo e de d, Ma- 
rin Rosa de Sá; o menor Durval, com 
5 mezes filhino do sr. Angelo Cappi 
e de d. Lúcia C. Cappl; à menor Ap- 
parecida, filhinha do sr. João Panuzi 
e de d. Helena Candida Panuzi; a sra. 
d. Theodora de Jesus Rissa, com 72 
annos, cnsada com o sr. José João; a 
menor Shirley, com 6 mezes, filhinha 
do sr. João Alyplo e de d. Quiteria 
Ribeiro. Alypio; o sr. José Sylvero de 
Oliveira, com 33 annos, casado com 
d. Meria Villela de Oliveira; o menor 
Sidney, filhinho do sr. Alcides de Go- 
doy e de d. Rosalina Pereira Leme: o 
joven José Rodrigues, com 19 nnnos, 
filhordo sr. Manuel Rodrigues e de 
d. Leonor 'Tullio Rodrigues e o sr. 
Pedro Vivaldi, com 38 annos, casado 
com d. Gabriella Gutignon. 


CASAMENTOS PROCLAMADOS 
Estão sendo proclamados os seguin- 
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SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL ASSSSSSIESISIISIESSSISIIISTOS FUILISIISESSLLELESESSIACISSSSLESASIASSESSSSSASSSSSLAEAASESSASASAOS 


RECURSO | ORIGINARIO — DESTE 
ESTADO ENTRADO MHONTEM 
NA SUPREMA CORTE 


RIO, 24 (Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — A Fazenda Nacional mo- 
veu em São Paulo exceutivo fiscal con- 
tra Antelo Martuscell, reonhindo a 
penhora sobre cabeças de gado, que 
se encontravam na fazenda de sum 
propriedade em Miguel Archanjo 

Dopois de folta n penhora, appare- 
ceu um irmão do executado de nome 
Braz Martuscelll e entrou com embar- 
go de terceiro senhor'o possuldor, dl- 
vendo que a penhora era nula porque 
as cabeças de gado já não mnls per- 
tenciam a Anlelo, e sim ao embargan- 
te, n quem foram vendidas por .., 
150:000$000. 

Para fazer prova juntou um recibo 
deses valor firmado por Anizly em 8 
de junho desse anno, em São Paulo, 

Indo os autos no procurador, este de- 
clarou que se tratava de um contudo 
entre: multos que os dois irmãos ha- 
viam perpetrado em São Paulo, em 
virtude do qu se acham às voltas com 
n justiça, 

Como se sabe Anielo Martuscelli ul 
condemnado pelo Tribunal de Segu- 
rança, como aglota, a dois annos o qua- 
tro mezes de prisão, fleando tambem 
obrigado ma restitulr mais de ..,.... ; 
250:0008000 de juros ilegalmente co- 
brado pela sua anglotagem. 

O juiz julgou improcedente os em- 
bargos de Bray Martuscelll e este ng- 
gravou para o Supremo Tribunal, onde 
o recurso deu entrada afim de ser jul- 
gado. 


..* 
RIO, 24 (Da nossa suceursal, polo 
telephone) — O Supremo Tribunal 


Federal julgou, hoje os seguintes fel- 
tos de Sho Paulo: 


AGGRAVOS: 


Nº 8.680 — Relutor — Ministro 
Bento de Faria, — Recorrente “ex- 
officio” o juiz de direito de Presidente 
Wenceslau. Aggravado — Floriano € 
Cir... Negaram provimento so recurso 
ex-ofíicio e no aggravo unanimemente, 

Nº 9,279 — Relator — ministro 
Cunha Mello, Recorrente — ex-nfficio 
o jul de direito da comarca de Jahu'. 
Ageravante a Fazenda Nacional. 
Ageravados — a Cla, A, Predial “Pe- 
reira de Carvalho", Deram provimento 
em parte no recurso ex-ofíício para 
annullar o executivo relativo nos exer- 
ciclos de 1933 a 1935, e julgar proce- 
dente a cobrança excoutiva quanto aos 
exercicios de 1936 e 97, sendo que o 
ministro annullava o processo admi- 
nistrativo de 1933 É 1935, 

Nº 9,979 — Relator — Ministro 
José Linhares, Agyravantes Germaine 
Lucy Buçhurd. Aggravada a Fazenda 
Nacional,  Negaram provimento no 
aggravo para confirmar a decisão, 
unanimemente, sendo que o ministro 
Cunha Mello votou para. que os autos 
voltassem a ser relatodos pelo priml- 
tivo relator, por não serem identicas 
as hypotheses. 

Nº 9.471 Relator — Ministro 
José. Linhares. Aggravanto Ger- 
mninc Luey Buchard. Agaravada a Fa- 
zenda Nacional, Deram' provimento ao 
gggravO para annullar o executivo sem 
prejuízo de ser renovado o processo. 
Prejudicados os demais recursos. Unn- 
nimemente, 

Nº 9.484 — Relntor — Ministro 
Bento de Farin. Recorrente — ex-offl- 
clo o juiz de direito da comarca de 
Mogy das Cruzes. Aggravante — a Fn- 
zenda Nacional. Aggravado — Carlos 
Pavesi. Deram provimento em parte no 
recurso ex-officio o prejudicado o Bg- 
gravo. Unanimemente. 

Nº 9,333 — Relator — Ministro 
Bento de Farla — Aggravanto — Luis 
Branco. Aggravada — a Fazendo Na- 
cional. Neguram provimento ao aggra- 
vo unanimemente, 

RECURSOS EXTRAORDINARIOS: 


Nº 3.403 — Relator — Minhistro 
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Exposição Internacional de 


Antuerpia — 1930 Rio do 
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oJsé Linhares, Revisor — Ministro 
Bento de Farla, Reorrente — o Banco 
do Brasil, Recorrido — Manuel Fran- 
cisco Martins e sua mulher Adiado 
por ter havido empate na votação 
quanto à preliminar de ter sido ou não 
o reurso interposto fóra do prazo, 





| A Prefeitura Municipal de São Paulo e o Quarto, 


Congresso Bucharistico Nacional de 1942 


A Prefeltura Municipal de S, Pau- | Paulo possa apresentar naquelles dias ' trabalhoso jornadear de sua vida apos- 


lo, à exemplo do que fizeram as mu- 
nicipalidades da Bahia, Bello Hori- 
gonte, Recife e de Buenos Aires, Chl- 
cago, Dublin, Budapest etc, como as 
de todas as grandes cidades onde se 
realizaram congressos 
naclonaes ou Internacionnes, vae col- 
laborar activamente na organização 
do Quarto Congresso Eucharistico Na- 
cional, que se celebrorá na Paulicéa, 
em 1042, e que reunirá na capital do 
Estado milhares de peregrinos e fo- 
rasteiros, 

O sr. dr. Prestes Main apresentou 
aq exmo. sr. arcebispo o nome do ar- 
chitecto Carlos Alberto Gomes Car- 
dim Filho, actual chefe da Divisão de 
Urbanismo, para scu representante na 
Junta Executiva, 

O sr, arcebispo € os demais mem- 


cucharisticos | 


um espectaculo magnífico de sua cul- 
tura, do seu progresso e de seus no- 
torlos sentimentos religiosos, 








As assignaturas do “Correto Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
até 31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em Lº de janeiro proximo, 

Pedimos, pois, aos srs. assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- | 
ver interrupção na remessa do jornal. | 


) 


O PERIGO DOS "PINGENTES" | 


As 14,15 horas de hontem, o soldado 
do Exercito, Mnanocl Fernandes, de 2 am- 
nos, solteiro, domiciliado no quartel do 4,0 
B. €., bateu n cabeça contra um comi- 
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“vermelhos”, “amarelos”; 
“quadrados”, sextavados” 


| 
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Construeções 


Janelro — |nat io PRA ATaO 





REPRESENTANTES EM TODOS OS ESTAD OS E PRINCIPAES CIDADES DO BRASIL | 









. 


EXPANSÕES E 


(Conclusão da 3* pagina). 


christãos fundem-se nas melodias sua- 
ves da musica relígiosa, para celebrar 
o mais doce e commovente dos myste- 
rios da nossa fé — o nascimento de 
Jesus, 

Vêde-o reclinado sobre as palhas da 
humilde mangedoura, Mais tarde, no 


tolica, terá ensejo de affirmar com to- 
do o acerto; as raposas têm suas má- 
drigueiras, mas o Filho do Homem 
não tem onde repousar a cabeça. Nes- 
ta primeira noite, que é q do seu Na- 
tal, não teve Jesus um berço proprio: 
emprestaram-lhe os animaes de cam- 
po, Não teve casa mn que se recoihesse 


e 


brilhantes “B” e foscas "F” lypo "Marselhez”, “Colonial”, 
de “Escama” e “Grego” 


, reclangulares”, 
e “triangulares”. 


NO === 
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“marrons” e “pretos”. 
“losangos” 


Exposição Industrial do 4.8 
Centenario de Bhn Vicente 
Bão Paulo — 1832 
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“E O NATAL O MOMENTO APROPRIADO PARA. 





CONFISSÕES” -- 


prio Deus se faz homem para convi-"T% 


ver com sua creatura e reconduzll-a's 
perdida felicidade, no invés de lhe 
agradecer tamanha dignação, o homem 
trata-o como a estranho; mais; rejei- 
ta-o; ainda mais: crucifica-o. 

Incuravel cegueira n nossa! Detesta=" 
vel baixeza de sentimntos ! . 

Que humilhação para nós que 'so- 
mos os beneficiarios destes vinte secu- 
los: de christlanismo e que, frequente- 
mente, mal-agradecidos nos mostramos 
a Deus! 4 

Mas Lodo o tempo é tempo a quem ' 
busca ao Senhor com sinceridade, e à 
vê agora na pobreza do preseplo, e o 
adora na pobreza ainda maior das es-' 
pectes eucharisticas, e espera possuíl-o 
um dia na oppulencia e esplendor do 


Marin, q bemdita entre todas às Ml- | paraizo. 


lheres, leito malor e a mais aa Faça-nos Elle a mercê de contar- 
das maternidades — a maternidade | nos entre os seus fieis na Terra e en- 


alvina, Em abandonada gruta é que 
se vae realizar o mais transcendental 
fncto de toda a historia humana, 


tre os seus eleitos no cco. De nossa. 
parte, abramos-lhe de par em par o 
coração, mais pobre talvez que a man- 


Com o espirito immerso neste Incf- | jedoura do presepio, mas que Sua pre- 


tavel mysterio de amor, 
um pouco e aprendamos a lição desta 
noite memoravel, 


reflictamos | sença enriqueceu ce Seu contacto pu- 


rifica. Reine Jesus em nossa vida e no! 
seu Imperio se renda e sujeite sempre 


Túnto é o nosso apégo aos bens tran- toda a nossa actividade: pensamentos, 


sitorios, que 


bros da referida Junta receberam com | nhão que ne achava parado, quando toma- vação de coisas, cuja precisão é mais 


summo agrado n designação do lilus- 
tro engenheiro para tnl encargo, 

E' de se esperar que da collabora- 
cão da Prefoitura com a Junta Exe- 


cutiva do Congresso Eucharistico, 8. | Ferreira Anisio, de 32 nnnos, casnão, 


.. 
.. 
. 
.. 
.- 
.. 


osstessespescesssesan nando ... 


a ..... ques 

E POÇOS ARTELIANOS É 
% Em qualquer parte do Brasil, E 
ú assim como, sondagens mineri- 3 
* cas, Garante-se o serviço. e 
:! Informações à rua Brigadeiro R 
3 Toblas n.º 55 — 2º sobre-loja — + 
** Sala 5, com o sr. Pereira — & 
* São Paulo. E! 
cesseesesseseennssasarsessentesesecanasasarase 


tes: casamentos: do dr. Francisco Fa- 
blano Salles com d, 'Thomires Soares 


nhares com d. Lucla Minitti; do sr. 
Alcides Machado com d. Marin da 
silva, 


va um bonde em movimento na run Flo- 
renclo de Abreu, em frente no n, 845. A 
vlotimn recebeu curativos no posto medi- 
co da Assistencii, k 

— O conducçtor da Light, Thoodomiro 
re- 
sidonte 4 rua Americo Vespuclo, 43, às 
20,40 horns de hontem, quando proçedia À 
cobrunça das passegons no bonde 1,019, 
ma avenida Celso Garola, esquina da rim 
Passo, esbarrou em uma carroça, soffren- 
do ferimentos leves, 

A vletimn passou pela assintenchi. A po- 
Vcia Inletou inquerito sobre essas necor- 
rencias, 


Scena de sangue na travessa Con- 
selheiro Moreira de Barros 


Por questões ninda não bem eselareci- 
dus, às 22,30 horas de hontem, na travessa 
Conselheiro Moreira de Barros, em frente 
no n.º 25, um homem tentou assassinar 
Uma mulher, n tiros de revólver, voltando, 


de Arruda; do sr, Elysio Ferrelta Li-| am seguida contta st à arma e tentando sivel fugir neste momento, é a que 


suleldar-se, 

Foram protagonistas du brutal oceorren- 
cia Anna Mello, de 26 nnnos, casada, mo- 
radora áquella rua n.º 9, e Henrique Frel- 


FORNECIMENTO DE ASPHALTO A! Pio de 2! annos, casado, telegraphinta da 


PREFEITURA 
Na Directoria do Expediente da Pre- 
feltura acha-se aberta concorrencia pu- 
blica para o fornecimento de asphalto 
destinado à pavimentação de ruas. 


REFORMA DOS ESTATUTOS DO 
GUARANY F. €. 
Consoante havia sido noticiado, rea- 
lizou-se hontem. à noite, na séde do 
Guarany F, CG, a annuncinda reunião 
para a reforma dos estatutos socines. 


P. R. em Santo André, onde reside. 

Este, segundo declarações de Anna, vivo 
com a familia em Banto André, apesar do 
que mantem Intimidades com elin, Hon- 
tem, encontrando-se com Anna procurou 
convencel-a para ir À casu de sua mãe, € 
cuino A moça se recusasso, altereuram-se, 
dahi se originando n agaressão 

Diz Anna que, às tantas, Henrique Frel- 


| tas puxou um revólver, visando-a, € acre- 


ditando que ella tivesse morrido, voltou a 
nrma contro a região temporal direita, In- 
zendo um disparo. o 

softreu leves cncoriações 


Anna apenas 
recebendo, por Isso, 


na região mamaria, 


Os trabalhos decorreram animudos sob curativos no posto medico da Assistencia. 


perfeita. ordem, devendo ter prosegul- 
mento no proximo dia 27 às 20 horas. 


FESTA DE FORMATURA 


No proximo din 26, realizar-se-a a 
festa de formatura dos bacharelandus 
pelo Gymnasio Official do Estado. A's 
8 horas, na Cathedral será rezada mis- 
sa em acção de graças, pelo padre An- 
tonio Mariano da Silva Camargo e é 
noite, no salão nobro daquelle esta- 
belecimento de ensino, haverá o en- 
trega de diplomas aos formandos, fa- 
gendo uso da palavra, na occaslão, O 
bacharelando George M. Coelho de 
Sousa e paranympho, prof, Brasílio Ma- 
nuel de Barros. ; 

A's 22 horas, no Tennis Clube, terá 
Jugar um pomposo baile, para O qual 
será obrigatorio o traje azul, preto ou 
branco e camisa branca e gravata bor- 
boleta. A'k senhoritas será exigido ves- 
tido de rigor. 


Henrique fot internado no Hospital D. 
Podro II sem poder prestar declarações. 
O Inquerito aborto pela polícia em torno 
do facto prosegulrá pela delegacia distri- 


COLLISÃO 


A! 1,40 horas da madrugada de hontem, 
na avenida Tiradentes, o auto P-12.940, 
dirigido por Mario Rocco, de 20 annos, 
solteiro, residente 4 rua Alfredo Pujól, 
1.355, colidiu violentamente com o de cha- 
pa A-40.926, dirigido por Raphael Magno- 
cuvallo, ficando ambos os vehículos bas 
tante damnificados. 

Em consequencia do desastre, ficaram 
feridos, além dos conductores dos dols au- 
tomoveis, Os passageiros Dulce Araujo, de 
25 amos, ensada, residente á run Aymo- 
rés, 158, e Carmiro Novelli, de 31 unnos, 


«olterio, morador A rum Carandiru”, 32. | 


odas as victímas apresentavam lesões 
consideradas leve, Depois de convenlente- 
mente medicadas na Assistencia presta- 
ram declarações no inquerito que a auto- 
ridnde de plantão ma Central fez instau- 
rar sobre o facto. 


imaginaria que real, E Nosso Senhor, 
a quem pertencem as opulencias do 


Ao nascer, vem dar-nos a grande é ne- 
cossaria lição do desprendimento, tn- 
culcando-nos que basta ao homem 9 
pouco Indispensavel c a graça de Deus, 
para, livre de cancelras € inuteis cui- 


seu destino verdadeiro e immortol, 
Contemplando-o assim deltado 


nos affge a menor pri- | palavras, obras, sentimentos, 


relações, O 
que somos, o que temos, nosso presen- 
te e nosso futuro, para que seus olhos 
em nós descansem complacentes e sor 


Leto e as riquezas todas da terra, logo bre nós paire constante a sun bencam. 


Será esta a condição de nossa felici- 
dade, na Terra, antegozo da felicidade 
suprema do Paraiso, que vos almeja 2 
todos, caríssimos  divcesanos, O Vossa 


Arcebispo, nesta nolte bemdita de Na-.. 


tal, depondo os seus votos nas mãos 


| dados, ntravessar a vida e Chega 20 | prissimas da Virgem Maria, para que. 
os offereça no Deus Menino e nol-o8.; 
na | reverta em bençams sobre toda a Ar- 


estreiteza dessa gruta, na pobreza €x-| chidiocese, como o presente mais lindo 
trema desse berço improvisado, forme- | que nos trazem do Cêo os Anjos com 


mos todos o sincero proposito de' rea- | memorando o nascimento do Filho de, 


gir cada dia contra n invasão € à op-| Deus, o Natal de Jesus”. 


pressão das coisas sensiveis € mate- 


A seguir, agradecendo & presença do 


rines, para instaurar ou restaurar em | sr, Interventor Federal e das demais 
nossa consctencia e em nossa alma O autoridades a Radio Excelsior c enctr- 


reino de Deus, 


rando, tambem. a irradiação especial 


Outra consideração a que não é pos- do Natal, em brilhante improviso, mon- 


nos| senhor Francisco Bastos referiu-se. á 


suggere o evangelista São João, ao zur- stenificação da data. t 


vir com palavras candentes a ingratl- 
dão do homem. Velo Deus ao mundo 
— diz elle — e o mundo que é obra 
de Deus não o conheceu. Velo à sua 
propria casa e os seus não o recebe- 
ram. 

Doloroso contraste! Que tem o bo- 
mem que o não haja recebido do Creu- 
dor? Intelligencia, vontade, 
bens da alma e do corpo, bens inter- 
nos o extornos, 
naturaes, tudo lhes provem da munl- 
ficencia divina. E, no entanto, no seu 
desmesurado orgulho, o homem não só 
jhe contesta, como ainda tudo emprega 
contra o seu gencroso Benfeitor. Quan- 
do, nos seus extremos de amor, 0 pro- 








dons naturaes 2 sobre-| tados da Argentina, que 





Companhia Paulista de Estradas 


Politico argentino de passagem 
por São Paulo”: 


SANTOS, 24 (Da nossa succursal) — 
A bordo do vapor -“Del Argentino", 





coração, | passou hoje por Santos, o af, Carlos M/ 


Noel, presidente da Camara.dos Depu-. 
viaja acompas, 
nhado de sua exma. familia, 
Desembarcando neste porto o legls- 
jador portenho seguiu pera Bão Paulo 
de onde vinjará para Poços de Caldas 
adim de all fazer ums temporada de 


de Ferro 





SUSPENSÃO DE 


TRANSFERÊNCIAS 


Communico aos Snrs. Accionistas que, a partir do dia 27 de 
corrente, Inclusive, até novo aviso, ficam suspensas as transfe- 
rencias de acções no Escriptorio Central desta Companhia. | 


São Paulo, 21 de dezembro 





fe 


de 1940. dent 


A. DE PADUA SALLES - 
Nirector-Presidente 


E Sidi la 4 Sd A! 
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Em sua phase final 


as obras da Casa Maternal e da Infancia 





COLLOCADA, HONTEM PELA EXMA. SRA. D. LEONOR MENDES DE BARROS, A ULTIMA TE- 
LHA DO MAJESTOSO .VIFICIO DA AVENIDA CELSC GARCIA — O DECORRER DA CONCOR- 
RIDA CERIMONIA — INAUGURADOS MAIS DOIS PAVILHÕES DO INSTITUTO MODELO DE 


Realizou-se, hontem, às 11 horas, à 
cerimonia do lancamento da ultima 
telha da Casa Maternal e da Infan- 
cia, que está sendo construida com 
donativos angarindos pela cxma, ara, 
d. Leonor Mendes de Barros, 

Compnrecerem n esse neto, que Se 
vevestiu de brilho as mais altas auto- 
ridades civis, milltares € coclestnsti=- 





Expressivos flagrantes colhidos 
ao ailio, a exma. sra. 


ptuoso edificio: em baixo: 


cas, e innumeras personalidades de 
destaque da sociedade paulistana, As- 
sim é que conseguimos registar os s- 
guintes nomes: sr. dr. adhemar de 
Barros, € n exma. sra. d. Leonor Men- 
des de Barros; d. José Gaspar de Af- 
fonseca e Silva, arcebispo metropolita- 
no; dr. Percival de Oliveira, Secretario 
do Governo; dr, Moura Rezende, Se- 
cretario da Justica: dr. Guilherme 
Winter, Secretario da Viação, dr. Ma- 
rio Lins, Secretario da Educação: dr, 
Goffredo T. dn Silva 'Tellos, presiden- 
te do Departamento Administrativo; 
sr. Levy Sobrinho, Secretario da Agri- 
cultura: cel, Scarcelln Portella; e dr. 
Pinto Moreira, superintendente e de- 
legado da Ordem Politica e Social; dr, 
Ubiratan Pamplona, director do Ser- 
viço de Medicina Social; conego Rolim 
Loureiro, da' Curia Metroplitana, e dr. 
Carneiro da Fonte, Chefe de Policia. 


A CERIMONIA 


Iniciando à cerimenta, d, Leonor 
Mendes de Barros, pessoglmente, fi- 
nalizou, de maneira symbalica, a cons- 
trucção da Casa Maternal e da In- 
fancia, collocando-lhe a ultima telha, 
Grande salva de palmas assignalou cs- 
se gesto da primeira dama paulista. 

Em seguida, foi servida nos presen- 
tes uma lauta mesa de doces. Nessa 
occastão, o dr. Mnarlo Lins proferiu 
brilhante discurso, exaltando n signi- 
ficação da solennidade que se effe- 
ctuava, 





—— e e 





MENORES — VARIAS NOTAS 


Por fim, todas as autoridades pre- 
sentes fizeram demorada visita ns 
amplas dependencias do majestoso 


edificio, que, dentro em breve, estará 
apto n comportar n Casa Maternal € 
dn Infancia, 


durante 


INAUGURAÇÃO DE MAIS DOIS PA- 
VILHÕES NO INSTITUTO MODELO 
DE MENORES 


Acto continuo à solennidade realiza- 
da na Casa Maternal e da Infancia, O 
sr, dr. Adhemar de Barros, acompa- 
nhado: pelos presentes, diriglu-se para 
o Instituto Modelo de Menores, onde 
se effectuou a cerimonia Inaugural dos 
pavilhões “Moura Rezende” e “Salles 
Gomes Junior”. Após ser executado O 
Hymno Nacional por um conjunta mtu- 
slonl de menores internados nessa ca- 
sa correcclonal, a exma. sra, d. Leo- 
ror Mendes de Barros cortou « fita 
symbolicn, dando por inaugurados os 
novos pavilhões, 

DISCURSO DO SR. ENE'AS DE 

CARVALHO AGUIAR 


O dr. Enéas de Carvalho Aguiar 
pronunciou, então, o seguinte discur= 
so: 

“A vista do exmo. sr, dr. Adhemar 
de Barros ao Serviço Social de Meno- 
res, mostra muis uma vez, O seu pro- 
fundo Interesse pelu: multiplos proble- 
mas de assistencia soctal e muito par- 
ticularmente pelo do amparo aos me- 
nores delinquentes e abandonados, que 
estão recebendo do seu benemerito € 
fecundo governo um euidado earinho- 
so e clficiente, 

Inguguramos, hoje, nesta escola de 
civismo e trabalho que é actualmen- 
te o Instituto Modelo de Menores, de 











a cerimonia de hontem na Casa Maternal e da Infancia: 
d. Leonor Mendes de Barros quando collocava a ultima telha do sum- 
detalhe do actual estado da construcção 


| 


são Paulo, dois novos pavilhões, com Lutois na direcção deste Serviço," 





enpacidade para abrigar 100 menores, 
o que recebaram respectivamento os 
nomes de “Moura Rezende” e “Salles 
Gomes Junior”, justa homenagem que 
prestamos a dois abnegados servidores 
do Estado, nos quacs multo devem os 
menores que aqui se acham recolhidos. 

Para o proximo anno o nosso pro- 
gramima: administrativo é verdadelra- 


Tu 


mente grandioso e lemos u certeza de 
renlizal-o graças ta apoio que sempre 
tivemos dos nossos chefes, dos dedica- 
dos funccionarios do Serviço e muito 
particularmente do homem digno por 
todos os titulos que governa o povo 
paulista com braço firme coração 
magnanimo, legitimo representante do 
Estado novo € que sempre collocou 05 
interesses da colectividade acima dos 
particulares: o exmo. sr, dr. Adhemar 
de Barros. 

A! exma. sta. d, Leonor Mendes de 
Barros, agradecemos em nome dos me- 
nores, os grandes beneficios por elles 
recebidos com a construeção do ma- 
gnifico hospital para crianças tuber- 
culosas. 

Ninguem mais do que nós sabe O 
quão efflclente tem sido o papel da pri- 
meira dama paulista em tudo que se 
rofere à assistencia social e para tor- 
nal-a benemerita do povo de S. Paulo, 
<v nada mais tivesse feito, e muito foz, 
bastaria a sua actuação no combate É 
peste branca, edificando com ingente 
esforço, essa maravilha que é o Sana- 
torio de Mandaqui, para crianças po- 
bres tubereulosas « ondo somente do 
Servico Social de Menores recebemos 
varias dezenas de pequenos contami- 
nados, 

Termino saudando o ilustre dr. 
Olyntho de Oliveira, director do De- 
partamento Nacional da Criança, de 
quem esperamos muitos ensinamentos 








Elogios e censuras ao discur- 
so do 1º ministro britannico 


mm mm mm 


Grande repercussão obteve a allocução dirigida pelo sr. Winston Chur- 
chill aos italianos — (s commentarios a respeito 


LONDRES, 24 (Reuter) Com- 
munica a Agencia Francesa Indepen- 
dente: 

“Na manhã de hoje se podia verl- 
ficar em todos os meios politicos bri- 
tannicos e tambem nos melos diplo- 
maticos neutros a excellente impres- 
são causada pelo discurso pronuncia- 
do hontem pelo primeiro ministro, sr. 
Winston Churchill. 

Fol tão grande a repercussão desse 
discurso que em breve se soube que 
as autoridades britannicas haviam 
tomado as necessarias medidas para 
que o povo italiano tivesse conheci- 
mento da mensagem que lhe era des- 
tinada, antes mesmo que ella fosse co- 
nhecida daqueles que a podiam en- 
tender em Inglez. A eum diffusão pela 
Península, em italiano, continuou por 
meios, naturalmente mantidos em se- 
gredo, mas, ao que se sabe, inteira- 
mente elficazes. 

Considera-se tambem que a firme 
otfensiva diplomatica do sr. Churchill 
veio completar a vigorosa offensiva 
militar empreendida na Libya e na 
Albania”, 

“ENCONTRARÃO E'CO EM TODOS 
OS CORAÇÕES CHRISTÃOS * 
ATHENAS, 24 (Reuter) — Todos 

os jornaes gregos publicam com gran» 

ra destaque o discurso que 0 primeiro 
rnistro, sr. Winston Churchill, da 

Inglaterra, pronunciou hontem, pelo 

radio, dirigindo » palavra no povo 

italiano. 

A Imprenra desta capital e de ou- 


tras cidades gregas é unanime em Eden é n personificação do egoismo 
affirmar que as palavras do sr. Chur- | & 


chill encontrarão éco em todos 05 co- 
rações christãos, 

O jornal “Kathimerini" diz, por 
exemplo: “As nações christãs não 
deixarão passar este Natal sem de- 
monstrar sua vontade de paz. Todos 
nós desejamos a demissão do chefe 
do governo italiano c de seus colla- 
boradores, que nada mais são do que 
os oppressores do povo da Italia. As 
probabilidades de paz, felicidade e in- 
dependencia da nação italiana se en- 
contram em suas proprias mãos. Se 
os italianos não provocarem a demis- 
são dos membros do actual governo 
de Roma, terão, por certo, de nrrOs- 


nós tememos que isso aconteça”, 


COMO UM JORNAL DE BERLIM IN- 
TERPRETA O DISCURSO DO SR. 
CHURCHILL 


| 

| BERLIM, 24 (T. 0) — A “Corres- 
pondencia Folitica e Diplomatica” es- 
creve que, segundo todas as apparen- 
cias, o sr, Antony Eden procurou con- 
vencer o seu chefe, o primeiro minis- 
tro sr, Winston Churchill a pronun- 
clar um discurso inconveniente, diri- 
gido à Italia, cujas graças fez por 
conquistar. 

Proseguindo diz o articulista: 

“Esse novo acto da propaganda bri- 
tannis demonstra o estado de deses- 
pero em que a Inglaterra se encon- 
tra coisa que se torna tanto mais 
apreciavel quai E-sabido que o gr. 


a em 





tar as mais atrozes consequencias. E 










do orgulho britannicos. 

Usando de argumentos verdadeira- 
mente irrenes, os bellicosos Inglezes 
quizeram admittir, em sum alluação, 
muito dificil, a possibilidade de uma 
separação entre o povo italiano e o 
seu “duce” e isto depois de ter p 
imprensa e o radio inglezes manchado 
de todos os modos a honra do soldado 
e do povo italiano, 

Ao que parece Londres pensa agora 
de modo differente, esquecendo o que 
a experiencia demonstrou sobejamen- 
te em relação aos “heroes” que fu- 
giram de Andalsnes e Dunkerque, 
abandonando os seus allindos, 

O discurso — em synthese — tam- 
pem possue esta finalidade: e de pro- 
duzir a impressão de que a. Grã Bre- 
tanha, não está isolada, sem qualquer 
esperança, da Europa, pretexto esse 
que, em ultima analyse, serve os pro- 
positos da propaganda britannica nos 
seus esforços junto aos Estados Uni- 


dos. 

Com effeito, os inglezes procuram 
impressionar a opinião publica “yan- 
kee”, desejando produzir n impressão 
de que bastará uma mudança na de- 
cisão do povo italiano para que a si- 
tunção estrategica na Europa se ma- 
nifeste favoravel 4 Inglaterra”, 

40 »w 

STOCKHOLMO, 24 (Reuter) — An- 
nuncia-se nesta capital que o appelo 
irradiado, hontem, pelo primeiro mi- 
nistro inglez, sr. Winston Churchill, ao 
povo italiano, provocou neres commen- 


FOI EMPOLGANTE A REPERCUSSÃO DO SENSACIONAL CONCURSO DE NATAL 
DA FIRMA CÁSSIO MUNIZ & CIA. 


438 CONCORRENTES 


No nuditorio da Radio Cultura rea- 
lzou-se ante-hontem a apuração do 
grande Concurso de Natal promovido 
peln' firma Cassio Muniz & Cla, uma 
dns mais legitimas expressões do com- 
mercio paulista. 

O exito alcançado pelo concurso, cujo 
thema ern a pergunta “que está ouvin- 
do o euchorrinho “Nipper” da RCA 
Victor”, fol invulgar polis responderam 
por cartas 41.158 pessoas! Não ha 
lembrança, cm casos semelhantes, de 
tão avultado numero de concorrentes, 

Coma presença da nutoridade fisenl, 
dr. Gama Cerqueira e de numerosos 
convidados, além das directorias das 
firmas Cassio Muniz & Cla. e R. C. A, 
Vietor, foram iniciados os trabalhos de 
apuração seguidos pelo mumeroso pu- 
blico que enchia o clegante auditorto, 
De nccórdo com as normas do concur- 
so, foram extrahidos 137 nomes de 
concorrentes vencedores cuja sta 
transcrevemos mais adeante, 

Encerrando a auspiciosa iniciativa 
após a leitura dos nomes dos vencedo- 
res o chefe da firma, sr. Cassio Muniz 
agradeceu no publico e dos collabora- 
dores pela forma brilhante com que 
foram dirigidos os trabalhos de orga- 
nização e propaganda, em que tiveram 
papel preponderante a Agencia Petti- 
nati, na confecção de cartazes, folhe- 
tos, inserções e noticiario de imprensa 
o sr. Rebello na parte radiophonica, 

A irradiação da parte final do Con- 
curso esteve n cargo do popular “spen- 
ker” dr, Nicolau "Tuma, através de qua- 


tro emissoras, simultancamente: Recor- 
de, Diflusora, Cruzeiro e Cultura, 


RELAÇÃO DAS PESSOAS PRENIA- 
DAS NO GRANDE CONCURSO DE 
NATAL DE CASSIO MUNIZ & CIA. 


1.º premio — UM RADIO VICTRO- 
LA ROCA Victor, mod. QUZ2 — NO VA- 
LOR DE RS. 5:0005000, Maria Appare- 
cida de Lima — Rua Paraiso, 490 — 
Capital. 2.º premio — UM RADIO RCA 
VICTOR, MOD, 6A7, 6 valv, NO VA- 
LOR DE 1:950$000 — Ozorio Togo 
Dartagnan Rondon — Rua Herculano 
de Freitas, 319-A — Capital, 3º pre- 
mio — UM RADIO RCA VICTOR, 
MOD. 595, 5 valy, NO VALOR DE 
1:8005000 — Celia Leféxre — Rua Jar- 
dim Francisco Matto, 10 — Capital, 4,º 
premio — UM RADIO RCA VICTOR, 
MOD. “BATUTA”, NO VALOR DE 
1:1805000 — João Antar — Rua Djnl- 
ma Dutra. 48 — Capital, 5º e 6.º pre- 
mios — UMA BICYCLETA NO VALOR 
DE RS, 7005000 — Marin Costa — 
Rua Capitão Macedo, 453 — Capital. 
Joaquim Lélio de Sant'Anna — S, Tho- 
maz de Aquino (Sul de Minas), Do 7.º 
ao 10º premio — UM RADIO RCA VI- 
CTOR, MOD. “PEQUENO NIPPER”, 
NO VALOR DE RS. 5505000: Yolan- 
da Siqueira —-R. Caanassu', 139 — 
Capital, Plínto Lobo — Rua Peixoto 
Gomide, 346 — Capital. Virginia Ba- 
gnariol — Brotas — Est, de 8, Pnulo, 
Jofo Baptista Lobato Filho — Rua Ti- 
radentes, B9-A — Piracicaba. Do 11.º 
ao 30º premio — UM FONO-ADA- 
PTADOR RCA VICTOR, NO VALOR 
DE RS. 4508000: Jorge Franco — Rua 
Dr. Netto de Araujo, 356 — Capital, 
Oswaldo Marques Martins — Rua Cons, 
Brotero, 096 — Capital. Mario Passa- 
reli — Rua Prudente de Morãos, 73 — 
'Paquaritinga, Alfredo P, Sá Farina 
Jr. — Rua Dr. Pinto Ferraz, 510 — 
Cupital. Lourdes Esther Clorlia — Rua 
Sargento Capistrano, 7 — Capital. João 
Duarte — Rus dos Guayanazes, 750 — 
Capital. Antonio Roberto da Silva — 
Rúa Curitybanos, 123 — Joinville — 
Est, de Santa Catharina. Ignez No- 


«queira — R. Campos Salles, 75 — Rl- 


beirão Preto, Octnaviano de Sousa — 
Av. Affonso Penna, 540 — Campo 
Grande — Est. de Matto Grosso. Diva 
Peter — Rua Guaycuru's, 346 — Capl- 
tal. Isis Moreira — Run José Anto- 
nio Coelho, 325 — Capital. Leny Pe- 
droso Mazzel — Araçatuba — Est; de 
S .Púulo, Lamirinha Pereira da Silva 
— Rua Cubntão, 619 — Capital. Jor- 
go Inglez Dios — Guayçára — Est. 
de 8. “nulo. Pedro Molina — Run 
Varnhagen, 57 — Sorocaba. Amilio Bo- 
relll — Runa Paraiso, 234 — Canital, 
Rubens Perez — Rus Anhaia, 455 — 
Capital. Ramon Maren Blanca — Por- 
tão S. P. R, n. 7 — Capital. Lourdes 
Alves Oliveira — Rua Gazometro, 61 
— Capital. Gilberto Figueiredo — Rua 
Marquez de Barbacena, 193 — Sto. An- 
dré, 

Do 31º so 137º premio; UMA COL- 
LECÇÃO DE DISCOS NO VALOR DE 
RS. 728000: N. P. Jordão — Al, Ba- 
rão de Piracicaba, 1.285 — Canital 
Ernesto F. Onrvalho — R. Aurora, 728 
— Capital. Gloria Lucia Nogueira Ba- 
ptista — Av. Rodrigues Alves, 881 — 
Capital. Oswaldo Toledo Leme — Fa- 
venda S. Miguel — Bragança. Ruy 
Colinço — Rua Backer, 81-A — Capi- 
tal. Luis Saccardl — Rua Francisco 
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VE ESTA OUVINDO O CACHORRINHO 
““NIPPER” DA RCA VICTOR? 





Aspectos colhidos durante a apuração das soluções e quando 


Glycerio, 14 — Ttatiba, Luis Lovato — 
Rua Campos Salles, 21 — Ttapetininga, 
Francina Maria da Silva — R. Mar- 
selheza, 157 — Capital. Lazaro de Oll- 
veira — 8. Thomaz de Aquino — Est, 
de Minas Geraes. Boanerges Rosa —: 
R, Conselheiro Rodrigues Alves, 173 — 
Bragança. Isabel Apparecida — Lgo, 
da Matriz, 10 — Atibaia, Carolina Bor- 
sant — Rua Juquiá, 11 — Casa 12-A 
— Capital. João Baptista de Oliveira 
— Rua Amaral Gurgel, 556 — Jahu'. 
Natalina Cavalheiro — Herculania — 
Est. S. Paulo. J, Santos — Av, Si- 
queira Campos, 660 — Santos, Arge- 
miro Rodrigues da Silva — S. Sebas- 
tão do Paraiso — Minas, Catharina de 
Oliveira — 8. Thomaz de Aquino — 
Est. de Minas Geraes, Maria R. Fer- 
nandes — Porto Ferroira. Rodolpho 
Markus — Run Dr. Cesar, 958 — Ca- 
pital. Mario de Oliveira Salles — KR 
Basílio Machado, 51 — Capital. Riso- 
leta Alcoforado R. Albuquerque 
Lins, 574 — Capital, Edson Seroback 
— Rua Voluntarios da Patria, 2383 — 
Capital. Manuel Muniz Ferreira — R, 
Altino Arantes, 392 — Capital, José 
Chrispim — Runa Benjamin Constant, 
673 — Ttatiba,. Augusto Grohl — Rua 
Barra Funda, 414 — Capital, Ange- 
lina Celst Viteli — Rua D. Bosco, 348 
— Cruzeiro, Antonio Barbleril — Run 
Oscar Freire, 383 — Capital. Maria 
Britto — Run Santa Cruz, 584 — Li- 
meira, Gertrudes de Almeida Paulino 
— Rua Barão de Campinas, 375 — Ca- 
pitnl. Anesin Machado Dins — Piraju 
— Est, de S, Paulo. Sebastlão Dimas 
de Godoy — Rua Jose P. de Almeida, 
91 — Piracicaba, Jacyra Prado — R, 
da Liberdade, 160 — Limeira. Evan- 
dro José Ferreira — Rua Ruy Barbo- 
sa, 407 — Itatiba, Mario de Oliveira — 
Rua da Moóca, 136 — Capital, Wilma 
Piratti — Run Clelia, 049 — Capital. 
Yolanda Ponzlo — Rua Victorino Ca- 
millo, 104 — Capital, Edezio Mattos 
Ribeiro — R. 8. Domingos, 3983 — 
Capital. Antonio Barduco — Rua Ti- 
radentes, 737 — Limeira, Augusto Ma- 
rinho — Al, Lorena, 891 — Capital. 
Dr. Lelio A. de Almeida — Gimirim 
— Est, S. Paulo. Palmyra Gabbi — 
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Muniz de Scusa. 


Rua Biltencourt Rodrigues, 154 — Ca- 
pital, Amelia Alcovel — Rua Guay- 
curus, BIO — Capital, Joanna S. Mar- 
ques — Rua Bresser, 1.888 — Capi- 
tal. Armiballe Comette — Al, Lore- 
na, 2.155 — Capital, Leonor Beringhs 
— Rua Bento Freitas, 66 — Capital. 
Didimo Pereira — Rua Barão de Pi- 
racicaba, 3405 — Capital, Zocl Rosa -— 
Rua Manuel Bento Cruz, 16-41 — Bau- 
ru*, Armando Sanrone — Rua do Ga- 
gometro, 540 — Capital. Rosa Maluf 
— Rebouças — Est, de S. Paulo, Os- 
waldo Rugelero — Cactetuba — Est. 
de S, Paulo. Manuel dos Santos: Min- 
gatos — Rua Bento Vieira, 265 — Cn- 
pital. Samucl R. Racy — R. Marti- 
niano de Corvalho, 821 — Capital, Ju- 
dith de Mello Andrade — Rua Victori- 
no Camillo, 126 — Capital. Maria Lui- 
za Priestes Alves — Rua Atlbala, 15 
— Capital, Cecílio Malatesta — Rua 
Major Diogo, 286 — Capital. Durval 
P. O, de Mornes Filho — Rua Visc, do 
Rio Branco, 577 — qJahu", João Mo- 
racs — Rua Bon Vista, 151 — Limeira. 
Lucila Ferraz Camargo — Av. Anna 
Costa, 179 — Santos, Antonio Buzato 
Pac — Bragança — Est. de S, Paulo. 
Ruy Ayres — 8. Lourenço — Est. de 
Minas Gernes. Ruth Leal Fegon — 
Rua Rangel, 86 — Piracicaba. Francis- 
co Scudero — Pazenda Ermida — Jun- 
diahy, Francisco Oliveira Neto — Rua 
Paes Leme, 62 — Capital. José Men- 
des Ribeiro — Passa Quatro — Est. 
de Minas Gernes. Salvador Roberto — 
Rua Gunvnazes, 698 — Capital. Luis 
Gonzaga Figueiredo — S. Thomaz de 
Aquino — Est, de Minas Gernes. Ma- 
ria Christina Noronha — Al Barão do 
Rio Branco, 569 — Capital. Maria de 
Lourdes Martins — Av, Brig, Luls An- 
tonio, 2.675 — Capital, Maria Valen- 
tim Corrên — Piquete — Est. de 8. 
Paulo. 


Run Cel. José Castro, 1.319 — Cru- 
zeiro, José Maria Solido — Rua Fran- 
cisco Glycerio, 230 — Itatiba. Raul 


Santiago — Run Natal, 525 — Sto, 
André (Villa Pires). Helena Angi — 
R. Prudente de Mornes, 601 — Jun- 
dinhy, Maria Cury — Rua Dr. Tor- 
res, 431 — Jundiahy. Emestina Ce- 


Nobel Martins de Oliveira —, 


falava o sr. Cassio 








sar de Castro — Rua Sabarid, 25 — 
Capital. Irene Garcia — Run 12 de 
Outubro, 517 — (Villa, casa 8! — Ca- 
*pital, Omar Rocha — R. Azuvedo Mar- 


ques, 140 — Capital, Juvenal à 
sy — Rua Ilararé, 9% — Capitao! 
varo Carlos Fernandes Costa — Ruz 
Rangel Pestana, 305 — Jundiahy. &n- 
tonio Rodrigues — Rua Ruy Barbosa 
360 — Capital, Gullherme Coli — R 
Cons. Saraiva, 116 — Capital 
Lori de Lara — Rua Malor Sor 
587 — Capital, Arthur C. Notdf — àl- 
Nothmann, 309 — Capital, Dat 
Machado da Silva — Run Cotoxó, 58) 
— Capital, Ena Elisa Klemm Ria 
Marechal Deodoro da Fonseto, 44 — 
Jundiahy. Antonio Alves de Sist — 
Rua João Rudge, 65 — Capital. Hei- 
rique Hilger — Run 3 de Dezambro, 
48 — 1º — sala 4. Pedro Ribolti 
Silva — R. Herculano de Froltns, | 
— Capital. José Ramos Filho — Rus 
Zacharias de Góes, 214 — Jundinhy, 
Maria Cecilia Prado Campos — Rua 
General Osorio, 394 — São Caciano 
Gim Del'Aringa — Rua Santa Cruz 
— Villa Maluf n. 17 — Capital. Arcal- 
do Leite — Rua Lopes Chaves, 
Capital. Mario Fragoso — Rum 3 
bauna, 36-— Capital. Marint Rá 
Pupo — Rua Donna Msria Soa 
— Campínas, Maria OC. U, Cintia — 
Al. Glette, 808 — Capital. Manitel de 
Sousa Campos — Rue General Osnria 
394 — 8. Cactano, Aldaricia de AZé- 
vedo — Rua vosé Antonio Coelho, 153 
— Capital. Roberto Fodoverio — Rus 
Vespaziano, 352 — Capital. Sergio Sol- 
sa Santos — Rua José Marka Lisboa, 
841 — Capital. Stella Maris de Barros 
Andrade -- Run Itapiru', 87. Mania 
Benedicta Brenha — Rua Bario de 
Tatuhy, 220 — Canital. Ametin Vil- 
lota — Rua Bella Cintra, AT — Canl- 
tal. José Marzllak — Run Ttapirapes, 
122 — Capital, Carlos de Arsa — Bla 
15 de Novembro, 76 — Bauru, Bu- 
elydes Ricci — Rua Pedro Duarte n 
1.688 — Araraquara. Benedicto Asos- 
tinho Vinnna — Sanatorio Sta. AM 
geto — Est. de 8. Paulo. Ubiralara 
| Boares Falcão — R, Theodoro Sam- 
palio, 428 —- Capital. 
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tarios da agencia official alemã “D. 

Com effeito, à “D. N. B.” apre- 
sentou a oração do sr. Churchill como 
“o neto desesperado de um homem que 
perdeu n ) cIdez”, 

Allegando que o sr. Churchill é um 
ignorante da psychologia do Estado to- 
talitario, a “D. N. B.” acerescentou: 
“O sr. Churchill nada compreende q 
respeito da Italia e da Alemanha, As 
quacs, politica e militarmente, formam 
um invencível bloco de potencias Ja- 
mais egualado por qualquer outra al- 
liança, em toda a Historia. do 


AS PALAVRAS DO “PREMIER” 
BRITANNICO BEM ACOLHIDAS 
NO EGYPTO 


CAIRO, 24 (Reuter) — As autorida- 
des militares britannicas, no Egypto, 
mandaram traduzir o discurso do sr. 
Churchill para o laliano e distribuir 
Immediatamente » traducção entre 05 
prisfoneiros de guerra Italianos. 


“Obra prima das obras primas”, as- 
sim qualificou um alto funecionario do 
governo egypeio o discurso do. “pre- 
mier” britannico, accrescentando: 


“Elle fará sangrar os corações ita- 
lianos. Se ha alguma duvida entre os 
italianos a respeito da attitude mo- 
ral do seu paiz, essa duvida pode ago- 
ra ser desfeita.” 


A REPERCUSSÃO DO DISCURSO 
NOS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 24 (Reuter) — O 
discurso do sr. Churchill foi muito 
bem recebido nos Estados Unidos e 
considerado nos circulos desta capital 
como muito opportuno. 


O discurso deixa transparecer — 
accentua-se — que as políticas tbri- 
tannica e norte-americana estão se- 
guindo cartihos parallelos, pois, sa- 
be-se que - volta do sr. William Phil- 
lips par» + embaixada norte-americana 
em Lema signhii”a uma mudanca que 


os Estados Unidos estão operando nas 
suas relações com a Italia. 


Acredita-se que o regresso do sr. 
Phillipps a Roma presagle um novo 
esforço des Estados Unidos pnrra tirar 
a Talia “a guerra. Relembra-se que 
foi o sr. Phillipps quem transmittiu 
pessoalmente no sr. Mussolini, nútes 
da entrada na guerra, 0 argumento que 
a cessa attitude fortaleceria a sympa- 
a dos Estados Unidos pelos allia- 
os, 


Por outro lado, acredita-se tambem 
que o povo italiano poderá mostrar-se 
mais sceptico do que o sr. Mussolini 
é procurar compreender os moveis da 
politica norte-americana, para read- 
quirir a sympathia do povo norte-ame- 
ricano. 

Tudo isso, simultaneamente com a 
partida do almirante Leahy para VI- 
chy, numa: missão que é interpretada 
como sendo para manter » França fóra 
do “eixo”, parece mostrar de menci a 


tão conscientes da parte que poderão 
desempenhar, afim de fortalecer à Grã- 
Bretanha no Mediterraneo. 
O 
As assignaturas do “Correio Pau- 
listano”, que não forem reformadas 
nté'31 do mez corrente, serão suspen- 
sas em 1.º de janeiro proximo. 
Pedimos, pois, aos srs. assignantes 
providenciarem em tempo de não ha- 
ver Interrupção na remessa do jornal 


E e e Sm e 


PARA OS POBRES DO 
“CORREIO” 


Recebemos do sr. Luis, 159000  quiá 
Leprosrio Banto Angelo, &$; para o Natal 
dos Pobres, 58 e para o Sanstorinho 69% 
Campos do Jordão. 55000 

Do sr. Hotelino  Reys recebemos 
nendo 5$ para o Asylo Santo Angcin, * 5 





coneludente que 03 Estados Unidos es- para o Sanatorio c. Campos do J-suÃo, 


* E Quarta-lolra, 25 de Dezembro de 1940 
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reiras da Argentina 


Em reunião recentemento renlizada 
na enpital paulista, os Industrines do 
tecidos exnminaram q situação em que 
se encontra aetunimento a industrin 
textil do Estado em face das contin- 
genclas decorrentes da guerra, As In- 
dustrins mais atfcetadas pelm crise são 
ns de tecidos grossos c sedas, Devido 
à retracção de vendas, os estoques 
existentes em São Prulo attingem, no 
momento, n sommi de 200 mil contos. 
Trata-se de procurar uma solução que 
venha possibilitar a colloenção Imme- 
dinta desses estoques, 

Os motivos principaes du aggrava- 
cho da crise são os seguintes: salario 
minino, a lei do horario do tribnlho 
assim como o trabalho das mulheres 
e menores, Essas razões [oram Invoca- 
das pelo secretario do Syndicato dns 
Industrias Texteis, o qual acorescentou 
que de março até agora ns vendas ca- 
hirmm de maneira assustadora, sendo 
n producção grandemente nffectada po- 
las obrigações acima mencionadas. 

Entro ns medidas consideradas coma 
Iimprescindiveis para a minoração da 
crise, figuraram as seguintes; faellida- 
de para exportação e augmento do po- 
der noquisitivo das populações, princi- 
palmente da Juvoura, 

O valor dos estoques de tecidos exis- 
tentes em Lodo o paiz attinge n cerca 
de 1 milhão de contos de reis, 


O que representa para os Estados 
Unidos o seu commercio externo 


Thomas Watson, figura de projecção mundial, faz interessantes 
e opportunas declarações a respeito 


8, FRANCISCO (SIPA) — As tm-| internacionaos. 
presas americanas que se consagrum | em toda a America Lutina, 
[ao commercio externo resolveram! Ao ser-lhe feita entrega da placa, 
conceder a placa de ouro de 1940, “ln [o sr, Watson pronunciou um discurso 
memoriam" do capitão Robert Dollar, | em que mostrou como q commercio 
no sr. “Thomas J, Watson, presidente | externo é Indispensavel nos Estudos 
da International Business Machines | Unidos, accentuando que, em com- 
Corporation. mum com os outros palzes, este rose 

Essa honta é conferida annualmen- Escnttu os effeltos du guerra presente 
te di pessor que mais se tiver distin- em todos os aspectos da vida nacio- 
guido no fomento do commercio ex- 
terno dos Estados Unidos, tendo cabido 


E' muito conhecido do escrever, responderei que 3 pr 
conto das que ee fabricaram tos 15 
tados Unidos em 1937 foram vendia 
no estrangeiro, o que stentlica mu 
cada tres empregados dessa tune 
industria, um. pelo menas devo q 
emprego à nossa exportação «lr 
ehinas de oscrevor. 

“Do commercio externo deponedon 
muitas das nossas Industrias parm a 
colocação de ima púrte dos seus pr 
| “Reconheçamos antes de tudo E — | ductos. Exportamos 30 por cento nas 
À a o Uedisse — queeste é o puiz mais indus- | nossos olcos lubrificantes, 43 por con. 
aid ministro: do, )Estade; 5. ptrinlizado do mundo, Produzimos 4% | to da nossa agua-ris, 92º por cento da 

por cento dos artigos Industrines que | nossa pedra phosphatada, 38 por ves 
O sr. Watson é presidente honorário a mundo fabrica, e consumimos em to da nossa gomma a resina. 14 qo; 
da Camara de Commercio Internacio- | tempos normaes 90 por cento dos mes- | cento da nossa machinarin Industrial 
nal, presidente da Commissão Inter- | mos. [né por cento dos nossos automuva 
Americana de Arbitragem — Commor- “Em meu parecer, todos os Indivi-| 15 por cento da nossa machinaria 
clal, presidente do Comité de Recons- | duos, neste pair, estão dependentes | agricola, 32 por cento das nossas ma 
trueção Economica. e administrador | do commercio externo, Se me elo | nossas de coser, é 22 por cento da 


ah 


ny. 





de Fundação Curnegio pela Paz In-| guntam cm que é que o commercio | nossas. machinas-ferramentas, 
ternacional, oceupando nlém disso al- | externo Interessa 4 um homem que; 





MUSEU PAULISTA 


Communica-nos a eirvectoria do Museu 
Paulista que, de necórdo com a sorma se- 
gubda nos annos anteriores, o estubnice!- 
mento não será aborto à visita publica 
hoje, embora soja feriado, 


“As industrias no Brasil 





tos. postos em diversas organizações l trabalha numa fabrica de machinas 


NATAL 1940 


Us melhores doces — As melhores massas alimenticias — Deliciosos pratos 
de cozinha — Rotisserie — Jantares e celas — Bombonniére — Presentes 
para Natal — Aceritamos encommendas para entregas q domieHlo, 








Dados recentes sobre o desenvolvimento do paiz, 


estã longe o dia em que o Brasil se- 
rá o productor de toda à seda neces- 
sarin ao seu consumo e tambem da 
materia prima indispensavel a varios 
outros paizes; esse incremento da seri- 
cicultura encontra o sue maior esti- 
mulo na perseverança dos industrines 
brasileiros, robusta garantia do auspi- 
cioso porvir da manufactura nacional, 


As industrias já oceupam na vida 
economica do Brasil um lugar de evi- 
dente relevo, 

Não só considerando as suas tmuli- 
plas possibilidades em relação às mais 
variadas materias primas, como na to- 
cante às fontes de energia hydraulica 
esparsas pelo seu territorio, é incon- 
testavel q suga futura posição na van- 
gunrda dos munlores centros Idustrines, 

Durante e após a grande guerra, di- 
versas industrias novas se implanta- 
ram no Brasil, estimulando a produe- 
cão da materia prima nacional, aceu- 























no campo da producção 
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Automoveis multados 


Por excesso de uso de buzina « por byu- 


PRODUCÇÃO INDUSTRIAL Dj minar férm ode Bora, forum multados os 
BRASIL heguintir aumtomavels: Particulares: 420 — 
147 — 100 = 7.059 — Ahiguol; 40725. 
Annos Valores totaes — : 
AUD ares un; vo 477.359:0005000 
1020 ., ou teu 3.000.000 0015000 
ID3O 2. o em do 4,679.549:0005000 | 
1938 .. co co co 12,000:000:0005000 


MOVIMENTO INDUSTRIAL 


“ de esta-Nº de - or rodue- 
mulando fortes enpitaes, espectalizadn- Errata na EN pe Vai pa FS 
do um grande corpo de operarios, j 

Possula o Brasil, em 1920, cerca de 
13.500 estabelecimentos industries ins- 
taliados com o capital aproximado de | manta .. .... vo 2042 32.659, 250.000 :0005000 
3 milhões de contos de réis, nelles (= | Districto Federal asno 8245] 1302797 -.ve cá 2,400,000:0005000 
balhando 275.512 operarios que pro-| Minas Gernes .. e va 5.72] 40.242, 0 + 1,200.000:0005000 
duziram manufactures no valor de 3 | Pernambuco ., RR) + 89,48 qi qa 600, 000;0005000 
milhões de contos de réis, Rio de Juneiro .. + os WH0D DOIDA crio viro 600, 000:0008000 
Para que se possa avaliar nossa pro- | Rlo Grande do Sul... Den Bor) 30.369 , + 0 + 1,200,000:0005000 
gresso industrial, é bastante mencio-| Paraná c Sta, Catherina .. 4.425 20.040 400, 000:000S000 
nar que, dezoito annos mais tarde, 1s- | São Poulo VD O 2.928 190.074, 5. 000.000:000S000 
Lo é em 1938, a producção industrial | Outros Estados .. «e.» 7.678 313;,721 350.000 :0005000 
attingiu a 12.000,000:0008000, traba- —— at, 
lhando 535.800 operarios em 56.022 TOláto,s,sem “4. 55.000 Boo, 000 2 12,000,000. 0005000 
fabricas. ——.—-— DAE 
- Diversas industrias progridem sensi- 
velmente no Brasil, todas COPENNTO (| ES Sr 
para a retenção das economias Jocnes, 
ao mesmo tempo que despertam a at- INDUSTRIAS AGRICOLAS phases de trabalho As estatisticas de 
tenção pira uma sério de productos 1938 dão a producção de alcool com 














naturaes até então desconhecidos ou 


pouco estudados. 


As ultimas estatisticas evidenciam O 
indiscutível progresso das Industrias 
brastleiras e o surto cada vez mais ac- 
rentuado das mesmas com aperfeiçoa- 
mentos technicos, modernização de ma- 
chinismos e seleccionamento de obrei- 
ros. 

A população do Brasil era em 1920, 
de 30.695.605,605 de habitantes c foi 
enteada no anno de 1997 em oc... 
43.246.991 de habitantes, com accres- 
cimo portanto do consumo de arligos 
manufacturados, o que facilmente se 
verifica pelos -dingrammas feitos, 

Pelos dades estatísticos que se se- 
guem, vê-se que as importações são 
diminutas relativamente aos augmen- 
los accusndos pelo consumo, o que le- 
va à conclusão positiva do papel se- 
ente que a industria nacional já des- 
empenha no Brasil. 

Dos artigos de importação, miguns 
figuram com qpareclas elevadas mas 
outros como cimento, papel, Lecidos, 
ete., estacionaram, quando não deeres- 
ceram sensivelmente, embora us curvas 
qe consumo sejam sempre ascenden- 
tes. 

O aperfeicoamento das nossas indus- 
trias vac tendo os mais nositivos refle- 
xos entre os consumiaes, Influíndo 
sobremaneira para que desappareçam 
as pretensões Injustificadas que sem- 
pre procuraram prestigiar os artigos 
de origem estrangeira, em detrimento 
da producção brasileira. 

O stccinto exame da situação das 
nossas principaes manulacturas, con- 
vententemente amparadas pelos pode- 
res publicos, demonstra que caminha- 
mos, não só para uma breve indepen- 


A produeção agricola do Brasil no 
anno de 1938, foi de 22,540.149 tone- 
Jadas, 286.799,150 litros, 171,433,441 
saccos, 76.964.000 cuchos de bananas, 
147,011.000 cõcos e 35.359,600 caixas 
de laranjas; no valor de 7.000.000 con- 
tos de réis, nproximadamente, 

Esso total, destinado no consumo in- 
femo do paiz e à exportação, recebe 
antes de aleançar os mercados, multi- 
plos beneficiamentos, constituindo es- 
ses trabalhos, as industrias agricolas. 

Dos productos brasileiros, é o café 
o que maior actividade occupa nas ope- 
rações de beneficiamento, pois, o va- 
lor total dossa producção attinge netu- 
alimente, a 2 milhões de contas de rs, 
por amno. 

O assucar é entretanto, dos vossos 
productos agricolas o que exige mator 
trabulho irdustrial, com uma produe- 
ção annual de 18.000.000 de sacras 
de 60 kilos, no valor de 700.000 con- 
tos de réis aproximadamento. De fa- 
eto, q preparo do cenfé para a expor- 
tacão é feito em muachinismos rolati- 
vamento simples, sem transformação 
no producto, consistindo princtprumen- 
te cesso preparo na seccagem, limpeza 
e-separação. O nssucar requer usinas 
aperfeiçoadas e dispendiosas com lo- 
dos os requisitos technicos de uma in- 
dustrla complicad: nas suas vuúrias 
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denria industrial, como tambem para 1935 seas as arcar ae tals bas 
uma expansão commercinl conquistun- 1996 ni Pd te E A ea 
do merendos externos tom artigos pri- 19970 ramos e exre a0M 88 
morosamento fabricados, 1998 vs e os o zo o 0,460 


A! proporção que a nossa sericultu- 
ra e pecuaria vão progredindo sob wu 
influencia benefica dos processos ra- 
cionaes c mesmo selentíficos, propor- 
cionando materias primas com o me- 
lhor preparo e em condições econemi- 
cas vantajosas, as industrias cotrelatas 
no paiz Lambem vão gradativamente. se 
firmando com esses proprios recursos 
locnes que, muitas vezes, são doiaãos 
de propricdudes superiores pos impor- 
tndos, Lnes as nossas exceprionaes con- 
dições mesologicas. 

O exemplo da industria da seda é 
bem frisante, neste particular e não 
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NOVA YORK  ISIPA) “Reite- 

rando q sua fé no padrho-ouro, os 
commerciantes que concorreram à 27% 
Convenção Nacionsl do | Commercio 
Externo, ultimamente reunida em São 
Francisco, California — diz o “Expor- 
tudor Americano” — advogaram o re- 
gresso à estabilidade das unidades mo- 
netarias, a uma taxa fixa de cambio 
na base de ouro, considerando-a como 
um dos requisitos Indispensavels ao 
fomento do commercio mundial. 
As centenas de commerciantes que 
ussistiram á convenção concordaram, 
não obstante, com perfeito senso das 
realidades, que a estabilização mundial 
das unidades monetarias não poderá 
conseguir-se até que se tenham resta- 
belecido relações pacifícas entre as na- 
ções, e m confiança entre os governos 
e us empresas privadas, 

A resolução final da convenção diz o 
seguinte: 

Entendendo muito embora que o res- 
tabelecimento «definitivo das unidades 
monetarias de vaior fixo, nos diversos 
paízes, tem que ficar em suspenso em- 
quanto não for restabelecida a paz, 
julgamos indispensavel reaffirmar  & 
nossa confiança nos principlos funda- 
mentaes que regem o livre cambio das 
moedas, porquanto estamos convenci- 
dos de que os ensinamentos destes ulti- 
mos annos demonstraram quanto é inu- 
til procurar manter permanentemente 
o commercio mundial por meio de tro- 
tas e da economia dirigida. A conti 
nuação das restricções | commerciaes 
representaria uma ruína total. 

Reconhecemos o facto de que o ouro 





































VONARUM 


Rua Quintino Bocayuva, 23 


Unidos veio para aqui, em grande par- 











(Aspectos da Industria Brusileira”— 1940). 





RESPEITO DA ESTABILIZAÇÃO DAS MOFDAS 








actualmente avetimulado nos Estados 


o total de 81.023.650 de litros no va- 
Jor de 59.640 contos. 

& herva-mate, o fumo, o algodão, o 
Hrroz, o cacau o trigo, o cemelo, a 
cevada, À mandioca e o vinho, são pro- 
duetos agricolas que têm n sun indus- 
trinlização local, antes de serem re- 
mettidos para os mercados, represen- 
tando um confunto apreciavel que sie- 
tenta, por sua vez, diversas outras in- 
dustrias mecanicas, polis a quasi Lota- 
lidade dos apparelhos empregados pe- 
jas nossas pequenas industrias 5 de fa- 
bricação qncional. 

Os diferentes productos de origem 
enimal têm tido um grande desenvol- 
vimento nos ultimos snnos, ássim É 
que em 1938, nossa produçoão de car- 
nes foi de 1,182:887 toneladas, no va- 
lo de 2,%80,411:0005000, a do lactt- 
tidos atttugiy a 143,70] toneladas, 
além de outras industrias correlatas, 
que vêm se cdesonvolvendo rapidamente, 


INDUSTRIA DO FUMO 


A falricação de cigarros, charutos 
eceutros productos preparados de fu- 
mo ten progredido bastante aos ulti- 
mos anvos. Actuslmento existem 1,499 
fabricas na Industria do fumo, que Lt- 
veram a seguinte producção de 1435 q 
1938: 


CIGARROS E CHARUTOS * 
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Cigarros Fumo dest. Rayé 





1.000 mes. Toneles, Toncida, 

547.708 . . . 1.086 ] 

622.827 1.063 1 

752.080 .. 1.399 R 
B,010,545 . 1.600 -— 
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te, sobretudo em busca de refugio e 
segurança, e que tão depressa a puz 
volte u reinar no mundo, elle voltará 
à posse dos seus donos nco varios 
palzes, o que será o primeiro passo 
para a redistribuição do ouro aqui im- 
mobilizado, e para a liquidação em 
ouro dos saldos internacionaes, 

Quando « situação mundial tornar 
esse passo possivel, devemos estar 
promptos a fazer consideraveis em- 
prestimos em ouro, com o fim de aju- 
dar outras nações u se rehabilitar e n 
restabelecer seus esforços tendentes a 
sanar as difficuldades do cambio devi- 
das ao declinio do seu commercio com 
o“ palzes da Europa, Como politica de 
transição, até que os Investimentos 
particulares e o commercio Internacio- 
nal voltem a assentur em bases satis- 
Tatorias, approvamos que o governo dos 
Estados Unidos empreste fundos para 
a exploração das fontes de riqueza na- 
tural, para estimular a exportação, ou 
para dar sahida aos excessos de mer- 
cadorias accumuladas, 

Os púulzes Jatino-americanos deverinm 
ser uma fonte de dia para dia mais 
importante não só de materias primas 
estratégicas e essencines, como  tam- 
bem de certos nrtigos manufacturas e 
de generos alimentlelos. Esta convenção 
julga convenlente a concessão de fun- 
dos, assim privados como públicos, pa- 
re o augmento da producção, na Ame- 
vica Latine, de artigos que possuam ter 
vantujosa colocação nas Estados Uni- 
dos e em outros paizes, facilitando as- 
sim o cambio moneturio em dollares 
para o pagamento de nossas exporta- 
cões, e para tornar offectivos os lucros 
do capita) norte-americano empatado” 
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s razões do progresso commercial 
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AS IMMENSAS VANTAGENS DA ESPECIALIZAÇÃO NA VIDA MODERNA 


NOVA YORK (SIPA) — “Uma das 
razões por que certas pessoas não se 
dão bem conta da marcha que segue 
o mundo dos negocios — disse em Te- 
cente entrevista o sr. Tlenry B. du 
Pont, vice-presidento da Companhia 
du Pont, — é pussarem por alto o fa- 
eto de que todo progresso é resulta- 
do de tenéencias fundamentnces que Pº- 
montam nos inícios mesmos da nação. 

“Por superticialmente que se cstu- 
dem essas: tendencins, salta à vista 
quanto é errada n crença de que o des- 
envolvimento jndustrinl normal poda 
se adaptar a qualquer theoria recem- 
saida da casca. ou que se pode mu- 
car-lhe de subito o rumo, sem com 15- 
so atrasar o desenvolvimento economi- 
co ela nasão, nem provocar a queda do 
nivel de bem estar goral, 

“Como no caso de todos os grandes 
movimentos. casas tendencias funda- 
mentnes podem ser definidas de modo 
muito simples. A primeira é que a es- 
peciniização se vae concretizando mais 
de dia para dia, A segunda, que à or- 
ganização se torna cada vez mais per- 
feita. A terceira, a consequencia Jo- 
glca daquelins, consiste em que os ho- 
mens de negocios vão compreendendo 
cada vez melhor que a prosperidade 
cconomica depende da boa vontade do 
publico; que nm netividade Industrial 
não tem por [lim a producção em si, 
mas O consumo; que para os lucros 
serem continuos, preciso é que sejam 
tambem contintos os serviços presta- 
dos no publico; e que é o publico con- 
sumidor quem decide se determinada 
empresa deve crescer e prosperar, ou 
declinar c morrer, 

“Assim é que cada um dos propres- 
sos materines alcançados nos ultimos 
dez nnnos foi o resultado de esforços 
esconclulmente especializados, apolados 
em elementos perfeitamente organiza- 
dos, a saber, os operarios, n gerencia 
e numerosos capitalistas, todos elles 
trabalhando de cooperação para cons 
segulr o que nenhum homem só por 
si, nem qualquer grupo isolado pode- 
riam ter conseguido, 

“O homem primitivo era um apreg- 
diz de tudo; tinha que ser assim, Mas 
não fol preciso muito tempo para de 
descobrit que certos homens sabiam 
fezor, melhor do que outros, certas 
cotras. Era logico que os melhores ca- 
cadores abastecessem a tribu de ali- 
mentos, que os melhores curtidorves 
eurtissom as peles, que os melhores 
sapateiros fizessem o calçado, A cs- 
pecialização começou pois ha muitos 
seculos, 

“Corrido certo Lempo, os especinlis- 
tas cujo trabalho tinha grande pro- 
cura tomaram a seu serviço, homens 
menos adextrados, e-começaram a en- 
sinal-os no quelidade de aprendizes. 
Mais trrde instalaram machinas nas 
suas officinas, para augmentar a pro- 
ducção e melhor servir a colteetivida- 
de, Quando o valor da machinaria era 
superior aos meios de que dispunha 
o dono da afficina, vin-se elle forçado 
a recorrer aos amigos para que lhe em- 
prestassem dinheiro, ou se associassem 
a elle, e dessa maneira sé tornavam 
comproprietarios do negocio. Assim foi 
que teve começo a organização com- 
mercinl. 

A ERA DAS MACHINAS 


“As magulnas torbaram possível 
produzir artigos bastantes para satis- 
fazer ns necessidades de muitos gru- 
pos sociaes, c o viajante passou então 
a fazer parte da organização. Appa- 
receram as lojas de commercio por 
miudo, E a organização recorreu a 
um especinlista em transportes, para 
acarretar as mercadorias da fabrica 
para as lojas. 

“Tal fol, cm poucas palavras, o Ly- 
po elementar de organização commer- 
cial que serviu grande parte do mun- 
do até tempos bastante recentes, 
Abrangia na maioria dos principios em 
que assenta a organização moderna, 
mas seu desenvolvimento estava limi- 
tado por solidas barreiras. A remes- 
sa de mercadorias por tracção animal 
a distancias relativamente pequenas 
levava dias, semanas e até mezes, Os 
carros só podiam conduzir pequenas 
cargas nos caminhos primitivos. As 
pessoas: só podiam communicar entre 
st de viva-voz ou por melo de cartas, 
E ns fabricas não dispunham de for- 
ca-motriz, senão a indispensavel para 
operações em pequena escala, 

“Uma vez que se dispuzesse dos 
meios necessarios, era Inevitavel o 
alargamento dos negocios, a extensão 
da especialização até aos mais peque- 
nos detalhes da producção, ea inten- 
sificação da concorrencia commercial. 
Eram as velhas tendencias para & 
maior efficiencia e o malor beneficio 
que os consumidores pudessem tirar 
do seu dinheiro, e esses tendencias 
influiam duma ou doutra maneira em 
toda a sorte de operações. 


“Fol geral a transformação, e co- 
meçaram a especializar-so as profis. 
ses. lbernes. As universidades alar- 
garam-se para poderem ensinar mi- 
lhares de alumnos, Sociedades com- 
mercines e de credito levaram às pe- 
quenas oficinas c lojas de retalho o 
beneficio das grandes organizações, 

“O cume da organização e do nlar- 
gamento dos negocios fol a “pradue- 
cão em série”, que era ao mesmo 
tempo o cume da especialização. Pu- 
deram assim os fabricantes reduzir q 
custo de producção de certos artigos, 
taes como automoveis, até a vigesima- 
quinta parte do que seria, se fossem 
feitos à mão, E o que é mails, & pro- 
dueção em série velo tornar mais ne- 
cessario do que nunca ter cm conta 
os desejos e necessidades dos compra- 
dores. 

O PUBLICO E" JUIZ 

“Quando se pensa que o consumi- 
dor, isto é o público, É o juiz de todo 
artigo posto à venda, que julga no 
preço e qualidade do artigo, dos pro- 
cessos da fabrica c dos vendedores, 
torna-se evidente que é o publico, e 
só clio, quem decide no fim de contas 
que empresa deve ficar no campo 
dos negocios, e qual deve retirar-se 
delle, c quem [fixa as regras a que 
deve sujeltnr-so a munloria das tran- 
SECÇDOS, 

“Não pode haver eleição mais deci- 


Os productores- Já devem estar con- 
vencidos de que sem organização da 
produeção não é possivel a sun defesa, 
Ahi estão os exemplos do carca c do 
ussucar, Se os productores não tives- 
sem se agrupado em cooperativas es- 
tariam perdidos. O governo não pode- 
ria amparal-os, senão através de or- 
gunizações, que disciplinassem à pro- 
ducção e mn gun distribuição, Os pre- 
cos, apesar da guerra; estariam abaixo. 
muito abaixo do custo da producção, 
Multa gente suppunha que a guerra 
traria à valorização dos nossos pro- 
ductos; As nações em nrmas hão po- 
deriam produzir c serkum obrigadas a 
comprar, com neto economico, as 
mercadorias indispensavels ao abaste- 
cimento dos exercitos. À guerta, po- 
rém, é umo, grande llusão. Diria me- 
lhot, está sendo umn decepção para 
todos os que nella esperavam ganhar, 
Ha dois casos bem expressivos, O do 
assucar eo do algodão, O assucar que, 
na outra guerra, a de 1914, era com- 
prado para o estrangeiro a 70 e 80 
mil réis, actualmente, por causa dos 
fretes e da defesa dos paizes belilge- 
rantes, que centralizam as compras, 
não «élxa no pioductor nem 20 mil 
réis por sacco, O algodão, esse que é 
bucha de guerra, e que se esperava va- 
lesse tanto quanto o ferro ou o aço 
para os canhões, nem ha procura, Essa 
lição, lição dos factos, deve valer não 
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SÃO PAULO 


AVENIDA TIRADENTES, 254 — CAIXA 756 


MACHINAS E MATERIAES DE QUALQUER ESPECIE PARA OFICINAS MECANICAS, 
ESTAMPÁRIAS, SERRARIAS, ETC, 


FERRAMENTAS — FERRAGENS — GERADORES 


siva do que o plebiscito diariamente 
levado À cabo pelo publico, Seja qual 
for w habilidade revelada na venda 
ou na publicidade, os esforços numa 
e noutra ousa empreçados  resulta- 
riam perfeitamente vãos se, ao serem 
as mercadorias submeltidas wu juizo, 
se visse que não eram o que dellas se 
havia nifirmado. As empresas cres- 
com e prosperam, ou quebram, con- 
forme o vesultado da votação diuria, 
na mais positiva c mais activa das 
institulções democraticas, 


“As necessidades da nação Lêm au- 
gmentado na vazão do augmento da 
população, A tarefa de satisfazer es- 
sas immensas necessidnidos. não po- 
deria se consumar polo esforço isola- 
do dos individuos. como nem em so- 
nbos seria possivel demolir uma mon- 
tanha com a picareta e a pá. Mas. por 
meio do esforço colectivo organizado, 
com a ajuda de wtensilios c ferramen- 
tas e dos recursos de hoje em dia, e 
Cndes us nctuaes facilidades de espe- 
cialização, podem se resolver Os pro- 
blemas que se ponham à nacão, 

“Para os resolver não-se requere muls 
do que a honesta cooperação dos tra- 
balhadores, homens de selencia, capi- 
talistas e gerentes de negocios, unidos 
todos elles sob um governo que anime 
e proteja o regime du liberdade de 
Iniciativa, à liberdade de opportunida- 
des, vc À recompensa Mberal pelos actos 
meritorios”, 





À lição dos factos 


AGAMENON MAGALHÃES 
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CASA BROMBERG 


BROMBERG & CIA. 


RIO DE JANEIRO 
RUA GENERAL CAMARA, 64 — CAIXA 690 


só como uma dura experiencia, mas, 
tambem, para converter aos que ainda 
acreditavam uma economia livre ba- 
senda nu concorrencia c no jogo das 
intcintivas, No jogo dos fortes contra 
os fracos. Dos ousados contra os Limi- 
dos, Dos mais capazes, Do individuo 
contra o individuo. Hoje o mundo é 
outro, Ninguem é forte, quando luta 
só, como ninguem é fraco quando luta 
com a sua corporação, unindo os es- 
forços, os Interesses, as vontades € os 
fins. E' cessa a lição dos factos, é quem 
fôr contra ella terá q mesma sorte dos 
obstinados que lutam contra as grundes 
correntes do pensamento humano que 
atravessam a terra em todas as direc- 
cões. 


Syndicato dos Commer- 
clarios 


Recebemos o asegulbto communterdo: 


“O Syniiento dos Commerciarios de São 
Paulo communica nos seus associados cs- 
trungeiros, portadores da carteltn modelo 
10, que, em face do disposto no artigo tha, 
do decreto 3.010, durante 4 annos, as mu- 
danças de residoncias e de empregos de- 
verão ser communicadas ao Serviço de 
Registo de Estrungeiro, havendo multa pa- 
ro quem assim não proceder. 

Annunimente, té esgotar o prazo do 4 
pnnOS, à carteira deve sor revalidada, mes- 
mo que noá haja mudança de residencins 
ou de empregos, conformo dispõe o decre- 
to 406, no seu artigo 28, paragrapho 2,0. 
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OLFOS E GRAXAS LUBRIFICANTES "SUNOCO” 


INSTALLAÇÕES COMPLETAS PARA QUAESQUER INDUSTRIAS 
REPRESENTANTES PARA LOCOMOTIVAS E MATERIAES PARA ESTRADAS DE FERRO 
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MACHINAS E INSTRUMENTOS 
LAVOURA EM GERAL 





“Vendemos no estrangeiro 12. py 
cento do trigo que produzimos, veres 
de 30 por cento do nosso tabaco er 
folha, 36 por cento da nossa fruta 
secca, 13 por cento das nossas fruta 
em conserva, e uma longa lista de 
outros productos, tanto mericolus co. 
mo Industriaes, 

“Vendemos normalmente no patruça 
gelro entro 50 0 60 por cento do nos 
so algodão, 

“Temos abundancia: de fonter tutu- 
raes de riqueza, e de [nculdades iri- 
vidunes: mais, cessando as nossas ex. 
portações, wu situação do desemprego no 
nosso pala seria mais critica do qui 
podemos Imaginar. O nosso “standard” 
de existencia halxarin tanto, que nr 
veriamos privados de multas cousas nr 
hoje consideramos de primeira neces 
sidade, e não desfrutariamos dos con- 
fortos e luxo que hofe temos, 

“Comtudo, a nossa importação alinea 
é mais importante do que a exportação 

“Quase todas as iIndustrines [alri; 
dos Estados Unidos dependem, para 
funccionar, de materises que importum 
Imporiamos 468 das materias prima; 
que utiliza a industria dos Estados Uri- 
dos. 

“Consideremos, por exemplo, o au- 
tomovel. Somos forçados a importar Ga 
materias cifferentes, provenientes dr 
57 palzes. para fazer um automovel 
nos Estados Unidos, E só esta indu- 
tria emprega seis: milhões de imdivi- 
duos, 

“O estanho é para nos de grand 
importancia industrial, pola importa 
mos todo o que consome a nossa 2rin- 
ade producção de conservas alímenti- 
clas, Importamos 34 por cento da pro. 
dueção mundial de estanho, 

“A nossa industria de papel impor. 
tu 50 por cento de sun materia pri- 
ma essencial, E no fabrico de Jampa- 
cas clectricas, consumimos producto 
de cinco continentes, 

“A Conferencia Pan-americana da 
Hnvana levou-nos a considerar tom at- 
tenção, no momento presente, os paises 
gue nos ficam para o sul, e pureto 
me que podemos estar certos de que 
q nosso comimercio com todos eles 
brará alentos, não só vendendo-lhes cs 
nossos artigos, como comprando-ihes 5 
que produzem. 

“Para intensificar  mossas 
commerciaes reciprocas com é! 
205. devemos collaborar na e: 
ção de suas fontes de riqueza natura 
pois elles produzem muitos artigos que 
são Incdispensaveis go nosso apparelho 
Industrial. 

“Julgo que os elementos industrinc 
«e financeiros dos Estados Unidos, ds 
cooperação com o governa, podem cla- 
borar uma política sã destinada a at- 
sentar firmemente as bases em que sr 
desenvolvord esse commercio, 

“O hemispherio occidental tem a sot- 
te de dispor de multas das fontes df 
riqueza natural do mundo; mas nto 
devemos: suppór que podemos, só nor 
leso, mianter-nos isolados do resto do 
mundo e commerciar unicamente com 
os paizes deste continente. 

“Em muitos casos a produecão no 
Novo Mundo excede suas proprias ne- 
cessidades, Permitto-me offeracer al- 
guns exemplos do facto. 

“O hemispherio gccidental produz hh 
por cento e consome unicamente au 
por cento da producção mundial do mi 
lho, algodão, linhaça e café, 

“Produz 78 por cento da produtos 
mundial de petroleo, cobre, chumão 
zinco e nikel, dos quees só consome 57 
por cento, 

“O mundo pode produzir quanto bes- 
to para satisfazer as necessidades 6 
Lados os povos, e quando as guerris = 
verem acabado, devemos cooperar com 
todas as nações na reconstrucção dá 
economia mundial, assente na distribii- 
cão de materias primas, productos alt- 
mentícios e vestuario, Essa repamito 
deve ser tão justa num pals como no 
tro, ; 

“Devemos preservar a nossa firme 16, 
e tomar a decisão de constru um 
mundo em que os homens estejom 
altura dos deveres que lhes impõe a vl- 
vilização e a cultura, sem transigir Já- 
mais com a injustiça. Bem poderemos 
conseguil-o, restabelecendo a lei evan- 
gelica que manda não fazer a oumem 
o que não queremos que nos façam 
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FRANCISCO SPROVIERI & CIA. 
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(1. SOUSA NOSCHESE 5, À. 


Fabricantes de apparelhos sanitarios e domesticos 
RUA JULIO RIBEIRO, 243 


ITALO IMPORTADORA S.A. 
Deseja aos seus amigos e clientes BOM NATAL e FELIZ ANNO NOVO 


CASEMIRAS, BRINS, FAZENDAS, AVIAMENTOS PARA ALFAIATES 
——————— POR ATACADO E A VAREJO 


ESPECIALIDADES EM CASEMIRAS ESTRANGEIRAS 
Rua Boa Vista, 136 — Telegramma ; LARIO — Tel., 2-3246 — Caixa Postal, 898 





























GRANDE FABRICA DE MASSAS ALIMENTICIAS 
"ABBONDANTA” 


Humberto Abbondanza, Irmãos & Cia. 


FOGÃO BERTA * 


É — MARÇA REGISTRADA 
“Incontestavelmente o o LHGES 
p 0g o Brasil ! 
tbsolutamente isento de qualquer 
fumaça, Cozinha-se na chapa 










hOS SEUS AMIGOS E FREGUEZES 


RAUCCI & MAZZA LTDA: 









Telegramma: “Fundição” — Calxa Postal, 920 














Desejam aos seus amigos e freguezes aaa toda fechada, Forno melhor não 
BOM NATAL e FELIZ ANNO NOVO, LOJA: PILIAL: existe. “Temos envernizados dº 
' reto $ 
Avenida São João, 1441 Deseja BOM NATAL 6 FELIZ ANNO NOVO SÃO PAULO SÃO PAULO ciipenhts orlagtçaão ind 
Rua Marconi, 2& Rua Oriente, 187 PRAÇA DO CORREIO, 36 
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“AO CORRER DA PENDA... 


Salathiel CAMPOS 
O USO DO CACHIMBO... 


dd se disse, com uinlta propriedade, que o brasileiro tem o veso da 
política em todas as suas qciividades. 

lronizando essa affirmativa, os cantores de radio Ratinho q Jararaca, 
ds vezes, costumam organizar seus programmias com tiradas a tal respeito... 
Mais uma vez, nos domínios dos esportes, nos surge um desses casos 
deprimentes que, à luz clara do dia, sem artificialismos, aponta, inconti- 
menti, o unico caminho a segutr na apreciação ou julgamento dos factos 
registados, 

Foi um das grandes calemídades que, ha cnnos, assoberbou o futebol 
nacional e desmoralizou o celebre campeonato nacional do upreciado esporte. 

A impressão é do que os paredros dirigentes das mazimas entidades, 
na falta de outra qualquer actividade cream casos de politicagem para se 
caivertirem a custa do procedimento correcto dos otros, Serta, certamente, 
um vicio como outro qualquer, mas, de certo mado, prejudicial e perigoso. 

Prejudiícial, porque vem quebrar a harmonia que deve sempre reinar 
entro as regiões esportivas do paiz e gecirrar otios, Perigoso porque vem 
pór em execução isna theoria de inversão das coisas, vendo e apontando 
tudo pelo methodo confuso, 

O jacto presente é simples e facil do dectdir-se, Os dados do proble- 
ma estão claros, à vista de todos. 

Pernambucanos oc cenrenses disputaram uma partida pelo campeonato 
brasileiro, tendo os pernambucanos feito valer sua melhor elasse, vencendo. 
Muito bem. 

Acontece, porém, 


CORREIO PAULISTANO 
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e sporrvas Desperta intenso interesse nesta capital a partida d 
sabado proximo em disputa da taça «Duque de Caxias» 


REVISTA OFFICIAL DOS JOGOS 




















ABERTOS DE 1940 


Como sõe acontecer em todos os nn- 
nos, Baby Barton!, terminados os jo- 
gos do interior, dá n publicidade mais 
um numero da “Revista Official” que 
obedece à sun orientação, com us re- 
sultados alcançados pelas cidades con- 
correntes, photographias das varias 
disputas, cte, Desta vez, porém, Barlo- 
Dk, que deixou a organização dos Tu- 
turos Jogos para fixar-se em S. Car- 
Jos, definitivamente, editará uma gran- 
de edição extra com o relato comple- 








Palestra e Corinthians são os adversarios que participarão do empolgante prélio escalado para 
o campo do Pacaembú — 50 por cento da renda do embate será entregue à Commissão Central Pró- 
Palestra e Corinthians, os dots ve- : 

id do Tue pata Monumento ao Duque de Caxias 


lhos rivacs do futebol paulista estario 
novamente cm confronto | sabbado s DE “e E 
proximo, no Estadio do Pacaembu, AS POSSIBILIDADES DOS 
numa partida de grande importancia, QUADROS 


mais, bastante significativa, porn 
parte do selo do publico esportivo pon. 
| lista. : 


pela razão de quo o alvi-negro do, Ê 
Parque. S, Jorge não contou com a | OS QUADROS PROVAVEIS 


que houve infracção no regulamento do certamo na- 


rê - R 
cional e por parte dos pernambucanos, Estes incluiram na sua turma um] t ; pois trata-se da disputa do valioso Depois de realizar, durante tres an- chance" necessaria para a repetição! Para essa luta, os quadros entrar? 
a : : o dos cinco campeonatos renlizades A Mi RS ntrarão 
jogador que não é brasileiro e, por isso mesmo, está inhíbido de participar | sob LE Sa renEaÃO trophéo “Duque de Caxias”. Sem- | hos, “performances das mais desta- | de oxitos passados que o Palestra de. em campo, provavelmente, assim 
do certame. E Ç São Garda pre que se defrontam, ainda que em cadas, em vlrtude das qunes obteve | Verá encarar o Seu proximo compró- | constituldos: 
Ora, o regulamento do campeonato é bem claro, estipulando que so- Quanto no certame de São Carlos, | situações diversas, palestrinos e corin- successivamente tros campeonatos, O misso com o maior culdado, sem o| | PALESTRA —  Gljo, Carneirm e 


mente poderão participar delle elementos nacionaes. como é natural, mais da metade da | thinnos empenham-se com grande ar- Corinthians viu-se em 1940 levado a | filo estará correndo o risco de se ver | Junqueira; Carlos, Olivelra e Del Ne. 


Deante da infracção de facto, apenas um caminho se nos afigura: punir derenft o se dede dor em busca da victoria, o que é um um posto na tabela de classificação em condições desfavoraveis em rela-. TO; Lulrinho, Canhoto, Echevarrista 
os culpados, consoante as leis normativas do certame. id indo ão e. | indice seguro de que 0 espectaculo que não está à alla de sun class e ção à disputa da taça “Duque de Ca- Lima 6 Pini, y 
Mas, não joi o que se deu. Por uma hermenentica estranha, os men- |, ; ea Deste "Modo todos entre alvi-negros e alvi-verdes prova- «de sus projecção como um dos me-. Xlas”, prello que se destina, tanto | CORINTHIANS — Cyro (Pio 
tores da maxima entidade interna nacional resolveram, num acto de la- ame sancariense, 1esio , velmente conseguirá satisfazer, quer | lhores quadros do Estado e, quiçã, do pela sua relevância social, como pela | Agostinho c Chico Preto: Geraldo, 


os concorrentes nos jogos npparece- 
tão nessa nova edição, 

Quanto so texto, versari elle, como 
dissemos, sobre o historico de todos 
os campeonatos (cada modalidade em 
separado) e a publicação na integra 
das opiniões formuladas pelos chefes 
de embaixadas que visitaram São Car- 
los, etc. 

Como se trata de uma edição espe- 
cial, » sua venda avulsa foi fixada em 
25000, devendo os interessados solici- 
tar À sua remessa ao sr. H. G. Barlo- 
ni, rua General Osorio, 202 — Ss. Car- 
los. enviando aquela importancia em 
sellos do correio ou em vale postal. 

Sua publicação dar-se-á em Janciro 
proximo, 


prensa sua importancia no quadro de nossas 
ronlizações esportivas, n marcar uma, 
pagina memoravel no ambito das ini- 


elativas de caracter patriótico, ! 


A CONTRIBUIÇÃO PARA O MONU-| 
MENTO AO DUQUE DE CAXIAS 


Circoenta por cento da renda Lotal 
do confronto de sabbado no Pacaem- | 
bu! será entregue à Commissão Cen | 
tral Pró-Monumento no Duque de Ca- 
cxias, 0 que representa, caso o encon- | tado do São Paulo. Todas as plo 
| tro tenha a concorrencia que a sua | que não estiverem devidamente Je à 
importancia e atracção fazem prever, | zadas no DEESP, após aquela d ata 
uma contribuição apreciavel e, ninda | serão interdictadas, sem mais aviso,” 


Brandão e Dino; Lopes, Servilio, Te, 
léco, Jonnne e Carlinhos. 


mentavel politicagem, annullar o jogo, não 
princípios ou regulamentos. 

Claro que, no caso, o unico culpado é a entidade pernambicana. In- 
trinigindo o regulamento, ella se colocou em posição de réo e como houve 
um prejudicado a obrigação immediata dos mentores era o de restaurar os 
direitos prejudicados, ; 

Consciente ou não, os pernambucanos foram os infractores e, de forma 
alguma os cearenses poderiam ter decisão contraria, 

E! um velho princípio de direito que os infractores não poderão ser 
beneficiados pelos resultados de seus proprios erros, desde que delles sejum 
prejudicados terceiros, : 

Deante dessa decisão da, Federação Brasiluira, que aberre dos princi- 
pios de justiça e se apresenta como influencia da politicagem esportiva, os 
cearenses abandonaram o Recife, recusando-se a disputar nova partida. 

Por sua vez, a maxima entidade ameaça os ceronses com rigorosa pt- 
nição, mas duvidamos que ella possa applicar aos esportistas dessa terra 
quaesquer penalidades por lhe jaltarem recursos moraes, deante da sua 
propria attitude, 


estríbados em que pela combatividade e euthusiasmo de-. Erasll, E fot justamente o Palestra, 
monstrados pelos integrantes de am- Ho seu classico rival de todos os tem- 
bos conjuntos, quer pela propria ri-' 98. o quadro que se encarregou de 
validade que determina um intenso substitull-o na posição de líder final, 
movimento de attenção pelos prelios | Cu seja, de campeão deste anno. Ora, 
que realizam. Nestas condições, é | deante da opportunidade de bater-se 
de crer que a partida de maior vulto ! novamente com aquele conjunto que, 
desse final de anno consiga alcançar | por assim dizer, desthronou-o, O Co- 
em cheio q sua finalidade que: consis= | rinthians tem sérias e fundadas ra- 
te em dar ensejo aq que o publico zões para agir com todo o seu amplo 
amante do “association” paulistano ' sotencial olfensivo na proxima luta, 
possa, assistindo à uma exhibição de de modo a que obtenha, mediante 
relevo, contribuir para a crecção de uma victoria ainda que em cotejo 
tum monumento ao duque de Caxlas, | amistoso, melhores compensações mo- | 
como um justo preito de homenagem mes, 

âquelle que foi o mator soldado bra- | De outro Indo, o Palestra, ainda 
sileiro. “emocionado pelo seu expressivo e brl- 
Hhante felto ha pouco conseguido, está 
| possuldo do maior enthusinsmo e não 
| pretende deixar que um revés de tm- 
portaneia, como sera uma derrota 








—— 


Registo. de Piscinas 


Até o dia 3 de janeiro, impreton- 
velmente, a Directorla de Esportes do 
Estado de São Paulo receberá 05 pos | 
didos de registo e unlvarús de fynorne 
namento das piscinas existentos no Es 
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Excursão de turmas vo 
ção e salto 


de nata 
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lantes 
Mocóca 








25 provas aquaticas e 4 de saltos serão levadas a effeito naquella cidade sob o patrocinio da 


Directoria de Esportes — 


A Directoria do Esportes do Estado 
de São Paulo fará realizar em Mocóca, 
no dia 28 deste mez, um grande con- 
curso de natação e saltos ornamentaes, 
participando a turma volante de in- 
fantis e juvenis (meninos e meninas). 

Estão convocados os seguintes cle- 
mentos: 

Sergio Borges. Nelson Hoelz, Kesuo 
Sato, Dino Santarell, Sandro Pentani, 
Wilson Spera, Milton Busin, Domingos 
Santarelli, Nelson Agular,  Montano 
Magllozal, Walter Caira, Carlos P. Ra- 
mos, Oswaldlo Lopes Fiore, Rubens da 
silva Martins, José Carlos 'T, da Silva, 
Hupprechet Spremberg, Aríval Rezen- 
de, Carlos Musa, Plínio de Aguiar Sou- 
sa, Oswaldo Lopes Fiore, Armando 
Kassardijian, Pericles Novelli, Rubens 
Luis M. Guerra, Carlos von Kuazleben, 
Hardin Acconel, Claudio Pinto dos 
Santos, Leda Carvalho, Apparecida Sil- 
veira Franco, Yvonne Regulski, Ge- 
sualda Mori, Eva Ines Kensier, Wanda 
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Regulski, Jandyra de Oliveira e Elsa 
Sorio, Olga Colognesl, Cecilia Pereira 
Coelho, Léa Ttkis, Therezinha Salguei- 
ro, Lilian Schmidt, Daisy Krug, Irn- 
gard Schacf, Gabino Alarcon, Harald 
von Sydow, Milton Busin, | Roberto 
Delduque, Wunda Bataglia, Taty Pe- 
veira, Joho Silveira Franco, Natal Pan- 
tane, Emesto Nanin, lise Margarida 
da Silva, Walter Nutini e Idamyr Bu- 
sin. f 

Serão reulizadas 25 provas de na- 
tação pura meninos e meninas e 4 pro- 
vas de saltos de trampolins, sendo 2 
para meninos e 2 para meninas. 


Serão realizados ns seguintes protran: 

100 metros nado livre — Arpirantes 
— Alberto Delduque. 

50 metros nado livre — Meninas in- 
fantis — Wanda Batagla. 

100 metros nado de costas — Me- 
ninns juvenis — Itaty Pereira. 

50 metros nado livre — Petizes — 
João Silveira Franco. 





COISAS DO TENNIS... 


Do tennis argentino, como commentario 


Os argentinos realizam desde 1928 


ao seu, “Campeonitio de la Republica 


Argentina”, prova maxima do tennis platino com ambito internacional, tendo. 
a ella concorrido sempre tennistas de renome mundial. Seus ganhadores po- 


risso mesmo situam-se como jogadores 


de alta classe, sendo sul-americanos, 


e os notaveis tennistas curopeus que a esse campeonato tem concorrido, quando | 


o ganham, ficam possuidores do titulo 
campeanntos 


este anno tendo Mac-Nell se consagrado vencedor. A 
inteial do campeonato, 


dores desde 1028, disputa 


curopeus € norte americanos, Os “yankces” 


não menor valor de que outros bons 
intervirum somente: 
tabella mostra os vence- 


1928 — Ronald Boyd (argentino) 


1924 — Guilherme 


Robson (argentina) 


1930 — Frederick 4. Perry (inglez) 
1931 — Ronald Boyd (argentino) 
1932 — Guilherme Robson (argentino) 
1933 — Idem 

1934 — Idem 

1935 — Jorge di Stefani (italiano) 
1936 — Lucillo del Castillo targentino) 
1937 — Alcides Procopio (brasileiro) 
1038 — Feren Puncec (yugoslavo) 
1949 — Alejo D. Russel (argentino) 
1940 — W. Donald Mac-Nelll, 


Como se vê, 0 Brasil 


não andou nusente desse “derby” de cumpeões, tendo 


em 193% Inscripto o seu nome no certame atraves de uma brilhanLissima netua- 


ção de Alcides Procopio, 
com essa magia prova, 
anno o nosso patriciu 


que nesse anno mesmo consagra-se campeão argentino 
e ainda mais no Campeonato 
levanta em seguida o Campeonato 


do Rio da Prata, Nesse 
Navianal do Chile de 


simples e dupla homens, tendo nessa ultima prova como companheiro a Mar- 


cel Taverne, chileno. 


Este assumpto é tratado hoje como commentario ilustrativo sobre tennis 


internacional e ainda mais, 


chês” — MOUPYR, 


* + 


A VISITA DOS NORTE-AMERI- 
E CANOS 


Despachos dos Estados Unidos con- 
tinuam a focalizar os resultados da 
excursão dos campções norte-america- 
nos a esta parte do continente, 

Accontuam que pelas cartas que 05 
srs. Norman Armour, embaixador dos 
Estados Unidos na Argentina, e Ed- 
wain Wilson, ministro dos Estados 
Unidos no Uruguay. dirigiram ao pre- 
sidente do Comité Internacional da 
Associação de Laen Tennis, nos Esta- 
dos Unidos, o sr. Russil Ckingham, 
ficou demonstrado o excellente effeito 
produzido na America Latina que es- 
tão fazendo os jogadores de tennis dos 
Estados Unidos, no continente ameri- 
cano, 

Entre outras coisas, escreve 0 57. 
Norman Armour: O) 

“Creio que esta visita contribuirá 
para reforcar os sentimentos de ami- 
zade e compreensão entre os Estados 
Unidos e a Argentina. O publico deste 
paiz é enthusiasta do tennis assim 
como os argentinos que praticam esse 
esporte. 


O CAMPEONATO ABERTO DO FLU- 
MINENSE 


RIO. 24 (Da succursal — via Vasp) 
— O mau tempo reinante nestes ul- 
timos dias conspirou para que O cer- 
tame internacional de tents levado a 
effeito pelo Fluminense Futebol Clube 
com o concurso das maiores raquet- 


rp e, ip a qe 


respondendo a quem Leve à 
ver sobre o nosso commentario do dia 6 deste mez, 














gentileza de nos escre- 


“Carteis, cartazes e “eli- 
+, 
tes “yankees”, não tivesse O brilho 
esperado, 


O gremlo tricolor em face dos com- 
promissos dos valorosos tennístas nor- 
te-americanos assumidos para Joga- 
rem em outros pontos do palz, se viu 
obrigada a improvisar o seu gymnaásio 
de basketbal para terem lugar ali as 
finaes de simples de cavalheiros c de 
duplas mistas: 

Na primeira disputada por Elwood 
Cooke e Mac Neil, com surpresa pe- 
ral, 0 camplonisimo perdeu para o seu 
companheiro ds delegação, O consa- 
grado Mac Nei! estranhou muito o piso 
de madeira, deixando-se derrotar pelo 
seu adversario por 2x0 6x4 e 6x1). 

Em seguida foi jogada a partida de 
duplas mistas, que teve por contendo- 
res Jane. Stantoston-Frank Guernsey 
e Dorothy Bundy-Mnc Neil, Esta que 
era apontada como favorita, soube 
bonrar o favoritismo, vencendo de 
2x1 (6x2: 9x0 e 0x3), Foj a partida 
mais technica da noite. que fez vibrar 
o publico numeroso que accorreu no 
gymnasio. Estes dois encontros foram 
eifectuados no domingo. "e 

Hontem o tempo melhorou o que 
permittiu que se realizasse na quadra 
numero o 1 jogo final de simples de 
senhoras, entre as tennistas Sarah 
Cooke é Dorothy Bundy. Esta não con- 
seguiu vencer a sua valorasa adver- 
sara, que conquistou tim facil 
triuimpho de 2x0 x6x2 c 6x1). Sarah 
Cooke esteve soberba, fazendo na sur 
despedida uma grande exhibição. 


4 qe 


«| cada 


100 metros nado de peito — Juvenis 
Juniors — Natal Pantane, 

100 metros — nado livre — Juvenis 
Seniors — Ernesto Nani. 

100 metros nado livre — Meninas 
juvenis — Ilse Margarida da Silva, 

50 metros nado livre — Infantis — 
Waltor Nutiíni, a 

50 metros nado livre 
Petizos — Idamyr Busin. 

DIRECTORES CONVIDADOS 

A Federação Paulista de Natação, 
em nome da Directoria de Esportes, 
transmitttu convite a um director de 
clube aos quaes pertencem os 
nadadores da turma volante, afim de 
integrarem a embaixada paulista, 

Os clubes da F, P, N. deverão, com 
à maior urgencia, indicar à entidade 
o nome do director que acompanhará 


Meninas 


cum tertor cacnencaaabiss aumrams 


“E . em.. 
Unscentiio een andn can sas 


cesmesr 


E DR. NESTOR GRANJ 


LONGA PRATICA EM BERLIM 
Tratamento e operações 
de: : 
Ouvidos, nariz e garganta 
* RUA LIBERO BADARÓ, 452 
PHONE: 2-4821 
: Das 10 às 13 hs. das 3 às 6 hs 
* Aos sabbados das 10 às 12 hs. 


penqeasa ganso aqaransrenarasensasaadanta titãs 
co Mies so Puno nsanena sena s ani da cms dd an dr 


Pelo C. R. Tietê- 
São Paulo 


AVISO AOS SOCIOS 
A directoria do C, R. Tietê-S. Paulo 
comunica aos seus associados que du- 
rante toda esta semana sua pistina 
estará fechada em virtude de concer- 
tos inndinveis. Dessa maneira, somente 
domingo ella poderá ser utilizada po- 

Jos banhistas e nadadores. 
REUNIÃO DA DIRECTORIA 


A reunião ordinaria de directoria de 
quarta-feira, fol transferida para sex- 
ta-feira proxima, em virtude dos fes- 
tejos do Natal, 

MATERIAL DE ASSOCIADOS 
HORARIO DE NATAL 
Hoje, dia de Natal, o clube, no pe- 


Coscencnaceranesesssaasacananasas 
Calicscisssssssisostonene raças 









A competição marcada para o dia 28 do corrente 


a do Corinthians não ter sido feliz nas 
a delegação, afim de serem tomadas 45! puunas decisivas do certame não | £ 
4 y A . 
| 
| 


providencias necessarias para à via- 
gem. 
JORNALISTAS CONVIDADOS 


A Directorin de Esportes fará com 
que-a delegação seja acompanhada por 
varios jornalistas de nossos diarios 
afim de que clies tenham ainda este 
vez, opportunidade de acompanhar 
trabalha da DEESP e F. P. N, em pról 


bda maior diffusão dos esportes de na- 


tação p saltos ornamentaes na Inte- 
rior do Estado de São Paulo. 

A delegação que vas a Mocóca em- 
barenrá na estação da Luz no proximo 
eabbado, din 28, às 5,10 horas, chegando 
à tarde, Os visitantes competirão do- 
mingo, em Mocóca, partindo de re- 
gresso segunda-fetra, pela manhã, de- 
vendo aqui chegar à tarde desse mesmo 
die. 


| 


| 
| 


| 


deante do seu mais sério antagonista 
no certame da Liga de Futebol, vics- 
se diminuir o effeito de uma conquis- 
ta de larga repercussão como foi a 
obtenção do seeptro de cnmpeão patu- 












SECÇÃO MASCULINA 
ALAMEDA CLEVELAND, 463 — TELEPHONE, 5-3355 É 


asesencaceseasres 
Tosse as sans 






tisty de futebol de 1940. : E 
Se a campanha corinthiana no tor- | EXTERNATO — SEMI-INTERNATO — INTERNATO — JARDIM DA k 
reto deste anno não teve o brilho das | 35 INFANC Rae pe É En 
dos crmpeonatos anteriores, não se/& ANCIA — CURSO PRIMARIO — ADMISSÃO AO GYMNASIO, & 
deve por isso adeantar um julgamento | 35 “ 
a respeito de sua forma actual, em | É ' 
razão co qual fosse. possivel. prever js A » k p y - “ 
Asa da ge oh pd ii ii As uulas para os exames de admissão em 2º época, terão Início em 7% 
' C) EH) “ 

clube do Parque Antarctica, O facto | 3 de Janciro, — Acceitamos alumnos externos para a 1? e 2º séries. “ 
“+ w 

: INFORMAÇÕES NA SECRETARIA. e 

rquivale, na logica do futebol, a con- | EH 
equivale Ei : qisttiessêsas eeeeossesseeseeeterereeeseeeesesteretesseratesss eseseserasecaasarraaaanad” 


elderal-o mais fraco ou meros prepa- 


rado. Pelo contrario, é Justamente 





FUTEBOL 


A, A. CONSTRUCTORA BRASILEIRA 
VS. E. € VILLA ELIZA 

Detrontando domingo ultimo o E. O. 
villa Eliza, à A, 4, Constructora obte- 
ve significativa victoria, por 2 pontos, 
n 0. A preliminar, entre os quadros 
secundarios, foi tambem favoravel no 
Construetora, pela contagem minina. 

Os pontos do vencedor na juta em- 
tre os quadros principnes foram cvon- 
quistados por Babedouro e O unico Len- 
to da preliminar teve como autor Mat- 
togrosso. 





NOS DOMÍNIOS DO CESTOBA 





NOS DON) 





O ESPERIA SOBREPUJOU O 


Sexta-lelra ultima conseguiu a Fe- 
deroção Paulista de Bola ao Cesto ria 
gizar a ultima partida do. campeonia- 
ta citudino do esporte do quintetto, 
Eesa derradeira peleja do campeonato 
foi disputada entre o Esperia e o Es- 
portivo da Penha, no Gymnasio da 
Athletica, 

Dada nº collocação que o Espera vi- 
nha mantendo de lider em copanhia 
do Palestra, esperava-se que O Penha 
se apresentasse com sua turma em 
condições de desenvolver uma pusna 
que pudesse tornar O desenrolar da 
partida equilibrada. No entanto, 05 €5= 
periotus, contando com seus integran- 
Les: bem preparados, não lhes foi dif- 
ficil torminar o seu ultimo jogo ven- 
cendo por larga margem. Com isso te- 
remos uma sério “melhor de tres” en- 
tre o Esperin e o Palestra, para de- 
cisão do titulo de campeão deste an- 
no, uma vez que ambos finalizaram 
empatados na primelra collocação. E' 


riodo da tarde, somente se reabrirê 45 | corto que assim o enthusiasmo pelo 


mente acontece, 


[15 horas e não ús 14, como commu-* gesfecho do certame é maior, desde 


que as finaes terão a apresontação de 


A ditectoria communica n todos os | muitos dos campeões brasileiros, o que 


associados que abandonaram suas eni- 
xas com alugueis vencidos, que aquel- 
les que não providenciarem nté o din 
31 de dezembro junto a sua Lhesoura- 
ria para recebel-o perderão direito no 
mesmo. Communica ainda que todo O 
material esportivo proveniente de cal- 
xas desoceupadas está tomando dema- 
eindo lugar em seu almoxarifado, ra- 
zãn pela qual não poderá esperar por 
mais tempo que seja reclamado, 








PLEITEADA A DOACÇÃO DE UM TERR 
— CAMPO DE FUTEBOL, QUADRAS DE 
COMO PARTE DO PROGRA 


CARAGUATATUBA 22 (“Paulista- 
no”) — Attendendo a que esta cidade 
foi elevada à categoria de estancia 


balnearia e que conta com nova  € 
excellente via de communicação ro- 
doviaria para essa capital e outras 
importantes cidades do Estado, o que 
concorre para o augmento de visitan- 
tes que aqui afíluem para conhecer as 
magníficas praias de Caraguutatuba, 
conhecidas pela sua ballcza, extensão e 
pelo pittoresco da paisagem que AS 
certa. um grupo de esportistas lucaes 
resolve Iovantar a idéa da creação do 
Clube- Balneario de Caraguatatuba, 
para o que esperam contar com o 





equivale dizer que irão transcorrer com 
Jances perfeitos, technicos, e com Jo- 
gadas que consigam arrebatar, 

Como se verífica pela marcha da 
contagem que publicaremos q seguir, 
a ultima luta foi facil no Espera, 

O Esportivo da Penha, embora nos 
dez primeiros minutos de jogo da se- 
gunda phase, mantivesse ainda uma 
desvantagem de somente tres pontos, 
não conseguiu conserval-a posterior- 








apolo do sr. dr. Braulio Pereira Barre- 
to, operoso Prefeito local, 

E' intenção dos organizadores do 
Clube Balneario dotar Caraguatatuba 
de uma ampla praça de esportes, com 
campo de futebol, quadras de tennis e 
de bola ao cesto, piscina e séde, des- 
tinada tanto nos esportistas aqui resi- 
dentes como aos turistas, cuja — fre- 
quencia será certamente intensificada 
desde que cumprido o largo plano de 
melhoramentos ora em execução, As- 
sim é que plelteiam, inicialmente, a 
doação, pela Prefeitura, de um terre- 
no localizado na praia com as propor- 
cões sufficientes para as construcções 
indicadas, o que provavelmente conse- 





OS ESPORTES NO INTERIOR 


Caraguatatuba terá o seu clube balneario 


ENO PARA A CONSTRUCÇÃO DA PRAÇA ESPORTIVA 
TENNIS E DE BOLA AO CESTO, PISCINA E SEDE 
MMA DE REALIZAÇÕES 


ESPORTIVO DA PENHA, POR 62 A | 
n4 — ENCERROU-SE O CAMPEONATO DA F. P. B, C. COM | 
DOIS CLUBES EMPATADOS NA 1.º COLLOCAÇÃO — ESPERIA | 
E PALESTRA DECIDIRAO O TITULO DE CAMPEÃO DESTE ANNO | 


mente, quando o lider, controlando 1ne- 
lhor, nugmentou nos poucos a vanta- 
gem, não permittindo que o Penha cr- 
cestrese mais, como vinha fazendo, 
Resumidamente andou assim a con- 
tagem: Esperia, 2 4 O até 904 0 — 
on2atélga?Z— 1304 nté 1306. 
— 13 2 Gnté 20826 — 2008, 2059, 
2 a 9.24 49,24 n,1,26 4 12 
ng a 14, final da primeira phase, Em- 
bora na segunda phase, a contagem 
Tosse sempre favoravel no Esperia, no- 
tou-se nella, no êntanto, renoção do 
Penha, logo desfeita pelos vencedores, 

















Eis como andou a marcha na phase 
final: Esperin,  20x16, 26x18, 20x20, 
n6x21, 26x22,  28x22,  30x22, J1x22, 
q1x24, 31x26, 3J1x28, J9x28, J4x2a, 
40x28, 38x28, 39x28, 41x28, 41x80, 
4x3], 45X31, 47X31, 47x33, 49x39, 


até 59x33, 53x94 até o flnal, que foi 
de 62 q 34, 

As turmas estuvam assim organiza- 
dns: 

Esperin — Arnaldo (11), Scnfati (2), 
Amancio (19), Mnrchisio (20), Cerel- 
lo (9), Mnssenet e Reynaldo (1), 

Esportivo da Penha — Oscar, Lul- 
sinho, Sartor (13), Zelão (8), Sera- 
phim (9), Pleinali, Chile, Antonio (2) 
ce Gaudio (2). 

Felippe Anauste arbitrou criteriosa- 
mente bem auxiliado por José Carlos 
Taveira, Tiscal. 

No laúce livre, Jullo Cercllo obteve 
um bonito feito, pois acertou 41 ve- 
gos, emquanto Oscar Torritesl, do Es- 
portivo da Penha, acertou somente 25 
vezes. 


guírão em vista dos beneficios, quer 
socines, quer economicos, que adviriam 
de uma resolução favorável nesse sen- 
tido. 

Como parte desse programma, esbo- 
cado já num ante-projecto em estu- 
dos, tratar-se-á tambem da creação de 
um departamento apropriado para a 
intensificação do turismo, com | repre- 
sentantes nas capitaes, além do que se 
tenciona organizar caravanas de visi- 
tantes nos mezes de verão, 

Pelo que se péde conchutr, o enthu- 
siasmo pela organização do Clube Beal- 
nenrio de Caraguatatuba é um indice 
seguro de que em breve elle será uma 
realidade, 


VESES santana nan tanar 


acfividades 


O hippismo em 


APRECIANDO OS CONCURSOS DA 
FEDERAÇÃO 


O setimo concurso da Federação Pauli , mia a 
constou de duas provas. à top os acre 
“Taça Jayme Loureiro Filho”, em sexta competição, sendo felta clnsstfi- 
cução até o 4.º lugar. Aos tres primeiros distribuiram-se medalhas de + ermeil 
prata & bronze e ao quarto colocado, o laco tricolor da Federação. Ea 
| Tropheu Dr. Edmundo de Carvalho”, segunda competição, primeira pele 
chtidade maxbna do hippismo bandeirante, Trata-se de prova offertada por 
um amigo do Clube Hippico de Santo Amaro, admirador de seu presidente. 
Deu-se 1 disputa anterior em 29-VIIT-1940, tendo sido vencedor q tenente 
Geraldo Ringel de França, da Força Policial do Estado, montando Jupiassu”. 
“Premios identicas no da “Taça Jayme Loureiro Filho”, sendo q clessifi- 
cação feita uté 5.º lugar, nos termos do Regulamento da Federação. 
Esta prova, logrou trinta e quatro inscripções e apesar de q terem dispus 
eco varios dos mais brilhantes campeões, nenhum conseguiu zero faltas 
O primeiro classificado lol o tenente Eleosipo Pereira da Costn, da 22 R 


M.. montando Trovão, en: dois minutos, seis segund 
' p o os Evo í 
faltas nos obstáculos. K Mi 


RA Com doze, dezesseis, dezesscis e vinte faltas, em differentes tempos, 05 
2º, 3º, 4D'e 5º lugares, rospectivamente, tenentes Sylvio Marcondes de Ros 
zende, Romeu de Carvalho Pereira, da Força Policial; tenente Eleosipo Pereira 
de Costa e O tenente Antonio Joaquim Martins Nevarro, da Força Policial, mon 
tando Fidalgo 1 Manguary, Guayba e a egua Renah. po 


Convem notar que o lenente' Antonio Joaquim Marti Í ê 
y ; Martins Navarro, camprso 
Som o rt ipa actualmente, montando Renah. que já lhe deu ais 
e bonitas victorias, tev sta prov eras 
eo ns, teve opportunidade de collocar-se nesta prova apenas em 
Ter-lhe-la faltando enthusinsmo, technica q i É 1 
msinsmo, tec uo mtas: 
E be animal não se encontrava 
Pete nem uma nem outra ceisa. 
o hippismo ha sempre deseguilibrios de toda ordem 4 di es 
s : + pois muitos fuotores 
actuam no homem e no animal. Seja a temperatura, seja e natureza do sola, 
du qualquer forma existe o desequilibrio porque, um completando o outro, hasu 
não estar perfeitamente em forma para prejudicar o resultado de uma disputa, 
De facto, a prova não era tão simples: 
CereNEeO sobro 15 obstaculos de altura maxima de Im,40 (Sêpe). 
; omtudo, acreditamos que pudesse estar mais animada a disputa, po 
perto Edir raçã um sampluo para «reinar a pista quando tal não prof! 
e n prova, Este cra y q ' undo ne 
Ensina o caso do “Tropheu Dr. Edmundo de 
Passou-se, apesar do fraco resultad 
, s E o da prova, uma tarde divertida cia 
24 so mez p. findo, em Santo Amaro. Er padre 
peremos com paciencia que no proximo anno v simente 
E enham,  natursimente, 
Vl tantos e talvez mais concursos e com elles disputas interessantissinim 
cá al é o que nos promette a fecundidade dos trabalhos da novel Federa- 
cão os quaes, até aqui, foram muito bem orientados. — DIAS NUNES. 


z s 3% 
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UM AUTHENTICO CAMPEÃO 


*Felegrapham de Berlim que nas pro- 
vas de equitação, com obstacuols, ali 
realizadas domingo, tornou-se campeão 
nacional o sub-official Unterholener, 
que dessa forma duranto 3 annos con- 
secutivos, consegue vencer essa compe- 
petição. 


DE TUDO UM POUCO 


PAIRA nos circulos esportivos uma 
certa duvida quanto à realização do 
jogo de campeonato entre paulistas e 
gau'chos, no proximo dia 31, Dada a 
projecção geral dos festejos desse ul- 
timo dia do anno, torna-se evidente n 
transferencia do encontro, o que, en- 
tretanto, até agora -não se resolveu. 

Corre com todo o viso de certeza, 
que o Estadio do Pacaembu", para es- 
se dia, não será cedido à Liga de Fu- 
tebol, o que, ainda mais aggravará a 
situação, 


No anno prestes a findar-se n 9 
official Unterholener conquistou nada 
menos de 35 victorias turfisticas 


Em segundo lugar figura o sub-aitt- 
clal Bahr, com um total do 31 victo- 
rias, seguído pelo jockey Wolff con 20 
trlumphos. 








O CAMPEONATO Brasileiro de Fl- 
tebol já está produzindo casos pollti= 
cos. A recente decisão da Federação 
Brasileira annullando o jogo Pernam- 
buco-Ceará, por ter a entidade per- 
nambucana infringido o regulamento, 
não agradou aos cearenses. Não agri- 
dou e com razão, O desfecho seria * 
perda de pontos pelos pernambucanos, 
que foram os infractores e não annul- 
lação do jogo. Por isso, os coarenses 
recusaram a disputar nova partida 
domingo ultimo, creando-se, assim, UM 


*.. 

complicad tebol nã» 
O 5. PAULO F. €. continua no pro- lona pionio Rã, do A 
posito de dispensar grande parte dos RE er 7 


Jogadores profissionaes que se encon- 
tram em suas fileiras, attingindo esse 
córte varios elementos titulares. O pre- 
sidente do gremio tricolor deverá, em 
princípios de janeiro convocar o Con- 
selho Deliberativo, expondo-lhe seu 
ponto de vista antes de tomar a reso- 
lução annuncinda, 
ss 

DrneiRC Ro ces tp desde 1935 
: a no Santos F. C, acaba del O “PREMIO DE HONRA”. que 25 
transferir-se para o Corinthians que, |tá sendo distribuido desde 028 todos 
assim, em virtude do valor de seu no-/os annes, aos melhores esportistas df 
vo defensor, terá resolvido o delicado | Belgica, foi conferido desta voz à no 
problema da mêta, que o vem assober- | dadora Fernando Caroen. E' a prinici- 


penca desde que se positivou a deca-pia vez que esse premio é conferida à 
encia de José. Luma nadadora 


NO DIA 26 do proximo mez de as 
neiro, realizar-se-á em Berlim, à luta 
de box. prelimianr em disputa do cam» 
peonato allemão da classe dos peso 
pesados, entre os pugilistas Walter 
Neusel, exc-ampção, e Adolf Heuser 
cx-campção da classe dos meto-pasa= 
dos, A luta foi fixada em 12 assaltos, 

** * 








re Querta-foiga, 25 de Dezembro de 1940 


em 





(ROMEU RODRIGUES — Director Geral) 





Não faz só registos de 
MARCAS -—- PATENTES — DIPLOMAS — PREPARADOS 
PHARMACEUTICOS — BEBIDAS — COMESTIVEIS, ETC. 
Tem tambem Secções de; 
Contencioso — Defesas e Consultas Fiscaes — Organizações 
Industrines e Commercizes — Registo de contractos na Junta 
Commercial — Advocacia, Procuradoria, etc, 


Dá-se qualquer consulta mesmo de serviços já começados por 
quiros o fazem-se todos os serviços Lanto em Bão Paulo como 
no Rio de Janeiro. 





SÃO PAULO: RUA DIREITA, 64 (antigo 6) — 3,º andar — 


Phones: 3-3831 e 2-8044 — Caixas Postacs: 3631 — 1421 





RIO DE JANEIRO: AVENIDA CALOGERAS, 6 (Edificio 
Pan America) — 5.º andar — apart. 54 — Phone: 42-0285 
Caixa Postnl: 3384, 


A SERVICAL LTDA. 








Senhores proprictarios de Bar e Café, 
Augmentae os vessos lucros com o ren- 
doso negocio de Caldo de Canna, 
adquirindo o moderno e novo typo de 
Engenho, SILENCIOSO 1940, 
Engenho manual para canna a 4005000 


CAETANO SAMMARCO 


Demonstração à Rua Lavapés, 350 


* Tel, 1-7874 — B. PAULO 











NOVO ENGENHO DE CANNA 


EXPRESSO SANTA LUCIA 


AOS SEUS AMIGOS E CLIENTES, DESEJA BOAS FESTAS 
E FELIZ ANNO NOVO, 

















MACHINAS PARA INDUSTRIA DE BEBIDAS EM GERAL 


Para lavar, encher e arro- 
lhar garrafas — Installa- 
ções para grandes e pe- 
quenas producções. Ma- 
chinas completas para 
fabricação de Gazozas, 
Guaranás, Agua- 
Tonlea, etc, 


















Peçam catalogos, 
orçumentos e 

orientações sem 

compromisso, 

sa aos 

dh) fabricantes: 


PUCCETTI & 
CIA, 


RUA ALFREDO PUJOL, 
521-531 Tel, 3-8306 
Ss PAULO 





1940 1941 
DUILIO VALES! & CIA, 


Deseja BOAS FESTAS e FELIZ ANNO 
NOVO aos seus amigos 


CORREIO PAULISTANO 


DIA DE NATAL 


Commemorando hoje o DIA DE NATAL, apresentamos 
aos annunciantes desta pagina, os votos de BOM 
NATAL e FELIZ ANNO NOVO, 
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C.M.B.L. 


CASEMIRAS E MANUFACTURAS BRASIL 
LIMITADA 


GRANDE FABRICA DE ROUPAS FEITAS PARA HOMENS 
SENHORAS E RAPAZES 


Deposifaria das casemiras da TECELAGEM BRASIL 


Rua José Paulino, 185 — Phone : 4-08-57 
SÃO PAULO 








BOTÕES PARA FORRAR 


Temos todos e os mais modernos typos 
de mprestos. Bem como as respectivas 
machinas e matrizes para forrar, Peça 
a nossa tabella de preços sem com- 
promisso de compra, Executamos pedi- 














BRILHANTES RAROS, JOIAS, 


Preços de grande opportunidade 


| 


REGIOS 


Presentes de Festas 


17 0 === 





A MAIOR E À MAIS RICA COLLECÇÃO DA CIDADE 


PRATÁRIAS, RELÓGIOS, 
BRONZES, MARFINS, PORCELLANAS 
CERAMICAS DE ARTE 


alheri ADAMO 


ÃO BENTO, 227 


[———e——————— 


40 Sacos de 
COM APENAS UM METRO DE LENHAI 


DEviDo ao seu aporlaiçoa- 
do sintoma do aquecimon- 
to, o novo Torrador “Lila” a 
ar quente é ató B00/0 mais 
sconomico quo os outror for- 
tudores. Só osla extraordina- 
tia economia do combusilveol 
dá pora pagar o Nevo Tor- 
rador “Lilla”, Resultado de 
20 annos do pratica, oste mo: 
derno torrador oleroce ainda 
outros vantagens imporian- 
les, entre as quais o Baixo 
Proço e a Torração Rapida 
(10 q 20 minutos) que, além 
de economisar tempo. oner- 
gla olotrica o mão de obro, 





DOIS TIPOS: PARA TRANS. 


evita a pordo das subsian- 
cias que dão qo caló o aroma 
o nabor agrodoveis. Solicl- 
ts-nos prospelos. 


FABRICA DE MAQUINAS « LILLA & FILHOS 
Ruo Piratininga, 1037 — Coixo Postal, 230 — São Paula 


€ OUTROS PRODUTOS “LILLA": Moinhos para enfá 
Engenhos para cana. Maquinas para picar cane. Mir 
quinas para matar formigas. Moinhos ds rosca pera 
patarins o confnitarças. Serras “vai-e-vem! automaticas 
para carpinteiros, açouguoiros, ate, 

— "a a —— e e es o 


e freguezes. dos para qualquer parte do Brasil. 


MIZSÃO OU CONJUGA: 
DO COM MOTORES 


RUA JAIRO GÓES, 58 (Antiga Travessa do Braz) 


PEDIDOS A 


JULIO SAMUEL 


FABRICA: Av. Rangel Pestana, 958 
Telephone, 2-6834 SÃO PAULO 


Deposito em São Paulo: Rua do Gazometro, 29 — Tel, 2-6556 





ENTREGAS DE DOMICILIO A DOMICILIO 


a 





pé & irmão 








AOS SEUS AMIGOS E FREGUEZES 
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Feira das Machinas "Singer Usadas" 


RUA MARIA MARCOLINA, 31 
Telephone, 3-2869 





(e 


Chromeação 
Srosg ia 


Nickelação — Prateação — Dourações em Ferro e Metaes — 
Bronzagem, Cadmiagem e Oxidações. 
Executa-se todo e qualquer serviço pertencente ao ramo. 
ESPECIALIDADE EM SERVIÇOS DE AUTOMOVEIS 
Servico a granol em tambores para peças miudas. 


PREÇO POR KILO 


TRABALHOS GARANTIDOS 








hagtano Lazzaro 


DESEJA BOAS FESTAS E FELIZ 
ANNO NOVO. 





Compra, vende e reforma — De pé, 1504; 
de mão, desde 704. 


NOVAS E USADAS A PRAZO 


LUSTRE O SEU CAIÇADO COM A SUPER | 











ENA 


PNEUS COMO NOVOS OEA] 
Dq |) 


Só os que passam pela 
RECAUTCHUTAGEM 


“MAGGION” 


A preferida pelos srs. automobilistas — 
SERVIÇOS GARANTIDOS 
AVENIDA 8, JOÃO, 1407 — Tel, 5-6086 
SÃO PAULO 
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I] 
id 
ANGELO PELLEGRINO 


Deseja aos seus amigos e clientes, BOM NATAL e FELIZ 
ANNO NOVO. 


8 
RUA D. FRANCISCO DE SOUSA, 95 a 125 
Filial: Estrada Santo Amaro 
































RUA JAPURA', 29 SÃO PAULO RUA DEOCLECIANA, 1114 — Telephone, 4-1815 — S. PAULO 
” 
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6:0005 e 1:5005 — Distan- 
cia 2,400 metros, 


OS GRANDES PREMIOS “HIPPODROMO PAULISTANO” E “IMPORTAÇÃO” SÃO AS PROVAS 
BASICAS DO FESTIVAL DE DOMINGO — MUITO ATTRAENTES TAMBEM OS PREMIOS "29 


nlma, Rome de Toledo Piza, Newton 
de Lacerda Figueiredo Santos, Ruth 
Leme ca Veiga, Nicolino Nobre, Syl- 


gramma cumprido em 29 de outubro 
de 1879, 


Na corrida de sabbado não ha pro- 


de Carvalho, 114, em acção de graças, 
pela sua Formatura, os professorandos 
Kilos | mandam officiar Missa Solenne, a qual 
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Importadores e 


FERRAGENS PARA CONSTRUCÇÕES — FER- 

RAMENTAS PARA ARTES, OFÍCIOS E 

LAVOURA — CORREIAS PARA MACHI- 

NAS — CABOS DE AÇO — REBOLOS 

"NORTON" — LIMAS “NICOLSON" — 

PARAFUSOS, PORCAS E REBITES — SER- 
RAS PARA FERRO E MADEIRA. 
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Áccordo entre os paiz 


| 
Distribuidores de: | 
| 
| 
É 


ua Florencio de Abreu, 85 e 93 
São Paulo | 
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O TEXTO DO IMPORTANTE DOCUMENTO, FIRMADO EM WASHINGTON, 


Telegramma procedente de Washin- 
stom. de 28 de novembro ultimo, pu- 
blicado pelo “Correio paulistano”, im= 
forma ter sido assignado naquells ca- 
pital, às 15 horas desse dia, o aecór- 
do inter-americano do café. 

Dada n importancia desse documen- 
to, passamos a transerevei-o na inte- 


“ “Os povernos do Brasil, Colombia, 
Costa Rica, Cuba, Equador, Salvador, 
gatados Unidos da America do Norte, 
Guatemala, Haiti, Honduras, Mexico, 
Nicaragua, Peru', Republica Dominica- 
na e Venezuela, 

considerando que, em vista do des- 
equilibrio existente no mercado inter- 
nacional do café, e que vem alfertam- 
do n economia dos paizes do hemisphe- 
rio necidental, torna-se necessario e 
convenlente adoptar medidas que pos- 
sibilitem a venda organizada do café, 
assegurando condições fe commércio 
equitativas para productores e consu- 
midores, através da offerta à procura, 
resolveram concluir o seguinte aú- 
córdo: 

Art 1º — Com o objectivo de dis- 
tribuir cquitativamente o mercado de 
café dos Estados Unidos da America, 
entre os varios palzes productores de 
café. são adoptadas, como quotas ba- 
sicas annuacs para us exportações da 
vafé destinadas nos Estados Unidos da 
America, e feitas pelos demais paizes 
participantes deste convento, as seguin- 
tes quotas: 





(Saccas de 60 

kilos ou seu 

: equivalente) 
Bras. esco cos 0r 00 8: 300:000 
Colombia ,, w ns o 3.150.000 
Costa Rica .. «x «> ce en 300,000 
«Cube .. «etev os etica 80.000 
Equador .. e. = ceu 150.000 
Salvador «eve cms ses 00.000 
Guatemala ,. «e cv uu us 535.000 
Haíti.. cas ve vo os 215.000 
Honduras .. ses vs + 20.000 
“Mexico .. Ve ve Ay 475.000 
Nicaragua DURE 195,000 
POP, ou poniio [00 se 25.000 
Rep. Dominicana .. «+ 120,000 
Venezucla .. «. «e en 420,000 
TOTAL ecc ro o 15.545,000 


Para controle das quotas, no que 
refere no mercado dos lstados Uni- 
dos, serão utilizadas estatísticas offt- 
pelo Departamento 





Art, 2º — São adoptadas, como Qquo- 
tas basicas annuses, para ns exporta- 
cões de café, destinados q mercados 
situados fóra dos Estados Unidos, pe- 
los demais participantes teste Conve- 
nio, as seguíntes quotas: 

“Saccas de 60 
kilos ou seu 





equivalente) 

Brasil. auvés jao poa 7.183.090 
Colombia .. e cm res 1.079.000 
Costa Rica .. ce vo as 242.000 
CuDB SS norimpsa 0 (escoa 2.000 
Equador .. UPN 89.000 
Balvador 2. o acervo ou 547,000 
Guatembla «aca ves + 312.000 
Haiti qe Doaa coils ob 427.000 
fSaçcas de 60 

kilos ou seu 

equivalente) 

Honduras .. «ue va +» 21,000 
MEXICO cu ve es ener + 329.000 
Nicaragua «ec a. 114,000 
Fern” SH Polónia! qa 43.000 
Repr. Dominicana «e. e 138.000 
Venezuela .. ci cia q 606.000 
TOTAL)... oras vo oo 11,612,000 


Art, 3º — A Junta Inter- Americana 
do Café, organizada na forma estabe- 
jecida pelo art, 9.” deste Convenio, te- 
rá p faculdade de augmentar ou di- 
minulr as quotas destinadas aos Es- 
tados Unidos, afim de reajustar a cf- 
forta prevista no consumo tambem pre- 
visto. Tal augmento ou diminuição não 
poderá ser felo mais do que 1 vez ca- 
da 6 mezes, € em caso algum as mo- 
dificações introduzidas excederão de 5 
por cento sobre o valor das quotas ba- 
sicas especificadas no artigo primeiro 
deste Convenio. O augmento total, ou 
a diminuição total, durante o primeiro 
anno-quota, não excederá de 5 9º ns 
quotas basicas aqui fixadas. Qualquer 
augmento ou diminuição nas quotas 
vigorará até que seja substituldo por 
uma nova alteração nas mesmas, e RS 
que foram fixados para cada anno- 
quota serão calculadas applicando-se 
às quotas basicas, através da compen- 
sação de cambios estabelecidos pela 
Junta no mesmo anno. Salvo os ca- 
sos previstos nos artigos quarto, quin- 


ticipantes deste Convenio, sobre o to- 
tal do café que os mesmos poderão ex- 
portar para o mercado dos Estados 
Unidos. A Junta terá poderes, egual- 
mente, para nugmentor ou diminuir 
ns quotas de exportação para os mer- 
cados situados fóra dos Estados Uni- 
dos, na medida julgada necessaria pa- 
ra reajustar a offerta prevista ao cont- 
sumo tambem previsto, mas sem qlte- 
rar a percentagem de cada um dos 
paizes participantes sobre a quantida- 
de total de café que possa ser expor- 
tado para esses mercados, salvas ns 
hypotheses previstes mos artigos quar- 
to, quinto & oitavo, Entretanto, a Jun- 
ta não terá poderes para distribuir os- 
sas quotas entre determinados paizes, 
ou regiões, dos mercados situados [ó- 
ra dos Estados Unidos. 

Art. 4º — Cada um dos paízes par- 
ticipantes deste Convenio se compro- 
mette n limitar suas exportações de 
café destinado aos Estados. Unidos, de 
maneira que as mesmas não excedam, 
durante cada anno-quota, sua quota 
de exportação respectiva, No caso de, 
por circumstancias imprevistas, a €X- 
portação total de café de um detet- 
minado paiz para os Estados Unidos, 
exceder em qualquer anno-quota, a 
quota que lhe fóra fixada, a sua quota 
do -anno seguinte será diminuída em 
uma quantidade ceual Ro excesso vo- 
rificado. 

Se qualquer dos palzes productores, 
que participam deste Convenio, chegar 
e exportar, em qualquer anno-quota, 
uma quantidade de café inferior à 
quota que lhe foi designada pura o 
mercado norte-americano, a Junta 
poderá augmentar a quota do referido 
paiz, para o anno-quata subsequente, 
numa quantidade egual no saldo não 
coberto no anno-quota precedente, até 
o limite de 10%? da quota correspon- 


dente ao mesmo anno anterior. As | 


disposições desse artigo serão applica- 
vols, epunlmente, às quotas de expor- 
tação para os mercados situados fóra 
dos Estados Unidos. Qualquer expor- 
tação de café, destinada a mercado 
situado fóra dos Estados Unidos, per- 
dida em consequencia de incendio, 
innundação, ou outro necidente, an- 
tes de chegar a qualquer porto estran- 
gelro, não será levada à conta da 
quota de exportação do respectivo paiz, 
correspondente à data de embarque, 
sempre que cssa perda fique devida- 
mente comprovada pela Junta Inter- 
Americana de Onfé. 

Art, 5º — Dada a possthilidade de 
alterações na procura de café de de- 
terminada procedencia, em mercados 
situados fóra dos Estados Unidos, a 
Junta tem a faculdade, 
prévia approvação de 2/3 de seus com- 
ponentes, de transferir, a pedido de 
qualquer dos paizes participantes do 
presente Convenio, uma parte da quo- 
ta do referido palz, no mercado dos 
Estados Unidos, para n suma quota Te- 
lativa nos mercados situados [órn dos 
Estados Unidos, afim de se abler me- 
lhor equilíbrio entre q ofiorta cp 
procura de iypos  especines de calé, 
Em taes censos, a Junta terá poderes 
para preencher o “defficil” aberto 
na quota total destinada no mercado 
dos Estados Unidos. augmentando as 
quotas dos demais puizes productores 
que participam deste Convento, pro- 
porcionalmento às suas quotas basi- 
cas. 

Art. 6º — Cada um dos paizes pro- 
ductores participantos deste Convenio, 
tomará, de seu lado, todas as medi- 
das necessarias à execução e funceio- 
namento do mesmo, expedindo, para 
cada embarque de café, um documen- 
to officinl certificando que o referido 
embarque está dentro da quota cor- 
respondente, fixada de naccordo com as 
determinações deste Convenio, 

Art. 7º — O governo dos Estados 
Unidos da America tomari, do seu la- 
do, todas as medidas necessarias à 
execução e funccionemento deste Con- 
vento, e limitará durante cada anno- 
quota, a importação para os Estados 
Unidos da America dos paizes enumo- 
rados no artigo primeiro, às quotas 
estabelecidas no mesmo artigo. ou às 
quotas modificadas, de accordo com 
as outras estipulações Jeste Convenio, 
ficando entendido que a Junta noti- 
ficará, de ousinuer alteração nas quo- 
tas, a todos os governos dos paizes 
participantes deste Convenio. Do 
mesmo modo, o governo dos Estados 
Unidos se comuremette à limitação da 
importação total de café produzido 
nos varios paizes enumerados no ar- 
tigo primeiro deste Convento. à quota 


pare os referidos cafés sera nusmen-. 
tada ou diminuida na mesma propor- | 
to e oitavo, não se modificará a per- cão e ao mesmo tempo que à quota. 


centagem de cada um dos paizes par- | global dos: paizes participantes para o 


mediante a | 


TECIDOS DE FERRO E LATÃO — TUBOS DE 
BORRACHA — TINTAS E OLEOS — PIN- 
CEIS — ARAMES DE FERRO E ACO — 
CORRENTES DE FERRO — CONNEXÕES 
PARA TUBOS — ARTIGOS PARA OFFICI- 
NAS, INDUSTRIAS, ESTRADA DE FERRO 


nero eras essesascananaasta 


otrrsssnesesse seas aan atas 


E LAVOURA. 


.. 


as 00000) 


asrerseeessssasss astessesssas 


ti 


DE SANTOS 





Esoreve-non d, Cliquinha Rodrigues, pres 
utdante da Sociedade "luis Porefra Bar- 
reto”: 


“Santos, Todos om Santos, de Bra Cubas, 
nasceu dentro das sesmarias que formm 
dondas no fidnigo lusitano por Amma Pl= 
mentel, esposa de Martim Affonso do Sou- 
sa, o dotntario da copltanta do São Vi- 
conte, 

Buntos — “porta aberta o mar", “enpa 
de Deus par nor homens”, erencou, aglgur= 
tou-se dentro do Brasil, sendo hoje o pri- 
melro porto du nação. 

Estudemos, através de sete don prodit 
otos pnclonnen, o desenvolvimento dn ex» 
portação Urasietra por Santo: 


De cnfé, em ADZ0, subiram 
E.4RO.87 saceon, no valor 
Ge SiS es a arunas alias BL. 3H:45MS 

De enté em AM, anhirmm 
11.357.955 secas, no va- 
ride cs-sossangericeisrd 

De cnrne congelada, ee 
1920, sahiram  22,710,41 
kilos, no valor de o... 

Do  compgeluda, em 193 
eabiram 30,803 ;A0M  KHon, 
no valor de so cc su ass 

De carne conservada em 
1920, subiram 670.174 Kl= 

los, no ynlor de vo so ss ss 

De carne conservada, em 


1.042,757:0308 


36 -RI2:H4S 


54, 389:2)0$ 


1425/0435 


1038, sahiram 8.611.618 

kilos. vo valor de | 14. 004,1408 
De couro, em AOZO, salirisea 

+4.095,467 kilos, no valor 

DO cepósseo ui is ' BABA tas 
De cottro, eim 1940, mahiram 

Ho TaS.MTA Klloh, tio va- 

lor de; 1. 1.094 2 ORA Gnhs 
De nigodÃo em toma, em 

1920, sahiram  11.200,043 

kilos, no valor te 38 Ab 


De algodão em roma, em 
1938, cnhicam  199013.714 


Jitos, no valor de... TUM MATIATOS 


De bnnanas, cm 1420, nnhl- 

ram, 2,904,424 cnchos, 

no valor de cesar vrose 2 9304-458 
De bananas, em 1938, salti- 

rom, 10.870.540 cuchos, 

no valor de sc. sus» 24.147:4058 
De Jaranjr, em 1920, mahi- 

ram 4,80! caixas, no vhs 


lor delequuos vu ss cai» 49:2008 
De Inranjn, em 1998, suhi- 

vam 1,805.997 calxas, no 

valor de ,. cu os er 39.078:5648 

Assim, como prova do nossa evolução 
economica, surgem os Indices da exporta- 
ção feita pelo porto de Santos, om dezolto 
snnos apenas. Depois da guerra, quando 
tr maior a solicitação dos governos tá de 
tóra, como iremos rengir com desassom- 


eosssesssesssesesescesectessentsanaresssestesatasanato ros, 
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Os jornaes 
cturno e 


AINDA 


RIO, 24 (Da suicoursal — Via Vasp) 
— A huprensa carioca continua q 
tratar dn questão do tenhalho noctur- 
no e da industria insulubre, nas em- 
presas jornalísticas do palz.  Apestr 
de solucelonado o segundo daqueles 
assumptos, em acertado despacho do 


Utular do Trabalho, é bem opportuno co Leve, no despacho ministerial, q 


entlentar os pontos capitaes do mes- 
mo, de accordo com à legislação um 
vigor e nttendendo uos interesses elos 
jornnes e de seus empregados, 

As “edemarches" processadas nesse 
sentido, que tiveram a opportuna & 
productiva assistencia dos ses, Her- 
berl Moses, presidente da Associagio 
Brasileita de Imprenso, e Ozéas Mot- 
ta, director de “A Vanguarda” e pre- 
sidente do Syndicato dos Proprietarios 
de Jormes e Revistas do Rio de Ja- 
neiro, foram corondas do exito que 5e- 
via de esperor, em vista da erronca 
interpretação que se estava dando nos 
textos. logaes, mormente no Departa- 
mento do Trabalho de S. Paulo, 

O Ministerio, após ouvir as consi- 
derações de seus orgams autorizados, 
estabeleceu, numa equitativa e Justa 
solução, que o augmento dos vencl- 
mentos sobre o trabalho nocturno não 
attinge aos snlarios superiores no mi- 
nimo. A estes é que se devem te- 
erescentar os 10), 20 e 40 por cento 
e nunca sobre os salarios superiores. 
Por exemplo: sobre os 2408000 de sa- 
rio minimo, fixado para o Districto 
Federal, é que de accordo com o gráu 
de insalubridade, se poderão fazer as 
nccrescimos, Isto é, justamente O 
contrario do que pretendia o Depar- 


em e 





es caléicultores 


mercado dos Estados Unidos. No caso 
de que, por circumstancias imprevis- 
tas, uma determinada quota seje ex- 
cedida durante qualquer anno-quota, 
essa quota será, no anno seguinte, di- 
minuída numa quantidade egual ao 
excesso verificado, 

Art, 8º — No caso de ser prevista 
uma imminente escassez de café no 
mercado dos Estados Unidos, em te- 
lação com as necessidades do consu- 
mo, a Junta Inter-Americana do Ca- 
té poderá nugmentar, como medida 
extraordinaria, as quotas para o mer- 
endo dos Estados Unidos, proporcio- 
nalmente às quotas basicas, até a 
quantidade necessaria para satisfazer 
as necessidades constatadas, ainda 
mesmo que venha a ser excedido O 
limite estabelecido no artigo terceiro. 
Qualquer dos membros da Junta po- 
derá pedir esse augmento, e o mesmo 
poderá ser autorizado pela terça-par- 
te dos votos da Junta. Egualmente, 
quando, por circumstancias excepcio- 
naes, se tornar necessario, para os 
fins objectivados pelo presente accor- 
do, reduzir as quotas destinadas ao 
nserencio dos Estados Unidos, numa 
porcentagem maior que & prevista 
pelo artigo terceiro, à Junta Inter- 
Americana do café terá poderes para 
ultrapassar a porcentagem de reduc- 
cão, além do limite de quotas estabe- 
lecido pelo mesmo artigo terceiro, 
sempre que essa resolução seja toma- 
da pela unanimidade dos votos da 
Junta. 

Art 90 — A administração do pre- 
sente convenio será confiada & uma 
Junta denominada “Junta Inter-A- 
mericana do Café”, integrada por de- 
legados de governos participantes. Os 
respectivos governos designarão |. um 
delegado supplente, que substituirá o 
delegado effectivo, As nomeações 
feitas posteriormente deverão ser 
communicadas, pelos respectivos. Eos 
vernos no presidente da Junta, A 
Juntr escolherá, entre seus membros, 
vim presidente e um vice-presidente, 
q3 quacs exercerão seus cargos pelos 
periodos aue a propria Junta estatul- 
rá. A sédo da Junta será em Was. 
hington. 

Art. 10 — Além dos poderes e das 
obrigncões previstas. em outros artigos 
doste Convenio, a Junta terá mala ns 
sepuintes abtribuições: 

ay — administração: geral do  pre- 
sente Convento; 

bj) — nomear funccionarios que con- 
sidere necessarios e estipular as nttrl- 
buições e obrigações dos mesmos, as- 
«im cumo seus salarios e o tempo pelo 
qual excrecrão os respectivos cargos; 
cy — nomear q Comité Executivo, 
assim como quacsquer outros comités 
permanentes ou provisorios que julgue 
necessarios, determinando as suas al- 
trlbulções e deveres; - 

di — approvar um orçamento at- 
nuul de despesas e estipular a quan- 
“tia com que deve contribuir cada um 
dos governos participantes deste Con- 
venio, de accórdo com o que é estt- 
pulado no ertigo decimo terceiro; 

e) — solicitar as Informações que 
julgar necessarias para o bom funceio- 
nemento e administração do presente 
Convenio, publicando aquellas informn- 
ções que julgar conveniente, 
| ty — apresentar, ao fim de cada an- 
no-quota, um relatorio referente w to- 
!das as notividades da Junta durante 
(O mesmo finno, assim como outros, n5- 
'sumptos de interesse, ligados neste 
| Convento. O roferido relatorio será 
transmittido q cada um dos governos 
esrticipantes do Convento. 

Art. 11 — A Junta empreenderá, ns- 
sim que lhe seja possível o estudo do 
problema dos excedentes de cnfé dos 
paizes productores participantes des- 
te Convenio, e dará os passos neces- 
sarios para determinar os melhores 
methodos de financiamento de arma- 
| renngens dos mesmos excedentes, sem- 
pre que essas providencias se tornem 
urgentemente necessarias à estabiliza- 
cão de industria cafeeira, A pedido de 
qualquer patz interessado, a Junta po- 
der auxiliar e aconselhar o governo 
| do mesmo, que deseje negociar em- 
“ prestimos relacionados com o funecio- 
namento do presente Convenio. A Jun- 
ta fica autorizada, ademais, a prestar 
auxílio em tudo que se refira a clas- 
cificação, nrmazenagem e tratamento 
dos cafés, 
| Ar, 12 — A Junta designará um 
secretario e tomara as medidas neces- 
pesrios para estabelecer uma Secretaria, 
a qual ficará inteiramente livre e in- 
|dcpendente de toda e qualquer outra 
entidade ou irstituição de caracter na- 
cional ou internacional, 

Art. 13 — Os gastos aos delegados 
à Junta serão cobertos por seus res- 
portivos envernos, Os demais gastos 




















necessarios à administração do presen- 
te Convenio, inclusivo as despesas de 
Secretarin, serão cobertos por contri- 
buições annuaes de todos os paizes par- 
ticipantes deste Convenio. A somma 
total, bem como a forma e a data 
em que deverá ser feito o pagamento 
das referidas contribuições correspon- 
dente a cada governo será fixada em 
proporção no total de suas quotas ba- 


| sicas respectivas, exceptuando o gover- 


no tlos Estados Unidos, que contribui- 
” com uma importancia egual a 33 
por cento, ou seja, à terça parte da 
contribuição total necessaria, 

Art, 14 — As sessões ordinarias dn 
Junta serão realizadas na primeira ter- 
cr-feira de junciro, de abril, de julho 
e de outubro de cada anno, As sessões 
extraordinarias serão convocadas pelo 
presidente, em qualquer opportunidade, 
seja por iniciativa propria, seja me- 
diante previo aviso pedido escripto «e 
delegados que representem pelo menos 
5 dos governos participantes deste Con- 
vento, ou 15 “º das quotas específica- 
das no artigo primeiro ou a terça par- 
te dos votos de que trata o artigo de- 
cimo quinto, Os convites para ao re- 
união extraordinaria serão transmibti- 
dos aos delegados com 3 dias de an- 
tecedencia, pelo menos, da data fixn- 
da para R reunião, Afim de que haja 
“quorum” em todas às reuniões, é ne- 
cessaria a presença de delegados que 
ropresentom pelo menos 75 "|" do to» 
tal dos votos de todos os governos par- 
ticipantes deste: Convenio. Qualquer 
governo participante deste Convento, 
poderá, por intermedio de seu dele- 
gado, e mediante communicação por 
escríipto feita ao presidente, designar 
delegados de outros governos partici- 
pantes deste Convenio parn represen- 
tal-o e votar em seu nome em qual- 
quer das reuniões da Junta, Executen- 
do o que expressamente disponha um 
contrario este Convenio, as resoluções 
da Junta serão tomadas por simples 
malorin de votos, entendendo-se que o 
computo deverá ser feito, em todos os 
casos, em relação com o total de vo- 
tos de todos os governos participantes. 

Art, 15.º — Os votos correspondentes 
aos respectivos delegados dos governos 
participantes serão os seguintes: Bra- 
sil, 9; Colombin, 1; Costa Rica, 1; 
Cuba, 1; Equador, 1; Salvador, 1; Es- 
tados Unidos, 12; Guatemala, 1 Hai- 
ti, 1; Honduras, 1; Mexico, 1; Nicarn- 
gua, 1; Peru', 1; Republica Domínica- 
na, 1; Venezuela, 1. Total, 36. 

Art. 15º — Os relatorios  officines 
da Junta aos governos participantes se- 
rão feitos por escripto, nos 4 idiomas 
officines da União Pan Americana, 

Art. 17º — Os governos participan- 
tes concordam em manter dentro do 
possivel, em funcionamento normal e 
corrente o commercio do cnfé. 

Art, 18º — A Junta fica autorizada 
n organizar comités consultivos nos 
principacs mercados, afim de que con- 
sumidores, importadores c distribuldo- 
res de café cru" » torrado, como tam- 
bem as demais pessoas interessadas, te- 
nham a opportunidade de exprimir 'suas 
opíniões n respeito da npplicação do 
programmia 
Convento, 


Art. 19º — Se o delegado de quite! 


quer dos governos participantes, allo- 
par que algum dos mesmos governos 





E DE QUE O BRASIL FOI UM DOS SIGNATARIOS 


vigor, 0 presente Convenio prevalecerá 
sobre outras disposições, ou estipula- 
ções, que com elle collidam, e cons- 
tantes de qualquer outro Convenio an- 
teriormente celebrado entre quacsquer 
dos governos participantes. Ao expirar 
o presente Convenio, as disposições é 
estipulações, que por ventura tenham 
ficado temporariamente suspensas, em- 
trarão automaticamente novamente em 
vigor, a menos que tenham sido anntl- 
jaclos definitivamente, por outros mo- 
tivos. 

Art: 22º — O presente Convento 
terá applicação, no que refere nos Es- 
tudos Unidos, dentro do territorio com- 
preendido pela jurisdicção aduaneira 
dos Estados Unidos. Fica egualmente 
entendido que as exportações destina- 
das nos Estados Unidos, bem como as 
quotns para mercados dos Estados Uni- 
dos. referem-se ao territorio sob Juris- 
dicção ulfandezaria dos Estados: Uni- 
dos, 

Art. 23 — Para os fins do presente 
Convenio, são adoptadas as seguintes 
definições: 


1º — “"Anoquota” é o periodo «de 
12 mezes, que principia a |.” de outu- 
bro e termina a 30 de setembro do 
enno civil seguinte, 

2º — “Palzes productores partici- 
pantes deste Convenio” significa todos 
os palzes participantes deste Convento, 
com excepção cos Estados Unidos da 
Amerien, 

34 — “A Junta” é a Junta Inter- 
americana de Café, estabelecida pelo 
art,* decimo primeiro. 

Art, 24.º — Salvo hypothesc prevista 
no artigo vigesimo quinto, o presente 
Convenio vigorará até 1." de outubro 
de 1943. Com antecedencia de não me- 
nos de | anno, antes de 1.º de outu- 
bro de 1943, a Junta formulará recom- 
mendações aos governos participantes, 
sobre À conveniencia ou não de ser 
renovado o Convenio, Se as recommen- 
dações Torem favoraveis à continuação 
do Convenio, poderão ser suggeridas 
emendas no presente Convenio, Cada 
um dos governos participantes dará a 
conhecer à Junta se accelta, ou não, 
as referidas recommendações, devendo 
fazel-o dentro dos 6 mezes seguintes 
à data do recebimento das mesmas re- 
commendações. Esse prazo poderá ser 
prolongado, a criterio da Juntn, Se as 
recommendações forem neceltas por 
todos os governos participantes, cs mes- 
mos sé comprometterão a tomar as 
medidas necessarias para Jeval-a à 
pratica, 

A Junta redigirá uma declaração, na 
qual cortificará os termos das recom- 
mendações e sua neceltação por todos 
os governos participantes, c o presente 
Convenio será considerado alterado de 
accordo com essa declaração, desde a 
datn que fôr especificada na mesma, 
enviando-se à União Pan-Americana € 
a cada um dos governos participantes 
uma copia authettcada ca declaração, 
assim como tambem uma copta au- 
thenticada do Convenio modificado, O 
mesmo processo estabelecido para a in- 
tredueção de emendas ou para a re- 
novação do Convenio poderá ser ado- 
ptado em qualquer outra opportuni- 


estabelecido no presente | ade, 


Art 25º — Qualquer dos governos 
participantes poderá se retirar do pre- 
sente Convento, depois de communi- 
car a sua Intenção nesse sentido, com 


deixou de cumprir com as obrigações 1 anno de antecedencia, à União Pan- 
do presente Convenio, a Junta resol-| Americana, a qual a participará imme- 
verá sobre se effectivamente houve in-) diatamente d& Junta, Se um numero de 


fracção ao Convenio, o, nesse caso, 
quaes as medidas recommendaveis pa- 
ra corrigl* a situação oriunda dessa 
infracção 

Art. 20º — O presente Convenlo se- 
rá depositado na União Pan-America- 
na em Washington, a qual enviará co- 
pias authenticas visadas do mesmo nos 
governos signatarios, O Convenio será 
approvado ou ratificado por cada um 
dos governos  signatarios, de aecórdo 
com os requisitos das respectivas legis- 
Jações, entrando em vigor quando os 
instrumentos de ratificação ou appro- 
vação de todos os governos signatarios 
tenham sido depositados junto à União 
Pan-Americana, Assim que seja possi- 
vel, depois de ter sido depositada qual- 
quer ratificação, a União Pan-Ameri- 
cana informará do facto a cada um 
dos governos signatarios, Se, dentro em 
noventa dias da data da assignatura 
dy presente Convenio, os Instrumentos 
de ratificação ou approvação de tados 
os governos signtarios, não tiverem si- 
do depositados, os governos que tenham 
depositado os seus instrumentos de ra- 
uficação ou approvado poderão pôr o 
Convenio em vigor entre si, mediante 
um Protocollo. Esse protocollo sará de- 
positado na União Pan-Americana, a 
qual formará copias authenticas do 
mesmo a cada um dos governos em 
cujo nome o Prototollo ou 0 presente 
Convenio tenha sido assignado. 

art, 21º — Emquanto continuar em 





e e 


governos participantes, representando 
20 por cento ou mais do total de 
quotas especificadas no art, 1.º, deste 
Convenio, se retirar do mesmo, o Con- 
venlo caducara, 

Art. 26," — Se, por circumstancias 
especines extraordinarias, n Junta jul- 
gue que pode ser reduzido o prazo 
tixado pelo art. vigesimo quarto para 
a vigencia deste Convento, communical- 
o-à immedintamente a tados os gover- 
nos participantes, os quaes, por accor- 
do unanime, poderão decidir a termi- 
nação deste Convenio para antes de 
outubro de 1943. : 

Artigos transitórios — Todo o café 
importado pelos Estados Unidos desde 
1º de outubro de 1940, Inclusive, até 
30 de setembro de 1941, Inclusive, será 
Jevado ú conta das quotas do primeiro 
anno-quota, Todo o café exportado, 
com destino a mercados situados fóra 
dos Estados Unidos, desde 1,” de outu- 
bro de 1940, Inclusive, até 30 de setem- 
bro de 1941, inclusive, será levado à 
conta das auotas para a primeiro 
armo-guota. Feito nn cidade de Was- 
hineton, nos idiomas hespanhol, inglez, 
portuguez e francez, no dia 28 de no- 
vembro de 1940". 


VINHO CREOSOTADO 


FRAQUEZAS EM GERAL 








q meteorologicas, 


O DESFECHO DA IMPORTANTE QUESTÃO — OPINIÃO AUTORIZADA DO DR. OZEAS 
MOTTA, PRESIDENTE DO SYNDICATO DOS PROPRIETARIOS DE JORNAES E REVISTAS, DO 


em face do trabalho no- 
da industria insalubre 








Não é, portanto, egunl no nocturno 


RIO DE JANEIRO 
o trabalho diurno, c, sendo menor, 


ento do Trabalho do Estado de 8, 
Paulo * Desse modo, a imprensa pau- | NÃo 8º justifica maior paga. Aquilio 
lista, que já estnva com prazo mar- aa O a er Reina Posse f 
cado para autunção, afim de satisfa- gli nei F MAN PA elis sd cia 
ger o pagamento do nugmento sobre blogo a Encore ho E druia 
qualquer salario, 0 mais alto que fos- WISAOEs É tuna 
menor, já estari ahi a compensação 


determinada pela Corstituicão, Con- 
trariamente, seriam duas  componsa- 
ções — o pagamento do salario e = 
duração do tempo — O que, positiva- 
mente, não é o espírito constitunto. 
nal 


palavra definitiva de suspensão e In- 
existencia da medida, 

O outro importante problema, qual 
seja o do trabalho nocturno, perma- 
nece em cstudos, veriflcando-se os Ju- 
diciasos urgumentos emlttidos pelo dr, 
Ozéus Motta, em nome do Byndleato| A hora preseripta pela Constiluição 
que preside,  Opina o nosso ilustre | é de 60 minutos, Na eventualidade 
e autorizado confrade que não deve de ser de 52 minutos e melo, teria nl. 
[haver augmento, bastando, para esse torado o calendario, reduzindo o an 
“desidoratum", confrontar os textos” no, de 45 dias e 15 horas — diz vinda 
da Constituição, e da let ordinaria, E | k argumentação do Syndicato. E ter- 
explica que q Jef das leis determina | mina aceentuando que, até geamma'!- 
seja q trabalho nocturno pago por calmente, não encontra apoio o puga- 
malor salario do que o diurno, A hora | mento de serviços menor por saleric 
legal do trabalho diumo é de 60 mi- | menor, mostrando que a Constltuição 
nutos, E q lei ordinaria determina deixa claro que se trata de trabalho 
que a hora do trabalho nocturno sejn cgunes — “o trabalho à noite, com 
de 52 minutos e melo, | remuneração superior à do diumo”, 


CSSSIIIEISISENSISStastessestAtasa LAIS SESSSsssssaasaSaRIaS 
nao Up, : 
SN PAPELARIA 


.- 












een nastaesanaeas À 
E 


es... 
ese... 


+ 

E ADALHOS [IPOGRAFICOS, CHRIMBOS, CLICHÊS, MIVDEZAS 

: z be Ruscnuno, 126 = Trt; 2-6246% Catra Postas :JJASOS Paio 

ie. 

.. 

E A NOSSA CASA VENDE BARATO ! É 
.. a 
= ; a. 
** Blocos para cartas — Brochuras — Cadernetas para emporios — Canetas E 
3: — Cadernos escolares — Fio branco — Fitilho — Gis — Guardanapos & 
+ — Papel crepon — Papel ulmaço — Papel em Caixas. % 
é PAPEL MANILHA DE 1.º ........ seat CATSOO0 A E 
E AGENDAS — PROTOCOLLOS p.º 1941 desde 45500! 
E: Nosso escopo; — SERVIR BEM NOSSOS CLIENTES E 
é: Rua Riachuelo, 124 ( em frente À Secr. da; Viação) — Tel, 2-h246 & 
.. “ 
oereerracremacenerereseeeeereseeeeeeeeccenseneeeecaseseenssseecenmerenesesscesssseesasansnse 


A ULTIMA SEMANA DE GUERRA 


RELATORIO DE FONTE GERMANICA SOBRE OS MAIS 
IMPORTANTES ACONTECIMENTOS 


BERLIM. 24 (Transocean) — O pe- 
rito militar da “Transocean", conde 
Waldemar Stilíried, forneceu o se- 
guinte relatoria semanal, compreenden- 
do a semana de 14 a 20 de dezembro: 


As operações bellicas, iniciadas em 
9 deste mez, no deserto libyco ainda não 
terminaram. Depois das suas numero- 
ens derrotas em Andalsnes, Namsos, 
Narvik, Dunkerque, Dicppe e na Soma-| aéreos contra a Alemanha, o adver- 
Wa. hem como nos sectores adredes a | sario, em compensação, prosegno alta 
sidi-El-Barrani, a Inalnterra, pela pri-! tendo =io omico exito e atirado à 
meira vez. conseguiu obter um exito | esmo. 
jocal, se bem que despido de Impor-| Na guerra commercial, a Aliementa 
tancia, procurando dessa maneira com- | o!*nvn novos q importantes ster S 
nensna “debacle"” soffrida 8o norte da | competindo. com seus ataques, espe 
Africa, cuando n marechal. italiano | mente nas aguas da Ianda, com q Ih 
Grazziani. em habil manobra. avançou | glaterra, mediante aviões e star 
em profundidado através da costa me- | nos. Um só submergivol, conseguiu JA 
diterranen attingindo dessa manera | pôr no fundo, meis de 200 mil tones 
a região oc fica a 30 kilometros ao|ladas brutas. Uma esquadrilhs ne 
éste de Sldi-El-Barrani. A grande: es- | “destroyers” inglezes, muito sunt 
cassey de agua, reinante nas referidas | evitou estabelecer combate com lan 
regiões, fizeram com que os effectivos | chas torpedeiras germanieas. 0 ques 
italianos all postados, fossem bastante | vem novamente demonstrar, assim Cô- 
reduzidos, os quaes, em sua totalidade, | mo no Mediterraneo, já não mais dp- 
occupavam-se na construcção de es- mina as suas proprias aguas Lerrito- 
tradas e procura de agua, riges. 

Essa fraqueza numerica de agru- Foram gravemente affectados 05 €5- 
nação italiana, offereceu ao comman- | taleiros inglozes, tanto que Grá- 
dante britannito das oneracões, genec- Bretanha se encontra na triste cóom- 





outro ataque de grande envergadura 
contra Importantissimo centro imúua- 
trial bellico da Inglaterra, ou seja, 00 
tra Shefficid, o que não influiu na vio- 
tencia continua dos bomberdetos corn- 
tra Londres c outras cidades sitas 09 
sul da Inglaterra, Os aviões alemão 
ultimamente, nfio encontram senão de- 
bil resistencia por parte dos appnrsisos 
de-caça britannicos, Em seus stanties 





































ra Wavel. a possibilidade de recon- | tingencia de não pader mesmo contra- 
quistar o terreno perdido, mediante | balançar, com novas construcções, 25 


immensas perdas do tonelagem 
vem tendo desde o inicio da euerta, é 
nem mesmo reparar convenientemente 
os seus muitos barcos avariados (a) 
proprio “premier”, em discurso terrh- 
te, falou dos graves perigos quo esprei- 
tam o seu palz, mercê o enoemo nume- 
ro de navios destruídos pelos ataque 
do “Belch”, declarando, mails, quo nº 
momento, as lutas que se lravam, s20 
decisivas para o destino do impeio 
inglez, 


um ataque de surpresa levado a cabo 
nor fortes unidades blindadas, fazen- 
do com que os italianos tornassem ao 
ponto de partida, 

Por sun vez, o general Wavel carece, 
agora, ce possibilidades de communica- 
ões efficiontes com a sua base no 
Egypto, deparando com graves diffl- 
culdades para ampliar o terreno recon- 
quistado. 

De qualquer maneira, a batalha aln- 
da não terminou; luta-se na reglão de 
fronteira da Cyrensica, nctunimente, 
onde se renlizam combates que se fa- 
zem notar por grande violencia, no 
sector de Bardia. 


OS EFFECTIVOS BRITANNICOS 
NO EGYPTO 


Consoante noticias de fonte itailana, 
calcula-se em 400 mil homens os effe- 
etivos britannicos no Egypto, os quaes 
dispõem de 1,500 aviões procedentes 
de todas as partes do Imperio. 'Trata- 
se, isso posto, de Importantes forças 
integradas por tropas de elite inglezas, 
que operam em conjunto com forças 
navaes, Para q abastecimento dessas 
tropas, a Inglaterra encontra-se na 
contingencia de empregar grande nu- 
mero de navios, inclusive mercantes, 
que lhe seriam preciosos em outros se- 
ctores, considerando-se a escassez de 
tonclngem com que luta. 

Para sur offensiva através dos 
areses, o gencral Wavel somente te- 
ria empregado parte das forças de que 
dispõe. Embora, o pgeneralissimo inglez 
tenha falado, em sua mensagem, de um 

lexito decisivo na Inglaterra, apesar de 
toda a alegrin pouco justificavel da po- 
pulação ingleza, os circulos officines 
britannicos devem  achar-se bem 
apreensivos, tanto que o proprio sr. 
Churchill accentuou, expressamente, 
que a guerra será decidida pela luta 
entre a Grã-Bretanha e a Allemanha. 

Nos demais pontos da Africa, ne- 
nhum acontecimento digno de men- 
ção teve lugar. Na Albania, as lutas, 
em virtude do intenso frio ali reinan- 
te, bem como as condições pouco pro- 
prias da atmosphera, paralysaram-se 
virtualmente. MOlTRÃO 'FORIÍRAd f 

" "” o e ão reslizada.u Porto Alegre, que fes 
pa arene O 8º corpo de exercito | tivamente Estepe o tec As de 

nno, de 15 para 16 de dezembro, sm colonização. A caravana renlizol A 
Gs repelti, definitivamente, os Ev avi pre 
gregos, da cidade de Tepelene, sector | da o no dia 6 do corrente. + aj 
de Argyrocastro, emquanto que o 12d rolo ae EUR gd red 
corpo de exercito peninsular, no sector Capital Riograndense com toda a cordli= 
de Bossuma, trava, actunimente, en- ese e sido mneolhtda pelo Prefeito 
carnicados combates com as forças gre- Dentre o cp ra A au 
gas. foi felta às usinhs de Aplahy, neme Estado, 
Entrementes, proseguem os ataques |º À Cla de Mineração. 

aéreos da Allemanha contra a ilha bri- | te, que Giroro se Tuitito turistico no moro 
tannica, embora as difficetis condições 


nus 








0 MELHOR 
ASSUCAR FILTRADO 


Touring Clube do Brasil 


Chegou hontem a esta espltal a caravano 
turística organizada peia eocção de Sho 
Paulo do Touring Clube, de regresso ds 





te, que partirá do Rio no dia 3 de feneito 
proximo, 'o Touring Clube conta Lott 
bendo na inscripções dos Interessados em 
FUN sede. ta rum 34 de Mnto, n.0 20, teine 


A arma aérea do “Reich' realizou phone, 44124, 











=== Quaricioira, 25 de Dezembro de 1940 
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ASSUMPTOS MILITARES 





TETE — E 
24 REGIÃO MILITAR 
Da Boletim Eeglonal n. SME 
ALTERAÇÕES DE OFFICIAES 
Apresentações 


A 16 do corrente: 1º ten, de Inf, Ubi- 
tnjnra Brandão, do 4.0 R, To por fer Fer 
gresendo de Goyhs, onde estava u serviço 


da 14 CR. 

A 18. 20 ton, int. do Ex, Luis Lobo 
a'Avila, do 60:B. €., por ter vindo reco- 
ber o numerario da unidade; 

A 20: Ma), de Inf, Nelson Bandeira 
Moreira, chefe da La Secção do E. M. R.. 
por ter de seguir para o Rlo, em objecto 
de serviço resoryndo da Região, mnj. de 
Eng. Antonio Lopes Pereira, tm transito 
de Santos pura o Rlo de Janeiro, por Ler 
sido transferido du CG. O. D. 8. param o 
Ss E, da D. A. Costa; cap. de Inf, Lau- 
ro Menezes, do 50 B. €C, por ter vindo 
de Itapetiningn, em gozo de férias e seguir 
para. a Capital Federal, com permissão; 
capo de Inf. Armando Menvel de Lima 
Carvalho, da 1. R. T. G.. nor ter de se- 
guir para Araraquara, afim de preceder n 
um 1. P. M. 19 ten. vet. Folomeno da 
silveira e Silva, do 49 E. TI. por ter de 
ir» Lorena, em goro de férias. com per- 
missão: 2.0 ten, de Inf., Josê Jonquim do 
sá Benvides, do 40 B. C.. nor ter te- 
gressedo do Rin, por conclusão de férias; 
20 ten. vet, João Maciel Monteiro de OH- 
velra, do 59 B. €. por ter vindo ne 
apresentar À 48 O R. em virtude du cx- 
tineção do P. C. mn. 10, do qualcera en- 
rarregado; asp. de Art, Lundir Jofo Jun- 
quetra de Mattos, do 8,0 G. A, Do, por 
ter regressado do Alo, onde se achava em 
voro de férinr. 


Ordem snhre official 


O 2º ten, Carlos Rocsie, da 3,8 secção 
pasta e concorrer na escala de sorviço de 
official encarregado do patrulhamento, 
durante ns férias do 2.0 ten, Benedicto 'To- 
Tora. 

Férias — Concessín 


Concedo ao ten.-cel, dr. Oscar de Contro 
Louretro, chefe interino do 8, 5. Ri o 
resto “das ferias copulnmentaros a que ti- 
ver direito. em consequencia assuma q 
chofia do 2. 8. Ro mal. med. dr. Her- 
berto Maya de Veszoncellos, adjunto | do 
mesmo Servico, As férina em apreço são 
colativas no anno de 1999 


Mddiccão 


Encontra-se addido à Dir. de Art, deste 


T5-XI-940, o ten-cel. Oswaldo Nunes dos 
Santos, do Q. 8. O. (Bol. n. 204, de 
TET-n4O, da Do Ad, 

Permissão 


Pol concedida permissão Ro can. Panto- 
ju Pires Coslho, do 20 R, O D. arm 
aorar férias na Capital qederul, (Bol. n. 
2P1 de 13-12-040, da Dir, de Cava. 


Designação 
Fol designando por nececssidado do ser= 
vim, o cap, Armnould Antunes Maciei, dn 
Q. SG. nara servir no Arsenal de Queria 
do Rio. ID. O. de 19-12-0405 


Ofricial a disposição — Rectificação 
de Item 
Raotifica-se o jtem 3, do bol, vez n 
45t, de 5 de novembro findo, para; “Passa 
« disposição deste Commando, nfim de ser- 
vir neste Q. G, o cap. Diogenes do Oli- 
vira França, do 2º R. €C D 


ALTERAÇÕES DE ASPIRANTE DA 
MARINHA 


Declaração 
Declarn-se que é asp. da Merinha e não 
asp. à of da Marinha, o citado no Item 
h do bol. reg. . 294, de 20 do corrente à 
a; 2.614, 
ALTERAÇÃO DE CADETES 
Apresentações 
A 320 do corrente: O endete Benty “Tol- 
zera Enla, por permissão para gozar fé- 
res peste Estado. 
Transferencia de incorporação 
Rectificação 
Tranaliro do 20 G. A, 
E. Ro a incorporação do corteudo da 
classe de 1019, Sebusilão dJoré, filho de 
dorge José, do municipio de Ttntiba, e não 
como ahly publicado no item 25 do ho), 
reg. mn. 268, de 1º do corrente, (Sol. no of, 
am, de JE-12-940, do 2, 0G. A, Do). 


Transferencia de Incorporação 


Do. para » 2º 


Foram transferidos para o 40 Ro AM 
as seguintes sortendos. do 2.0 G, A, Do: 
Sebustião Pereira, em lugar de Antonio 
Angela Cevalia À Abel Prado, em lugtr de 
Pedro Codarin, ficando nssim rectificado o 
nem 27 Jetro “nº do bol, 203, de 1h do 
corrente. (Sol-socradio n. 340, do 29 G 
4. Do). 


REQUERIMENTOS DESPACHADOS 
Por este Commando 
Hasin Bald Gebara, asp.» of. da Res. o 
Diogo do Toledo Lara Filho, ambos pedin- 
do cartelra de identidade: Concedo, me- 
“tante Indomntanção, no O. E 


Horario para Informações no protocolo 


geral 


Fica estubelecido o seguinte horario pa- 
um excepção dos sabbados. Dias uteis dar 
partes interessadas quo desejarem Infor- 
muçõer cobro andamento de seus papeis, 
om excepção dos sabbndos, Dias tmeis das 
8a 1 horas. O olficisd de dis providen- 
clara sobre o fle) cumprimento da ordem 
«cima. (Publicado novamente por ter sa- 
sido com Incorrecção no item 97 do Bol. 
Per. n, 295, de 3) d ncorrente 
Avisos Ministerines 

Trensereve-se para devidos 
teputtner avisos; 

Oie 12 de dezembro de 1940 — Av, nº 
4487 — Matricula 38 — São Fixsdas as 
emuintes matriculas no Centro de Defesa 
Anti-Acrem em Ingio Infantaria: — Quatro 
capitães e nito primeiros tenentes. Artilha- 
rg: — Der capitães. As matriculas de pra- 
vas mas entegorias EC e EMC serão as 
mesmas do 1940. 


CASA BANCARIA 
ALBERTO BONFIGLIOLI S/A. 


RUA 4 DE DEZEMBRO, 50 
Effeclua fodas as operações 
bancarias. 


G/Correntes com Juros 4 
Contas particulares 16 
C/Corrente Prazo Fixo 


7 16%, 


[7 fins, DE 
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“Din 12-12-40 — Avon, 4,486 — Ma- 
tricula J8 — São fixudas as seguintes ma- 
trieulas de officines no Centro de Motos 
Mecanização, em 10417 Artilharin; — Cin- 
co enpitãos e cinco los tenentes. Enge- 
nbarias — Dois enpithes, Infanturias 
Quatro enpitães, Cuvallaria: Sete cn- 
pitães. 

As matrioulas 
rins E, €, 
de nao”, 


de priçua Las cutego- 
e E M. C. serão nb mesmas 
(D. O, de 14-12-0940) 
** 4 
Ministerio da Guerra — No de Junciro, 
13 de dezembro de 1940. 4.485 
Inst, 48 — Cmt, de TM RM. consulta so 
o alumno do Escola Superior, que ncaba 
de sor incorporado no 220 B. C, 4Purnhy- 
bz), pode ser excluída para cifectuar ma- 
trícula compulsorikmente no C. P, o. 
R. Recife), cm face do que esta prevista 
hos artigos 107. c 111 da Lei de Serviços 
Mulitares e no decroto-lei nm, 1,73% de d de 
novembro de 1539, art, 56, paragrapho uni- 
co. Em solução declaro quo os sorteados 
incorporados em Uiddade cuja séde 
coincida com ndo C. P 
suirem. minimo, o curso 
dumental, podem ter adinda sua incorpo- 
ração, fesndo obrigados a fazerem imme- 
dintamente q curso de € PS, VIER =. 1d 
tão excluidos dessa prerogativa cos que co- 
melterem o crime de insulbmissão. 


mito 
O. Rc que pos- 
seeundario Fun- 


Em fnesceasos mn concessão do adin- 
mento de incorporação É da competencia 
do comnundante da Ro M, ou do director 
da Arma, conforme so tenta do CP, O 
R.. da mesma Região q do outra. 


Uma vez concedido q ndtamento, devem 
as praças em apreço ser excluídas dos Cor- 
pos. Para q concessão deseo adiamento é 
indispensavel o pedido dos Intoressados, 
mediinte requerimento em quo se compro- 
mottom n fazer o referido curso, inscreven- 
tdo-se nt primelra epock da matricula, que 
se seguir a exclusão dus (loiras 

O mesmo crerio sor 
plicado ds praças mam condições nolma € 
Já imeorporndas em Unidudos culas sédes 
colncidam comp ns do C PP. O. Ro 


“m fortiori “ape 


Os Interessados que não se qoatricula- 
rem no C. PO. R. no prato fixado nes 
se av, ficam obrigados n apresentar-se 


immediatumento pera prestarem o servico 


millttr em Corpm de Tropa, — General 
G. Dutra, 4D. O do 14 do corrente), 
“o + 


Dia 13 de dezembro do 1090, 

N, 4,494 — Metro] 40 — E" fixado do 
seguinte modo q numero de matriculas em 
184! na Escolncdo “Fransmissões: — Curso 
A — Ofllcines de Engenharia, &7 Curso 
AL — Offlelaes de Iifanturis, 37 Curso Al 
— Olfflcines de Cavalaria, by Curso AL — 
Olfticiaes de ArtNharia, 57 Curso Al 
Officines de Avincão, b; Curso DB — Praças 
de Engenharia, 40; Curso Bl Praças 
de oulres numas, 10/. (DD, O, de 16 do cor- 
rente), 

Clussificação de officines — Nota 
Ministerial 


Din 4 de dezembro do 940. — N, 604 — 
Ab sr, direclor de Cavalaria Atten- 
doendo pn que se enconter na fronteira de 
pais a madorin das Guranições de Cnval- 
Invia o sendo ode todo Indispensavel que 
por ellas passe pn totúlidade dos afftelnes 
da arm, determina quo a classificação de 
nfllelnco mm guarnição do Rló e nn de 
Porto Alegre, Curityba, &. Poulo, Pirus- 
sunibga, Juiz de Fóra ow Tres Corações, 
obedeça, o negulmto: Cnpitãos ou tenen- 
tes que tenham, mo posto, o ainínimo de 
um Rnno avregimentado nas autras pgunr- 
nições: officines supertoros que, em princi- 
pio, Já tenham, no posto, completado n 
tempo de zonit em outras guarnicuos, dPys 
bllcado novamente por ter sabido com in- 
correcções no D, O, de 5 de novembro, n 


pag. 22.616, 24 columnal. ID. O. de 14 
do correntor, 
Decreto — Transcrigção 


Decreto-loj mn, 24,84 — de 14 de dezem- 
ro de 1940. Orguniza Unidades de Tropa 
do Exerelto e dá outras providencias, * O 
Presidente da Republica, usando da atribui- 
cão que lhe confere o art. 180 da Constl- 
tulcão, decretus — Atr. 1.0 — São orga- 
nízudos pars installação a qurtir de 1.0 
do Junciro de 1941, or seguintes corpos de 
tropa; — 20 Regimento ee Cavalarin 
Trnbsportada, com séde provisoria em Ro- 
sarjo; — Companhia do Guarda do Quar- 
tel General do Ministerio da Guerra, com 
séde na Capital Federal; — 24 Companiiu 
Judependento de Guarda, com néde em 
Recife: — 1,4 Companhia do 1.º Batulhão 
de Engenhari, com séde em Deodoro. Dit- 
tricto Federal. Puragrapho unica -— Os el- 
fectivos do praças dessas unidades sorho 
fixados por neto do Ministro da Guerra, 

Att. 2.9 — A Companhia de Guarda do 
Quarto) General do Ministerio da Guetça, 
fica cuboróniada, no referente wu comman- 
do e disciplina, no Secretario geral do 
Ministerio da Guerra. Paragrapho unico — 
O Ministro da Guerra baixara Instrucções 
reguladoras das attribulções co motividades 
desta Companhia, Art, 3.0 — Revogam-se 
as disposições em contrario, Mn de Janci- 
ro 14 de dezembro de 1940, 110,9 da Inde- 
pendencia É 520 da Republica, — Getulo 
Vargas — Eurico G. Dutra: (D. O, de W 
do corrente). 

+ *,* 

Decreto-lel n,2:873  — 14 de dezembro 
do 1940, — Dispõe sobre o urtigo 13º do 
decreto-lel n. 1.187, do 4 de abril de 1939, 
e a entrega de documentos de quitação 
com o Servico Millar, O Prosidento da 
Republica, usando da attribulção que lhe 
confero o art. 180, da Constituição, de- 
erota: Atr, LO — Entra em vigor a partir 
da data de publicação do presente decreto- 
lei o art. E) do decreto-le! m. 1.187, de 4 
de abril de [939 (Loi do Serviço Militar), 
Art, 2.0 — A quem não der prova de fulnr 
correctamente a língua porlugueza, nho sé 
fornecerá documento algum de quitação 
com o Serviço Militar, Paragrapho unico 
— Tal documento ficará arehívedo para 
ulterior entrega u quem de direito, após 
e prova constante desto artigo. Art, 3,0 — 
Revogent=se as disposições em contrario, 
pão de Juneiro, J4 de dezembro de 1940 
119.0 da Constituição e 52,0 da Republica. 
Getulio Vargas — Eurico O. Dutra — 
Henrique Gullhem. (D. O, de 17 do corren- 
tel, 


Instrueções prosvisorias para q funcciona- 


mento da Escola de Transmissões em 1041 
O D. O. de 16 do corrente mez, f paE. 
n. 23.220, publica as instrucções acima, 
FUNCCIONARIO3 CIVIS 
Apresentação 


mlnação de férias regulamentares 
vente dn classe “QN, 
proitus, archivista deste Q. õ.. 
AUDITORIA DA FORÇA POLICIAL 
Conselho Permanente de Justiça 


SORTEIO DE 


trimestre de 1 
tte, cel. 
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Apresentou-se m 31 do corrente por ter- 
O escre- 
Germúno Leite de 


JUIZES — Para constitui- 
rem uste Conselho, durante o proximo 1.9 
p41, foram pára Pa 

Prado Filho; cap. Sebas- 
Biro cap. Clodomiro 
arthur Guisolfo de 


io eslgnado o posximo diu 30, ds 13 
er Apre compareciniinto destes ETE. 
ja da Força Policial 
fim de prestarem 0 compromit- 
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“Com Maria e José desnte do pre- 
sepe, ouçamos a primeiro canto do Me- 
nino Jesus, no qual Elle reveln a sua 
filiação divina e eterna. Entrando no 
mundo, Elle nos lembra que existo an- 
tes do mundo, num hoje eterno como 
o Pae celeste, E logo manifesta pelo 
Apostolo o seu programma cas suas 0xl- 
genclas: Remir o mundo da inlquida- 
de e formar um povo escolhido, cheio 
de zelo pelas bôns obras, Deante deste 
Menino Rei tão poderoso, os céos e a 
terra exultam (Offertorio) vc convidam 
nossa alma à adoração, para tomar- 
mos parte pela Communhão nos ros- 
plendores da filiação divina”. 


EPISTOLA 


Lição da Epistola do Apostolo S, Paulo 
(Cap. MM, 11-15) 


“Cnrissimo; Apparaceu mn graça de 
Deus, nosso Salvador, a todos os ho- 
mens, ensinando-nos que, renunciando 
à Impiedade e nos desejos mundanos, 
vivamos neste seculo sobrin e piamen- 
te, aguardando a bemaventurada espe- 
rança, c a vinda gloriosa do grande 
Deus e Salvador nosso, Jesus Christo, 
Que se deu à si mesmo por nós, para 
nos remir de toda a Iniquidade, e pu- 
rificar para st um povo escolhido, cheio 
de zelo pelas bôas obras, Dize e exorta 
estas coisas em Jesus Christo Nosso 
Senhor”. 

EVANGELHO 


Continuação do santo Evangelho se- 
gundo D. Lucas (Cap. TE, 1-14) 


“Naquele tempo, sabiu um edito de 
Cesar Augusto, para ser recensendo Lo- 
do o orbe, Este primeiro recenseamen- 
to foi feito por Cyrino, governador da 
Syria, E jaum todos recensear-se, cada 
qual em sun propria cidade. Subiu 
tambem José de Naznreth, cidade de 
Galilén, à cidade de David, chamada 
Belem, na Judeén, por ser ele da casa 
e familin de David, para ser alistado 
com Maria, sua esposa, que estava 
prestes a scr mão, E aconteceu que, 
estando ahi, se completaram os dias em 
que devia ser a luz, E deu a lug o seu 
Filho primogenito, e envolveu-O em 
pannos, reclinando-O num presepe, 
porque não havia lugar para elles na 
estalagem, E naquela região havia pas- 
tores velando alternadamente e guar- 
dando, nas vigilias dn noite, o seu re- 
banho, E els que appareceu junto del- 
Jes um Anjo do Senhor, c a claridade 
de Deus os cercou de resplendor, e ti- 
veram grande medo, Porém. o Anjo 
disse-lhes: Não temaes, porque eis quo 
vos annuncio uma grande alegria, que 
terá todo o povo, E" que hoje vas nas- 
ceu, na cidade de David, o Salvador, 
que é o Christo Senhor. E este é o si- 
gnal para vós.  Achareis um Menino 
envolto em roomos, e reclinado em um 
presepe, E + Aamente appareceu com 
o Anjo uma multidão de milicia cries- 
te, louvando à Deus e dizendo: Gloria 
na Deus nas alturas, e poz na terra aos 
homens de bóa vontade”. 





DR. UZEDA MOREIRA 


Pulmão, coração, apparelho di- 
gestivo, rins, Ralo X. Trata- 
mento da tuberqulosc e da 
astima — Rua Libero Badaró, 
452 (antigo 297) — Tel: 2-G448, 
Consultas das 9 às 12 e das 2 
ás 16 horas. Residencia: 
Tel: 5-4055. 





SEGUNDA MISSA: NA AURORA 

“Na companhia dos Pastores reve- 
bemos na aurora as primícias da nova 
Luz, do divino Sol nascente, que irra- 
dia nos corações raios de benigdade e 
enridade, Mas esta misericardia só brl- 
lhará nus almas puras, que correspon- 


que se convencem, como os humildes 
Pastores, que o Salvador não velo pelas 


feito (Epistola). E então, o principe 
da paz estabelecer com firmeza o seu 
reino no nosso coração, (Offertorios” 


EPISTOLA 


Lição da Epistola do Apostolo S, Puulo 
a Tito. (Cap. HI, 4-7) 
“Carissimo: Appareceu a benigdade 
e caridade de Deus, nosso Salvador, e 
salvou-nos, não pelas obras de justiça 
que houvessemos feito, mas por sua 
misericordia, pelo baptismo da regene- 
ração e da renovação do Espírito Santo, 
que largamente derramou sobre nós por 
Jesus Christo, nosso Salvador, nfim de 
que justificados pela sum praca, seja- 
mos herdeiros da vida eterna pela es- 
peranca em Jesus Christo, Nosso Sr- 
nhor”, 
EVANGELHO 
Continuação do santo Evangelho se- 
gundo S, Lucas, (Cap. EH, 16-20) 
“Naquelle tempo, diziam ns pastores 
uns aos outros: Vamos até Belem, e 
vejamos o que ahi suecedeu e o Senhor 
nos manifestou, E foram com preste- 
va, e acharam a Maria e José, c o 
Menino reclinado no presepe, E ven- 
do-O, certficaram-se do que lhes fora 
dito desse Menino, E todos os que 
ouviram falar, maravilharam-se do que 
os pastores lhes diziam, Maria, porém, 
guardava todas estas coisas, meditan- 
do-as no seu coração, E voltarant os 
pastores, glorificando e louvando n Deus 
por tudo quanto tinham visto & ouvido, 
conforme lhes fóra annunciado. 
TERCEIRA MISSA: NO DIA DE 
NATAL 


“A gruta de Belem dilatou-se em 
exreja universal, A adoração na in- 
timiídade da Santa Familia c dos pas- 
tores, ampllou-se em uma ovação da 
Egreja mundial an Pequenino, sobre 
cujo hombro fol pesto a principado e 
que será chamado o Anjo do grande 
conselho. Na oração pede-se o exerci- 
cio deste principado na libertação do 
captíveiro. Na Epistola e no Evange- 
lho, São Paulo e São João revelam à 
segredo do Anjo do grande conselho. 
a majestade infinita c mysteriosa do 
Verbo que se fez carne, Offerecendo 
na patena o céo e à terra (Offertorio), 
gozamos pela Communhão dos frutos 
da redempção, que se estendem até os 
fins da terra e dos seculos.” 

EFISTOLA 


Lição du Epistola do Apostolo São 
Paulo aos hebreus 
(CAPITULO 1, 1-12) 

“Havendo Deus outrora, por muitas 
vezes e por muitos modos, falado a 
nossos paes pelos prophetas falou-nos 
ultimamente, nestes dias, por interme- 
dio do seu Filho, a quem constitutu, 
herdeiro universal de todas as coisas, 
e por quem fez tambem o mundo. Es- 
te Filho, sendo, como é, o resplendor 
da sua gloria, e a expresse imagem 
da sua substancia, e sustentando to- 
das as coisas com a mia poderosa pa- 








dem ao resplendor da fé (Oração) e; 


obras: de justiça que poderiamos ter) 


E sido Curta 


lavra, depois de nos Ler purificado dos 
nossos: peccados, está sentado à direi- 
ta da Majestade divina, no mais alto 
dos céus, feito tanto melhor que os an- 
Jos, quando é mnis excelente o  no- 
me que recebeu , o herança. Com effei- 
Lo, a qual Jos anjos Jamais disse Deus; 
Tu és meu filho, ceu te gerel hoje? E 
outra vez: Eu lhe serei por Pao p elle 
me será por filho? E nínda outra vez, 
introduzindo seu Primogenito no mun- 
do, diz: Adorem-no todos es anjos de 
Deus. E tambem q ceren dos seus am- 
Jos diz; E" Elle quem dá nos seus anjos 
wu rapidez do espirito c nos seus mínis- 
tros o ardor do fogo, emquanto diz no 
Filho; O' Deus, teu throno subsistirá 
pelos seculos dos seculos. scoptro de 
equidade é o seeptro do teu reino. 
Amasto à justiça e aborreceste a innl- 
quidade, por Isso, 6 Deus, o teu Deus 
to ungiu com o oleo de nlegria, mnis 
que w teus companhelros. E tu, Se- 


CORREIO PAULISTANO 


Chronica Religiosa 


CULTO CATHOLICO 
NATAL DE NOSSO SENHOR JESUS CHRISTO 


PRIMEIRA MISSA: À MEIA NOITE 


O 


Santo Antonio (praça do Patriar- 
cha) — 7,30, 8,15, 9, 10,30 € 12 horas, 

Capella do Colleglio São Luis, 6, 7, 
ne 9 horas. 

Capella do Sanatorio Santa Catha- 
rinn — 6 e 8 hofas, 

S. José de Villa America 
8, 9,30 e 11 horas. 

Nossa Senhora dn Saude — 6, 7,8 
e 10 horas. 

São Bento — 5, 5,30, 6,7, 8, 9,10, 
HW e 12 horas. 

Santuarlo do Coração de Jeus — 
7,30, 8,15, 9, 10,90 e 12 horas, 

Immaculana Conceição — 5,30, 6,30, 
7,30. 8,15, 9, 10,30 e 12 horas. 

Capella de S. Domingos, à rua Ca- 
tumby, 164 — A's Te B horas. 

São José do Belém — 5,30, 7, 8,0 
d horas, 

Convento do Carmo — 6,7,8, 9,10 
1 e 12 horas, 

Santuario do Sagrado Coração de 
Maria — 5,30, 6.30, 7,30 8.30, 9, 9,30 


6, 7 


nhor, no princípio fundastoe a terra; e 10 horas, 


e os cêos são obras de Luas mãos. Pe- 


Convento do Calvario — 6, 7,97,8 e 


receram elles, porém tu permanecerás 4s 7, 8,9, 1 e 11 horas, 


sempre; c todos, qual roupa usada se 
envelhecerão, c os mudará como: uma 
capa, e elles serão mudados: mas ty 
sempre és o mesmo, € Leys annos não 
acabarão. ” 

EVANGELHO 


Inicio do Santo Evangelho, segundo 
Sho João 


(CAPITULO 1, 1-14) 


“No principio era o Verbo, 2 o Vor- 
bo estava em Deus, e o Verho era Deus, 
Elle no principio estava em Deus. Por 
Elle foram feitas lodas-as coisas, e na- 
da do que estã feito. foi felto sem Elle. 
Nelle estava a vida, en vida cra a luz 
dos homens. E q luz resplandece nas 
trevas, o as trevas não « compreende- 
ram. Houve um homem enviado por 
Deus, cujo nome era João, Este veio 
como testemunha para dar testemunho 
da Juz, afim de que todos cressem por 
meio delle. Elle não era Juz, mas veio 
para dar testemunho daquele que era 
a luz verdadeira que ilumina todo o 
hor —» que vem a este mundo, Esta- 
va no mundo, c o mundo fol feito por 
Elle o o mundo não O conhecer. Veio 
para o que era seu. c os seus não O re- 
ceberam. Mas a todos que O recebe- 
ram, deu poder de se tornar flhos de 
Deus, nos que crêm em seu nome e não 
nasceram do sungue, nem da deselo 
da carne, nem da vontado do homem, 
e sim de Deus. E o Verbo se fez carne 
e habitou entre nós; e vimos a sua 
gloria, orla do Unigenito do Pae, 
cheto de graca e de verdade.” 


ULTIMO EVANGELHO 


Continuação do Santo Evangelho, 
segundo São Matheus 


[CAPITULO TI, 1-12) 


“Tendo Jesus nascido em Belem de 
Jucdi, em elas do vei Herodes, eis que 
“do Oriente vieram uns Magos à Jeru- 
salem, perguntando; Onde está o rei 
| dos judeus vecem-nascido? Porque vi- 
| mos sua estrella no Orlonte, c viemos 
adoral-o. Ouvindo isto, o rel Herodes 
turbou-se e com elle toda a Jerusalem. 
E convocando todos os principes dos 
sacerdotes e os escribas do povo, in- 
ningava delles, onde o Christo nascerie. 
E eles cisseram-lhe: Em Belem de 
Judã, porque assim está escripto pelo 
propheta: E tu, Belem, terra de Judá, 
de modo algum és a menor entro as 
principaes cidades de Judá, porque de 
HH sahhm o Guia, que ha de comman- 
dar p meu povo de Israel, E não Hero- 
des, thamando secretamente do Ma- 
gos, Inqueriu cuidadosamente deles o 
tempo, que lhes apparecera a estrelia. 
E enviando-os n Belem disse-lhes: Ide 
e perguntaes diligentemente pelo Me- 
nino, e assim que O achardes fazei-mo 
[saber, para que eu vá tambem e O 
| adore, Tendo elles ouvido o rei, foram- 
se, E els que a estrella, que tinham 
visto no Orlente, la deante delles, até 
que, chegando, parou sobre onde estava 
o Menino, Vendo elles a estrelia, goza- 
tam com srande alegria, E entrando 
na cosa, acharam o Menino com Ma- 
ria, sua Mãe, e prostrando-se adora- 
ram-no, E, aberto seus thesouros, offe- 
receram-Lhe ouro, incenso e myrrha, 
E, sendo avisados em sonho que não 
voltassem a Herodes, voltaram por ou- 
tro caminho no seu pais," 

AS MISSAS DE HOJE 

Damos a seguir 0 horario das missas 
na capital, hoje: 

Cathedral Provisoria (Santa Iphi- 
genia) 5, 7, 9,30 e 10 horas. 

Moóca — 6,7 e 8 horas, 

Vila Marianna — 6,8, 9, 10, 11 € 
11,30 horas. 

Barra Funda — B e 9,30 horas, 

São José do Bexiga — 5,30, 6,30, 

Sant'Anna — 6, 8,40 e 10 horas, 

Ipiranga — 6, 7,30 e 10 horas. 
Santo Antonlo do Pary — 5, 6, 7, 8,90 
horas, 

Nossa Senhora de Fatima — 6,30, É 
e 9,30 horas. 

Capelia da Liga das Senhoras Ca- 
tholicas, à avenida Luis Antonio, 580, 
às 11 horas » meia, 

Bôn Morte — 5, 6,7,8, 10 e 11 ho- 
ras, 





e Pomada seccativa São Sebastião 
combate scientificamente toda e 
qualquer allecção cutanea, cómo 
sejam; Feridas em geral, Ulceras, 
Chagas antigas, Eczemas, Erysipela, 
Frieiras, Razhas nos pés e nos selos, 
Espinhas, Hemorroldes, Queimadu- 
tas, Erupções, Picadas de mosquitos 


. Pomada 
SÃO SEBASTIAO 


MECCATIVA — ANTEPARARITARIA 
— 5Ó PODE FAZER REM 


= 


Matriz de São Pedro de Gualau'na. 
A's7.c ás 9 horas, 

Santa Cecilia — 6,7, 8,9, 10,15 e: 
li horas. 

Consolação — 7,30, 815, 210 e 
horas, 

Bella Vista — 6,30, 7,15 8,9, e 10,30 

Matriz de Santa Therezinha de Hy- 
gienopolis — A's 6,7, B, e 9 horas, 

Matriz de Christo Rel, de Tat: vê 
— A's 5 horas e mela, às 7 horas, ás 
830 e às 9,30 horas. 

Matriz de Villa California 
6.15, 7,30 e 9,30 horas, 


FUNCÇÕES DAS DOMINGAS DO 
ADVENTO NA CATHEDRAL 
PROVISORIA 


Seguindo a tradição da Cathedral dt 
São Paulo, durante as Domingas dy 
Advento, O exmo. e revmo. sr. arcebis- 
po metropolitano  assistira pontifical- 
mente às Missas Capitulares que sc ce- 
lebram às 10 horas, na egreja de Santa 
Iphigenia, 


CURIA METROPOLITANA 


Missa à meia noite no dia de Natal 

De ordem do exmo, sr. arcebispo 
metropolitano, faço publico o seguinte: 

Na festa do Santo Natal, sem indul- 
to apostolico, não pode haver celebra- 
ção de missa à meia noite, a não ser 
que se trate de missa conventual ou 
parochial, compreendendo-se por mis- 
sa conventunl a que se celebra nas 
egrejas, cathedras ou conventuaes, de! 


accórdo com o officio e em seguida à 
hora canonica prescripta: e por pa- 
| 


A'y 


rochial a que, por direito divino e ecele- 
siastico, deve ser celebrada por quem 
exerce o munus parochial, 
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Nas casas religiosas e nas Institul- 
ções pias, com faculdade de conservar 
habitualmente a SS. Eucharistla, po- 
dem celebrar-so à meia noite as Lres 
missas, conforme as rubricas, contanto 
que sejam celebradas pelo mesmo sa- 
cerdote, podendo-se tambem distribuir 
a Sanfa Communhão às pessoas pre- 
sentes, 

A 8. Congregação do Santo Officio 
declarou que esta faculdade concedida 
és casas religiosas c instituições pias, 
não pode ser usada nos oratorios res- 
peetívos, quando de portas abertas ou 
nas egrejas annexas áâquelias casas € 
Instituições, quando destinadas ao pu- 
blico em geral, 

(a.) Conego Faulo Rolim Loureiro 
— Chanceler do arcebispado, 


OFFICIO DE NATAL, NA CATIHE- 
DRAL PROVISORIA (EGREJA 
DE SANTA IPHIGENIA) 


De ordem do exmo, e reymo., sr. ar- 
cebispo metropolitano, faço publico que 
úcsde hontem às 22 horas comecou na 
Cathedral Proviosria (egreja Sta, Iphl- 
genia) o officio solenne de Matinas e, 
à mela noite, haverá missa pontifical, 
seguida de canto de Laudes. 

Servirão no throno as dignidados: 
revmos. monsenhores dr, Martins La- 
delra, dr. Nicolau Cosentino, Ernesto 
de Paula e Manuel Meirelles Freire. 

No altar servirão: como diacono, o 
conego Carlos Marcondes Nitsch e como 
sub-diacono o conego Paulo Florencio 
da Silveira Camargo. 

As lições serão cantadas: 

1º parte — Pelo conego Pedro Go- 
nes; 2º parte — Pelo conego Agul- 


naido José Gonçalves; 3º — pelo 
conego Antonio Alves de  Siquel- 
ra; 4º parte — Pelo conego Paulo 
Rolim Loureiro; 5.º parte — Pelo 


conego Antonio aArlette; 6º — pelo 
conego José Rodrigues de Carvalho; 
78 — Pelo monsenhor Manuel Meirel- 
Jes Freire; 8* — Pelo monsenhor Er- 
nesto de Paula; 9º — Pelo exmo. € 
revmo, gr, arcebispo metropolitano. 

As Antiphonas serão entondas pelos 
revmos, capitulares, em ordem de pre- 
cedencia, a começar pelas dignidades. 

Não se distribulrã a Segrada Com- 
munhão na Missa Pontífical, 

O exmo. c revmo. sr, arcebispo será 
recebido à porta pelos reymos. concgos, 
einnidoo de capa carmezim e armi- 
nho. 

— (a,), Conego João Pavesto, Cercino- 
niario do Bolio, 


CURIA METROPOLITANA 


Recepção ao revmo. clero, religiosas e 
ficis do arcebispado 


Communico ao reymo, clero, religio- 
sas e fieis do arcebispado que, pelas 
festas do Santo Natal e Anno Bom, o 
exmo, sr. arcebispo metropolitano dará 
no Palacio São Luis, & todos os que o 
desejarem cumprimentar, uma recepção 
que, para disposição em ordem mais 
commoda, se distribuirá como segue: 

Hole, ás 15 horas, reymas. superlo- 
ras de communidades religiosas; às 10 
horas, representações de essocinções e 
sodalícios, collegios catholicos, exmas. 
familias e fleis em geral. 

Amanhã. às 14 hs. Colendo Cabido 
Metropolitano, revmo. clero secular 


| regular, superiores de communidades 


relígiosas masculinas e representações 
dos seminarios da archídiocese. 





gun data da christandade, 





De ordem do cxmo mons, vigurio 
goral, 
tm.) Concgo Paulo Rolim Loureiro, 


hanecher co arcoblspado. 
ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DE 5. 
JOSE! 


— Não sendo possivel nm pratica 
de coportes nosto verão, na Associação 
deliberou transferir pura fevereiro pro- 
ximo q sum excursão f Taubaté, Na- 
queia cldado do Vale do Parahyba 
haveri uma parte esportiva o um pros 
gramas de passolos, visitas e uma pare 
te theatral. 

—— Ny séde social vao ser crigido 
um pequeno presepio do Menino Jesus, 
havendo prelecções em torno da ma- 


CURIA METROPOLITANA 
Semana da Cathedral 


De ordem do cxmo, sr, urcebispo 
metropolitano aviso o revdo, clero c 
Hels do arceblspado que, como nos an- 
nos anteriores, far=se-à a collecta em 
beneficio da Cathedral, na semana 
que vao de 10 a 26 de junciro proximo 
Inclusive, Em vista desta determina- 
ção flonni suspensas todas as festas € 
kormesses durante todo o mez de ja- 
netro, cujos resultados Integraes não 
revortam cm favor do templo maximo 
da archidiocese, 

tn) Conego Paulo Rolim 
— ennnceller do arcebispado, 


CURIA METROPOLITANA 


Mons. Ernesto de Paula, vigario ge- 
ral, despachou: 


Parocho de Sulto, à favor do revdmo, 
padre João dn Silva Couto, 

Cnpellão do Colegio das Concgas de 
S. Agestinho, a favor de fr, Emillo 
Wienk. 


Fabriqueiro; — de N, S, de Lourdes 
de Regente Feijó, a favor do revdmo. 
padro Walter Bonten; de Salto, wa fa- 
vor do revdmo, padre João da Silva 
Couto, 


Justificações: — Albano Neves 
Maria Marques, Ezio Sartori e Antonia 
gampletro, Oswaldo Micelli e Helena 
Magg!, Nelson de Paula Toledo e Des- 
demona "Torres, Jorge Szava c Marlka 
Bajesi, Remo Donzollini e Maria Diva 
Chasanier, Braz Bonin e Ignez An- 
drcaLti, José Augusto Botelho e Mathia 
Amelia Mesquita, Melchior Lopes Na- 
varro e Marta Gullhen, Salvador Glu- 
Hano c Adeliu Laurindo, Manuel Fer- 
reira Cintra e Esther Peppe, Walter 
Lohel e Paulina Regulin, Calo Lobato 
Pinheiro e Elolna Vega Ferrero, Luls 
Bresolin e Cliteria Mariana da Silva, 
Miguel! Brandani e Elisa Madona, Joa- 
quim Dias Couto e Lucinda Augusta 
Eond, Tomazina Hippolyto e Georgina 
Cordeiro Sousa, Deló Teixeira e Appa- 
recida de Azevedo, Eduardo Augusto 
BroWn Junior c Andrelina Welssinger, 
Eduardo Corner e Dina Couto, Fiorin- 
do José Tessaro e Esther Rossettl, Luis 
Benassi e Alzira Silveira, João Mendes 
Rocha c Wanda Caminha Bessa, Ju- 
liano Perillo e Euphrosina Carvalho, 
Oswnldo Pernoccht e Rosaria Garcia 
Ortega, Joaquim Rodrigues e Grucinda 
das Neves, Roque Vieira e Amelia Ro- 
ganti, João Minello e Josephina Mar- 
ques, José de Oliveira Bastos e Salette 
Martins, Aduuto Schiavone é Luisa Po- 
tenza, Rodrigo Rodrigues Dias e Laura 
Sonres Dins, João José de Limh 
Maria Rosa dos Santos, Alvaro Parada 
« Deimira Rodrigues, João de Macedo 
e Sebastiana Barroso, Antonio Pinta 
Ferreira e Leonidia Corréa Dias, Ange- 
lo Campanella e Dolores de Azevedo, 
Audrê Hernandes Martins e Apresenta- 
ção Castilho, Antonio Hernandes Mar- 
tin e Benedicta Machado Fernandes, 
Antonio Peres e Mathildo Snes, Gal- 
dino Flamengh) e Elvira Manzonl, José 
Put e Anna Kitala, Deloé Bittencourt 
2 Leonor D'Amico. 
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O Faito exclusivas 
mente de frutos ma- 
duros e sadios, e por 
processos rigorosa- 
mente científicos, o 
Extracto de Tomate 
A Sul América é in- 
dispensável em sua 
cozinha, tal a sua pu- 
reza, sabor e valor 
nutritivo. Êle concen- 
tra todas as vitami- 
nas do tomate fresco 
— base ideal dos 
alimentos nutnilivos e 
deliciosos! 


sTupa 


—B- o 
EUA) ne 
TAMATE 


Dispensa de impedimento: — Nelson 
Vecehl e Herminta Vegas, 
Pleno uso de ordens: — por um an- 


no, a favor dos revdmos, padres Sal- 
vador Braz, Roque Kurschewskl, João 
Manucl Casado, Nicolau Simon, 

Procissão “a favor da parochia 
Parnahyba, 

Binação a favor dos revdmos. padres 
Salvador Braz, Nicolau Simon, 

Ageregação à Prima Primaria da Pia 
União das Filhas de Maria da paro- 
chia de N, 8. de Lourdes de Regente 
Feijó. 

Exame canonico a favor da Abba- 
dia de Santa Maria, 


CHRISMA EM JANEIRO 


5 — Vila Anastacio c Villa Arens, 
12 — Hygienopolis e Salette. 

19 — Sant'Anna e Jardim America, 
26 — Calvario e Agua Branca, 


AVISO N.º 143 


Te Deum em neção de graças — Reno- 
vação das promessas do santo baptismo 


De ordem do exmo, é revdmo, sr, 
arcebispo metropolitano, communico 405 
revdmos. srs. parochos, reitores de 
Egrejas e capellães, que. nas respectl- 
vas egrejas matrizes, oratorios publicos 
e semi-publicos, deverão, fielmente, 
observar o que estabeleco a “Pastoral 
Collectiva” (ed, 1915-Lt. IV, cap. IX, 
nº 1,164 edit V, cap. VI nº 1.591) a 
saber: 


n) — Dia 31 de dezembro, à noite; 
cantar o “Te Deum” perante o Ss. 
Sacramento exposto solinnemente na 
custodia, terminando o acto com à 
bençam de em neção de graças pelos 
beneficios recebidos durante o anno. 


bj — Dia 1º de janeiro: Cirvcum- 
cisão de N. Senhor Jesus Christo, Re- 
novar com tados os parochianos e fieis 
ns promessas do Santo Baptismo, ob- 
servando as seguintes regras; 1) Na 
hora que lhe parecer mais conventen- 
te, faça o parocho juntamente tom q 
povo essa renovação das promessas do 
baptismo. 2) Procure preparar os fleis 
para essa solennidade, dando-lhes Ins- 
trucções a respeito da dignidade do 
christão e de seus deveres; 3) Nas Ins- 
trucções a respeito da dignidade do 
christão e de seus deveres; 3) Nas Ins- 
trucções com que preparar os seus pa- | 
rochianos para cssa solennidade, insis- | 
ta nos seguintes pontos: à vida chris- 
tã é vida de fé, esperanca c carteinde; 
o modelo da vida christã é Jenus 
Christo: pela vida que teve: laborlosa, 
paolente e gloriosa; para nos salvar- 
mos temos que viver com Jesus Christo, 
obedeçer à Santa Egreja, que Elle nos 
deixou como arca de salvação e reco- 
nhecer com vigario de Jesus Christo, 
Pae de todos os fleis e Mestre Infallivel 
de verdade; não basta crêr com pala- 
vras, mas é necessario crer com obras, 
observando n lei de Deus, os precel- 
tos da Egreja e as obrigações de esta- 
do de enda um; devemos usar os melos 
necessarios ou opportunas para praticar 
o bem e evitar o mul: oração, sacra- 
mentos e outras praticas de piedade 


de 








christã, principalmente a devoção à 
Maria Santissima; devemos ter os olhos 
voltados para o céo, como nossa ver- 
dadelra patria e conservar, na alma, 
bem vivo, o santo v salutar temor do 
Juizo de Deus e das penas eternas; fir- 
mados no exemplo de Jesus Christo e 
dos Santos, e tendo em vista o premio 
de uma felicidade - cterna, devemos 
naimar-nos a supportar as cruzes e 
tribulações da vida, amar-nos uns aos 
outros, fazer o bem aos que nos fazem 
mal; 4) O parocho accrescontará os 
avisos particulares, que entender mais 
apropriados c mais uteis, segundo as 
clrcumstancias especines da parochia e 
dos fleis; 5) Depols dessa exhortação 
o desses avisos, convidará o povo a 
acompanhal-o na leitura do seguinte: 


Acto de renovação das promessas do 
baptismo 


Creio em vós, meu Deus, Pae omni- 
potente, creador do céo e da terra. 
Creio em Jesus Christo, vosso Filho: 
unigenito, verdadeiro Deus e verdadei- 
ro homem, que morreu na cruz para 
me salvar, que no terceiro dia resusci- 
tou, subiu ao céo, onde está sentado à 
divelta de vôs, Deus Pne, donde ha de 
vir julgar os vivos € os mortos. Creio 
no Espírito Santo, na Santa Egreja 
Catholica, na communhão dos Santos, 
na remissão dos peccados, na ressurei- 
ção da carne, na vida eterna. Renun- 
cio no demonio c, com vossa graça, 6 
meu Deus, vepellivei os suas tentações. 
Renuncio às obras do demonio, aos 
pecoados de pensamentos, palavras e 
obras. Rénuncio às suas pompas, aos 
espectaculos e divertimentos munda- 
nos, illicitos e perigosos, Prometo, 6 
meu Deus, com vosso auxilio, guardar 
vossos santos Mandamentos, amar-vos 
de todo o coração sobre todas as cou- 
sas € Ho meu proximo Como a mim 
mesmo por amor a vos, E como conheço 
a minha fraqueza, peço-vos, clementis- 
simo Senhor, que me ajudeis a cum- 
prir esta minha promessa e me conce- 
daes o dom da perseverança final no 
gozo da vossa graça, Maria Santisstma, 
minha querida Mãe, Anjo da minha 
guarda, Santos meus proteetores e ad- 
vogados, intercedei por mim, afim de 
que eu persevere constantemente na 
graça de Deus até à morte, Amen. 


São Paulo, 24 de dezembro de 1940, 
tu.» Conego Paulo Rolim Loureiro — 
chanceler do Arcebispado, 


Complicações da Asthma e da Bronchite — Tratamento especializado — 
Applicações de oxygenio c carbogenio nos grandes emphysemas e na 
asthma cardíaca — DK, ARAUJO CINTRA — Medico da Santa Casa 
de São Paulo — Cons.: Rua Barão de Itapetininga, 120 — 4º andar — 
Telephones: 4-2225 e 7-6926 — Consultas das 15 às 18 horas, 
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NOTICIAS DE FONTE BRITANNICA DIZEM QUE O GENERAL GRAZIANI TEVE SEUS EPFECTIVOS AÉREOS 
QUE HAJAM PERDIDO O NUMERO DE AVIÕES PROPALADO PELOS INGLEZES — O COMMUNICADO DA R. A. F. 


nas de 12, faltando noticias sobe mais | ximidades de Gallabat, «nde foram 
11 apparelhos-itallanos, O referido ml- provocados grandes incendios, ncom- 


CAIRO, 24 (Reuter) — O alto com- 
mando britannico no Oriente Proxi- 
mo distribuiu o seguinte communicado 
offlcllal: “Proseguem com exito ns con- 
centrações de tropas inglezas o os pre- 
parativos da nossa artilharin para o 
ataque final a Bardia, 

De hontem para hoje, não houve al- 
teração nas diversas frontos de com- 
bate,” 


OS EFFECTIVOS AE'REOS FORAM 
REDUZIDOS A DOIS QUINTOS 


LONDRES, 24 (Reuter) — (de Ralph 
Walling, redactor aéronautico da 
Agenela Reuter) — A força nérea ita- 
Hana recobeu um duro golpe desferido 
pelos devastadores: raides dos aviões de 
bombardeio da “RAF” contra as ba- 
ses da Libya e pelos combates néreos 
travados com os enças britannicos na 
Albania. Tendo perdido no solo e no 
ar 170 apparelhos, os effectivos néreos 
do marechal Grazzlani foram reduzidos 
de dols quintos. Esse total não inclue 
o numero ainda não conhecido de 
aviões incondi dos e metralhados por 
ocensião dos violentos raídes annuncia- 
dos na noite de segunda-feira ultima, 
quando os aérodromos de Berne e Be- 
nina foram ntacados. Essas bases cs- 
tavam sendo usadas como principnes 
pontos de recepção dos reforços néreos 
que vinham da Tlalia à medida que as 
perdas Italicoas cresciam, 


As perdas da “RAF” nessas acções 
attingiram um total de apenas 14 ap- 
parelhos. Esse recorde tem um paral- 
Jelo nas perdas da “RAF” na Albania. 

Na Albania, os caças “Gloster Gln- 
diator” acabam de destruir outros oito 
e possivelmente onze aviões italianos. 
Dois aviões britannicos foram destrul- 
dos nesse combate, elevando o total 
das perdas da “RAF” em toda a cam- 
panha de Intensivo bombardeio e com- 
bates nércos até hoje, para o dobro 
dessa ultima cifra, 


A superioridado da “RAF”, apoiada 
ne Albania pela pequena força nérea 
grega, sem duvida alguma constitue a 
resposta principal no maior enigma 
desta guerra. A força aérea “tniiana, 
potencialmente uma importente arma, 
não pôde até agorn iniciar operações 
em qualquer das margens do Mediter- 
tranco, 


Uma dns razões apresentadas pór 
Grazzlan! pelo fracasso em deter a 
marcha do exercito de Wavel era que O 
tempo impedira “que todo o peso da 
força nérea italiana Tosse sentido”, o 
que não tem nenhum fundamento à 
luz dos “terríveis bombardeios aércos" 
da “RAF”, nos ouaes Grazzlani se re- 
fere da mesma maneira. 

Os esquadrões italianos sedindos em 
Castell Benito, Berna e Bonina sabem 
porque não puderam decolar. A 
“RAP" lhes fez muitos visitas, A 
“Real Acronautica Ténliana”” tambem 
se mostrou estranhrmento disposta 
até agora a não pôr em acção todo 
o seu poder. Mesmn agora, com a ne- 
cpscidada jrenfitavel de se esforcar ató 
o maximo de sua canacidade para evt- 
tar que os gregos lancem o exerelto 
italiano da Albania no mar e para im- 
pedir que os britanniros obtenham no- 
vos tuccessos em solo ilaliano, a for- 
ça aérea italiana não lancou todo à 
seu peso na batalha, Apesar disso, el- 
la manteve desde o Inicio das npern- 
ções na Grecia e no Erypto à sua 
superioridade numerica sobre a “RAF” 
na proporção de 3 para 1, 

Para exnlicar isso não é facil. Pode 
haver entre os italianos escassez de tri- 
pulações aéreas plenamente treinadas, 
Tambem se opina existir falta de com- 
bustivel. Pode ter havido desorganiza- 
ção devido 6 falta de pericin na pre- 
paracão e manutenção de aérodromos 
avançados, tarefa diffícil em qualquer 
caso durente as fortes chuvas na Al- 
banta e as tempestades de areia na 
Africa. 

Todas essas explicações são passíveis, 
Uma. interpretação mais plausível ta- 
davia, é que o moral tenha soffrido um 
























































Sacudida nor abalos sismicos a 
zona da Nova Inglaterra 


NEWHAVEN, (Connecticut), 24 (Ha- 
vas) — Foi sentido um abalo sismico 
em todos os Estados na Nova Inglater- 
ra e Montreal, ao norte; Pensylvania 
e Delaware, no sul. 

Por volta de B horas e 46 minutos 
(hora local), verificaram-se tres ondas 
successivas, de uns 5 segundos de du- 
ração, que sacudiram os candelabros 
e ns louças nas casas de algumas cida- 
de de Connecticut, mas não causaram 
estragos. 

E' o segundo abalo sismico registado 
de 5 dins a esta parte, Foi, todavia, 
mais Intenso que o primeiro, verificado 
no din 18. 

ATTINGIDA UMA LARGA ZONA 

WASHINGTON, 24 (Reuter) — Pe- 
ja segunda vez, nestes ultimos cinco 
dias, um abalo Lismico de ligeiras pro- 
porções sacudiu a região da Nova Tn- 
glaterra. 

O phenomeno tambem foi. sentido em 
todo o Estado de Connecticut, mas te- 
ve menor violencia do que o de sexta- 
feira ultima. 

O ahalo occorreu precisamente às 13 
horas e 56 minutos (Greenwich), 
attingindo toda a área metropolitana 
dos Estados Unidos. 

Outros tremores foram sentidos em 
Montreal e Ottawa, ho Canadá, em 
Schanton, na Pensylvania e em New- 
port, em Rhode Island. 

Na localidade de Ovensound, Onta- 
rio, no Canadê, foram assignalados 
tres tremores de terra distinctos. 

NÃO HOUVE VICTIMAS 


NOVA YORK, 24 (Transocean) — 
Pela segunda vez, nos ultimos 5 dias a 
costa oriental, entre Nova Yark ce Ca- 
nadá, soffreu um ligeiro abalo sismico. 

O phenomeno não causou damnos 
nem victimas: entertanto, produziu 
grande panico como se fôra um terre- 
moto de grandes proporção 


golpe particularmente duro, devido à 
maré dn guerra ter-se voltado contra o 
exercito, m marinha ec o povo Italla- 
nos. 


rentemento se os aviões  antiquados 
que estão cm operações, lacs como o 
enca “Fiat 42” ou o bombardeador 
“Savoin 79”, fossem substituldos por 
typos mais novos que a Iénila possue, 
mas que por uma razão não revelndu, 
não foram enviadas à batalha em nu- 
meros substancines, 

BOMBARDEADA UMA BASE 
AVANÇADA 
BELGRADO, 24 (Reuter) — De nc- 
cordo com o communi-ado offlcinl ho- 
je irradindo de Roma, a artilharia itn- 
Hana, na zona da fronteira da Libya, 
mnrtelou os “tanks” e carros blinda- 
dos do inímigo, quando elles se apro- 
ximaram dns posições oecupadas pelas 

tropas peninsulares. 

Accrescenta que aviões de bombar- 
deio italianos effectuaram bem succe- 
dídos ataques contra tropas mecaniza- 
das britannicas e uma base avançada, 
DESMENTEM NOTICIAS DE FONTE 

BRITANNICA 


ROMA, 24 (T. 0,).— Informa o Mi- 
nisterlo de Aeronautica italiano que, du- 
rante os doze primeiros dias do ata- 
que britannico no norte da Africa, 
foram seguramente derrubados 46 
aviões Inglezes, sendo mais 22º unida- 
des provavelmente destruldas, Por 
outro lado, o mumeo dos aviões ita- 
lanos abatidos pelos inglezes, foi ape- 





As coisas ter-se-ljam passado difte- | 


nisterio qualifica como falsas todas ns 
“noticias de fonte Ingleza sobre o nu- 
mero dos aviões italianos destruídos, 


COMMUNICADO DA R. A. F. NO 
ORIENTE PROXIMO 


CAIRO, 24 (Reuter) — O commu- 
nicado do Alto Cammado da “R. A, 
FP.” no Orlente Proximo é o seguinte: 

“Quatro aviões foram destruldos pe- 
las unidades de caça da “Renal Força 
Aérea" britannion, no decorrer de po- 
trulhas de offensivas, executadas so- 
bre Bardia c Tobruk, durante o din 
de hontem, 

“No ataque das unidades da “Real 
Força Abrea" britannica c Benina, du- 
rante q noite de 22 para 23 do cor- 
rente, um hangar fol completamen- 
te destruido pelo fogo no aecredromo 


local, Alem disso, tres aviões italia-| ges desde que mantenham o poderio do 


nos, que se achavam proximos ao han- 
gar incendindo, foram tambem des- 
truldos pelas chammas. 

“Na Africa Orlental Ttnlinna, uni- 
dades britannicas de bombardeio ata- 
caram em mergulho as usinas de suc- 
ção de agua, nas proximidades de As- 
sab, Esse alvo foi attingldo por diver- 
sas vezes pelas bombas inglezas. 

“Vôos de reconhecimento, effectua- 
dos nesta área, revelaram posterior- 
mente que foram extensos os prejui- 
zos materines causados, 

“O Esquadrão da Rhodesin da 
“Real Força Aérea” britannica exe- 
cutou com exito varios ataques às 
posições italianas, situadas nas pros 


panhados de violentas explosões”. 


MOSTRARAM QUE PODEM LUTAR 
E VENCER 


STOCKHOLMO, 24 (Reuter) — O 
correspondente militar do “Dagbindet”, 
passando em revista a situação da 
guerra, no Egypto, diz que, depois dos 
revezes e da forçada espera, as tropas 
britannicas combatentes mostraram 
que podem lutar e vencer, 

Referindo-se é campanha, o corres- 
pondente aecrescenta que as tropas 
inglozas levaram a effeito a offensiva 
contra os italianos a despeito de en- 
contrarem difficuldades relacionadas 
com os transportes e o supprimento 
de agua, 

Proseguindo, reaffirma que os ingle- 
zes podem contornar essas difrlculda- 


ee 


mar no longo das costas e prosigam a 
offensiva, tanto mais. quanto o relato- 
rio do marechal Grazzlanl, a respeito 
da posição de Bardia, não é muito 
optimistn. 


(CHAPELARIA 
“%w NOBRE 


RUA SÃO BENTO,294 
DEPOSITARIA DOS 
CHAPÉUS PRADA 








CORREIO PAULISTANO 


S. PAULO — Quaria-feira, 25 de Dezembro de 1940 


Ds imolezes concentram tropas para 


AVIÕES INGLEZES TORPEDEAM 
UM COMBOIO ADVERSÁRIO 


CAIRO, 24 (Reuter) — Sobre as 
operações navacs e nero-navaes rela- 
cionadas com as operações do deserto 
oceldental o Almirantado distrlbulu o 
seguinte communiendo: 


“aviões da esquadra do Moditerra- 
neo atacaram o porto de 'Tripoll na 
Africa do Norte, na noite de 12 do 
corrente. O ataque foi muito bem sut- 
cedido. O cães fol nttingido divorsas 
vezes € os armazens Incendiados, A 
base de hydroplanos tambem foi in- 
tensamente bombardenda, tendo sido 
observada uma explosão, 

“Na tarde de 21 do corrente, aviões 
da esquadra britannica atacaram com 
torpedos um comboio de tres navios 
mercantes, escoltado por um “des 
troyer”, 

“Um navio de tres mil tonelades foi 
visto explodir e um outro, de 6 mil to- 
nelacdas, tambem afundou. Um de nos- 
sos apparelhos da Armada deixou de 
regressar dessas operações, ” 


NÃO DÃO 'TREGUA AOS ADVERSA- 
RIOS 


ADDIS ABEBA, 24 — (Stefani) — 
O enviado especial da Agencia Stefa- 
ni na frente norte, communica que à 
uviação Italiana persegue o Inimigo 
sem lhe dar treguas, Após observar 
os movimentos das tropas britannicas, 
nossos bombardeiros pesados e ligei- 
ros, escoltados por aviões de caça, tom- 
bardefam sem cessar concentrações de 
tropas, caravanas de camelos, peças 
do artilharia, 


DIVULGAÇÃO SCIENTIFICA 
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REDUZIDOS DE DOIS TERÇOS — OS ITALIANOS DESMENTEM 
NO ORIENTE PROXIMO — OUTROS TELEGRAMMAS 
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importantes e semeando o 
panico nas fileiras inimigas, Dia 19 
emquanto os nossos “Falcões” bom- 
bardeavam na zona de Ras el Sil um 
acampamento Inimigo, outras  formut- 
ções do mesma typo largavam SEUS 
carregamentos 
Rejum, em Otrub, sobre os depositos 
da rectaguarda e as baterias nl qs- 
sentadas. Columnas espessas de fumo 
se elevaram dos objectivos attingidos 
e incendiados. A seção foi de tal for- 
ra rapida que a defesa anti-aérea 
inimiga interveio com atraso c sem 
resultados. Nesse Intervallo outros 
aviões itallhinos metralharam e bom- 
bardearam uma collina de Meharistas 
em marchas. Os aviões descendo à npe- 
nas alguns metros da tropa, semea- 
ram a morte o panico, Os Mebaristas 
dispersaram-se sem mesmo tantar Te- 
agir, podendo assim os aviões Halia- 
nos continuar gua obra destruidora, à 
tarde os apparelhos retornaram sobre 
a columna que se reorganizava bem 
ou mal em torno dos camellas gobre- 
viventes c a luta recomeçou sendo à 
columna definitivamente dispersada, 


Outros. acampamentos nas localidades 
de. Amdem, torrentes Maman e Sara- 
bat, foram bombardeados e metralha- 
dos Innumeras vezes, Na manha se- 
guínte ao alvorecer as operações re- 
começaram com É mesma intensidade, 


As tropas inimigas procuraram abrigos 
precarios nas moltas, mas as balas 
das nossas metralhadoras tudo varre- 
ram. Os aviões de reconhecimento so- 
brevonram essa zona e arredores en- 
contrando tudo calmo, Os cadaveres 


preluizos 


depositos, provocando | de homens e animaes, tombados Ro | 
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O JARDIM DA MORTE 











Uma colecção gigantesca de bacterias uteis e nocivas à saude — O) trabalho que os scientistas levam a effeito, no 


A morte possue um vasto jardim, na 
cidade de Washington, capital dos Es- 
tados Unidos. E' um jardim em que 
existem as flores mais terríveis: as da 
tuberculose, da pneumonia, da Tebre 
typholde, do cólera-morbus, da peste 
bubonica, etc. E' um jardim que não 
pareçe bem jardim, pois consiste em 
um amplo laboratorio, com mezas e es- 
tantes repletas de cestos de arames; es- 
tes cestos estão totalmente vccupados 
por vidros de erystal, e dentro dos vi- 
dros se encontram todas as especies de 
parasitas e microbios de quanta enfer- 
midade mortal se declara pelo mundo 
em fóra, O laboratorio pertence à fa- 
culdade de medicina da Universidade de 
Georgetown. 

Estas culturas de enfermidades fazem 
parte da Collecção Norte-Americana de 
Cultura de Bactertas e Micro-organismo 
nocivos à saude; esta collecção de mi- 
erobios equivale para o homem de 
sciencia, ús collecções de sementes e 
flores pura o botanico e para o horti- 
cultor, Qualquer Leientista, que deseje 
examinar ou identificur uma bacteria, 
um protozonrio ou um virus, remette o 
micro-organismo no laboratorio de Geor- 
getown, e ali tudo se realiza, dentro de 
uma atmosphera da mais absoluta so- 
briedade technica. Quando um medico 
deseja realizar experiencias ou Inves- 
tigações de carater sclentífico, pode 
ynler-se dos serviços desta Importantis- 
sima instituição. 

As provetas devem estar constante- 
mente cheias de organismo vivos, uma 
vez que as bacterins só são uteis à sclen- 
cla quando se apresentam em seu es- 
tado normal. As bacterias mortas e re- 
seccadas nho servem para coisa algu- 
ma. De resto, não é a apparencia o 
que Identifica os microblos, e sim a ma- 
neira pela qual elles se conduzem sob 
à vista aguda do homem da sciencla, 
E' preciso determinar si elles precisam 
de oxygenio para viver, si expellem ga- 
zes, si reagem quando em contacto com 
certos productos chimicos, etc.. 


EPIZOOTIAS E PHITOPATHOLOGIA 


Nem todos ns microbios da Collecção 
Georgetown são de enfermidades mor'- 
tacs para a especie humana. Os veto- 
rinarios, tal como os medicos, costu- 
mam valer-se desta instituição para -€s- 
tudar ns doenças dos animaes, pois ali 
tambem existem microblos de males que 
atacam em particular os irracionaes. O 
trabalho do Inboratorio tambem inte- 
ressa aos agricultores e aos jardineiros, 
uma vez que vs sclentistas do quadro 
da citada universidade estudam, egual- 
mente, as enfermidades das plantas, 

Na collecção referida, ha microbios 
bons e microblos maus. Podem-se vêr 
as baclerias que se usam para fazer 
queljo-e outros productos de leite, para 
fazer vinagre, pare curtir couros e pa- 
ra uma infinidade de processos indus- 
triaes, Inclusive os da preparação de nu- 
merosos typos de niimentos, 

Os levedos occupam lugar importante, 
na colieeção. Ha levedos para pão, para 
cerveja, para succo de uvas, para cham- 
pagne, para vinho de framboezas, para 
vinhos typo Borgonha, etc. 


as transladações de bacterias são actos 


“ao 


Da esquerda para a direita: 1) Uma bacteria, 
proprio corpo, causada pelos raios ultra-violetas; 


No jardim da morte, de Washington, 





sentido de garantir a segurança existencial da humanidade 





Um recanto do laboratorio da Collecção Microbiana da Universidade de Georgetown 


obrigatorios e Irequentes. Com effeito, 
as transindações urgentes, porque os 
microbios se multiplicam com tamanha 
rapidez, que, às vezes, -por excesso de 
proliferação, elles se destroem a si mes- 
mos, A cada tres semanas, é preciso re- 
novar as 27.000 culturas da Collecção 
da Universidade de Georgetown. 
Transplantar microblos é trabalho 
curioso e interessante, embora difficil. 
E' tarefa que se envolve numa atmos- 
phera de mysterlo. O homem de labo- 
ratorio senta-se a uma grande mesa, 
em frente a um bico acceso de gaz, vis- 


to que tem de purificar os instrumentos 
por meio de fogo. O technico toma duas 
provetas; uma dellas contem cultura 
microbiana; a quira contem certa pro- 
porção de um liquido esterilizado, que 
serve de alimento pera as bacterias. As 
provetas possuem rolhas de algodão, 
de modo que o ar penetra no seu inte- 
rlor, sem permittir a entrada de outros 
germes que poderiam contaminar o 
melo de cultura, 

O bacteriologista Lira es rolhas de 


algodão e pnssa a bocca das provetas, 





rapidamente, por cima da labareda, A 
seguir, toma uma vareta, que tem um 
fio de arame muito fino na ponta; 
aquece esta ponta, até que fique em 
brasa; quando a ponta se esfria de no- 
vo, o bacterlologista a introduz na pro- 
veta, toca com ella na superficie da 
cultura, que é uma montanha de mi- 
crobios; depois, retira-a, para a intro- 
duzir na proveta que contem 9 liquido 
esterilizado. 


A gente não vê o que sae da proveta, 
na ponta da vareta; mas é certo que 


et: 


ao ser tratada pelos raios ultra-violetas, começa «a inflar-se: 2) O microbio é anniquilado pela explosão do seu 
3) A luta do microbio contra a morte certa que o espera. 


hà, nesta ponta, milhares de-microbios 
os quaes, ao cairem no novo ambiente, 
se reproduzem com uma rapidez sim- 


plesmente azsombrosa, Em mela hora, 
por. exemplo, uma bacteria se converte 
em duas; depois, em quatro; a seguir, | Serviços militares auxiliares 


em oito, dezesseis, etc, 


Se o leitor quizer tomar um pedaço 
de papel e um lapis, logo se conven- | inhas inimigas, correndo para a fren- 
cer da velocidade de reproducção dos 


Escriptorio e Esporte 
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de bombas no Monte, 
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solo testemunhavam a eflleacia desta 
acção que ultrapassou on resultados qu 
perados. Os communicados affteies ge 
numeros 195, 196, 197 e 198 da Quur- 
tel General Italiano, trouxeram lute. 
mas palavras sobre estas othes dy 
aviação italiana. 


O QUE E! O “REAL CORPO BLIS- 
DADO” BRITANNICO 


LONDRES, 24 (Reuter) — O em- 
viado espeetal do “Times” à zone de 
vperações no deserto da Libya envio 
n seguinte correspondencia sobre n de- 
senvolvimento das formações blintdzdps 
britannicas, cuja força estã augmeh- 
tando gradunimento: 

“A victoria decsliva do exercito do 
Nilo offerece uma opportunidade para 
se discutir algumas phases do desen- 
volvimento das formações blindadas 
britannicas. Nesta atmosphera eju- 
venescedora de realizações, passe ns 
ultimos dias junto à unidade da “Pont 
Corpo Blindado”. Sua historia recon- 
te é bem conhecida, Representa o ca- 
jSamento da cavalaria com n k 
corpo renl de “tanks” e abrange to- 
das as unidades de cavalaria mecanl- 
zoda e os esquadrões de cavallaria pro- 
priamente dita, 


“O Real Corpo Blindado” abrinpe 
dois typos de formações, ambos parti- 
cipando das actuaes operações rm [i- 
bya; um de ums divisão blindada, al- 
tamente movel c uma brigada ne 
“tanks” pesada e menos rapida quer 
opera com & Infantaria, 


| “Varias mudanças estão sendo ago- 





ra processadas, aproveltando-se da ex- 
periencia adquirida na Franca e ca 
tendencin para que a distribuição on- 
tre as duas unidades seja menos pro- 
nunciada. A” divisão de velozes entya- 
dores-"tanks”” será dado um “tank” 
de infantaria, de courapa mais espes 
sa, dotado de uma chapa de aco mais 
pn para a protecção da sapata 











“De qualquer modo, o “tank” Ilgei- 
ro, extremamente veloz, porém fraca- 
mente blindado, já é obsoleto e os pe- 
ritos firmam cada vez mais a opinião 
de que o typo “stanrdard" de “tank 
pesados é o que mais serve & flnalita- 
| de de ambas as unidades 
blindado. 


“Primeiramente, a divisão blindada 
arrcbatou à cavallaria a sia tredicio- 
pe funcção de reconhecimento, Ella 
conta, agora, com o seu proprio grupo 
de apoio, no qual todas as armas e 

V estão in 
cluidos e a. sua missão consiste em 
atacar dura e velozmente a fundo as 








do corpo 








te, através de brechas ou executando 


microblos, podendo calcular em quantas | movimentos de flanco o exactamente 
bacterias se multiplica uma unica, no | Como o exercito do Nilo acaba Ge fa- 
espaço de vinte e quatro horas, repro-. 2ºF. 
duzindo-se de meia em mela hora. Se| Tanto o “tank” de Infantaria como 
nada houvesse que Interrompesse o pro-, O cruzador-“tank” são armados vom 
cesso biologico da reproducção dos mi-| Canhões antl-“tanks” e com metralha- 
croblos, em poucos mezes toda a super-| doras e é provavel que no futuro 
ficie da terra ficaria completamente co-! transportem Um canhão com uma ve- 
herta por uma espessa camada de mi-' locidade inicial aínda maior, Cada 


Vs 





cro-orgunismos que daria cabo dá vida! tank” transporta uma tripulação dh 


animal, 


PRECAUÇÕES INDISPENSAVEIS 


Como todas as manifestações da vi- 
da, as bncterias, ou “flores da morte”, 
do laboratorio de Georgetown, se mult- 


piicam mais rapidamente sob a acção 
do calor do que em amblente de tem- | 


perautra fria, Para impedir que os mi- 


ero-organismos se reproduzam com ra- 
pidez excessiva, e para reduzir a neces- | 
sidade de transladações de uma prove- 


ta para outra, é indispensavel 'conser- 
var as bacterias cem ambiente de ar con- 
dicionado, ou, então, dentro de uma 
geladeira, 

Uma cas metades da collecção se 
compõe de bacterias; a outra, de leve- 
des e de fungos. Existem poucos proto- 
zoarios, porque estes organismos. uni- 
cellulares são de cultura multo difii- 
cll, e não se reproduzem bem em pro- 
vetas de crystal. 


Na maloria dos casos, estes micro- 
bios só vivem e se reproduzem com fa- 
cilidade no corpo humano, ou no cor 
po de animaes. Dá-se o mesmo, via de 
regra, com os microblos da paralysia In 
fantil, da variola e do cólera-morbus, 

“Quando um grupo destas bacterias já 
não serve para uso de laboratorio, é 
preciso que-os selentistas se livrem dos 
microorganismos, de maneira especial: 
st taes microblos forem jogados fora, 
no acaso, ha o perigo de continuarem 
a se multiplicar, Por isto, é forcoso 
anniquilal-os, com o mais absoluto ri- 
gor, 

A camara onde se anriquilam os mi- 
croblos é um grande cylindro de me- 
tal, com uma portinhola que se fecha 
hermeticamente, Dentro do “cylindro se 
gera um vapor de temperatura altissi- 
ma, que mata os microbios em 20 ou 
d0 minutos. Este apparelho se chama 
“autociave”:; é utilizado, egualmente, 
para a esterilização de provetas, para 
as quaes se transplantam as culturas, 
afim de renoval-as, 

O corpo de technicos do Inboratorio 


de Georgetown é composto pelos drs; 


mario Mollinari, Oswald A. Bushnell, 
J. Vencelslav Ansulovic e senhorinha 
Katrine Alvord, 





| tannícas, e até o momento não anpa- 


4 homens e mantem  communtcação 
| Tadio-telegraphica com outros “lanks” 
durante o curso das operações. 


Os “Lanks” operam como se fossem 
Lropas e esquadrões, preservando. na- 
| sim, a tradição da cavalaria, apesar 
de ser empregada tambem a lacticça 
| naval, de maneira em que eles ma- 
| omtama para tomar posição, com O 
objectivo de trazer o maior numero 
possivel de canhões contra a retactur- 
da do inimigo. Nenhum typo do “tan- 
que” teve opportunidade de ser expe- 
rimentado ncuradamente na Franca, 

Uma divisão blindada britarnica 
chegou ao Somme incompleta + 
desbaratada aos poucos, ao atacar no- 
sições fortemente preparadas, esfo- 
chando um typo de ataque para a qua! 
nunca fol organizada, attendendo 3 
urgentes appellos dos francezes. Foram 
collocaaos relativamente poucos “tan- 
ks” de Infantaria no campo de juta é 
na parte de contra-ataque na direcçao 
de Arras esses “tanks” ficaram 
pre na defensiva, Todavia, é sten 
Livo que a blindagem desses “tank: 
nunca foi perfurada pelos projects dos 
canhões allemães e num combate dos 
batalhões britannicos os “tanks” con- 
tiverem uma “panzerdivinsionen” in- 
teira desde o meto dia até o crepusculo 
pondo fora de acção 20 “tanks” tnt- 
migos. 

De tempos à tempos ouve-se falar 
| cobre os “Juggernauts” alemães, de 
"0 ou ao menos 100 toneladas, mas * 
iimprovavel que elles tenham um 
“tank' de mais de 36 toneladis nº 
campo da luta. 

Foram prestadas homenagens à Dº- 
ricia e ao espirito ousado dos com 
mandantes e tripulações dessa forca 
crescente de gigante de aço do extretio 
britannico, Não foi inutilmente que O 
primeiro “tank” foi construido na In- 
glaterra”, 


mi e qua a a e md 


À SITUAÇÃO NA ETHIOPIA 


ROMA, 24 — (T. 0) — O jornal 
“Tl Messaggero" de hoje, publica uma 
chronica de seu correspondente Em 
Addis Abeba com detalhes sobre q s- 
tuação na Ethiopia. “A tranquilida- 
de é absoluta nas províncias da So- 
malia, Gala, Silamo e Harrtar, e ns 
territorios. de Tigral e Unlkait. Apº- 
nas nos districtos de Achoia e Amha- 
ra, movimentam-se ainda alguns ban- 
dos isolados de salteadores. Trata-5º 
de facto commum nesses territorios. 
cuja tradição vem de ha seculos e quê 
a ndministração italiana procura ce- 
bellar. Em todas as localidades onde 
ha popilação Italiana, reina a mais 
completa ordem e o commercio vas 
progredindo rapidamente. As commu- 
nicações entre as diversas localidades 
são normaes, As tentativas inglezas, de 
levantar os ethlopes contra. os italia- 
nos, fracasseram, e os folhetos atira- 
dos pelos aviões inglezes não prodiu- 
ziram effeito algum. Em Godscham, es 
folhetos inglezes  annunciavam para 
| breve o apparecimento de tropas bri 
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tece: sequer um soldado inglez”. 





